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EPISTOLA L 

\A Dom Lsokts Pta^ttLA 

fibre o livro , que Pedro de MagalhaenS 
lhe offerecio do defcobrimemo da tetr4L 
Santa Cru^» 

XJ E « p o 1 s que Magalhães teve ttciàtk 
A breve hiftoriafua , quciUuftraflc 
A terra Sanâa Cruc , pouco fabida i 

Imaginaado , a quem a dedicaíle^ 
Ou com cujo favor c^fenderia 
Seu livro y de algum Zoilo que lactraílê | 

TeAdo nifto ocupada a fantáíia > 
Ube fobteveo humfono repoufado , 
Aacâi que o Sol abciiXe o darodiat: 
Tom, JII, \ 



f, - Epistox a-^ 

EmConhos lhe aparece todo armado 
Marte y brandindo a lança furiofa , 
Com que fez quem o vio todo enfiado s 
Dizendo cm voz pefada , & tcmcroía , 
Mam hc jufto , que a outrem fc offereça 
Ncnhua obra , que polia fcr fiimofa , 

Senam , a quem por armas refplandeç». 
No mundo todo , com tal nome & Fama > 
Que louvor immorulfemçre mereça. 

Ifto afli dito , ApoUo , que da flama 
Cclcfte guia os carros , de outra parte 
Sc lhe aprefentá » & por feu nome o chama s 
' Dizendo, Magalhães , pofto que Marte , 
Com feu terror te cfpante , todavia 
Comigo deves íò de aconfclhartc. 

Hum varaó fapiente , em quem Talia , 
Poz fcus thefouros , & eu minha fcicacia , 
Defender tuas obras poderia. 

He jufto que a efcritura na ptudenci* 
Ache sò defeníaô , porque a dureza 
Das armas hc contraria da eloquência. 
Afli difle , & cocando com dcftrcia 
A cythara dourada , começou 
De mitigar de Marte a fortaleza. 

Mas Mercúrio , que femprc coftamo» 
A defpartir porfias duvidofas , ' 

Co Caduceo na maó , que fempre ufoa '9 

Determina compor as pcrigofas 
Opiniões dos Dcofcs inimigos , 
CIpm raaoés boas , j uftas , & amotofas i 
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Z diíle y bem íabemos dos antigos 
Heroes , 6c dos modetnosy que proyâia6 
De Bellona osgravi/fimos perigos } 

Que cambem muitas vezes ajuntarão 
A*s armas eloquência , por4ue as Mufas 
Mil Capitães na guerra acompanharão , 

Nunca Alexandre , ou CeCar Jias coníuíat 
Guerras deixÃtaó o eftudo em breye efpaço » 
Nem as armas da fciencia Taõ efcufas. 

Nua maô livros , noutra ferro , & aço ». 
A húa rege & eníina , a outra fere : 
Mais CO faber fe vence , que co braço. 
Pois logo Varaô grande fe requere. 
Que com teus does Apollo illuftre feja , 
£ de ti Marte palma & gloria efpere. 
Eíle vós darei eu , em quem fe veja 
Sabei; , 6c esforço no fereno peito 9 
Que he Dom Leonis,que faz ao mudo ettve{t« 
Deíle as irmaâs.em veado o bom fogeito» 
Todas nove nos braços o tomáraõ f 
Criandoo cofeu leite no feu leito* 

As artes òc as fciencias lhe eníinârad y 
Inclinação divina lhe influirão » 
As virtudes morais » que o logo omâraõ^ 

Daqui os exercicios o feguiraó 
Das armas no Oriente j onde primeiro 
Hum foldado gentil inílicuiraó : 

Alli taes provas fez de cavaleiro 9 
Que fie Chriftâo magnânimo 6c íèguro f ■ 
4k ã mefmovenceopordenadeiro» 

AiJ 
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Derpois)á capitão fone , 8c maduro « 
Governando coda Áurea Cherfoneíb , 
Lhe defendeo co braço o débil muro | 

Porque Tindo a cercalla eodo o pelo 
Do poder dos Achens , que fefuftenu 
Po Tangue aiheo , em fúria toda aceÍQ i 

Efte sò y que á ti \Carce reprefenta $ 
O caí^gou de forte , que o vencido 
De ter , quem fique vivo , fe contenta. 

Pois tanto queo graõ Rey^no defendido ^ 
Deixou íVgunda vez com mayor gloiria » 
Para o ir governar foi elegido» 

£ nam perdendo ainda da memorin . 
Os amigos o feu governo brando » 
Os imigos o dano da vitoria : 

Hús eom amor intrinfeco efperando 
Bftaõ por eile , & os outios congelados^ j^ 
O vaó com temor frio receanda y 

Poi$vedefe ferâo desbaratados 
De todo por feu braço , fe tornaíTe , 
B dos mares da índia degradados : 

Porque he l^ufto , que nunqua lhe negaífa 
O confelho do Olympo alto, & fubida 
favor , & ajuda , com que pelejaíTe. 
Pois aqui certo efta bem dirigido 
De Magalhaens o livro y efte í& devç 
De ferde vo» ó Deofes , efcoUiido. 

lilo Mercúrio diíle , & logo em brevo 
Se conformarão niílo ÂpoHo & Marte } 
^ VQou juncameiíte a fqna içvc^ 
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„ Acorda Magalhaens , & jâ fe parte 
A vos oíFerecer , fenhor famofo > 
Tudo o que nelle poz fciencia & arte. 

Tem claro eftilo , engenho curiofo 
Para poder de vòs fer recebido , 
Com maõ benigna de animo amorofo» 

Porque fô de nam Ter favorecido 
Hum claro erprito > íica debaixo & efcuro : 
Pois fe j a elle com vofco defendido » 
Como o foi de Malaca o fraco muro* 

EPISTOLA II. 

o U T A V A S. 

:## Dom ANTOjfio de Noronha ^ 
fobre o defconcerto do mundo» 

V^ UEM pôde fer no mundo tam quieto y 
Ou quem terá um livre o penfamemo , 
Quem tam experimentado , & tam difcreto 
Tam fora emfim de humano enteodimenro « 
Que ou com publico efièito , oa com fecreio, 
Uie nam refolva & efpante o Centimento , 
Deixandolhe o )UÍzo quafi incerto , 
Ver , & notar do mundo o defconcerto ? 

Qu B M ha , que vefa aquelle , que vivia 
De latrocinios , mortes , & adultérios , 
Que ao juizo das gentes merecia 
Perpetua pena 9 immenfos Vitupérios : 
5e a ¥ontna em contrario o leva » & guia », . 

A 11) 
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Moftran^io.em fira , que tudo faõ myfterfot f. 
£m aiceza de eftados criumphance , 
Que pop livre que refa > nam fe cQ^te? 

Quem ha, que Yt)Ay aquelle, que tara clat« 
Teve a vida 9 que em tudo por perfeito » 
O próprio Momo às gentes o f utgâra » 
Ainda que lhe vira aberto o peito i 
$t a raà Fortuna , ao bem fômente avara » 
O deprime , & llie nega feu direito , 
Que lhe nam fique o peito congelade 9 
Por mais , & mais que fçja exprimentado I 

DiMoenxTo dos Deofe» proferia » 
Que erao {6t dous , a pena , te beneficio i 
Segredo algum (brâ da ántafia , 
Dç que eu achar nam poilo c^Eo indido 1 
Que fe ambos vem por nam cuidada via 
A quem os nam merece , he grande vicia 
IfSí Dcofet » íem ^uíHça , & fem razáo ; 
Mas Demócrito, o difle » & Paulo nam. 

DxnKaiíStqiieíeeAe eifattnhodeTconcett* 
Novamente no mundo, fe moílraâe , 
Que por livre quo foíle , ôc por efperta, 
N^m era de efpantar , fe me efpantade \ 
Mas que fc)a de Sócrates foi certo. 9 
Que nenhum, grande cafo Ihé mudado 
O vqlto. y QU de piudeute > qu de conftante « 
Qi|e tpn^e exempla dçUe , & nam me efpantc^ 

Paufce ara^áo boa > mas eu digQ 
Quç e{le ufo da Fortuna cam danada 1 
QiiQ ^uai)tQ he m^is u&dQ , ^ mais ami^a^ 



Tanto he mais eílranhado y & blasfemado » 
Porque fe o Ceo das gentes tam amigo > 
Nam dâ â Fortuna tempo limitado , 
Nam he para caufar muy grande efpanto , 
Que mal tam mal olhado dure tanto ? 

O u T n o efpanto mayor aqui me enlea ^ 
Que com quanto Fortuna tam profana 
Com eíles defconcertos fenhorea 9 
A nenhúa peiloa defengana : 
Kam ha ninguém, que aflènte, nem que cttx 
£íle difcurfo vaõ da vida humana , 
Por mais que filofÔfe , nem que entenda , 
Que algum pouco do mundo nam pretenda» 

Diógenes pifava de Plataõ 
Com feús fordidos pês o rico eílrado » 
Moftrando outra mais alta prefunçaõ 9 
Erii defprezarofaufto tam prezado : 
Dif^nes , nam vês , que eftremos faõ 
Biles que fegues de mais alto eíhido , 
Que fe de defprezar te prezas muito , 
7à pretendes do mundo Fama y & fruito ? 

Deixo agora Reys grandes, cujo eftudof 
He fartar efta fede cubiçofa 
pe querer dominar , & mandar tudo > 
Com fama larga 9 te pompa funraofa s 
Peixo aquelles , que tomaô por efcudo 
De feus yicios , & vida vergonhofa ^ 
A nobreza de feus ante^eílores , 
f nam cuidaõ de fi , que faõ peores. 
• Peixo aquelles , a quem o íono efpeina 



9 Epistolas 

o graõ favor do Rey y que ferve , & adora | 
Que fe mancem defta aura falía ic incerta , 
Que de corações cantos he fenhora : 
Deixo aquelles , que eílâo co a boca aberta 
Por fe encher de thefouros d*hora > em hora 
Poentes deíla falfa hidropefia , 
Que quanto mais alcança , mais queria* 

Deixo outras obras vás do vulgo errado i 
A quem nam ha ninguém , que contradiga , 
Kem d'oucracouíaalgiia.he fofugado» 
Que de húa opinião , te ufança antiga : 
Mas pergunto ora a Cefar esforçado , 
Qra a Platão divino , que me diga y 
£(le das muitas terras , em que andou , 
Eíloutro de vencellas , que alcançou ! 

C E s A B. dirá , fou digno de memoria 9 
Vencendo vários povos esforçados: 
Fui Monarca do mundo , & larga htftoria 
Picará de meus feitos fublimados : 
He verdade , mas efle mando , 6c gloria 
Lografte-o muito tempo } os conjurados 
9ruto & Caâio o dir^ , que fe vencefte 
Emfím , emfím às mãos dos teus monreíle. 

DiRA* Platão, por ver o Ethna, & o Nil» , 
Fui a Sicília , Egypto , & outras partes , 
Sò por ver , & efcrcver em alto eftilo , 
Da natural fciencia &: muitas artes; 
O tempo he breve , & queres confumilo^ 
Plataõ , todo em trabalhos , 8c repartes 
Tam mal de teu eíludo as breves horas » 
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^ue emíim do falfo Fcbo o £lho adoras ? 

Pois defpòis que do mundo eftà apatiada 
A alma defta prifaõ terrefte , & efcura « 
£{lá em tamanhas coufas occupada > 
Que da Fama , que fica , nada cura s 
Fois fe o corpo terreno finta nada » 
O Cynico o dirá , fc porventura 
No campo onde deitado morto eftava 9 
De fi os cacs , & as aves enxotava. 

Q u B M tam baixel tiveíTo a fantafia « 
Que nunqua em mores coufas a meteflè « 
Que em sò levar feu gado à fonte fria , 
B mugirlhe do leite , que bebefle ! 
Quaõ bem -aventurado que feria , 
Que por mais que Fonuna revolvefle « 
Hunqua em fi fentiria mayor pena » 
Que pefarlhe da vida fer pequena. 

Veria erguer do Sol a roxa £ice « 
Veria correr fempre a clara fonte , 
Sem imaginar a agoa donde nafce ^ 
Nem quem a luz efcondeng Orizonte } 
Tangendo a frauea ilonde o gado pace » 
Conheceria as ervas do alto monte » 
l^m Deos creria fimplez & quieto , 
Sem mais efpecular nenhum fecreto. 

D B hum certo Thrafilao fe lé , & eíbrer» ^ 
Sntreas coufas da velha antiguidade , 
Que perdido hum graõ tempo o fiío tevo^ 
Por caufa de húa grande enfermidade % 
i çm qujUUQ de fi í^a doudç ^(Uvç a 
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Tinha por teima , & cria por verdade , 
Que eráo Tuas as nãos , que navegaváo » 
Quantas no porto Pireo ancoravaõ. 

Por hum fenhor mui grande fe teria 
( Alem da vida alegre > que paíTava > 
Pois nas que fe perdiâo nam perdia , 
£ dasquevinhaó falvas fe alegrava : 
Nam tardou muito tempo » qnando hum ditf 
Huncrito Teu irmaõ , que auíente eílava , 
A* tetra chega , & vendo o irmaó perdido 
Do fraternal amor foi comovido. 

Aos médicos o entrega , & com avifo 
O faz eílar â cura refufada : 
Triíle , que por tornar lhe o claro G£o , 
Lhe tirauí doce vida defcaníâda : 
As hervas Apolineas de improvifo , 
O tornaõifaude atraz paflàda» 
Sefudo Trafilao , ao charoirmáo 
Agradece a vontade , a obra nam. 

P o & Qu E defpois de verfe no perigo 
Dos trabalhos , que oíifo lhe obrigava i 
£ defpois de nam vero eílado antigo « 
Que a van opinião lhe aprefencava } 
Oh inimigo irmaô com cor de amigo , 
Para que me tirafte , fufpirava , 
Da mais quieta vida , & Livre em tudo , 
Que nunqua pôde ter nenhum fefudo i 

Porque Rey , porq^feuque me trocara ^ 
Porque fcnlior de grande fortaleza > 
Que me dava , que o mundo fe acabara l 
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Oa que a ordem mudaíTe a nacurezai 
Agora hc-me peíada a yida cara 9 
Sei , que couCa he trabalho ^òc^he trtfteza ^ 
Torname a meu eílado , que eu te avifo , 
Que na 4oudi<?e sò confifte o íiTo. 

Vedes aqui , fenhor , mui claramente 
Como Fortuna em todos tem poder , 
Sanam sò , no que menos fabe 9 ic íênte y 
£m quem nenhum deTejo pàde haver ; 
£fte fe pôde rir da cega gente 9 
Kefte fiam pôde nada acontecer > 
Nem eíkrá furpenfo na balança 
Do temor mao , da pérfida efperança. 

M A s Te o-fereno Ceo me concedera , 
Qualquer quieto humilde , & doce eftado > 
Onde com minhas Mufas fó vivera > 
Sem verme em terra alhea degradado i , 
£ alli outrem ninguém me conhecera « 
Nem eu conhecera outro mais honrado , 
Senam a vòs , também como eu contente» 
Que bem fei que o ferieis facilmente. . 

£ AO longo de húa clara , & pura fonte 9 
Que em borbulhas nafcendo convidaíle 
Ao doce padarinho , que nos conte 9 
Quemda dará conforte o apartaíle : 
Defpois cubrindo a neve o verde monte , 
Ao gaCilhado o frio nos levafle , 
Avivando o juizo ao doce eíludo 9 
Mais certo manjar d'alma em fim que tudo» 

jCAHTAHAMOS aquelle 9 q tamclatdi 



O f» o fogo da atvoíe Febea, 
A qual elie era cfttlo grande , & raro 
Louyando , o ctiftalino Sorga eafrea i- 
Tangeranos na frauu Sanoaaaro , 
Ora nos montes > ora pela arèa > 
Paílâra celebrado o Tejo ufano , 
. O brando & doce Lado Caftelhano* 

£ COM voíco cambem fe achara aquelU p 
Cuja lembrança , & cujo claro gêfto » 
N*alma fomente vejo » porque nella 
£ft& em cíTencia puro , & manifeílo : 
Por alta influição de minha efttella » 
Mitigandolhe o firme peito honefto } 
Entretecendo rofas nos cabellos , 
De que comaíTe a luz o Sol em Vellos. 

A L L X em quanto as flores acolheíle f 
Ou pelo inverno ao fogo acomodado ^ 
Quanto de mi fentira nos diflefl^e , 
De puro amor o peito falteàdo : 
Nam pedira eu entaõ , que amor me defle 
De Trafilao o iníano & doudo eílado » 
Mas que entaó me dobraílè o entendimenc* 
Por ter de tanto bem conhecimento. 

Mas para onde me leva a fantaíia } 
Porque imagino em bemaventuranças > 
Sc tam longe a Fortuna me defvia , 
Que inda me nam confente as efperanças > 
Se hum novo penfamento amor me cria ^ 
Onde o lugar , o tempo , as cfquivanças , 
©O bcBi me fjwem tuax defcmpacado , 

Que 
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Que nam pode fer mais que imaginado ! 

FonTUNAemfimco ampi fe €oii)urott 
Contra mi , porque mais me magoaíle , 
Amor a hum yaô defejo me obrigou » 
Sò para que a Fortuna mo negaíle. 
O tempo a eile eílado me chegou » 
£ nelle quiz que a vida fe acabaíle y 
Se ha em mi acabarfe , o que eu nam creo , 
(Que atê da muiu vida me receo. 

EPISTOLA III. 

A Dom Cohstajsctiuo^ 
yifi»rey da índia* 

V^oMO nos vofloshombros um conftantes 
( Príncipe illuftre 6c raro ) fufteateis 
Tantos negócios árduos , & importantes ^ 
Dignos do largo Império , que regeis: 
Como íempre nas armas rutilantes 
Veftido , o mar , & a terra fegureii 
Do pirata infolcnte , & do tyrano 
Jugo do potentiflimo Ottomano. 

£ c o M o com virtude neceílaria^ 
Mal entendida do fuizo aUieo , 
A' defordcm do vulgo temerária , 
Na fanta paz ponhais o duro frco j 
Sc com minha cfcritura longa & varia. 
Vos ocupafle o tempo , certo creo 
Que com ridiculofa faataíia , 

Tom. Ill, » 
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Cvncra o commum proveito pecaria : 

£ M A M menos feria reputado 
Por doce adulador fj^az & agudo , 
Que contra meu tam baixo , 8c triíle eílado 
Bufco favor em vos , que podeis tudo j 
Se contra a opinião do vqlgo errado > 
Vos celebraíTe verfo humilde & rudo , 
Diràõ , que com Iifon)a ajuda peço , 
Contra a miíeria injuíla que padeço. 

P o K E M porque a virtude pôde tanto 
Ko livre arbítrio , como diâe bera 
A Dário Rey , o moço fabio & íànto , 
Que foi reedificar Hyerufalem , 
Efta me obriga , que em humilde canto > 
Contra a tençaô , que a plebe ignara tem , 
Vos faça claro , a quem vos nam alcança i 
B nam de premio algum vil efperança« 

RoMULO,Bacco, 6c eíloutros, 4 alcançara» 
Nomes de Semideofes foberanos , 
£m quanto pelo mundo exercitarão 
Altos feitos , 6c quaíí mais que hcmianos : 
Com juíliífima caufa fe' queixarão , 
Que nam lhe refpondêraõ os mundanos 
Favores do rumor juftos 6c iguaes « 
A feus merecimentos immortaes. 

AQUEtLE, que nos braços poderofos 
Tirou a vida ao Tingitano Antheo , 
A quem os feus trabalhos , tam famofos , 
Ctdadáo O fizeraõ do alto Ceo : 
Achou , que a jaà cençio dos envejofos 
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Nain fc doma , fenam defpois que o vco 
Se rompe corporal , porque na vida 
Ninguém alcança a gloria merecida. 

Pois logo fe varocns ram exccllentei 
Foiaó do baixo vulgo moleftados , 
Oh vitupério vil danudas gentes , 
Em louvor dos reacs , òc fublimados ! 
Quem no lume dos voílos afcendentes. 
Poderá p6r os olhos , que abalados 
Lhe nam fiquem da luz , vendo os majrorei 
VoíIôs paílados , Reys , & Empcradorcs i 

Q 1 M vera aquelle pay da pátria ftia , 
Açoute do foberbo Caftelbano , 
Qae o duro jugo fô co efpada nàa , 
Removeo do pefcoço Luíitano: 
Que nam diga , ò graõ Nuno , eterna toa 
Memoria caufarà , fenam me engano , 
Qnc qualquer teu menor tanto fc eílime y 
Que nunqua poíTa fer fenam fublime ! 

Nisto nam fallo mais, porque conheç#V 
Qae da matéria fe me abaixa o engenho , 
M»í pois que a dizer tudo me offcreço , 
Que dias ha » que no defejo o tenho : 
Sendo vós de cam alto & illuftre preço > 
A vida foâes pôr num fraco lenho » 
Por largo mar , ôc undofa tempeílade , 
Sò por fervir a Regia Magelbde. 

E DSspoisde tomar a rédea dura 
^a máo do povo indómito > qu|pcftava 
Coftumado a larguezas ^ 8c â folcura 
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Do pefado goyemo , que acabava : 
Quem nam terá por fanu , & jufla a cuca » 
Qual de yoíTo conceito fe efperava , 
A cam defenfreada enfermidade 
ApUcarlhe contraria qualidade? 

N A M he muito , fenhor , fe o moderado 
Governo fe blasfema , & fe defama » 
Porque o povo à largueza coftumado 
A ley ferena & fufta , dura chama : 
Pois o zelo em virtude (ò fundado 
De falvar almas daTartarea flammay 
Com a agoa falutifera de Chriílo , 
Poderá por venrura fer malquiílo ? 

Qu B M quiíeíle negar càm graó verdade 
Qual he o feu efieico fanto , & pio « 
Negue também ao Sol a claridade , 
£ certifique mais ^ que o fogo he frio t 
Se o fucceíTo he contrario da vontade , 
As obras 9 que faõ boas , 6c o deívio 9 
£ftâ nas máo; dos homés cometellas 9 
£ na de Deos eftâo fucceílo delias. 

S E I eu , & fabem todos , que os futurof 
Veraõ por vôs o Eftado acrefcentado i 
Sctkõ memoria vofla os fortes muros 
Do Cambayco Damaó bem Aiftentado } 
Da rui|ia mortal feraõ feguros , 
Tendo todo o alicerfe feu fundado » 
Sobre orfans emparadas com maridos , 
f. pagos ofi^rviços bem devidos. 

Quanta infâmia ao Príncipe he pesdetfe. 
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Ponto do eílado feu , que inteiro hetdou ', 
For tam celebre gloria pòdeterfe » 
Se acrefcentado y & profpero o deixou : 
Niinqaa confentio Roma ennobrecerfis 
Com triunfo ninguém fenam ganhou 
ProTincia , qneao Império acrefcencaflcf 
Por mayores yitorias, que akançaííe* 

P ô E tomar o Todo nome digno 
Damaó , por honra fua clara , de pura > 
Como )k do primeiro Conftantino , 

Tomou Bizâncio aquelle , que inda dura : 
E tu Rey , que no Reyno Neptunino , 
Là no feyo Gangetico a natura. 
Te apofentou , de feres inimigo 
Deíle Eftado , nam ficas fem caíligo» 

B i M rifle contra ti nadantes aves 
Cortar a efpumofa agoa navegando > 
Ouvifte o fom das tubas nam fuaves , " 
Mas com temor horrifero foando v 
Scntifte os golpes afperos » & graves 
Do braço Lufitano í nunqua brando ; 
Nam fofreíle o graõ brado penetrante » 
Que os trovoens imitava do Tonante. 

Mas antes dando as còílas , &: a vitoria 
A' Bargancez ventura , não corrido 
Diílo , vens a entender , tamanha gloria 
He de tal vencedor feres vencido : 
Quem fez cbras tam diuas de memoria , 
Sempre fera famofo , & conhecido , 
Onde os juizos altos fe eílimarem , 

B iii 
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Que eftes ios cem poder de Fanu darem. 

N A M vos temais , fenhor y do povo inaro^ 
£ ingrato , a quem canto fez por elle : 
Mas fabei , que he final de Terdes claro ^ 
Serdes agora cam malquifto delie : 
Thcmiftocles da pacria fua amparo , 
O force liberal Cimon , & aquelle , 
Que leys ao povo deo de Efparta antigo , 
Teftemunbas feráó diflo , que digo. 

Pois ao fufto Ariftides hum robuílo > > 
Votando no oftracifmo coftumado » 
Lhe diílê claro afli , porque era }ufto y 
Pefejava , que foíle deftecrado. 
Pachitas por fugir do povo injufto> 
Calumniofo dando no Senado 
Conca de Lesbos , que elle )à mandara , 
5e tirou com fua efpada a vida cara. 

Demosthenes deitado das tormentas 
Populares , a Palias foi dizendo 9 
Pe que crés monftros grandes ce contentas 
Do Drago, Mocho, & do vil povo horrendo! 
Que glorias imniortais ouve , que izenui 
Do veneno vulgar foíTem vivendo i 
Pois mil exemplos deixo de Romanos 9 
% vós cambem íbis hum dos Luficanos. 



m 
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EPISTOLA VI. 

A Ej, Rey Dom Sebastiam, 



R 



B T bem aventurado , em quem parece 
Aquella alta efperaiiça )a comprida 9 
De quanto o Ceo , & a terra te ofièrece. 

De Deos fermofa planta y concedida 
A lagrimas de Amor , & lealdade , 
Bem noflo sò , de noiía vida vida. 

Em quanto efta innocente,&: branda idade^ 
Por Deos crefcendo vai felicemcnte y 
Tè o mundo encher de nova claridade. 

£m quanto eíle teu Povo , & do Oriente 
Novo acrelcentamento por ti efperâo , 
De outros Reys , doutras terras, doutra géte* 

Taes promeíTasos Ceos de ti nos deráo 
No teu tão milagtofo nafcimento. 
Eefprito igual em ti a ellas puzerâo. 

£u levado^e amor , de fanto intento 
nr Quem ante eífa brandura temeria) , 
Deterte com meu verfo hum pouco efpero. 

Depois virá hum tão ditofo dia , 
Que as tuas Reaes Quinas defpregadas 
Na multidão de toda a Berbéria. 

As vitoriofas frotas carregadas 
Das cativas G^roas , 8c bandeiras , 
De outro efprito ma3ror fejão cantadas. 

Agora ouve , Senhor , as verdadeiras 
MufaS) que levão osKeysa eftá alta gloria^ 
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Tendo por armas sò vèUs ligeiías. 

Quanus armadas conca a antiga hiftoria^ 
Quantos grandes exércitos perdidos » 
Deixàráo aos mais pequenos a viâoria. 

Eiles tanto no mundo conhecidos , 
Cujos nomes vencerão tantos annos » 
Náo forâo sò por força obedecidos^ 

Náo íe rubjigaõ coraçoens humanos , 
Pe boa vonude á força , hum peito aberto • 
Os vence de bom amor^íem arte,& enganos. 

Nefta fombra , onde tudo anda encuberto. 
Quem da verdade vè mais que a figura l 
Quem feu paíTo direito leva, & cerco! 

Huns falfos longes de húa váa pintura f 
Com fua cor , ao parecer iuílrofa , 
Quantos detém com falfa fermofura ! 

Nâo tem cores j nem dobras a fermo(à 
Verdade : que buícaes , ò gente cega i 
Humilde , & nua eílà , não tão cuílofa : 

Não he hum sò Cupido , que^ilmas cega i 
Mais ha no mundo que hús fós Vãos amores , 
Que he tudo o 4 â vontade mal fe entrega. 

Aquelles > que do Amor foraó pintores , 
Que os olhos lhe tiràraõ , & o defcubriraó», 
Pinurâo para Reys , & Imperadores. 

Altos engenhos , que em figura viraõ 
As forças dcf^c próprio amor imigo , 
Que moço , & cego, 6c nu, & cruel fingirão. 

Cada hupi traz em fi mefmo feu perigo , 
Herdado deíla nacuaal fraqueza > 
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Que tanto fazem homem de £1 amigo. 

Iguaes (omos , Senhor , na natureza > 
AúS entramos na vida , aíli íahimos » 
O entendimento he noílà fortaleza. 

Igualmente de hum fó principio vimot f 
Igualmente a hum fim todos corremos » 
£ hua eftrada commum igual feguimos. 

Na terra a morte , a vida nos Ceos temos % 
Quanto efta terra mais que os Ceos olhamos , 
Tanto caminho do bom fim perdemos. 

Cegos de nòs , que nos táo mal trocamos > 
Que a parte vil , ic baixa fenhorea , 
£ o mais alto ao mais baixo cativamos. 

For^a cruel , que dentro em nôs gucrrta > 
Vemos a cega vontade , a razão clara , 
£ leva affi de nôs viâoria fea. 

Aquetie lume, 4 ^ ^^^^ illuílra , & aclara/ 
Apagado por nòs , nelle he perdido , 
Como mortos nos deixa , & a defampara.^ 

Deu o remédio Deos , eis hum erguido 
Por cUe cm poder alto , do que o povo 
He ja por bem levado , ou confrangida. 

Náo he nome de Rcy titulo novo , 
Co elle começou o mundo , & dura > 
Por fabulas antigas não me movo. 

Depois que daquella alta fermofura 
Vcyo o primeiro homem , & a trifte forte 
O cnvolveo nefta forobra groffa , & efcura* 

Fugio a luz , entrou armada a morte , 
Cumptio nova vigia , & guarda , & Icy , , 
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Que o cego moílre a luz , & obrigue o forte* 

£iegeo Deos Paílor à fua Grey , 
Vio cambem a razão neceiHdade , 
Eis aqui eleito hum Rey , eis outro Rey. 

Conforme , & junto o povo nua vontade p 
Num sò por bem commum todos poderes , 
Prometendo obediência , Ôc fícidade , 

Obrigarão fuás vidas, feus averes, 
Promcteo o bom Rey juftiça , & paz , 
B remédio , & foccorro a feus mifterci. 

Dalli fogcito ao Rey o povo jaz , 
Dalll fogcito o Rey à boa razáo , 
Da mefma luz , que em fiefta força traz. 

A quem todos feus bens , & vidas dáo 
Por os livrar da injuria , & violência , 
Se lhas elle fizer , a quem fe irão í 

Será juiz a juíU confcieucia , 
E aquelie fanto , ôc natural preceito 
Deve à ley o que a fez obediência. 

Quem o caminho ha de moftrar direito , 
Se troce dcllc , & fcguc a falfa eftrada , 
Como rerà fcu povo à ley fogcito > 

Poz Deos na mão do Rey a vara alçada 
Para guia do povo errado , & cego , 
Mas não foi sò ao feu defejo dada. 
Como deftro Piloto no alto pego 
Co leme guia a nao , hora a hua parte , 
Hora a outra a defvia do vao cego. 

Não valem alli forças , vai fó arre , ' ' 
Arte vence do mar a ira cfpantofa. 
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Arte Cem ferr^encc o fero Marte. 

Hydra de mil cabeças enganofa , 
Pego de tantos ventos revolvido , 
l^áo fe vence , fenhor , com máo forçoía. 

£m duas iguaes partes repartido 
Te déu Deos teu poder em premio, em pena ^ 
DêSt a cada hum o que lhe for devido. 

Aquelle que â Tua vontade ordena 
Todas ás coufas , olha com que amor 
Paga o bem logo , & devagar condena. 

Nâo fe achaalli refpcito , nem faVor , 
Tanto vai cada hum , quanto merece , 
Iguaes ante elle faõ fervo , & fenhor. 

Olhate bem , gram Rey , Sc a ti conhece , 
ITacido sò para reger a tantos , 
£ deila grande Altefa ao teu fim ãece. 

Vertehas igual na humanidade a quantos 
Mandas , veras o fim taõ duvidofo , 
Comoqiiem tambê morre, Sc nace em pritoi. 

Que prefta Ctt na terra poderofo , 
Se o alto fim do Ceo fe põem em forte , 
Que atèao filho de Deos foi táo cuílofo. 

Corte o bom Rey primeiro por fi , corte » 
Mais vence o exéplo bom,4 o ferro, & o fogo, 
Nâo pôde errar quem contra fi hc forte. 

Nem a própria aíFeiçaó , nem brando rogo 
Tire a força à razáo , ou à igualdade , 
Nem fe lhe faça fempre falfo jogo. 

Somente em Deos tazáohe a vontade ^ 
Abfoluto poder nâo o ha na tetra , 
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Aaces fora iniuíUça , & cruel^de. 

Que vontade mortal , fcnhoc , n2o erra » 
Se a juíla ley , & raxâo a náo enfrea , 
De 4ue nasce a injuíliça , & cruel guerra. 

Cada hum pinta em Teu peito aquella idea^ 
A qual ou mal » ou bem > Ce fe aSêiçoa > 
AíC lhe fae fermofa , ou lhe íae fea. 

A boa guia he a inclinaçáo boa , 
A qual nafce do clato entendimento y 
£ com fácil difcurfoao melhor voa. 

Tanto vai » tanro pôde o (ànto intento ^ 
Que fó por G. a honra , & louvor ctece , 
£ a obra que vai dez , faz valer cento. 

£ quando humanamente erro acontece , 
i Quem pode acertar fempre ) a culpa he leve^ 
£ todo o bom juizo a compadece. 

Que injuíliça fera , que não releve 
N2o fahir à vontade a obra igual , 
Pois pello intento sò julgar fe deve. 

No livre peito , & coração real 
£ftà o bem commum fempre fundado ^ 
Nio pôde de tal fonte manar mal. 

Ama o povo o bom Rey>& he delle amaJo^ 
Ixd^ , de fácil em crer , & julgar bem , 
Imtgo de todo o animo dobrado. 

Sempre a maõ larga 9 fempre aberto tea 
O generofo peito ao premio judo , 
£ triíle , & vagárofo á pena vem. 

£fte he chamado Bom,& Grande, Auguílo, 
Pa Patna Pay ? Piazei: 8c Amor dv mundo , 

Mortal 
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Mortal imigo do tyrano injuílo* 

Efte logo de hum alto , & de hum facundé 
Engenho atè as Eibellas bem cantado , 
Voando yai na cerra fem fegundo. 

Tal nos crece, gram Rey, por Deos ja dftdo^ 
Inda mayor que as no0às efperanças , 
Mayor que fua Eftrella, & alto Fado. 

Cedo teu efprito vencerá as tardanças 
Do tempo , & idade ^ & cedo renovando 
Irás dos Tantos Reys altas lembranças. 

Começate ja agora ir coftumando 
A porem nòs teus olhos Reaes ferenos^ 
O maníiffimo Avò teu imitando 
Inteiro, & humáo aos gr4des,& aos pequenos^ 

EPISTOLA r. 

A :el Rst Dom S sbastiam 
fibre a fita qtu o PAPA lhe mandou. 
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.ui alto Rey , a quem os Ceos em fotct 
Deráo o nome Auguílo & fublimado 
Daquelle cavalleiro , que na morte > 
Por Chriilo foi de mil fetas padado : 
Pois delle o fiel peito cafto , & forte » 
Com o nome Imperial tendes tomado 9 
Tomai também a Teta veneranda , 
Que a vós o fucccíTor de Pedro manda. 

}i por forte do Ceo , que o confentio g 
Tendes o braço feu teliquia cara , 
Tonu m. C 
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Defenfor contra o gladio , que ferio 
O povo , que David contar mandara t 
No qual , pois tudo em v^ fe permitio > 
Prefagio temos , ic efpetança clara y 
Que fereis braço forte , 8c foberano > 
Contra o foberbo gladio Mauritano. 

£ o qUe eíle prefagio agora encerra » 
Nos faz ter por mais certo , 8c verdadeiro 
A feta , que vos dá ^ quem he na terr^ 
Das relíquias celcíles defpenfeiro , 
Que as voílas fetas faõ na jufta guerra 
Agudas , de entrarão por derradeiro » 
Cahindo a voiíos pês povo fem ley » 
Nos peitoB ) que inimigos faô tio Re/. 

Quando voíTas bandeiras defpregaya 
Albuquerque fortiíCmo com gloria , 
Polas prayas de Períia 9 6c alcançava 
De Naçoens tam remotas a vitoria , 
As Í3tas embebidas y que tirava 
O arco Ormuíiano > he larga hiilof ia » 
Que no ar , Deos querendo , fe viravâo. 
Pregandofe nos peitos , que as tiraVâo , 

Oqu^ilido de Deos , por quem pele]* 
O ar também , 8c o vento conjurado > 
Ao atambor acode , porque veja 9 
Que quem a Deos ama , he de Deos amado } 
Os contrários revcis à Madre Igreja » 
Attoãraõ com fom do Ceo irado : 
Que alfi deo já favor , mayor que humano ^ 
A Jofuè Hcbreo ; Theondoíio Ifpano. 
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P o I s fe as fecas eiradas da inimiga 
Corda > contra fi ío nocivas faõ » 
Que faráõ Rcy , as voílas , que cem liga 
Com a que )â cocou Sebaftiaõ ! 
Tinta vem do fcu Tangue , com que obri^ 
A levancir a Deos o coração > 
Crendo > que as que vos acirareis > 
No Tangue Sarraceno as cingireis. 

AscANxo, Te crazer he concedido> 
£ntre Tantos exemplos , hum profano y 
Rey do largo império conhecido 
Komano , ^ fò reliquia do Troyano » 
Vingou com Teca , & animo acrevida 
As Toberbas palavras de Numano » 
£ logo foi dalU remunerado » 
Com louvores de Apollo celebrado* 

A s s ; vos Rey , que Foíles Tegurançt 
1>e noiTa liberdade » & que nos dais 
Pc grandes bés cerciíCma efperança * 
Nos coílumes , & aTpeico , que moílrais i 
Concebemos Tegura confiança » 
Que Deos ^ a quemTervis, Sc venerais ,1 
Vos fará vingador dos Teus reveis , 
S os prémios vos dará , que mereceis. 

Estes humildes verfos , que pi%gââ^ 
Saõ deftes voílbs Reynos com verdade » 
Recebei com begnina & lèda maõ > 
Pois he devida a Reys benignidade ; 
Tenhaô , Tenani merecem galardão ^ 
f íVQt fç queç da í^ceia Maçeftad^ , 

€4 
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Aí£ tenhais de quem jâ tendes tanto f 
Com o nome ^ fie relíquia favor fanto* 

EPISTOLA yi, 

JLv u y X D o s A efperança , certo medo ^ 
Senhora» de me nâo ouvir meus danos » 
Fizerío que não íiz iílo mais cedo. 

Mil remédios bufquei , bufquei enganos 
For encobrir o mal , que me caufais y 
Temendo outra mòr dor dos defenganos. 

Mas tudo quanto fiz , fiz por demais * 
Amor , que como quer de mim ordena 9 
Não fofre , que tal dor encubra mais* 

A Ter vodo , fenhora » me condena 9 
Nifto mercê me faz , fe a vòs ofiènde , 
A culpa ao amor dai > a mim a pena ; 

Não cuideis « que minha alma fe defende 
De coufa , de que vòs fordes contente y 
Porque sò iíTo bufca , 8c iílò pretende. 

Ditofa dor , a que por vós fe Tente 9 
Ditofo , pois conheço eíla verdade y 
Fera não Ter das minhas defcontente. 

Coiii tudo , a não poder húa vontade 
Tam pura , & tanto a medo of^Fèrecída , 
Mover-vos de meu mal a piedade : 

Não quero mais viver , não quero vida ^ 
Melhor me fera morte , que defgofto 
A quem tanto defejo ver letvida* 
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Banhein pois minhas lagrimas meu roda» 
Sufpire o coração f que creme , & arde y 
Chorar , & furpirar feja o meu gofto. 

Náo queiráo os meus fados , 4 "^^ guarda 
De fentir nova dor » novo tormenco » 
Que finco muito maisfencillo tarde. 

Quifera des que tive entendimento » 
For ver , fe com firmeza vos movia , 
Náo ter em outra couíà o peníamenco. 

Em vós cuidar a noite , em vos o dia ^ 
Por vòs Cencir prasur , por vòs crifteza > 
Sem vòs , ter para mim , que náo vivia. 

Mas nem por iílo haja inda em vòs crueaa». 
Sofre fe mal num peito delicado , 
Parece coufa contra a natureza. 

Olhai , que em vivas chamas abrafado » 
For remédio , Cenhora , ante vós venho 9 
Buícalo noutra parte he efcufado. 

Porque não vai fabet , força , ou engenho» 
Pedras , palavras y ervas de virtude » 
Contra o gblpe d*amox , que n*aima cenho. 

Se vouos olhos podem dar faude , 
Se neíle grave mal me não foccorrem y 
Deixem-me morrer |à > ninguém me a|iíde. 

Ditofos 01o os triftes , quando morrem 
Ko começo dos dannos , que náo fentem y 
Quaó vagorofas as triftezas correm. 

Porem fe as efperanças me náo mentem ^ 
Efpero deftc conto inda fer fora » 
Que cruezas em vòsnáofcconfentem. . 

C ii) 
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Emfim a fim de tudo ifto he « fenhora » 
Que fe me náo valeis , tenhais por ceito , 
Que cedo verei a derradeira hora. 

J A* que meu mal vos tenho defcuberto » 
Avei de mim dò , não fe)a ifto era fim 
< Como dizem ) dar vozes em deferto 
Valeime , que por vòs me perco a mim. 

QUINTILHAS. 

^ n V M A Dama. 

V^ u n 1 N D o efcrever hum dia 

O mal , que canto eítimei » 

Cuidando , no que poria , . 

Vi Amor , que me dizia , 

Efcreve , que eu nourei. 

£ como para fe ler 

Nam era hiftoria pequena p 

A que de mi quiz fazer , 

Das azas tirou a pena , 

Com que me fez efcrever. 

£ logo como a tirou , 
Mc diíle , aviva os efpritos , 
Que pois em teu favor fou , 
Eíla pena , que te dou y 
Fará voar teus efcritos* 
£ dandome a padecer 
Tudo , o que quiz , que puzjílc , 
Pude cmfim delle dizer , 
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Que me deo com que efcreveíle » 
O que me deo a efcrever. 

Eu-> que cfie engano entendi ji 
Diilèlhe , que efcreverei \ 
Refpondeo , dizendo àffi : 
Altos efièitos de ti , 
£ daqueila a quem te ãei. 
E jjk que te manifefto 
Todas minhas eftranhezas^ 
Efcreve , pois que te prezas 9 
Mi];^es de hum claro gefto f 
£ de quem o vio , triftezas. 
- Ah 58NHOILA , em quem fe apuiA 
A fê de meu penfamento , 
Efcutai , & eftai atento , 
Que com voílà fermofura , 
Iguala amor meu tormento ^ 
£ pofto que cam remota 
£ftejais de me efcutar. 
Por me nam remediar ^ 
Ouvi 9 que pois Amor nota^ 
Milagres faó de notar. 

EsanfivEM vários authores , 
Que junto da clara fonte 
Do Ganges 9 os moradores 
Vivem do- cheiro das flores » 
Que nacem naquelle monte » 
Se os Temidos podem dar 
Mantimento ao viver , 
Nam he logo deeCpaAtar» 



V 
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Se efies vivem de cheirar ^ 
Que viva eu ío de vos ver* 

^UHA arvore fe conhece» 
Que na gèial ataria > 
llla tanto fe encriftece » 
Q^e 9 como he noice » âorece» 
X perde af . iloies de dia. 
Eu que em vervos finco o preças^ 
Que em vodSa vifta confifiie > 
Xm a vendo me entriâeço , 
Porque íei 9 que nam mereço 
A gloria de verme triíle- 

H 9 M R B Y de grande poder jt 
Com veneno foi creado» 
porque fendo coftumadoy 
]4am lhe pudefie empecer j^ 
Se defpois lhe foflè dado« 
Xuy que criei de pequenas • 
A viíla a quanto padece ^ 
Defta forte me acontece « 
Que pão me ia? mal a pen^ « 
$enam quando me failece* 

Quem da doçaça Real» 
I>e longe enfermo fe fen^ » - 
por (bgcedo natural , 
pica C^ vendo fômençe 
Hum volátil aiUmal. 
Pq mal |. qu« Amor em mi cria » 
Quando aquella Feaii; vejo» 
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Mas fícame hydropeíia , 

Qe quanco mais , mais defejo. 

Da yxBOUA he verdadeiro ^ 
Se a conforte vai bufcar , 
Que em fe querendo juntar » 
Deixa a peçoncha primeiro , 
Forque lhe impede o gerar : 
Affi quando me aprefento 
A* voíla yifta inhumana , 
A peçoúha do tormento 
Deixo à parte , porque dana 
Tamanho contentamento* 

Querendo amor fuílentarfe > 
Fez húa vonta4e efquiva , 
De húa eilatua namorarfe 9 
Defpois por manifeílar íe , 
Converteo-a em mulher viva. 
De quem me irei queixando ^ 
Ou quem direi , que me engana ^ 
Se vou feguindo > & bufcando 
Hua imagem , que de humana y 
, Em pedra fe vai tornando? 

D s H u M A fonte fe Cahisk, 
Da qual certo fe provava , 
Que quem fobre ella jurava ^ 
Se falíidade dizia y 
Dos olhos logo cegava. 
Vós que minha liberdade > 
Senhora tiranizais , 
Injuftameme mandais ^ 
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Quando vos fallo verdade f 
Que vos nam poíla ver mais. 

Da palma Te efcreve, 6c antík 
Sct cam dura , ^ tam forçofa , 
Que pefo nam a quebranta > 
Mas antes de preAinçofa » 
Com eile mais fe levanta. 
Co pezo do mal, que dais» 
A conftancia 9 que em ^li ve|a g 
)^am íbmeme ma dobrais » 
Mas dobrafe meu defejo» 
Com que cntáo vos quero mais. 

Se alguém os olhos quiiAt 
A's andorinhas quebrar , 
í.ogo a may , fem fe deter , 
iiúa erva lhe vai buícac 
Que lhes faz outros nacer': 
{u que os olhos tenho atento 
Nos voflos , que eftrellas faõ , 
Cegaõfe os do entendimento , 
Mas nacem-me os da razão , 
Pc folgar com meu tormento» 

La' f a s. a onde o Sol fae » 
peíbubrimos navegando 
Hum novo rio admirando , 
Que p lenho , que nelle cae p 
£m pedra fe vai tornando* 
Kam fe efpantém díílo as gent^y 
Mais razão fera, que efpante 
Hum CQraçio c^m f>QÍf anj:c » 



t^ué tom lagrimas ardentes j 
Se converte em diamante» 

PÔDE hum mudo nadada 
Ka Unha, 8c cana influir 
Tam venenofo vigot , 
Que fat mais liam fe bulit 
O braço do pefcador. 
Se coroeçaô de beber 
D€fte Veneno exccllente > 
Meus olhos fem Te deter > 
Nam fe fabem mais niovec 
A nada> que fe aprefencc* 

Isto faó claros £nai8 
Do muito , que em mi podeis ( 
Nem podeis dcfejat mais , 
Que fe vcnros defejais, 
tm mi claro vos vereis > 
£ quereis Ver > a que fim ^ 
Mnx mi tanto bem fe pôs> 
Porque quie amor aífim , 
Que por vos verdes a vòs f 
Também me vifleis a mim» 

Dos males > que me ordeâalfi^ 
Que inda tenho por pequenos , 
Sabei fe mos efcutais , 
Que jà nam fei dizer mais> 
Kcm vos podeis faber menos t 
Mas jâ que a tanto tormento^ 
Nam fe aciu> quem reíiíbi, 
Ett fenhttai mt Ctt&teato» 
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De terdes mei} fofrime&to , 
Por alvo de voíTa viíb. 

Quantos contrários conTent^ 
Amor por mais padecer » 
Que aquella viíU exceliente ^ 
Que me faz viver contente y 
Me faça tam trifte fer. 
Mas dou eíle entendimento 
Ao mal 9 que tanto me offênde 9 
Como na vella fe entende , 
Que Ce fe apaga co vento , 
Co meúno vento fe acende. 

E3C9BB.1MBNTOUSB algum ho» » 
D'ave y que chamáo CamaÕ , 
Que fe da cafa , onde mora , 
Vê adultera a fenhora y 
Morre de pura paixão. 
A dor he um fem medida » 
Que remédio lhe nam vai i 
Mas ó ditofo animal , 
Que pôde perder a vida , 

Quando vè tamanho mal ! 
^ o s goftos de vos querer 

Eftava agora enlevado , 

Senam fora falteado 

Das lembranças de temer , 

Ser por curtem defamado. 

Eilas fufpeitas tam frias , 

Com que o penfamento fonha^ 

Sa^ á/H como as Harpias , 
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Que as mais doces iguarias 
Vaó converter em peçonha* 

F A £ M fi eíle mal infinico g 
Nam poder )i mais dizer , 
Por nam vir a corromper 
Os goílos . que tenho efcrico , 
Cos males qiie hei de efcrever; 
Niim quero , qiie fe apregoe 
Mal tanto para encubrir , 
Porque em quanto a quí Ce ouvir ji 
Nenhúa outra coufa Toe , 
Que a gloria de vos fçrvijr. 

O U T S. A S. 

Dama de eílranho primor ^ 

Se vos for 
Pefada minha firmezi^ , 
Olhai nam me deis triftezA, 
Porque a converto en amor p 

£ Te cuidais , ^ 
De iQe matar , quando ufais 

Deefquivança, 
liei tomar por vingança 
Amarvos cada vez mais. 
Po K. E M vodo penfamento 

Como izento • 
Seguirá fua tenção , 
Crendo , que em tanta aSèicSo 
Kaogi atja acrecentamtnto» ' 

Namcreais, 
Tom, III, ' * ' D 
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Que deíla arte vos façais 

Invencível 9 
Que ^mor fobre o im^oífivel > 
Anioílra , que pôde mais. 
M A s |à da tenção , que figo , 

Me defdigo , 
Que fe ha tanto podet nelle y 
Também vòs podeis mais que cUç 
Nefte mal , que ufals comigo. 

Masfefor 
O voflb poder mayot 

£ntre nôs , 
Quem poderá mais que vós , 
Sc vòs j/odeis mais que .^mor ? . 
D E s p o I s que dama vosVr, 

Entendi , 
Que perdera Amor feu preço , 
Pois ó favor , que lhe eu peço , 
Vos pede elle para fi. 

Nem duvido , 
Que nam pôde de fentid» 

Rcfiftir , 
Pois em vez de vos ferir , 
Ficou de vos ver ferido. 
Mas pois voíla viíla he tal^ 

Em meu mal , 
Que poílo de vòs querer ? 
Que mal poderei valer , 
Oade o mefmo Amor nam vai : ' 

Se atentar > 
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Kenhum bem poíTo eípetar , 
. . ' £ oxalá y 
Que vos alembraíTe jà > 
Se quec para me maur. 
M A s nem com ifto creais , 

Que façais 
Meus fcrviços mais pequenos j 
-Porque eu quando efpero menos > 
Sabei , que entam quero mais : 

Nada efpero , 
Mas de mi crede efte fero y 

Que em fer voííb y 
Vos quero tudo , o que po0o , 
£ nam poíTo quanto quero. 
tò por efta fancafi^^a 

Merecia 
De meus males aJgum fruyto ^ 
£ nam era cerco muito 
Para o muito que queria : 

De maneira > 
Que nam lie na derradeira 

Grande efpanto , 
Que quem , dama , vos quer tanto > 
Que outro tanto de vòs queira* 

A HUM AS SUSPEITAI* 

SusTEiTAs, que me quereis. 
Que eu vos quero dar lugar ^ 
Que de. certas me mateis » 
^e a òiufa ; de que naceís. 
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« 

Vos quizede coafeUar. 

QUR deiumlhe achar difculpa » 
A ^ande magoa paílada , 
Me cem a alma um canfada y 
Qaefe me confeíTa a culpa » 
Telahei por defculpada. 

O ■. A vede , que perigos 
Tem cercado o coração , 
Que no meyo da opreílaõ , 
A feus ppprios inimigos 
Vai pedir adefenfaõ. 

Que rufpeitas eu bem fel f 
Coixio fe claro vos vifle , 
Que he certo , o que }4 cuide! ^ 
Que nunqua mal fufpeicei » 
Que cerco me nam fahiíle. 

Hl A s queria efta certeza ^^ 
Daquella , que me atormenta » 
Porque ein tamanha eftreiteza 
Ver que diíTo fe contenta ^ 
He defcánfo da triíleza. 

P o n Q u B fe eíla sò verdado 
Me confeíla limpa Sc nua 
De cautela , & falíidade , 
Nam p6de a minha vontade» 
Difconformerfer da fua* 

P o n fegredo namorado 
lie certo eílar conhecido , 
Que o mal de fer engeitado« 
Mais atòtmenta Cabido 
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Mil vezef , que rufpcitado. 

Mas eu sò » em quem £e ordena 
KoYo modo de querélla . 
Do niodo da dor pequena , 
Venho a achar na mayor poM ' 
O refrigério para cila.. 

J A nas iras me inâamei , 
Nas vinganças^ nosfurores.» 
Que )â doudo imaginei^ 
£ j^ inais doudo jurei 
De arrancar d'alma os amorei« 

}á determinei mudarme 
Para outra parte com ira 9 
Deípois vim a concercarme-. 
Que era bom certiíkarme ', 
No que moftrava a mentira 

Mas deCpois jà de canfadas 
As fúrias do imaginar 9. ^ 
Vinha em fim a rebentas 
Em lagrimas magoadas^ 
£ bem para magoar. 

E^DExxAMDOSE yenctf 
Os meus fingidos enganos > 
pip tam claros defenganos > - 
Kam poflb menos fazer , 
Que contentarme cos danos : 

£ PEDIU, que me tiraíTem 
£fte mal de fuípeícar , ^ 

Qud me ve^o atormentar , 
Inda que me confeflaíTem , 

D iij 
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Quanto me pôde maur. 

Olhai bem fe me trazeis f. 
Seohora , pofto no fim , 
Pois aefte eftado , a qOe ▼im p. 
Para que vós confeâets , 
Se daõ os tratos a mtm > 

Mas PAS.A que tudo poffa 
Amor , que tudo encaminha y 
Tal juftiça lhe continha , 
Porque da culpa , que be rofla 
Venha a fera morte minha. 

Justiça tam mal olhada» 
Olhai , com que côr fe doura» 
Que quero ao íim da |omadá » 
Que vòs ft)ais confeílada , 
Para que eu fe|a , o quemoifra* 

F õ I s con^(Iar«yos iá agoia j^ 
Inda que tenho temor , 
Que nem nefta ultima hora 
Me ha de perdoar Amor , 
Voifos pecados y fenhora* 

E a s s I Tou defefperado » 
porque èftes là6 os coftumes 
D*amot y que he mal empregado ^ 
Do qual vou fà condenado 
Ao inferno de ciúmes. 

tABSUIKTO QUEIXANDOSS DO Ml7HX>0i 

C O x.,K B fem vella , fie fem lemo 
O tempo defordenado^. 
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De hum grande veato levado > ^ 
O que perigo aam teme , 
He de pouco exprimemado. 

A s, rédeas trazem na mão , 
Os que rédeas nam tiverâo , 
Vendo quanto mal fizerâo 
A cobiça. , & ambição , 
Disfarçados fe acolherão. 

A N A o , que fe vai perder f 
Deftroe mil efperanças > 
Vejo o mao > que vem a ter ^ 
Vejo perigos correr , 
Quem nam cuida , que ha mudanças» 

O s que nunqua em Telia ai^dáiaô > 
Na fella pòâos fe vem » 
De fazer mal nam deixarão ; 
De demónio iiabito tem 
Os que o jufto profanÂtaõ i 

Que poderá vir a fer 
O mal nunqua refreado } 
Anda 9 por certo , enganadp 
Aquelle , que quer valer , 
Levando o caminho errado. 

H I para os bõs confufaó » 
Ver que os mãos prevalecerão p 
Que poílo fe deciveraõ 
Com efta íimulaçâo , 
Sempre caftigos tivéraõ. 

Nam porque governe o lemtf 
jEm mai envolto , ic turbado ^ 
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Que cem feu rumo mudado > 
Se perece , gtica , & geme 
Em tempo defordenado. 

T B n E M )ufto gatardáo > 
£ dor dos que merecerão ^ 
Sempre caftigos tivêraõ 
Sem nenhúa redempçaô > 
Pofto que fe deciyéraõ. 

Na ToiLMEMTA fe vier : 
Defefpere na bonança , 
Quem manhas nam íabe ter ^ 
Sem que lhe valha gemer » 
Verá falfar a balança. 

Os que nunquatrabalháraã^ 
Tendo o que lhe nam convém , 
Se ao innocente enganarão » 
Perderàõ o eterno bem » 
Se do mal nam fc siparcàraõ» 
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CARTA I. 

P^ IlTDIA A HUM AMIGO. 



D 



E s E j B I húa voíla , cuido , que pela 
defejar a nam vi i porque efte he o mais certo 
«oftume da Fortuna , confentir , que mais íe 
defefe , o que mais prefto fe ha de negar. Mas 
porque outras Nãos me nam façáo tamanha 
oScDÚL 9 comohe fazerem me rufpeiuc , que 
TOS naõ lembro : determinei de vos obti* 
^ar agora com efta , na qual pouco mais^ 
ou menos vereis » o que quero que me cf- 
crevaisdefla terra \ em pago do qual dante 
máo vos pago com novas deíla , que nam 
fcráô más no fundo de hua arca , para avifo 
de algus aventureiros , que cuidâo , que todo 
o mato he ouregáos , & nam fabem , qus 
câ , & là 9 m&s fadas ha. 

Defpois que deila terra parti » como quem 
o fazia para o outro mundo » mandei enfor- 
car a quantas efperanças dera de comer até 
eifcio 9 com pregaõ publico , por falfifica- 
doras de moeda. £ defenganei efles penfa- 
mencos , que por cafa trazia , porque em 
mim nam ficaue pedra fobre pedra. £ aífi 
foíko em eftado , que me nam via , fe nam 
por entre lufco 1 U fofco > as derradeiras pa« 



4S Cautas 

lhe falíeis alguns amores de Petrarca , oti 
de Bofcâo 9 rerpondemvos húa Ungo^^em 
sneada de ervilhaça , que crava na gargama 
do encendimenco » a qual vos lança agoa na 
fervura da mòr quentura do mundo* Hora 
|ulgai , fenhor , o que feutirâ hum eílamago 
coftumado a reílltir âs falfidades de hum rof- 
tinho de uuxia de húa dama Lisbonenfe , 
^ue chia > como pucarinho novo com agoa 9 
Vendofe agora entre efta carne de felê » que 
nenhum amoc dàde íi , como nam chorará 
las memorias de in iUo temporc \ Por amoe- 
de mim , que ás mulheres dcílà cerra digais 
de minha parte, que fe querem abfoluta- 
jnence cer alçada com baraço y & pregão » 
que naõ ceceé féis mefes de má vida por 
mar , que eu as efpero com prociíláo, & pa« 
leo , ceveftido em pontiiical , adonde eftou- 
trás fenhocas lhe iráo entregar as chaves da 
cidade , & ceconheceráô toda a obediência 9 
a que pot fua muita idade faó )á obrigadas^ 
Por agora nam mais , (enaõ , que efte 
Soneto , * que aqui vai , que fiz i morte de 
Dom António de Noronha , vos mando em 
£nal de quanto delia me pefou. Huma Éclo- 
ga fiz fobre a meíhu matéria , a qual tam« 
bem trata algua coufada morte do Principe» 
que me parece melhor 9 4 quantas fiz. Tam<» 

* O Soneto qut aqui di^; vai eiurt os ok* 
fros t no num, ii« 

tem 



bem Tok maadáia para a mòílrardes lá a 
Miguel Dias , que pela muita amizade de 
Dom António , folgaria de a ver , mas ocu- 
pação de efcrevcr muitas cartas para o Rey- 
Do y me nam deo lugar. Também lá efcrevo 
a Luís de Lemos , em repofta doutra , que vi 
fua , fe lha nam àètsiò faiba , que he culpa 
<ia vi j^em , na qual tudo fe perde. 

Vale. 
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CARTA II. 



s T A rai com a candea na máo » motrtr 
nas de ▼. m. & fe dahi p^flàr feja em cinza f 
porque nam quero , que do meu pouco co- 
máo muitos. £ fe todavia quizer meter mais 
máos na efeudela , mandelhe lavar o nome , 
8c valha fem cunhos. 

L A mar en médio » y tíerras he dexado > 
Y quanto bien coytado yo tenia : 
Quaó vano imaginar , quáo claro enganp » 
£s darme yo a entender , que con parciriofi 
De mi fe ha de partir un mal umano. 

Quaó mal efti no cafo , quem ci^da , que 
a mudança do lugar muda a dor do fenii- 
mento. £ fenaõ diga-o quien dizo , que la 
aufencia cauíji olvido. Porque eni^m en la 
cicrra queda , & o jsuis A.jllnu acompanha. 
Tom. ///• £ 
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Ao alvo de&ts cuidados » fogaó meus penfa- 
mcntos à barreira , cendome |â pelo ooftuxne 
cam contente de trifte , que trifte me faria 
fei contem: , porque o longo uTo dos annoj 
fe converte em natureza. Pois , o que he para 
m6r mal, tenho eu para mòr bem. Ainda que 
para viver no mundo , me debruo doutro 
pano , por nam parecer curu)a entre pardais, 
£uendome hum para fer outro , fendo outro 
para fer hum , mas a dor diâimulada dará 
feu fruito , que a trifteza no coração , ht 
como a traça no pano , & por tam triíle me 
tenho , que fe fentiífe alegria de triíle nam 
Yiyixia ,• 

P o & Q u s a tal forte vim» 
Que nam vejo bem algum 
_£m quanto vejo , 
Que nam nafceo para mi , 
£ por nam fentir nenhum , 
Nenhum defejo. 

Porque coufas impoffiveís , he melhor ef- 
quecellas , que defejallas. £ por ido 

Sò trifteza ver queria , 
Pois minha ventura quer ^ 

Que so ella 
Conheça por alegria : 
^ que fe outra quifer , 

Morra por ella» 



Pouco fabe datrifteza quem ( fcm remédio 
para ella)diz ao trifte que fe alegre. Poi« 
nam vem, quealhcos contentamentos a hum 
coração defcootente , nam lhe remediando 
o que fcnte , lhe dobraó o que padece. Vòs , 
fc bem â maó efperareis de mim palavrinhas 
jaciradaj , enforcadas de b6» propoíítos , 
poisdefengaaaivos , qucdcfque profeffei trif- 
teia , nunqua mais foube jogar a ouero fito, 
E porque nam digais , que nam foa gente 
fora do meu bairro, vedes vai hõa volta feita 
a efte mote , que efcolhi na manada dos en« 
geicadds , & cuido , que nam he tam dedo 
queimado , que nam feia dos 4 £l Key máa« 
dQQ chamar , o qual falia affi. 

Nam quero , n^m quero 
Jubáo amarelo. 
Se de negro for ^ . 
Também me parece , 
Quanto me aborrece 
Toda a ajegre çor : 
Cor que moftra dor , 
Quero , & nam quero 
Jubâo amarelo. 

Parecevos que fe pôde dizer mais? nam 
me refpondais , quem gabará a noiva i por-* 
que aflcncai , que foi comendo , 6c fazendo , 
ou aífoprandoy que nam he tam pequena 
habilidade. £ porque vos nam pareça » qu(i 
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foi mais acetur , que querelo fazer ; vedes 
vai outra do mefrao jaez > com canco que Ce 
aamvâapaTmar. 

Peudioaó perdeo a pena 9 

Nam ha mal » que lhe nam venha. 

£m hum mal outro comefla » 

Que nunqua vem fó njcnhum ^ 

£ o trifte , que cem hum 9 

A fofret outro íe ofreça : 

£ sò pelo ver conheça 9 

Que haila hum sè que tenha » 

Para que outro lhe venha. 
Que graça fera eCperardes de mi propofitoi 
«m coufas que 01 nam tem para comigo { 
Pois ainda que queira, nam podo o que 
quero » que hum fentido remontado de nam 
pòr pè em ramo verde , tudo lhe fucede a(It » 
& cada hum acode , ao que lhe mais doe » 
te mais eu , que o que mais me enrriftcce he 
ter contentamento , pois fujo delle , que 
minha alma o aborrece ; porque lhe lembra 
que he virtude viver Tem elle. Que f&fabeis 
que magoa he , velohas , & nam o paparas. 
Poc fugir deíles inconvenientes. 

T o D A a coufa defcontente 9 

Contentarme sò convinha 
De meu godo , 

Que o mal , de que íbu doente f 

5ua mate cerca nlêíinha , 
He defgoílo* 
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7â ouyírieis dizer , Mouro, o que nam 
podes haver dâ-opola tua aIma.Ò mal fem 
remédio , o mais cerco que tem , be fazer da 
neceífidade virtude: qoanto mai», fe tudo 
cáo pouco dura, como o paíTado prazer t 
porque emfim , Allegados fon iguales , los 
que vienen por fus manos , &c. A efte pro. 
poíito , pouco mais , ou menos , fe fizeraâ 
huas volus a hum mote denchemSo , que 
diz por fua arte zombando , mais que nam 
de íizo ( que toda a galantaria he tiraia donde 
fcnam efpera ) o qual crede , que tem mais 
que roer , do que hum praguento. Por tanta 
recuerde et alma adormida , Sc mande efcu-» 
mar o entendimento , que doutra maneira , 
Defueta dormitedes paftorzico. £ o oieufen- 
hor dizaíli^ 

DàvAlhe o vento no cbapiÂcio, 
Quer lhe dê , quer nam , 
Bem o pôde revolver , 
Que o vçnto nam traz mais fruito ^ 
£ mais vento he fencir muito j 
O que emfim fim ha de ter i 
O melhor , he melhor fer ^ 
Que o vento no chapeirão j^ 
Quer lhe dè, quer nam* 

Húa coufa fabei de mim , que queria an- 
tes o bem do mal , que o miai do bem , por- 
que muito mais Ce fcnte o por vir , que o 

uj 
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paílado , 8c^ morte acè matar , mata. Kam 
fei fe fereis marca de voar cam alto , porque 
para tomar a palha a efta matéria > faõ nc- 
ceílarias azas de Nebri >. Mas vôs fois homem 
de prol , & defculpame a conta , em que tos 
tenho. £ a que de mi tos fei dar he , 

Que efperança me defpede > 
Triíleza nam me falece » 
£ tudo mais me aborrece. 
Já que mais nam mereceó 

Minha eílrella » 
Sò a trifteza conheço 9 
Pois que para mim nafceo ^ 

£ eu para ella. 

Ko mundo naÔ tem boa forte , fenam , 
quem tem por boa a que tem. £ daqui me 
vem contencarm^ de Ctifte > mas olhai de 
que maneira : 

Vivo aífí ao revês » 
Tomando por certa vida 9. 

Certa morte 9 
Com que folgo em que me pès» 
Pois minha forte he fervida , 

De tal forte. 

Uva. coufa fabei , que o mal inda que às 
vezes o vejais louvar » nam ha quem o louve 
com a boca ^ que o nam uche com o co- 
vasaõ. 
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Aiudame a fofrer , 
Vida tam fem fofrimento , 

£ tam fem vida : 
Ver qac emfim , fim haô de tct 
Dergoílo , 5c contentamento 
Húa medida. 

Actentai que nam faó roaos confeitos d« 
enforcado para os , que eftaô cora o baraço 
na garganta , cuidar , que o bem , & o mal » 
ainda que fejaõ differentes na vida , iaõ coo» 
formes na morte , porque vemos. 

Q U £ nam ha tam alta forte > 
Nem ventura tam íubida > 

Ou defeftrada , 
A quem nam aflopre a morte 
Nam fopre o fogo da vida. 

A fcu fim todas coufas vaõ correndo 9 nem 
ha coafa , que o tempo nam confuma , nem 
Tida 9 que de íi tanto prcfuma 9 

Que fenam veja íiada , cm fe vendq. 
Que o mais certo , que temos > 
He nam termos nada certo» 

Câ na cerra 
Pois paca feus nam nafcemos » 
Se o feu nos dà incerto , 

Nada erra. 

Qiaetoyos dar coau de hum Soneto fem 
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pernas » que fe fez a hum certo recontro , 
que fe teve com efte deftruidor de propoíi* 
tos , & naõ fe acabou > porque fe teve por 
nul empregada a obra : cujo teor he o fc- 
guinte. 

FoRçouME amor hum dia , q jugade^ 
Peo as cartas , & de ouros levantou : 
£ Tem refpcitar maõ , logo triunfou , 
Cuidando , que o metal , que me enganaílc ; 

Dizendo , pois triunfou , que triunfaílc 
A húa Sota de ouros , que jugou : 
£u entaõ por burlar , quem me burlou , 
Três paos juguei , & diâe y que ganhaUe. 

Príncipes de condição , ainda que o fejaõ 
de fangue > faõ mais enfadonhos que a po- 
breza , fazem com fua fidalguia y com que 
lhe cavemos fidalguias de feus avós : onde 
nam ha trigo tam joeirado , que naõ tenha 
algúa ervilhaca. Já fabeis , que baíbt hum 
Frade ruim , para dar que fallar a hum Con- 
yçnto. Três coufas nam fe fofrem fem difcor- 
dia j companhia , namorar , mandar vilaô 
ruim , íbbre coufa de feu interelle. Naó fc 
pôde ter paciência , com quem quer , que lhe 
facão t o que nam faz. Defagradecimentos 
de boas obras deftruem a vontade para nam 
fazcllas a amigo , que tem mais conta com 
o intereffe , que com a amizade , rezai dellc , 
f^tie he dos cá nomeados. 
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Grande trabalho he querer fazer alegre 
rofto , quando o coração eílâ triíle 9 pano 
he , que nam coma nunqua bem eíla cinca , 
que a Lila reéebe a claridade do Sol , & o 
roílo do coroçáo. Nada dá quem nam dà 
honra > no que dà. Nam cem > que agrade- 
cer , quem , BO que recebe > a nam recebe , 
porque bem comprado vai > o que com ella 
Ce compra. Nada (c dá de graça , o que fe 
pede muico» Eftà cerco , que quem nam cem 
húa TÍda , cem muicas. Onde a razaó fe go^* 
Tema pela voncade 9 ha muiro que prague* , 
jar, & pouco que louvar« Nenhúa coufa 
homezia os homês canco conGgo , como 
males , de que fenaô guardarão , podendo. 
Nam ha alma fem corpo , que tantos corpos 
faça fem almas. , como eíle Purgatório , a 
4 chamais honra , donde muicas vezes os 
homés cuidâo , que a ganhaõ , ahi a perdem. 
Onde ha inveja , nam ha amizade , nem a 
pode haver em defiguat Couverfaçáo. Bem 
mereceo o engano , quem crê mais o que 
lhe dixsm , que o que vê. Agora » ou fe ha 
do viver no mundo fem verdade , ou com 
verdade fem mundo. £ para muito pontual * 
perguncailhe donde vem> Que algo cien« 
cn cl cuerpo , que Ic duele. Hora temperai-» 
me lá efla gaita , que nem aífi , nem aflt 
achareis meyo real de defcanfo nefta vida > 
ella nos crata somente » como athcos de d 9 
Ic com tãjÁó» 



Cauta» 

Pois somente nos he d«icU , 
Para que ganhemos nella 

O que fabemos « 
Se fe gafta mal gaftada y 
Juntamente com pcrdela > 
Nos perdemos* 

Emfim efta minha fenhora y fendo a cooTa 
•orque mais fazemos , bc a mais ftaca al- 
faya , de que nos fcrvimps. E fe queremos 
vçr quaô breve he* 

P0NDZILCMOS9 & ve}amos , 

Que ganhamos em viver y 
* Os que nacemos: 

Veremos , que nam ganhamos , 
Senam algum bem fazer » 
Se o fazemos. 

Nunqua vi coufa mais para lembrar , 
|c menos lembrada 9 que a morte, fendo 
oiais aborrecida , que a verdade 9 cem fe em 
menos conu , que a virtude. Mas com tudo 
çom feu penfamentoy quando lhe vem á von- 
tade acarreta mil penfamentos vaôs , que 
fudo para com ella he hum lume de palhas. 
Nenhúa çoufa me enche tanto as medidas 
para com eíles » que vivem na môr bonan. 
çz , como çlla ; porque quando lhe menos 
lembra , emâo lhes arranca as amarras» 
ciando com os corpos á cofta , & fe vem à 



niaó » com as almas no inferno y qas Jbe bem 
tuim gafalhado. » 

' t » o 1 s todos iílo temos V 
Nam nos engane a riq^uexa i 
Porque tanto efmotecemos ^ 

« ' Trás que ramos , 
Jâ que temos por certeza , 
Que ^uaúdo mais a queremos ^ 
A deixamos, 
tíâftamos em alcançalla 
A vida & quando queremos 

; Ufar delia » 
Nos tira a morte lograla « 
ASi que a Deos perdemos , 
£ a eliá. 

Porqtte jâ ouviríeis di2e£« Ninho feito ^ 
'Pega morta. Que me dizeis ao contenta- 
mento do mundo , que toda a duta delle eAâ 
em quanto fe alcançou 2 Porque acabado d« 
paflar , acabado de efquecer. £ C0m razão , 
porque acabada de alcançar he paílado , & 
jnayor faudade deixa» do.quehe o conten* 
tamento , que. : deo. . Efperai pof me fazer 
mercê , que lhe quero dar húat palayúnhas 
de propoâto. 

M0KDO fe te conhecemos y 
Porqtte tanto defejamos » 

Teus enganosa 
ifeãlfitequereniM» 
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Mui Cem caufa not queixaA^' 

De teus danos. 
T u nam en^nas ningucm ^ 
Pois a qaem te defe j ar . 

Vemos , <}uc danas , 
Se ce querem qual te vem', . 
$e fe querem enganar , 

Ninguém enganas, 
Vbtaõsbos bes, q«c tiyeráo f 
Qs que JDoais em alcançarte . 

Se eCmeraráo» 
Que hús vivendo , nam viveiâoj^ 
£ outros Cò com deixarte 

DefcaníaráQ. 
Se esta tamclarafd 
Ao mundo de teus enganos ^ 

Deíèngana, 
Sobefamence malvè, 
Qiiem com tantos dsfef^anos 

jSe engana. 
MÁS -como tu te acomodes 
No engano , em que andamos 9 

£ que vemofi , 
Nam crdmos 9 o que tu pikUs 9 
. S^a^nA fO que defel^mos , 

£ queremos. 
Napa ce pòdf eftimar , 
Quen^ kfm quiferconlicccFi»» 

£ eilimarcpy 
jqme em tçperdcc^ pu ^fuiliir : 
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O iiiais feguro ganharce 

Heoperderce. 
£ Q u 1 M em ci determina 
Defcaoíb poder achar , 

Saiba , (|ue erra ^ 
Que fendo a alma divina , 
Xam a pôde defcanfar 

Nada da cerra. 
Nascemos para morrer , 
Morremos para ter vida , 

£m ti morrendo , 
O mais cerro he merecer 
A vida mal conhecida 

Cà vivendo. 
S M F I M mundo , es dftalágem , 
Xmque poufaô nodas vidas 

De corrida : 
'Deti Icváo de paíTagem 
Ser bem , ou mal recebidas' 

Na outra vida. 

Afuera , afuera Rodrigo , que eii íc multo 
for por efte caminho, darei em enfadonho , 
de que me parece me nam livrará , nent 
ainda privilegio de cidadão do Porto. £ 
pois me vendo a vòs , fofreime* com meus 
encargos ; 6c porque nam digais-, ^ue fou 
herege do amor , iSc que lhe nam fei orações, 
vedes vai húa : Ui , Jua» , de que murií 

Tom, lU^ à' 
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Slií } Com hum pè à Porcugueza , & oUtfd 
à Caftelhana : & nam vos elpanceis da libré f 
^ue eu. cm qualquer palmo defta matéria 
perco o norte 9 & os rupUcantes dizem affi | 

D I > Juan de qiie muriô Blat « 
Tan nino , y caa mal logrado 2 
Gil , murio de deíamado. 
Dime , juán , quien le engano f 
Que con amor fe enganaíTe ? - 
Pen/ando , que el bien hallaíle > ^ 
Adonde el mal cierto halló. 
Defpues que el engano viò , 
Que hi£o defenganado i 
Gil , muri^ de defamado. 

T B. A V o u com elie pendença 9 
Xm ter tazáo confiado , 
Mas Amor y como he letrado 9 
Houve contra eila fentenças • 
£ CO aquella diiferença , 
Diíle entre íi o coitado » 
Gil , morreode defamado. 

Quem tem razão tam cerrada f 
Que nam faiba fendo rudo , 

£ fem refpeito , 
Q|X» femDeoshe tudo nada ^ 
£ nada com elle tudo ., 
Sem defeito. 

E SENDO iíloaffi tam ccrto^ . 
Cap>9 todos confeílamos ^ 
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£ fabemos , 
Nam troquçmos pelo inceçtQ , 
O cm <juc tam ccçto çftamos , 

Pois o vemos. 

A tudo Ifto podeis rcfppndcr , <^ue todos 
morremos do mal de Phaetam , porque dei 
dicho alhecíip , và gran trecho. E'de fabeç 
ás coufas , & paílkr por etlas , ha mais diffè- 
rcnça , que de coafolar a fcr çonfolado : mas 
«ÍC entrou o mundo , & alli ha de f^hir 5 
muitos a reprendelp , ^ poucos a eroendalo. 
B com illo amaino , beijando eíTaspoderofas 
mãos hua quatrinqua de vezes , cuja vida , 
& reverendiflima peffoa nollo Senhor , &c. 

FiNGB QUS SM G04 N4S TESTAS ; 
que f€ fiíera^m âfwxtffam de Ânm C7<iver* 
««<^'- > P^Tím à jogar canas certos ho^ 
mens , a que nam fobia mal o vinho , & 
outros notadas de ^Iguns vícios^ com divi^ 

fas nas bandeira^ , ^ lat;as cçnform^ 

fuás tençoens , & incUnafoens. 

JL/ u M que bebia cxccflivamente tirou por 
diviCa hum Morcego , ave em que foi çon. 
v^rtid^ Alcithoe com as irraaás , por defprfri 
s{arem os facrificiosde Bacco, E coroo aquel-. 
Ip , que fe em t^il erro cahiílç , nam queria; 
Cçt convertido cm tam baixo animal, & tan\ 
ftojofo , dizia a fua Icttsi aOi em Caftcli^angi^ 
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Sito defobedcciere 
A cu deidad Tanta y pura , 
£n ai mudes mi figura. 

Alguns praguencos qutzer2o dizer», qae 
eftra letra era maliciofa , & que nam queria 
dizer tanto defejar eíle galante de Ter mu* 
dado em ai > como defejava ai mudes defte 
licor* Mas he muito grande falfidade que 
fendo a letra aHi feita acafo » acertou de íâhic 
aquella palavra > com que molhava as fuas^ 
quem tirava a divifa. Do que o innocente 
autor defpois ficou para fe enforcar. Mat 
outro galante , que de fino bêbado \i paflavft 
os limites de bom & coftumado beber » tirou 
por diviía húa palmeira , arrote , que encro- 
os antigos fignificava vitoria , & ao pè delU 
alguns ramos de vides , & de parreiras piía* 
dis » & dizia a letra afii. 

F X c A I vencidas fem gloria y 
Vòs vides , & vòs parreiras 5 
Porque os ramos das palmeiras , 
Saô y 0$ que tem a vitoria. 

Também aqui nam faltarão praguentos , 
que quizeráo dizer , que eíle devoto deixan* 
do )k atraz l\>rtugat , cometia com valerofo 
ânimo Orracas , & Fullas , tendo em pouco 
Caparicas , & Seixaes. Mas quem ha que fuja 
de más lingoas , ou de mal coftumadas gar« 
cantas? 
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Outro galante , a quem fazia mal ao eíU:- 
mago beber o vinho agoado , tirou por dk 
yifa húa peça de chao^ilote fem a^oas , que 
)he aprefencava Bacco , &: di^ia a letra coma 
poc parte do mçfmo Bacco. 

Sem agoas , fenhor , leva^ 
Se for bom , 
Que las agoas de Moncayo 
Frias fon. 

Aqui nam tiveráo praguencos , que dízer^ 
por fer opiniáo de fi£ca y ferem melhores qs 
mantimentçs íimple^ , que os compoAos. 

Outro , que no bebçr lançava a barra ind^ 
inais além que os aíUma efcritos , tirou por 
<iivifa húa Salamandra , paíTeando por cim^ 
úc buas brafas de fogo , Sç ^ Ut%9, di%ia* 

In el fuego vivo yo. 

Mas o pintor errando as letras aceitou de 
pôr : De fuego la bebo yo. Donde os pr^guen. 
tos quizerâo adevinhar , que çíle galante bq- 
bia Orraca de fogo. O demónio foi fazer tal 
erro , para dclle fahir tamanho acerto. 

Outro devoto , que defque eftava quente» 
ilizia dos companheiros , quacfquev que fo& 
fem , o que de cada hum fabia > fem rcfpeito: 
<:irou por divifa hum demoninbado » lan- 
çando os olhos em alvo , efcumãdo , Sc 
;iponrando cpm o dedo para hum fr^fco djB 
vinho 5 & 'dizia a letra. V Uj 
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Se fatiar demafiado > 
Nam mo tachem , porque emfim 
AqueHa alma falia em mi. 

Sendo acêqui introduzidos os religiofos de 
Bacco , pedirão dous doutra religião, que 
caml»cm os deixaíTem jogar as canas , & que 
elies tirariaõ cal divifa , com que fe tiraíle a 
limpo fua habildade , & fendo entrados am« 
bos juntos por certa conformidade , que ha- 
Tia entre ambos , trouxeraõ " pintados nas 
bandeiras cada hum feu par de'pombas , 8c 
dizia a letra t 

Se como vós ha ahi par > 
Vòs o podereis julgar- 

Certo y que atèqui chegou a malicia dos 
bornes , porque cam futilmente quizeraô in- 
terpretar a innocencia defta letra , que toma- 
rão a derradeira f/llaba da primeira regra » 
& ajuntaraóna com a primeira da derradeira^ 
que vem a dizer parvos , & dideraÕ que jun- 
cos íigniHcaváo iíTo aquelles dous innocen* 
ces. Mal peccado , xaiVíi errada anda a mal- 
dade humana , que logo tem por parvos aos 
que fabem pouco. 

Outro homem entrou também por ade* 
tencia nas canas y o qual dizem , que tinha 
partes maravilhofas s porque era taro perfeito 
em fuás coufas , que o feu comer havia à.t 
fcr o melhor temperado , & mais fuave Ao 
«nuodo , & os feus vcílidos erão fempre dos 
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mais finos panos , & fitins , que fe pu4eírein 
dtCcobrh , & efta perfeição até aos amores , 
òi amizades fe lhe eftcodia : porque com oS 
amigos femprc tinha fucilezas de converfa- 
çáo , & com as amiga&huni fingir , que que* 
ria , o que nam queria. £ emfím acè no ja- 
gar ufava daquellas manhas codas , as que 
para ganhar eráo neceílarias. £ tinha mais 
iium revés da Fortuna recebido 9 que fe lhe 
cllendia defde a ponta do nariz , atè hunoa 
orelha. £fte fenhor tirou por divifa huma 
camiza toda lavrada de pontinhos ^ lavoff 
aotigo 9 & aiettra dizia aá^. 

P o H T o s de honrado > tf. fefudo 
Sempre na vida quiz ter , 
Apontado no viver y 
Apontado mais que tudo - 
Em meu veftir , 8c comer % 
Tontos futis no meu goílo ^ 
Mais fut)s no converfar , 
Tanto me Vim a apontar , 
Que apontado trago o rofto^ 
' K a» cartas para jogar. 

Muitos outros homés illuftres quizetio fei 
admitidos neftas >£eilas , & canas , òl que fe 
fizera memoria delles , conforme fuás cali- 
dades , mas infiniu efcriptura fora y Segun- 
do, todos os homés da índia faó aífinakidòs , 
8c por iOo eftes baftem paca ienricepi de 
axDoftra do que ha nos mais. 
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DO S A L M a 

O OB Q 1 Q s rioí , quç v^q 
For ^abylonia me ache| 
QQ4e Tentado chorei 
As lembranças <^c Sy^o , 
^ qaanco nell^ paílçi, 
AUi Q rio çoçrentc 
Pc meus olho; foi m^oad^ % 
B tudo bem comparado , 
Babylonia ao mal prefente , 
Çyio âo tempo paí!ad«. 

Am lembranças contentes ) 
|í'alma fe reprefentáraõ , 
|L minhas coufas aufcntes g, 
{ç fi»ef|í9 ram f refcmç? ^ 
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Como fe nunqua paflâf &o« ' 

AUi dcCpoisde acordado , 

Co rofto banhado ei]i:agoa » 

Dcfte fonho imaginado » 

Vi que codo o bem paflado » 

Kam he gofto » mas he magoa. 
£ r I » que todos os danos 

Sc caufaváodas mudanças t 

X as mudanças dos annos > 

Onde yi quantos enganos 
- Faz OiCempo às erpecinças* 

Aili vi O mayor bem » 

Quaô pouco efpaço » que dota » 

Omalq^aõdepreilayero » 

£ quaô trifte dílado tem > 

Quem fe fia da rentuca, 
f. V X aquillo , que mais vai , 

Que entaõ fe entende melhoK > 

Quando mais perdido for | 

Vi Q bem focceder mal , 

£omalmuitopeor« 

£ Ti com muito trabalha ^ 

Compçat arrependimento ; 

Vi nenhum contentamento » . 

£ vejome a mi y que efpalhc^ 

Triftes palavras ao vento. 
- htK €ko rios eiUs agoas , 

Com que banho efte papel « 

Bem parece fer crueí » 

Varied^e de magoas » 
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fCQnftiTaó de Babel: 

Como homem , que por exetnpl^ 

Pos trances , em que fe achou , 

Pefpois que * fueçra deixou , 

Pebs paredes do templo 

(uas armas pendurou : 

A s s X dcTpois que aflenteí j 
Que tudo o tempo gaílav4 
Pa trifteza , que tomei 9 
Nos falgueiros pendurei 
ps orgaô» , com que ca&ut«j 
Aquelle inftrumenfio ledo ^ 
Pêixei da yida paíTada » 
Pizendo » mufica amada , 
Peixovos neíle arvoredo 

A' memoria confagrada^ 

F K A u T A minha , que tan^etvi^ 
Os montes fazíeis vir » 

Pa];a onde eíUveis , correndo » 

£as 9g(Vis» quehiáodecendo^ 

Tornaváo logo a fubic ^ 

74 mais vos nam euviráo 

Os tigres , que Te amanfaváo » 

E as ovelhas que paftayáo 

Pa» ervas fe fartarão 

Que por vos ouvir df izavio. 

. ' J A* nam &reis docemente 

Em lofat cotnar abrolhos , 

|4a ribeira florecente « 

Nçjn poreis freo â florrcnta^ 



£ mais fe for dos meus olhosi 
Kam jnovereis a eípeáura « 
Nem podereis }â crazet 
Acraz vòs a fodce pura ^ 
Pois jiampudeíles mover 
X>ercoâcertos da ventura* 

f^x c A K B X s oâèrcdda 
'A* Fama que fempre v«Jla i 
Frauu de mim tam querida > 
Porque mudandoTe a vida^ 
Se mudaô os goftos delia > 
Acha a tenra mocidade 
Prazeret acomodados » 
£ logo a ina^òr idade 
Jà fente por pouquidade 
Aquelles goilos paíTadot. 

(Hum gofto » que hoje Ce alcdúiçâ p 
A* menháa tâ o nam vefo , 
Aíli âos traz amadaoça 
De efpeiaxi^a , em eíperaa^ 
£ de defefo em defejo : 
Mas em vida tam crcaííâ ^ 
Que efperaâça fetà forte i 
J^raqueza de humana forte ^ 
Que quanto da Vida pada > 
Itfta recitando a motU* 

Mas deixar neíU erpéiTuA 
O canto da mocidade » 
Kam. cuide a gente futura > 
Qtte Cera obra da idade > 
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o que he forçi da Tencuta. 
Que idade « cempo , & eípanto 
Dever quaõ ligeiro pafie » 
Nuoqua em aú pudècaõ taoca^. 
Que pofto que deixo o canto y 
A caufa deUe deixaile. 

Mas em tiificzas , & nojof y 
£m gofto , 9l coacentamcncou 
Foi Sçl , por neve ^ por venço » 
Terám preíènte a los o)ot , 
Por quiea muero can ooncenco» 
Orgaós , 6c frauta deixava , 
Defpojomeu um querido , . 
No (algueiro , que alli eftava » 
Que para axjfeo ficava 
Pe quem me tinba vencido. 

Mas lembranças da a&içáo i 
Que alíi , caiúvo me tinha » 
Me pui^untàráo cntáo , 
Que eia da mufica minha* 
Que eu cantava em ^y&o : 
Que foi .daquelle cantar » 
Das gentes tam celebrado « 
Porque jo deixava de uCar 9 
Pois fempre ajuda a paílar 9 ' 

Qualquer trabalho pailado ! 

C ANT A o caminhante lodo ^ 
No caminho trabalhoib , ' ' ' 

Por enttje o efpeilo arvoredo , 
E de noite teaiecoío . 

Cantando 



Caacando refretió^làaàd; 
Canta o pteto á<R3ehibttt»e' ^ - 
Os duros %tÍíhoêttffCsaíd6'i 
Canu o ^gadòr èòfãtê&tè^) 
£ o tf abalhadotr 'éMuteáia ^ 
O trabalho meaõi iesce» 

H'ala3* de magoas (fiâi^liea > 
Como dirá , reí^adii $ 
Quem cam alhtoòíláí d« fi ^ 
Doce canto em teirea: aihea f ■ 
Como poderá gloóu , 

Quem em chorolnuifa» o peito è 
Porque ie quem tcabaUiat , 
Canta por mcjDM-caAÍài: ^ 
^u ío deÍ€aJDfos«ageito. , . 

Qvc nam parece raftá»^ 
iNem feriavcoufa idonia , 
For abrandara paitáM , 
Qu£ cantade em sBab^looia 
^s cantigas de S^ia, 
Que qtiando a muita graveftà 
De iaudadc quebcante 
£fta vkol fortaleza-, • 
Antes morra de trifteea ^ 
Que por abrandaiacance. 

Q u B íe o'âno peitfaneiirõ y 
Sò na crifteaacon(iile ^ 
Nam tenho raeáo ao tormento ^ 
Que morrer de puco criite ^ 
Tom, III, " G 



74 i .l^*¥:à «. . 

Que mayo^ cmuf aumenco 1 .1 . ., - . .; 
Nem na fruMU (Sipuwt , . 
O que pagp.x ^pfftfei ^ » ' ^1 
Nem moios o cCçfeverei 9 ::-. ■ j 
Porque a peiuL cao^â , . . - 
£ eu nam defcaoCax^. 

Qu E ie yida caia pequena » ' 
Se accecenca «p» cena. eftranha > ' ' 
E fe amoc afl^ ^«tfdeoa 9 ... 
Razáo he queoanfe a pena » 
Deefcreircr.pei» umanhas . 
Porém fe paca a&ntatf .* 

Oqaefenfeacoca^» '*■ 

A penajà me catiâff » 4 

Nam canfe para Toac . .» 

A memoria em Sya6* 

Tei^ila bemarentucada ^ 
^e por algiVQ. movioteaco 
Da alma me f^tes 9 > 

Minha pena íe)a dada ■ - > 

A perpetuo eTquedmenco. 9 . . . . / . 
A penadeile doftccro » «.' 

Que eu mais defe|o cTcu^ida • . 
£m pedra , ou enoduro ferro « . . ; 
£{{a nunqua. &)a ouvida 9 
£m caíHgo ds meià erro. 

£ s E eu caniar tyÊWit ' 
£m Babylonij^ fugeico » . . t 

HleruCalem Tem te. ver » 
A voz quando a.aioytr . 



Se me congele no. peitas, . 

A jninlia,Ungua.fe::jqiegae' * 

A's fauces pois tepetdt , 

Sc ^n: quanto -viwraâi > < 

Houver tempo , .em. que tç nepie f 

Ou que me eíqneçad^ci 

M A s 6 cu cecfA de gloria , 
Se eu nunqua vi caa eâeacia- > 
Como me lembras na áufencia , 
Nam me lembtat na memoria ^ 
Senam na reminifconcía : 
Que a alma he taboa raza , 
Que com a efcrica doutrina 
Celeíle , tanto imagina , 
Que voa da própria caía , 
£ fobe â pátria divina. 

N A M he logoa laudade . 
Das cerras , onde naceo , 
A carne , mas be do Ceo , 
Daquella fanca Cidade f 
Dond&efta atma defcendeo s 
£ aquella humana figura > 
Que ci me pode aherar ^ 
Nam he j quem fe ha de bufcar ( 
He rayo da fermofura » 
Que sô fe deve amar. 

Q V E os olhos , & a fiiz , qae ateti 
O fogo 9 que cá fugeitá y 
Nam do Sol , mas da candèa , 
He íombc» daquella idêa , 
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0< ruins filhos áe l,doau 
AqueUei) qtic cintos váo 
No pobre fungue iAaqcente » 
Soberbos ço poder vâo » 
Arrazalos igualnif ncç «^ 
Con,beç«õ , qMc hwnanQS ÊiÔ« 

£ \(^u E ^ LI poder cai9 d^ro 
X)os a£Eèicos , com que venho , 
Que epcendem ahna « £c çngenhaji 
- Que já me en^àçap q moro 
Po liyfç ^bittfio,, que ten)i0 ^ 
Eftes 9 que t^tn (íiiriofQS 
Cricando vem a c^larmç , 
Mãos ^rpitia*s danpCos , 
Que querem como forçofoss 
Po alicerfe derrib^n^e* 

P E B^B. I B A Y QS,^ fiqUCffl^iíeijjl 

Pe fori^as (jracQs, j imbelles , 
iporquç oam podemos nó$, > 
Nem con:\ el^cs ir ^ vos ^ 
3^em fem vò^ tiramos delias ^ 
yj^m baíU mÍAhafcaques^a , 
^^a me à^ def«i{ao « 
^ vós Tanto Capitão ^ 
>{ç{l4 minha fortaleza ^ 
|42^m pt^erde^s ^uarniçáo. 

E T u 9 carne., qi^ç e^çjnçaftji 
f ill\a de Babel, çan;^ fea ^ 
^pd^ dç núTeria çhea j| 
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Contra quem te fenhorea i 
Beato sò pôde fer 9 
Quem com a ajuda celçAe 
Contra ti prevalece , 
£ te yiçr a fazer 
O mal , que lhe tu fizefte. 

Q q E M çom difciplina c»ul 
Se fere m^is , que húa vez , 
Cu}a alma de yícíos nua , 
Faz nodas qa qtf nç fua , 
Que jà |i carne n^ma £su 
£ beato quem tomar 
Seus peníàmentos rezentei; , 
£ em nafcendo os. afdugac 9 
Pornamvirem aparar 
Em vicios graves , & urgenee9« 

Q U B M çom elles logo dq; 
Na pedra do furor fantQ » 
£ b^^tendo os desfizer 
Na pedra , que veo a fer 
Bmfim cabeça do cancq : 
Quem logo quando imagina 
^osTÍcio9da catne m4 9 
Os penfamentos declina , 
A a^uella carne divina , 
Que na cruz eileve jâ. 

Quem do vil contentamenca 
C^ defte mundo vifivel , 
Quanto ao homem for poifivel 9 
l^flfiaç lo|o Q eacçAdimençQ 
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Para o mundo intelligivel : 
Allí achará alegria 
£m rudo perfeita , Be chea 
De tam fuave armonia , 
Que nem por pouca recrea > 
Nem por fobeja enfáftia. 

A I.' t X yerâ tam profundo 
Mifteriona fumma alteza i 
Que, vencida a natureza, 
Os mores fauilos do mundo 
Julgue por mayor baixeza x 
Oh tu divino apofento , 
Minha pátria (ingular , 
Se sò com te imaginar , 
Tanto fôbe o entendimento > 
Que fará fe em ti fe achar i 

Ditoso quem fe partir 
Para ti , terra excellente , 
Tam juilo , & tam penitente» 
Que defpois de a ti fubir 
Là defcanfe eternamento^ 

REDONDILHAS DO MESMO. 
CANTIGAS ALHEAS. 
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A FONTE eilâ Leonor 
Cavando a talha , & chorando > 
A*í amigas perguntando , 
ViílesUi» meu amorí 
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Tosto opeitían^encpucUe» 
Porque a tudo o amor a obriga ^ 
iíantav^, ipas. a cantiga 
Sraô fofpiros por elle. 

Nisto eft^ya Leonof 
O Teu der4*JQ en|;anaiido ^ 
A*s amigas {(crçuncando 
Viíles là o meu ^mor ? 

O ». o s T n Q fobre h(U n^o ^ 
Os olhos Qo chão ^recados , 
<4ue do chorar jjL canfados « 
Algum defcanfo lhe dâp. 

Dista Tprte Leçuior 
Surpendç de qu{indo em quando j^ 
Sua dor , & cn^ íi cornacido . 
Mais pefada Tente a dor. ' | 

N A õ deiu do; olhos agoa y 
Que naô quer que a dor fe abrandai 
Amor 9 porque em magoa grande 
$eca as lagrimas a magoa. 

Que defpois de feu amor 
loube noyas preguntando , 
p^emprovifo , a vi chorandq^ 
QWHM 9 que eílrçmos de doç | 




M. 
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COM A CtO.SÀ ÁCIÚA. 

1 3 E X E I M E enterrar no, çfquecinicnto 
de V. M. crendo me feria aflí mais feguro : 
mas agora que hc fervida áfe me cornar a re» 
fufcicar, gor moftrar feus poderes , lembro- 
Ihe , que huma vida trabalhofa, he mepos de 
agradecer , que húa morte defcanfada. Mas fe 
cfta vida , que agora de novo me dà , for 
para ma tornar a tomar , fervindofe delia » 
nam me fica mais , que defejar , que poder 
acerc&r com efte mote de V, M. ao qual dei 
três entendimécos , fegundo as palavras delle 
pudêráo fofrer-, fe forem hós,. hc mote de 
V. M, i^fe mãos , faô as glofas minhas. 

MOTEAS.H£X>. 

C A M F O s bemaventurados« 
Tomalvos agora triftes , 
Que os dias , em que me viftcs 
Alegres , jà faô paíTados. 

G L a s A. 

Campos cheos de praser » 
Vòs, que eftais reverdecendo '9 
Ji me alegrei com vos ver ^ 



DE L. orvOamOens. Sjl 

Agora yenko a»ce.nier> 

Que encriílcçAis em me vendo ^ . ' 

£ pois a viiU alegrais . 

Dos olhos deíeípecado&, 

Nam quero > ^e me vejais , 

Para que Ceoi^erejais > 

Campos bemávemurados* 

Porem fe por accidence 
Vos pefòr de m^u tormento , 
Saji>ei:£á^ , que amor conTente ^ - 
Que tudo me defigutente , 
Seuam defconceatamento. 
Por iíÍQ yò$ 4 arvoredos , 
Que )â nos meus olhos viíles 
Mais alegrias \ <|ue medos y 
Se mo« j^uereis fazçr ledos , 
Tornai vos agora triíles. 

J A' Hiç vi%s Jèdo fer y 
Mas defpois qujç o falfo Amoc 
Tam trifte me fez viver , - 
Ledos fçlgo dfSVQS ver , 
Porque me dobrçis a dor: 
£ fe efte gofto Tobejo 
De minha 4ot me fentiiles , ; 
Julgai quanto, mais defeio 
jAs hotos^ qHenrofi nam vejo ^ 
Qu^ QS .diftf i .cm que me viíles. 

O T E M p o qUe he defiguai f, 
De fecos , verdes vos tem \ . 
Porque cm voflo âatural > 



Sè muda o mal para d bem ^ 
Mas o mctt para mòr mal. 
Se perguacais » verdes prados ^ 
Pelos tempos diá^eates. 
Que de amor me fbrcó dadol 
Triftes , aqui fóo prcTentes , . 
Alegres y )d faõ paâados» 

MOTX A. &|tBO. 

TuABAlHOs deftaníàriadt 
Se para vós rrat0balk ^ 
Tempos triftes paíTariaô ^ 
Se aigúa hora vos lembrai* ^ 

O t o S A* 

N u N<2 u A o ptazer fe cònhee^ f 
Senam defpoís da tormenta ^ 
Tam poueo o bera permaiiece ^ 
Que ft o defcanfo ^orece > 
Logo o trabalho aft«beata« 
Sempre os bens fe lograriáo % 
Mas os males tudo atalhaõ , 
Porém )à que aífi potfifto ^ 
Onde defcanfos trabalhão I 
Trabalhos defcanfariâo. 

QUALQysiL trahalhome tétià 
Por vÀs graò conteotencamenco 5 
Kad^ fentira , fenhpra , 
Se vira áiào algum hora t 
bn yôshiuacoafatuiBcjico^ 
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Por mal , que o nful-mtf ttataíltf f 
Tudo )90r bem tomaria » 
Pofto que o corpo canfa ilr» 
A alma dcfcanfar ia » 
Se para yòs trabalhafle» . 

Q U B M voflas cruezas já 
Sofreo» acudofepox^ 
Coftumado ficará , 
E muito melhor fera » 
Se tta^Uhar para v6f. • 
Triílezas efqueceriáo , 
Pofto que mal me tratarão $ 
Amios na^ me lembratiaó » 
Que como eftoutrot pailâráo ^ 
Tempos triftcs paflariaõ. 

S^ foíle galardoado 
£líe trabalho tam duro » 
Ham vivera magoado 9 
Mas nam o foi o paâado » 
Como o ierá o futuro l 
De canfar nam caníâria ^ 
Sequizeceisy que caníaíle | 
Cavar , morrer , falohia* 
Tudo emfim efqucceria » 
Se algum hora vos lembralTe*' 
Mote alhbo. 

T B. X s T s vidafe me ordena 9 
Pois quer voíTa condição^ 
Que os males , que dais poc pena ^ 
Me fiquem por gaUcddo* 
Tm. //A * H 



D £ s p O I s de fempre fo&tr , 

Senhor<K,"rolFâs cniezas y '• • 
A peíar de meu querer , ' 

Me quereis fã tisfazer «' - - -^ 
Meus fetv-íçascdmtriíleea:»^ 
Mas pois em bíAác reíifte , f 
Quem voda viíèa condena y • 
Preces eílou pata a pena , 
Que de ^iardâo cam • trifte > - 
Trifte ▼ ida Ce nlcr-ordefta. * ' 

D E contente do ma! ftieq; 
A tam grande eftremo vim ,' «' 
Que Aníinto ém minha fim , 
Alli que vòs ; & mais ' eu , 
Ambos fornos* contra mim. 
Mas que fofra meu tormento ," 
Sem querer ma!sgalàrdáo, 
Nam he fóra de íàzâo , ' 
Que queira meu fofriíhento ,' ' 
Pois quer vofla condição. «^ 

O M 'A L j que TÒs dais por bem , 
Efle , fenhora , he mortal y 
Que o ma! , que dais como mal 
Em muito meiíos fe tcín ' - • 
Per coftume nkcúral : 
Mas-porcra ncfta vitoria , 
Que comigo Jic bem pequena , 
Af.ma7or dor me condena, *' 

A pena , que dais por gloria , 



1>E L. ní Camosns. «7 

Que os mates , que daii por peaa. ' 

Que mòr bem me poila TÍr 
Que Cervicvos , nam ofiâ ^ 
Foií quer mais quero cu pedir > 
Se quanto mais vos lervir , 
Taoco mais vos dcYCBei I 
Se vodo^ raerecimemoc 
De cam alca efiima Caó » 
Aílás efe £ivor me dad y 
Em querer ^ que meustsotmentos 
Me fiquem poi: galardão. 

Mote a t h e ó, 

J A* nam poíío íèt contente , , 
Tenho a efperança perdida , 
Ando perdido entre a gente » 
Nem morro , nem tenho vida* 

C ft o S A. I 

D s s p e X s que rae» croet «Fado» 
0BÍbruliio kúa efperança ,- 
Em qBc me v> IeTancad<» > 
K(v ma! J^uei fem ,muc£aiiçi , 
1 do bem deTeTperad^ t 
O coração , que ida r<tnce » 
A Toa dor nam reíiíle » 
Poisqae yé mui ctarameatfr» 
Qnç pois naci para cr^ , • 
Hnam poílo fer conGence. 

Pon ido contentamemos^» 
Fi^i de quem vosdefpreza ', 

H it 
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Ji fa outros fondamentot » 
Ji fiz fenhon a trifteza 
De todos meus penfamentof» 
O menos , que lhe entregitsi j 
Foi efta enfada vida > 
Cuido t que ntfto acertes » 
Porque de quanto efperei f 
Tenho a efpetança perdida. 
A c A B A B, de me perdet 
Fora )â muito melhor » 
Tivera fim efta dor » 
Que n^m podçndo njór Ter t 
Cada vez a finto mòr : 
pe vôs deíç^o efcondecrne y 
E de mi principalmente 9 
Onde ninguém poUayerme , 
Que pois me ganho em perderme ^ 
Ando perdido entro a gente. 
' Gostos de mudanças cfaeos 9 
Nam ipe buíqueis , nam vosqueto > 
Tenhovos por tam alheos 9 
Que do bem , que nam efpero y 
|nda me ficaóreceos. 
^m pen4 um Cem medida » 
to tormento tam efquivo » 
Que mQura j ninguém dwrida » 
^ias eu fe morro , ou fe vivo > 
fiçm moiTP > AÇm (enho Tida« 
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Mote a huma dama. 

A M o B. T E , pois que fou voílo y 
Nana na quero , mas fc vem , 
Ha de fer todo meu bem. 

Glosa. 

A M o n^ que em meu penTamenco 
Com canta £è Ce fundou , 
Me tem dado hum regimento , 
Que quando vir meu tormento^ 
Me falye com cujo fou : 
£ com eíla defenfaõ , 
Com que tudo vencer poíTo » 
Diz a caufa ao coração , 
Nam tem em mi jurdiçáo » 
A morte , pois que fou voílo. 

Por. exprimencar iium dÍA 
Amor , fe me achava forte , 
Neíla fè , como dizia , 
Me convidou com a moree ^ 
Sò por yer fe a tomaria* • 

£ como ella Tefa a coufa , 
Onde eftá todo meu bem , 
Refpondilhe , como quem 
Quer dizer mais , & nam oufa » 
Nam^íqaêro, masíevem. ■■ 

Nam diíle mais , porque entáo 
Sntendeo quanoa me coca -^ ' ' 
£ fe riniia dito o nam » 
Muitas yezesdis a bbcíi 9 -. 

H ii} 
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o que ne^ o coraçlo* 
Toda a coola defendida » 
Im mais cftima fe cem » 
por iflo he coufa (abida , 
Que perder por yôí a vida » 
Ha de Ter todo meu bem. 

que fi chamava. Aruuu 
Veiga tfalma pintada» 
Quando me pede o dcfejo » 
A natural , que nam veio % 

Glosa* 

S E sò de ver puramente 9 
Me transformei no que vi » 
pe v«fta um excellente » 
Mal poderei fer aufente » 
^m quanto o nam for de mi* 
porque a abiia namorada 
$L trai carabon debuxada » 
f, a memoria tanto voa y 
[ Que fe a nam ve)o em peflba » 
Vejoa na alma pintada. 

O D 1 s I j o , que fe eftende> • 
^o que menos fe concede » 
Sobre vòs pede > & pretende 
'Como o doente , que pede ^ > 
O que mtis.fe lhe defende: 
^u , que ei9 aufencia nam vejo^ 
Jcnbo piedade ^ òl pefo f ■ 
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pe me ver um probre eftar y 
Que cncáo nam tenho , qoe dar , 
Qoaníto tat pede o defefo. 

Como aquelte, ^ue cegou ^ 
Re coofa rifta , & notória > 
Qpie a natutexa ordenou , 
Que fe Ihç dobre em memoria » 
O que çmviíUlJie fi^lcou , 
Aífi a mim ) que |iatn rejo 
Os olhos , jio que cl^ejo » 
Na memoria > ôç na firmez4 
Me concede a natureza 
A natural , que nam ve|Or 

Mote alheo,. 
Sem y&s , & com meu cuidado » 
dbai com quem , Òç fem quem i 

Glosa. 

V E K D Q amor , que com vos Tt9 
Mais levemente fofria 
Os tpales , que me íazia , 
Kam me pode iílo fofrer : 
Conjurouíe com meu Fado » 
Hum novo mal me ordenou , 
Ambos me levâo forçado , 
Nam Cei onde , pois que vou 
Sem yc»$ » & com inevi cqidadp, 

Nam fei aual he mais eílranho ^ 
Deftes dous males , que %o , 
Se nam vov ycr , í» comigo - 
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Levar imigo uroanbo. 
O que fica 9 & o que vem 9 
Hum me mau , outro dti^ 
Com uliDal,& fem calhem» 
£m tais eftremos me Tefo » 
Olhai com quefn » & Cem quem ! 

Ao M fe s M o. 

A M o K , cuja providencia 

Foi fempre , qu^ nam erraflè » 

Porque n*alma vos levaíle > 

Refpcirando o mal de aufencia , 

Quiz que cm vòs me transformaflê* 

£ vendome ir maltratado , 

£u , & meu cuidado sòs , 
. Proveo niílo de attentado » 
Por nam me aufentar de vós » 
Sem vós , & com meu cuidado. 

Mas eft'alma » que eu trazia > 
Porque vós nella morais , 
Deixame cego , & fem guia , 
Que ha por melhor companhia p 
Ficar onde vós fícais. j 

Afli mcvou de meu bem , 
Onde quer a forte eílrella , 
Sem alma , que em íi vos tem f 
Co mal de viver fem ella » 
Olhai com quem , & fem quem i' 

MOTB ALHEOU 

Sem ventura he por demais 
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Glosa. 

Todo otrabaUudo bem f 
Comece gpftofo fruico : 
Mas os trabalhos > que veat. 
Fará <}uem ílka nam cem y 
Valem pouco , Sc cuftaõ muito* 
Rompe em toda a pedra dura » 
Faz os homes immortais 
P orabalJag quando atura ^ 
Mas querer achar ventura 
$çm ▼cntura , he por demais* 

Moxp A^fHBO. 

Mmh'ajma temhraivos delU< 
Glosa. 

Poiso vcrvos tenho em mais | 
Que mil Yídas , que me deis , 
AíG como > a que me dais , 
Meu bem , )à que mo negais , 
Meos olhos , oam mo negueis* 
£ fe a tal eílado vim , 
Guiado de minha eí^rella , 
Quando houveidçs dô de mim g 
Minha vida , dailhe a fim , 
Minh^alipa lembraivos della^ 

MOTI ALHEO* 

Tudo pôde húa afièiçlo. 

Glosa. 
Tem tal juvdiçâo amor « 
K*aimí^ donde fe apofenta ^ 
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£ de que Ce faz fenhor , 
Que »lib«ta , 8c izenca 
De todo humano temor , 
£ com<iAtti )ufta razão » 
Como fenhor foberano ; 
E pois me fofre tençáo , 
Gricacei por defengand , 
Tudo pôde hãaafièiçáo* 

Trovas de Bosca6. 

Justa fue mi perdicion , 
De mis males foi contento » 
Ya no efpzro galardon , 
PuesYucílro merecimento 
Sacisfizo a mi paffion. • 

Glosa. 

D F. s p u i s que amor me formó^ 
Todo de amor , qual me veo ^ 
£n las leyes , que me diò , 
£1 mirar me conílntiô » 

Y defendiômc el deííeo, 
Mas el alma como injuíla > 
En vicnrío tal perfaccion , 
Di6 ai deíTeo occaíion , 

Y pues quebre ley tan jafta , 
Juíla fue mi perdicion. 

MOST&ANDOSEMB el «ffiOt y 

Más benigno , que cruel , 
Sobre tyrano traidor , 
De zelos de mi dolot , 



BE L. DE CaMÔENS. 

QuiTo cornar parre çn èl. 
Yo , que tan 4ulce cormeato 
No quieto 4aHo , aiioque peco , 
Reíifio yyiv>Ío coniienGo -y 
Mas íi me lo coma a crueco , 
De mis males €oy conceaco. 

S E n o R. A. y yed Io que ordena 
£íle amor cao falfo nusílro » 
Por pagaria coíla agena , 
Manda que de un mirar vueílro 
Haga el ptemio de mi pena. 
Mas vos , paira que veais 
Tan enganofa intencion , 
Ami<iue muerto me fintais » . 
Ko mireis , que íi mirais , 
Ya no efpero galardon. 

P u E s que premio , me direis , \ 
ffperas , que fera bueno } 
Sabed , fino lo Cabeis , 
Que es lo más de lo que peno 
Lo menos > que mereceis. 
Quien haze ai mal can ufano , 
Y can libre ai fencimiejKo l 
£1 defieo i No , que es vano > 
£1 amor > No , que es cyranno » 
Pues ? . Vueílro merecimienco » 

N o pudiefkdo amor robarme 
De mis can caros defpojos » 
Aunque fue por itfás honraime^ 
V^s íqU ipaca maurme 



H 
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Le preíbftes vueftros c^ots 
Macariimie ambos » dbi , 
Mas a y òs com más razon 
Deve £1 U íattsfacioii ^ 
Que a mi por H ^ 8c por TÒs^ 
^atisfazomi paífioa 

M o T I. 

M B M z N A fer mofa , 6t Craá > 
Bem fei eu p 
Qttem deixaiâ de fer íêu , 
Se vós quizcreis Ter Tua. 

V o í T A U 

M E n I n A mais qae na idade ^ 
Se , para me querer bem , 
Vos nam vejo ter vontade , 
He 9 porque outrem vola tem , 
Temvola , & fazvola crua » 
Porém ea 

« 

7á tomara nam fer meu » 
Se vós nam fôreis tam fua. 

Nos oihos , & na aíFeiçáqi 
Vos vi y quando vos olhava , 
Tanta graç<i , que vos dava 
De graça efte coração : 
Kam nos quizeftes de crua p 

Por fer meu , 
Se outrem vos dera o feu , 
^òde fer fôreis ro*ais fua. 

M B 24 X N A tende maoetni , 

Que 



Que ainda nam venha a fer , 
Pois tiam' quereis j quem vos quer , 
Que queirais » quem ro& nam queira f 
Olhai nam me fejais crua , 

Que pois eu 
Quero (èr voiTo , & nam meu ^ 
Sede vós minha » & nam' fua. 

\d HtXMA DAMA DO£NTS, 

Da doença , em que hora ardeis > 
£u fora voíTa mezinha 
Sò com vòs (erdes a minha. 

He muito paca notar > 
Cura tam bem acertada » 
Que pudéreis fer curada 
Somente com me curar. 
Se quereis , dama > trocar » 
Ambos temos a mézina • 
Eu a voíla , & vos a mitiha* 

Oi.HAx , que nam quer Amor » 
Porque fiquemos iguais y 
Pois meu ardor nam curais » 
Quefe cure voílo ardor : 
£u câ íiuto yoíla dor , 
£ fe vòs fencis a minha f 
Pai 9 8c tomai a mezinha. 

O U T K o. 

Pio, fenhora , por fentenç^ 
Amor , que fofieis doence y 
PaK»&tcrdesâ gciice 
7001. ///. I 
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Doce p òc fermoía a doença. 

Nam íabcndoamoi curar > 
Foi a doença fazer 
Fermofa para fe ver , 
Doce para fe paílàr* 
£ncaõ vendo a diíTeren^a » 
Que ha de vôs a coda a geure » . 
Mandou , que iodeis doente , 
Para gloria da doença. 

£ DxGovosde verdade , 
Que a faude anda envejofa f 
Por ver eftar tam fermofa 
Em vòs eíla enfermidade. 
Nam façais logo detença « 
Senhora , em eftar doente , 
Forque adoecerá a gente 
Com defejos da doença. 

Q u £ eu por ter , fermofa dama i 
A doença , que em vós vejo , 
Vos confeílo , que defejo 
De cahir comvofco em cama. 
Sc cottfentis , que me vença 
Defte mal , nam houve gente 
Da faude tam contente , 
Como eu fereí da doença. 

Ao MESMO. 

O L ir A I ) que dura fentençn ^ 
Foi amor dar contra mi , 
Que porque ^m vôs i^e perdi , 
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Im vòs me bufque a doença. 

• Claro eftà > 
Que em vòsTô me achará > 
Que em mi fe me vem buCcac , 
Nam poderá mais achar , 
Que a forma » do que foi jâ. 

Que fe em yôs Amor fe poz y 
Senhora , he forçado aíH y 
Que o mal , que me bufca a mi » 
Que vos faça mal a vos , 

Sem mentir , 
Amor me quiz ddkmir f 
Por modo nunqua cuidada > 
Pois ha de fer ^ forçado ^ 
Paílarvos de vos fervir. 

M A s> fois tam defconhedd^à» 
£ faõ meus males de forte , 
Que vos ameaça a morte , 
Porque me negais a vida s 

Se per boa 
Tal juíUça fe pregoa y 
Quando deíla forte for , 
Havei vós perdáo de amor. 
Que a parte já vos perdoa. 

M A s y o que mais temo emfim y, 
He que neíla differença , 
Que fenam torne a doença > ' 
Se me nam tornais a mim. 

De verdade , 
Que jâ VQÍU humanidade > 



V 
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De <(lie fe queixe nam tem « 
Poic para as almas cambem 
Fez Amor enfermidade. 

Mot^ahvmaDama , 

veftida de dò, 

D E atormeniado y & perdido» 

7&' vos nam peço , fenam 

Que (enhais no coração » 

O que tendes no vçílido. 

Voltas, 

Se ácáh veftida.andais y 
por quem fâ vida nam tem > 
Porque najn no bjtvcis 9 de quem 
Vós cantas vezes maçais ) 
Quebrado Cem fer ouvido » 
E nunqua ve|o , fenam 
Cruezas no coração » 
£ grande do no veílido. 

éi Dosa Guiojhak db Slasfs* » 
queimandofi com huma vela no rofio» 

M p T E. 

Amo»., que todos offende 9 
Tf ve , fenhora , por gofto , 
Que fcntiíle o voflb rofto , 
O que na^ almas acende^ 

y P i T A. 

AQCi.tE rofto y que trás 
Q mundp todo abrazado » 
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Se foi de flamma cocado , 
Foi porque (inca , o que faz. 

B E M fei que amor fe vos rende > 
Forem o feu prefupofto » 
Foi feacir o voíTo rofto 9 
O que nas almas acende. 

uí H UMA MULHER A Cp U TA DA 
por hum homem ^ que chamavào Corejmom 

N A M efte|ais agravada , 
Seoam fe for de vòs mefma , 
Porque a mulher , que he errada , 
Com razáo pola Corefma > 
Deve fer difcipUnada. 

Volta. 

QuBSLERDEs profano Amoc 
£m Corefma , he conciencia > 
Açoutes , 8c penitencia 
Vos eftá muito melhor. 
Kam fiqueis difto afrontada , 
Pois a culpa he voiíà mefma 9 
Que mulher , que he tam malvad&p 
He bem , que pela Corefma 
Seja bem difcipUnada. 

S £ a penitencia vós vai » 
Mui bem açoutada eftais » 
9^ls for Corefma pagais y 
VoíTos vícios do cama!. 
Nam corneis a fer errada , 
Nem condeneis a vòs mefma 9 

liij 
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Pois eftais já enmeiídacia 9 
£ nam Tereis por Corefma 
Putra vez diTciplinada. 

A HUM Fidalgo, 

fuc Ike^tarãava com kuma eanãia ^ . 
que Iht prometeom 

Quem no mundo quizer ícf 
. Havido por fingular 9 

Para mais Te engrandecer » 

Ha de (razer fempre o dac 

Has ancas do prometer» 
. £ jâ que voíla mercê » 

Largueza tem por diviza « 

Como o mundo todo vé » 

Ha miiler , que tai^to dê , 

Que venba a dar a camiza, 

AHUÍiAJ>4MAy 

^ue lhe ehamotf diabo . por Ttome Foàm 

4qs ^hJos, 

M o T E« 

S B N H o B. A , pois me cbamaii 
Tam fem razão tam maç Aome > 
Ioda o difibo vos tome< 

y o I. T A, . 

Q u E H quer qqe vio , ou qq^íeo j^ 
Terá por novo , & moderna , 
Ter quem vive no infcrao, 

t ofamento op Cea» 
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Mas fe, a vós vos pateceo » 
Que me eftava bem tal nome 9 
Eílè diabo vos tome. 

P E B. D I D o mais , que nii^aeqit 
Confeííb 9 (bnhora , fer , 
Mas o diabo nam quec 
Aos Anjos tamanlio bem : 
Pois lo^o i\am me convém , 
Ou fe me convém tal nome » 
Será para quç vos tome. 

S E vos benzeis com cautela t 
Como de Anjo , & nam de luz , 
Mal pôde fíigír da Cruz » 
Quem vós tendes pofto nella , 
Mas já que foi iginha eí^rella > 
Ser diabo ^ ^ ter t^l nomç , 
i^uardaivos , que vos nam tome. 

J a' que chegais tanto ao cabo | 
Com as máos pòftas aos Ceos , 
Vou fempre pedindo a Deos ^ 
Que vos leve efte diabo, 
^u f fenhora > nam me gabo 9 
Mas pois que me d^is tal nome ^ 
Tomo-o pata que vos tome. 

^ H UM A M I G Q i\ 

^ nam podia encontrar m 

Mote. 

Qti A t terá culpa de nòs 
Kefte mal ^ que todo he meu } 
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Qaaodo TÍodes nam voa eit» 
Qando vou nam Tindes vòs. 
Reinando amor em dous petcos » 
' Tece cancãs fallldades , 
Ctue de coi^ormes vontades 
Far defconformes effèitos. 
Igualmente vive em n6s > 1 

Mas por defconceno fea 
Vd&leta fe venho eu » 
Me leva fe vindes vós. 

M o T 1 s 8 V. 
Dbscalça vay pela neve p 
Aífi hz 9 quem amor íecve* 

Voltas. 

0> privilégios , que os Rejrt 
Nam podem dar , pôde Amor > 
Que faz qualquer amador j 

livre dashumanas leys » 
Morres , & goerras cruéis p 
Ferro , frio , fogo , & neve , 
Tudo fofre , quem o ferve. 

Moça fermofa delprexa 
Todo o frio 9 & coda a dor ^ 
Olhai quanto pôde Amor , 
Mais que a própria naturéia } 
Medo » nem. delicadeza 
lhe impede , que pafle a neve > 
Afli fjiz 9 quem amor ferve. 

F o A roais trabalhos , que leye , 



A tudo ífi offêreceria , 
PaíTa pela neve fria , 
Mais alva , que a própria neve* 
Com codo frio fe atreve , 
Vede cm que fogo ferve 
O triíle , que a amor ferve. 

OUT&O ALHIO. 

A D O R y que a minha alma fente p 
Nap oa fabe toda a gente. • 

' Voltas. 

Q é^B eilranho cafo de amor f 
Que defejado tormento , 
Que venho a fer avarento 
Das dore^ de minha dor. 
Por me nam . tratar pcor , 
Se fe fabe , óu fe fente 9 
Nam na dí^ò a toda a gente. 

M I M H A dor 9 & a caufa deli/» 
De ninguém oufo fiar , 
Que feria aventurar 
A perderme 9 ou a perdela i 
£ pois (o com padecela « 
A minkaalma eílã contente 9 
>Iam quero , que o faiba a gente* 

Ande no peito efcondida , 
Dentro o^álma fepultada 9 
De mi fó fe}á chorada 9 
De ninguém fe)a fentida 9 
Pu me matCL , ou me dè vida ^ 
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Ou TiTi trtfte , ou contente » 
Nam ma taiba toda a gente. 

*OUT«.0 SEU". 

D*A L K A , 8c de quanto tiver f 
Quero , que me derpojeis > 
Com UQto , que me deixeis 
Os olhos para vos ter. '. 

Volta.'' 
Cousa efte corpo ham tem ^- 
Que )â nam tenhais rendida » 
Depois de ticarlhe a vkia > 
Ticailhe a morte também r 
Se mais tenho , que perder ^ 
Mais quero , que me leveis , 
Com ramo , que me deixeis' 
Os olhos para^VQS ver, 

M o T B A .L H E- o. 

^ VI M o iL E s de huma caiada ^ 
Que eu vi pelo meu mal» 
Voltas. 
Numa caTada fui pôr 
Os olhos de íi fenhorcs » 
Cuidei, que foliem amoces t, 
Biles fizeraõfe amor* 
FazTc o defejo ma7or 
Donde o remédio nam vai » 
Bm perigo de meu maU 

N A M me pareceo , que tmo^ 
Pudeâè tanto comigo > 
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<)ue donde f ntca pot.ami^p y 
^ ievaátc foc feAhoc : 
Levatac de dor cm dqr , 
£ d« final cm fiaal » 
Cada yzz. paca jnòr.mail* 

* O tr * iL o í tf V. 

E íTtó». Qu F I minha efperança ^ 
Mas Amor foi cam madraço > 
<2ue cortou o baraço. 

Voltas. 

F o 2 a efperança julgada 
Por fentença da ventura , ■ 
Que pois tae' teve i pendura,' 
Que foflc dq>cndurada. 
Vem Cupido com a efpada ^ 
Cortaliie cerce o baraço > 
Cupido , fofte madraço. 

OOTILO SEU. 

Puxo coração nos olhos > 
E os olhos puzno ciiáo , 
Pox Ting;ar o coraçáo. 

Voltas* 

O C01.AÇA0 envejoTos 
Como dos olhos andava y 
Sempre remoques me dava « 
Que nam era o meu mimòfo, 
'Venho cu de piedofo , 
Do fenhor meu coraçáo > ' 

£ boto os olhot no chio* 
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O U T H o S i If • 

Puz meus olhos ntoiiiiidaf^ 
£ fiz bum tico com elU ■ > - 
A's grades de ham« jonelb* 

Voltas. - — 

H V, K A dama dç ipalyada 9 
Tomou feus olbos na mâo » , 
E ciroume húa pedcdda ^ 

Com clles ao coraçáo. 
Armei minha funda eataõ , 
£ puz os meus olhos nelia > 
Trape> quebreihe a janelUu 

A I. H B o. 
D B pequena tomei amor » 
Porque o nam entendi ^ 
Agora > que o conheci , 1 

Maume com disfavor. J 

Voltas. 

Vi o moço, & pequenino 9 
E a mefma idadeinâna 9 
Que fe incline huma menina , . . 
A*s amoftras de hum menino : 
Ouvilhe chamar Amor 9 
Pelo nome me venci , 
Nunqua tal engano vi , 
Nem tamanho defamor. 

Cb,bceomb de dia cm ijd9f 
Com a idade a affeiçáo , 
Porque >mor de ccia^io» . 

N'alina« 
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N*alffla , & Ba vida fe cria. 
Críoaft em mi efte amor > 
£ fenhoreouTe de mi , 
Agora que o conlieci » 
Matame com disfavor. 

A s flores me corna abcolhot f 
A morte me decermiaa , 
Quem eu trouxe de menina > 
Mas meninas de meus olbos ^ 
Deíla magoa , & defta dor » 
Tenho íabido , que em fim 
lH>r amor me perco a mim 9 
Por quem de mi perde o amor* 

P A IL E.C 1 fct cafo eftranho ^ 
O que amor em mim ordena » . 
Que em idade tam pequena , 
Haja tormento tamanho. 
Sejaó milagres de amor >> 
Hey-os de fofrer afli y 
Até ^ue ha}a dò de mt 9 
Quem entender eíla dcy. 

Cautioa velha» 

Afa».tai.aõsb os meus olhos 
De mi tam longe» 
FalTos amores » 
BaUbs maA enganadores. 
Voltas. 

T IL A T A 1. A ó-M 1 com cauceUa > 
^r me enganar m^s azinha , 
Deilhe poile d*alraa minha , 
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ForaÒme fugir com cila. 
Nam ha veUos , nem ha vella 

De mi tam longe > 

Falfos amores y 
Falfos mãos enganadores, 

Intueguexlhb 9 Uberdade , 
E emfim da vida o melhor « 
ForaôTe > bc dodefamor y 
Fizeraó necellidade , 
Quem cere a fua vontade » 

De mi tam longe > - 

Falfos amores y 
£ oxaU enganadores. 
- • o u T n A» 

Falso cavaleiro ingrato , 

Enganaifme , 
Vòs dizeis , que eu vos mato , 

£ vòs mataifme. 

V o l T A s. 
Costumadas artes íaó 
Para enganar innocencias y 
Píedofas apparencias 
Sobre izento coraçáo : 
£u vos amo > 8c vòs ingrato 

Magoaifme » 
Dizendo > que eu vos mato » 

£ vôs mataifme. 
V E D B agora qual de nós y 
Anda mais perto do fim , 
Que a Juftiça fazfe em mim , 



DE L. DE CXmOENS. Ill 

£ o perdão diz j que fois vos , 
Quando mais vecdade craco 

Leyancaifme » 
Que vos defamo , & vos mato , 
£ vós macaifme. 
M. p B. o p n 1 o. 
S E de meu mal me contento ^ 
He porque paja vòs vejo 
Em todo o mundo defejo p 
£ em ninguém merecimento* 
Voltas. 
P A 1. A quem vos foube olhar - 
Tam impoíHvel foi fer , 
O poder vos merecer , 
Como o nam vos defejar* 
Pois logo a meu penfamento 
Nenhum remédio lhe vejo ^ 
Senam fe der o defejo , 
Azas ao merecimento. 

i M. A L H B o. 

- VÒS fenhora tudo tendes , 
Senam que tendes os olhos verdes» 
Voltas. 
Dotou em vôs natureza 
O fummo da perfeição , 
Que o que em vòs he fenam , 
He em outras gentileza : 
O verde nam fe defpreza , 
Que agora que vòs o tendes , 
Saõ bellos os olhos verdes. 



^ o V n o 8c azul he a «leUioc 
Cor , porque a gente Ce perde ^ 
Mas a graça de& verde « 
Tira a graça a coda a coe» 
Fica agora fendaa fibr 
A cor , que nos olhos tendes » 
Porque faó voflos ^ & verdes. 

M. A L H r o. 

P A n A que me dan tormiento » 
Aprovechando tan poço 9 
Perdido , znasnon un loco x 
* Que defcubralo que fienco» 
Voltas. 

T I E M p o perdido es aquel^ 
Que fe paíla en danne afan , 
Pues quanto mis me lodan^ 
Tanto menos ílento dèL 
Que defcubra lo que (lento? 
No Io harè > que no es tvn poço ^ 
Que nu puede fer tan loco » 
Quien tiene tal penfamiento. 

S £ p A N , que me manda Amo»^ 
Que de tan dulce querella». 
A nadie dê parte delU ». 
Porque U iienta ma7oc. 
Es un dulce mi tormiento-» 
Que aun Te me antoja poço » 
Y fi es mucho » quedo loco 

Pe gufto. da lo que fiencQ*. 
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M. A L H E o. 

D B Yueâros ojos cencelUs , 
Quien encíenden pechos de yclo » 
Suben por el ajrre ai cielo » 
Y en Uegando fon eftrellas« 
Voltas. 

Falsos loores os daa , 
Que eílàs cenccllas can raras » 
No fon nel cielo màs claras , 
Que en los ojos donde eftan* 
Porque, quando miro en ellas 
£1 como alumbran ai fuclo » 
No Cè que feran nel cielo 
Mas Cè que acâ fon eílrellas. 

N X fe puede prefumir ^ 
Que ai cielo fuban , fenora , 
Que la lumbre y que en vòs m&ra p 
No tiene mâs y que fubir y 
Mas pienfo , que daa querellas 
A Dios nel oâavo cielo , 
Porque fon acá en el fuelo- 
Pos can hermofas eftreilas. 

M. A L H S o. 

D E dentro tengo ml mal 9 
Que de fíiera no ay fenal. 
Voltas. 

M I nueva , y dulce quçrclla 

Es invifíble a la gente , 

£1 alma folo la dente , 

Que el cuerpo no es dino delia , 

K li) 
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Como la Tiva cente!la 
Se encubre en el pedernal » 
De denc^ tengo mi maL 

M. A L H E o. 

Amor. loco > amor loco » 

Yo por yôs , y vòs por otro. 

Voltas. 
D X ò M E Amor tormentos dos> 

Para qoe pene doblado » 

Uno es verme defamado > 

Otro es manzilla de vós 9 

Ved que ordena Amor en n6s } 

Forque , vós haieifme loco , 

Que feais loco por otro. 

T R. A T A I s amorde manera > 
Que porque aíO me tratais , 
Quiere que pues no me amais > 
Que ameis otro , que no os quieta , 
Mas con todo fino os v iera 
De todo Icca por otro , 
Con m&s razoo fuera loco. 

Y TAM contrario viviendo y 
Alfin 9 alfin , conformamos , 
Puesiimbos a dgs bufcames , 
Lo que más nos vá hyyendq. 
Voy trás vós (iempre figuiendo , 
Y vàs huyendo por otro , 
Andais loca 9 y me hgzeis loco. 

M. A L H E o. 

Topo es ^oco Iç poâibk* - 
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Glosa. 

V E D , que engano fenoita» 
Nueftro juizio tan loco » 
Que por mucho que fe crea » 
Todo cl bien , que fe deflea , 
Alcançado , queda poço. 
Un bien de qualquiera grado 9 
Si de averfe es itupoflible , 
Queda mucho deíTeado , 
Mas para mucho alcançado y 
Todo CS poço Io poflible. 

O U T a A. 

PossiBLS esa mi cuidado» 
Poderme hazer fatisfecho , 
Si fuera poffible ai hado 
Hazer no becbô , lo hecho , 
Y futuro lo paílado. 
Si olvido pudiera harer , 
Fuera remédio fufrible : 
Mas ya que no puede fer y 
Para contento me hazer , 
Todo es poço lo poí&blê. 

M. A I, H E o. 

Vede bem fe nos meus diat 
Os defgoílos vi fobejos , 
pois tenho medo a defejos , 
£ quero mal a alegrias. 
Voltas. 

$ E defejos fui )â ter , 
^crvitaõ de atormcntarmo , 
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Se algum bem pode alegrarme , 
Quizme ances entriílecer. 
Paílei annos , paíTei dias , 
£m defgoftos tam fobejos , 
Que sò por nam cei defelos , 
Perderei mil alegrias. 

M. p n o P IL X o. 

Pois he mais vodo , ^ue meu > 
Senhora , meu coraçáo » 
£ voílbs captívos Olo 
Meus olhos , lembrevos eu» 
Volta. 

Lbmbjcevos minha crifteta i 
Que )â mais nunqua me deixa , 
Lembrevos com quanra queixa » 
Se queixa minha firmeza : 
Lembrevos que nam he meu 
EAe trifte coração » 
£ pois ha tanu raxáo , 
Meus olhos, lembrevos eu. 

O U T IL o M. 

Senhoila, pois minha vida 
Tendes em voflo poder » 
Por Terdes delia fervida. 
Nam queirais , que deílruida 
Podafer. 
Voltas. 
Isto nam por me pefac 
De morrer , fe vôs quizerdes y 
Que melhor me he acabac 
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XíU rezes y que foportar 
Os males , que me fizerdes i 
Mas sò por ferdes fervida 
I>e mim , em quanto viver p 
Vos peço que minha vida ^ 
Nam queirais , que deíbruida 
Poda Ter. 
O u T B. o M. 

Pois dano me faz olharvos » > 

Nam quero , por nam querervos ^ 
Que ninguém me veja vervos» 
Volta. 

D E vervos a nam vos ver » 
Ha dous eftremos mortaes » 
E faôellesemficaesy 
Que hum por hum me faz morrer 3 
Mas antes quero eCcoIher , 
Que poda viver fem vervos , 
Minh*alma , por nam perdetvos» 

Deste tamanho perigo , 
Que remédio poílb teti 
Se vivo fó com vos ver , 
Se vos nam vejo , perigo ; 
Mas quero acabar comigo , 
Que ninguém me veja vervos > 
Senhora y por nam perdervos. 

jd T R £ S X> A M A S^ 
que lhe diriam , que o amavam» 

Nam fei fe me ei^apa Helena « 4 

Se Maria > fe Jovma : 
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Nam fei , qual delias me enguia* 
Volta.' 

H u M A diz , que me quer bem » 
Outra jura , quê mo quer'; 
Mas em jura de mulher , 
Quem crerá fe ellas nam crem i 
Nam poílo nam crer a Helena > 
A Maria ^ nem Joanna , 
Mas nam fei , qual mais me engana* 

íl u M A fazme juramentos , 
Que sò meu amor eílima » 
A outra diz , que fe fina , 
Joaníka , que bebe os ventos. 
Se cuido , que mente Helena » 
Também mencirâ Joanna j 
Masquem mente nam me engana* 
^ «UMA DAMA 
mal empregada. 

M E V I N A , nam fei dizer » 
Vendovos tam acabada 9 
Quaõ triíle eílou por vos ver , 
Fermofa y & mal empregada. 

V o S T A S. 

Quem tam mal vos empregou , 
Pouco de mim , fe dolúa , 
. Pois nam vio o quanto me bia» 
£m cirarme , o que tirou i 
Obriga o primor ^ que tem 
{.indczatam edrcmada» 



l>t L. Dfi C A MO ENS. 11^ 

Que digão quantos a vem » 
Fcrmofa y & mal empregada* 

Tomastes da fermprura , 
Quanto delia defejaftes , r 
£ com ella me guardaftes 
Para tam crifte ventura. 
Matáveis fendo folteira , 
Matais agora cm cafada. 
Matais de toda a maneira » 
Fermofa & mal empregada. 

HUMA FOAM Go NfALjrsS, 

Com voílbs olhos Gonçalves « . 
Senhora , cativo tendes , 
£lle meu coração Mendes* 
Voltas. 

£ u fou boa teílemunha , 
Que amor tem por coufa mà , 
Que olhos , que faõ homés já , 
Se nomeem fem alcunha , 
Pois o coração apunha , 
£ diz olhos pois v6s tendes , 
Chamaime coraçáo Mendes* > 
O u T R. o M* 

P E que me ferve fugir 
De morte 9 dor , & perigo , 
Se me eu levo comigo i 
Voltas» 

T E M H p M £ perfuadido » 
Pottazáo convememe» 
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Que nam poffo fer contente 9 
Pois qac pude fer nacido. 
Anda fempre cam unido 
O meu tormento comigo y 
Que eu mefmo fou meu perigo» 

£ SE de mi me livrafie , 
Nenhum goílo me feria « 
Quem , fenaõ eu , nam teria 
Mal , que eíle bem me tiraílè i 
Força he logo que aífi paíle , 
Ou cpm defgoílo comigo , 
Ou fem gofto , & fem perigo. 
A H U M A DAMA, 

qut jurava pelos fius olhos. 

Quando me quer«nganar^ 
A minha bella perjura , 
Para mais me confirmar , 
O que quer certificar , 
Pelos feus olhos me jura. 

C o MO meu contencament* 
Todo fe rege por elles , 
Imagina o penlamento , 
Que fe faz agravo a elles , 
Nam crer tam graô juramento, 

P0S.EM como em cafos taes 
Ando já vifto , & corrente , 
Sem outros certos finaes , 
Quanto me cila j ura mais , - 
Tanto mais cuido , que mente.' 

£ N T a4 vcndoUic ofiender 

HtWf 
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Hús cacs olhos como aquelles y 
^Qeixome ances tudo crer y 
Sò pela nam cooílranger , 
A jurar falTo poc elles. 

M. A L H I o. 

V 6 s ceneis mi coraçon , 

Glosa, 
M I coraçon me han robado » 
y Amor viendo mis eiu^os. 
Me dixo , fuete llerado 
Por los mis hermofos ojos » 
Que defque vivo he mirado } 
Gracias fobre nacurales 
Te lo tienen en priíion. 
Y ã amor tiene razoa , 
Senhora , por Ias fenales , 
Vòs teneis mi coraçon. 

M. A L H 1 o. 

' H A hum bem , que chega > & foge, 
1 chamafe efte bem cal » 
Ter bem para fcncir mal* 
Volta. 
Qu 1 i^ vlveo íempre nam Ter , 
Inda que feja em pobreza > 
Ham vio o bem da riqueza » 
Nem o mal de empobrecer, 
Nam ganhou para perder 
Mas ganhou com vida igual , 
Nam ter b«m , n;m (cncir mal. 
Tom. ///. L 
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A K V M X D A M jt^ 

fue lhe virou o rofto. 

Olhos nam tos mereci • 
Que tenhais tal condição , 
Tam liberaes para o chaõ > 
Tain irofos para mi. 

Voltas. 
3 A X X o s & honeftos andais « . 
Por TOS negardes , a qtiem 
Nam quer mais que aquelle bem , 
Que vós no chaô efpaihais : 
Se pouco vos mereci , 
Mam me eílimeis mais que o cba5 
A quem vòs o galardão , 
Dais , & mo negais a mi. 

M. p X. o p n I o. 
Vemceome amor , nam o nego y 
Tem mais força que eu aíTaz , 
Que como he cego , & rapar , 
Dame porrada de cego. 
Volta. 
S ò porque he rapaz ruim , 
Deilhê hum bofece zombatido , 
Dizme , ó mao , eHaifme ciando , 
" Porque fòis ma^orque mim. 
Pois fe eu vos defcarrcgo j 
£ em dizendo iílo zaz , 
Torname outra \ tâ rapaz ^ 
Que dàs porrada de cego. 
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Ao X>KSCOlíCElLTODO MUNDO. 

o s bõs vi fcmpre paffar 
No mundo graves tormentos , 
E para mais me efpantat , 
Os mãos vi fcmpre andar 
Im mar de contentamentos. 
Cuidando alcançar slÍR 
O bem tam mal ordenado , 
Fui mao , mas fui caftigado j 
A/S , que fiò para mi , 
Aoda o mundo concertado. 

^ » V M A I> A li A^ 

J^crgtuitandolhc ^uem o matava. 

M o T 1. 

P r«.6 u N T A i SM E , <jué mcmau, 
Kam quero refponder nada , 
Vot vos nam fazer culpada. 
Voltas. 

B «E a pcnna nam me atiça» ** 

A dizer pena tam forte , 
Quero me çntregar á morte » 
Antes que a vòs á juftiça. 
Porém fe tendes cobiça 
De vos verdes tam culpada , 
Dizei , que nam finto nada. 

Mote. 
£seoN5UR.OTE Domingas, 
Poi« me dis unto cuidado , 
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Qttc me digas fe te vingas , 
Vivirci menos penado* 

Voltas. , 

JunAvAsME, qae outras cjJscjs 
folgavas de apacentar , 
Eu por nam me magoar , 
Fingia » que erâo palavras. 
Agora de arte te vingas , 
De algum meu doudo pecado « 
Que inda que queira Domingas f 
Nam poílo Ter enganado. 

Qu A tQU B «. coufa bufcao fea ^ 
A fonte vai para o Tejo , 
E tu para o teu defejo , 
For te vingardes do meu , 
De mi te efqueces Domingas « 
Como eu faço do meu gado : 
Praza a Deos « que fe te vingas » 
Que morra defefperado. 
Na fantaíia te pinto » 
Falotc , refponde o monçe , 
Bufco o rio , bufco a fonte » 
Endoudeço , & nam o finto : 
Domingas no vaile brado » 
Refponde o ecco , Domingas ^ 
E tu inda te nam vingas 
De me ver doudo tornado. 

M. A L H B o. 

S E a alma ver fe nam pôde 
Oade penfamencos fertm 
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Que farei para me crerem } 
Voltas. 

S £ n*alma huma sò ferida 
Faz na vida mil íinais. 
Tanto fe defcobre mais , 
Quanto he mais efcondida s 
Se efta dor tam conhecida 9 
Me nam vem , porque nam querem 
Que farei para me crerem i 

S I fe pudeíTe bem ver , 
Qanto callo , & quanto fento 
Defpois de tanto tormento ' 
Cuidaria alegre fer : 
Mas fenam me querem crer 
Olhos , que tam mal me ferem y 
Que farei para me crerem í 

M. A L H S o. 

Vosso bem querer , Cenhora» 
VoíTo mal melhor me fora. 
Volt as. 

J A* agora certo conheço f 
Ser melhor todo o tormento f 
Onde o arrependimento 
Se compra por jufto preço : 
Enganoume hum bom começo , 
Mas o fim me diz agora • 
Que o mal melhor me fora. 

Quando hum bem he tam danofo f 
Que fendo bem dâ cuidado , 
O dano fica obrigado 

L 11) 
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A fer tnenos perígoCo *» 
Mas fe a mim por deíditofo » 
Co bem me foi mal y fenhoca «- 
Co voflo mal bem me fora. 

M. A L H E o, 

S c me deíla cerra for > 
Eu vos levarei Amor. 

Voltas. 

Si me for , & vos deixar , 
( Ponho por cafo , que poila ) 
£íl*alma minha , que he voíTa 9 
Comvofco me ha de ficar : 
Afli que sò por levar 
A minh^alma fe me for » 
Vos levarei meu amor. 

Que mal pode malcracarme , 
Que comvofco feja mal , 
Ou que bem pode fer tal , 
Que fem vòs poda alegrarmet 
O mal nam pôde enojarme p 
Q bem me fera mayor , 
Se vos levar meu amor. 

M. A L H E o. 

Pequenos contentamentos y 
Hi bufcar , quem contenteis , 
Que a mim , nam me conheceis. 
Voltas. 

Os goílos » que tantas dores 
Fizerâo )â valer menos , 
Kam oi aceiu pequenos , 
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Quem nunqua teve mayores : 
Bem parecem vãos favores. 
Pois tam tarde me quereis »- 
Que inda me nam conheceis. 

Offeilccexsme alegria , 
Tcndome jâ cego , & moucu > 
He baixeza aceitar pouco f 
Quem tanto vos merecia : 
Idevos por outra via , . 
Pois o bem , que me deveis ^ 
Nunqua mo facisfareis. 

M. A L H E o. 

Perdigão perdeo a pena y 
Nam lia mal que lhe nam venha. 

Voltas. 

Pe&dxgaõ, que o penCamento 
Subio em alto lugar. 
Perde a pena do voar , 
Ganha a pena do tormento : 
Nam cem no ar , nem no vento » 
Azas , com que fe foílenha , 
Nam ha mal que lhe nam venha. 

Q u I z voar a huma alta torre , 
Masachouíe defazado» 
£ vcndofe deípennado , 
De purç penado morre. 
Se a queixumes fc focorrtf , 
Lança no fogo mais lenha , 
Nam ha mal que lhe nam venha. 
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^ H u M A s Senhora St 
^ue haviam de fer terceiras para com 
huma dama. 
Poisa cantas perdições , 
Senhoras , quereis dar vida , 
Dicofa feja a ferida 9 
Que tem tais cirurgiões , 

Pois ventura 
Me fubio a canta altura , 
Que me fejais valedoras , 
Pitofa feja a triílura , 

Que fe cura 
Por voíTos rogos , iènhoras. 

Seu minha pena mortal , 
Jà que entendeis , que he alfi , 
Nam quero fallar por mi , 
Que por mi lalla meu mal , 

sóis fermofas > 
Haveis de Ter piedofas , 
Por fer tudo de huma cor : 
Que pois Amor vos fez rofas 

Milagrofas , 
Fazei milagres de amor. 

P E D X a quem vós Cabeis » 
Que faiba de meu trabalho , 
Nam pelo que eu niíTo valho 9 
Mis pelo que v6s valeis : 

Que o valer 
De voíTo alto merecer , 
Com lho pedir de geolhos > 
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Fatâ qae em meu padecer 

Pofla ver 
O poder , que cem Teus olhos. 
Vossa muita fermofuta 
Com a fua tanto vai » 
Que me rio de meu mal y 
Quando cuido, em quem me cora } 

A meus ays 
FeçoTos , que lhe valhais » 
Damas de Amor um validas» 
Qiie nunqua tal dor ílacais » 

Que queirais f 
Onde nam recaís queridas. 

Com VI TE QUE fez vaImoiA^- 
A Ceutos Fidalgos* 

^primeira iguaria foi pofla a Vafco- ât 
jiuàdt , £» di^ia. 

S E v A M quereis padecer , 
Kuma , ou duas horas criftes , 
Sabeis que haveis de fazer \ 
Bolveros por do veniftes , 
Que a qui nam ha que comer. 

£ podo que aqui leais , 
Trovinha , que vos enlea , 
Corrido nam efte jais , 
Porque por mais , que corrais y 
Nam eis de alcançar a cea. 
jiftpMdã a D, Prancifio d*^ltneiâa. 
Hei.io«asa t.o zombava 
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Das pe (toas coavidadas , 
£ de forte as enganava , 
Que as igiiarias , que dava , 
Vinhaõ nos pratos pintadas : 
Nam temais tal traveUura, 
Pois )á nam pôde Ter nova , 
Porque a cca cftà fegura 
De yos nam vir em pintura , 
Mas ha de vir toda cm trova* 
-^ terceira a Eytor da Silvtira* 

C E 'a , nam a papareis , 
Com tudo , porque nam minta , 
Pára beber achareis , . 
Nam Caparica , mas tinta , 
£ mil coufas , que papeis. 
E vos torceis o focinho 
- Com efta amfibologia ? 
Pois fabei , que a Poefía 
Vos dà aqui tinta por vinho 9 
£ papeis por iguaria. 
^ quarta a Joam Loptã Leitam , « quem 
o ^utorfej hum mote , que vai adiante , 
fobre huma peça de cacha , que deo a 
huma Dama, 

Porque os que vos convidiraó , 
Voílo eílamago nam danem , 
Por fufta caufa ordenarão , 
Sc trovar vosen^anaráo 
Que trovas vos defenganen» 
Vos cereis iílo por tacha , 
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Coaverter tudo em trovar ^ 

Pois íc me virdes zombar , 

Nam cuideis , fenhor y que he cacha , 

Que aqui nam ha que cachar. 

Rtfpondc Joam Lopes^ 
Pbsak» ora nam de iam, 
£a)uro peloCeo bento y 
Se de comer nam me daô y 
Que eu nam fou Cameleâo y 
Que me hei de manter no vento* 
JReJponde o ^utor, 

S E n H o SL , nam vos agaíleis , 
Porque Deos vos proverá , 
£ fe mais faber quereis , 
Nas coftas deíle lereis y 
As iguarias y que ha. 

yirado o papel , di^itf afji* 
Tendes nem migídha ailada , 
Coufa nenhõa de molho y 
£ nada feito em empada » 
£ vento de tigelada , 
Picar no dente em remolho : 
De fumo tendes taílalhos > 
Ave da pena que fente 
Quem de fome anda doente y 
Bocejar de vinho , & d'alhos , 
Manjar em branco exceiiente. 

^ derradeira d Francifco de Mello. 
D E hum homem , que teve o cetrt» 
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Da Tca maravilhofa , 
Nam foi coufa duvidofa» 
Que fc lhe cornava em metro 9 
O que hia a dizer em profa. 

D E mi vos quero affirmar 9 
Que faça coufas mais novas 9 
De quanto podeis cuidar y 
£ eíla cea , que he manjar , 
Vos faça na boc* em trovas. 

QUINTILHAS 

feitas na índia ao yijorrey , com o mou 

adiante» 

C o M i> E 9 cu|o illuílre pcic« 
Merece nome de Rey , 
Do qual muito cerco fei , 
QuA lhe fica fendo eftreico 
X> casgo de Viforrey. 

Seuviiloesyos de ocupacme 
Tanto contra meu planeta 9 
Kam foi fenam azas darme 9 
Com 4s quaes vou a queimarme 9 
Como o faz a borboleta, 

£ s B eu a penoa tomar 9 
Que ;am mal coruda cenho 9 
Ser& para celebrar 
VoíTo valor angular 9 
Pino de mais alto engenho 9 
Quefe o.meuVoscdebraíIe 

Neccfl^i* 



1 
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Heceílario me feria , 
Que os olhos d'aguia tomafle , 
Sò para que nam cegafle 
No foi de voíla valia. 

Vossos feitos fublimados y 
Nas armas dignos de gloria , 
Saõ no mundo umíbados , 
Que em yòs de vodos paílados , 
Se reftricica a memoria. 

Pois aquelle animo efiianbo f 
Pronto para todo effeico , 
Ifpanu todo o conceito , 
Como coraçio tamanho 
Vos pôde caber no peito 2 

A c L E ME K Cl A , quc aíTerena 
Coração tam fingular , 
Se eu niflo puzcde a penna 9 
Seria encerrar o mar 
£m cova muito pequena. 

Bem baila ^ fenhor , que agoca 
Vos firvais de me occupar , 
Que aâi fareis aparlr 
A penna , com que algum hora y 
VÔs Tereis ao Ceo voar. 

Assi Tot irei louvando y 
Vós a mi do cháo erguendo 9 
Ambot o mundo efpantando » 
Vòs com a eípada cortando » 
Eu com a penna eíarevendo^ 

Xom, III. JM 



134 Rimas 

MOTE, 

^ lhe mandou o Fiforrey ypara Ikefá^tr 

kumas Voltas, 

Muito fou meu inimigo y 
Pois que nam tiro de mi 
Cuidados , com que naci y 
Que põem ávida em perigo , 
Oxalá que íbn afli. 

Glosa do Autoiu 

Viveu eu fendo mortal . 
De cuidados rodeado , 
Parece meu natural , 
Que a peçonha uam faz mal » 
A quem foi nella criado \ 
Tanto fou meu inimigo , 
Que por nam tirar de mi 
Cuidados com que naci , 
Porei a vida em perigo p 
Ozalâ que foRi afli* 

Tanto vim a acrece&tar 
Cuidados 9 que nunqua amanfaõ » 
Em quanto a vida durar , 
Que canfo )â de cuidar , 
Como cuidados nam canfa6« 
Se eíles cuidados , que digo , 
Dêííem fim a mi , & a fi , 
i Fariáo pazes comigo ^ 
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Que pôr a vida em perigo , 
O l>om fora para mi. 

^ H U M A DAMA» 
^ue lhe mandou pedir algumas obras fitas» 

Semhoua, feeu alcançafl« 
No rempo que ler quereis , 
Que a dica dos meus papeis » 
Poia minha fe croçafle > 

E por ver 
Tudo o que J>oflo cfcrever , 
Em mais breve relação , 
Indo eu aoade elJes vaõ > 
Por mi sò quizedeis ler. 

Despois de ver bum cuidado 
Tam contente de Teu mal , 
Virieis o natural 9 
Do que aqui vedes pinudo » 
Que o perfeito 
- Amor , de que fou fugcito , . 
Vereis afpero , & cruel. 
Aqui com tinu , & papel , 
£m mi com Tangue no peito. 

Que hum continuo imaginar 
Naquillo , que «Amor ordena, 
He pena , que erofím por penna 
Senam pôde declarar y 

Que fe eu levo 
pencro n'alma quanto devo 
Pe cresladar em papeis , 

M ii 
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Vede 9 que melhor lereis , 

Se a mi 9 fe aquillo que efcrero ! 

^ H u M A Senhora^ 
« fuem deram hum pedaço defitim amarello* 

Se derivais da Ycrdade 
Efta palarra , Sitim , 
Achareis fem falíidade y 
Que após oji , tem o tim , 
Que tine em toda a cidade. 
Bem vejo , que me entendeis » 
Mas porque nam falle em váo j 
Sabei , que a efta nação » 
Tanto que ofi concedeis, 
O tim logo eftâ na mâo* 

£ Qu E M da Fama fe arreda f 
Que tudo vai defcubrir. 
Deve fempre de fugir 
Dcjitins y porque da feda 
Seu natural he rugir. 
Mas pano fino , & delgado 9 
Qual a raxa , & outros aíH , 
Dura , aquenta , & he callado y 
Amorofo , &: dâ de fi , 
Mais que fitim , nem brocado* 

Mas eftes , que fedas faô , 
Com quem fe enganaõ mil damas p 
Mais vos tomáo , do que dâo , 
Prometem , mas nam dar&o , 
Senam nodas para as Famas. 



I 
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£ Te nam me quereis crer , 
Ou comais outro caminho , 
Por exemplo podeis ver , 
Quando lá virdes arder 
A caía d*algum vizinho. 

Oh feminina fimprcza 9 
Donde eíláo culpas a pares , 
Que por hum dom de nobreza , 
Deixáo doens da natureza , 
Mais altos , & íiagulares : 
Hum dom * que anda enzertid* 
No nome , & nas obras nam , 
Fallo como exprimencado , 
Que fítim defta feição , 
£u tenho muito cortado. 

D I z E M-M E f que çta amarelo» 
£ quem affi o quiz dar , 
Só para me Deos vingar , 
Se vem à máo amarelo » 
O que eu nam po0o cuidar , 
Porque quem íâbe viver 
Por eílas artes manhoCis , 
Ifto bem pôde nam fer , 
Dá a meninas fermoías. 
Somente polas fazer. 

Quem vos ifto diz 9 (ênhora > 
Sérvio nas voâãs armadas 
Muito , mas anda )á fora , 
£ pôde fer que inda agora 
Trás abcrus as frc«:hada$ : 

Miij 
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E pofto qae disfavores 
O tirio de fervidor • 
Quenros vencura melhor» 
Que dosantigoi amores » 
Inda lhe fica efte amor* 

A H U M A S E H H O K A 

regando por humas contai, 

P E ç o V o s , que lAe digais 
As orações , que rezaíles » 
Se faõ pelos que mataftes » 
Se por vós , que afli m arais ? 
Se faõ por vòs , (Sx> perdidas > 
Que qual fera a oração , 
Que feja farisfaçáo , 
Senhora , de cantas vidas ? 

Que fe vedes quantos vem 
A sô vida vos pedir , 
Como vos ha Deos de ouvir » 
Se vós nam ouvis ninguém ! 
Nam podeis fer perdoada 
Com mãos a matar tam prontas > 
Que fe numa trazeis contas , 
Na outra trazeis efpada. 

S E dizeis , que encomendando 
Os que mataftes andais 9 
Se rezais por quem matais » 
Para que maçais rezando t 
Que fe na força do orar 
Levantais as mãos aos Ceos j 
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Kam as ergueis para Deos , 
Xrgueilas para matar. 

£ Q u A M D o osolfaos ccrraís > 
Toda enlevada na fe , 
Cerraõfe os de quem vos vê , 
Para nunqua verem mais. 
Pois fe afl] forem tratados 
Os que voi vem quando orais f. 
Cdaslioras , que rezais , 
Saõ as horas dos finados. 

Pois logo fe fois fervidj^^ 
Que tantos mortos nam fej^o > 
Nam rezeis onde vos vejio > 
Ou vede para dar vidab 
Ou fe quereis efcufar 
Eftes males que caufaíles , 
Refudtai quemmataftes^ 
Nam tereis , por quem rezar. 

A H U M A DAMA, 

que lhe deo htmutpenna. 
S B n*alma ^ & no penfamenco 
Por voíTo me manifefto , 
Nam me pefa do que fénto y 
Que fenam fofrer tormento , 
Faço oftênfa a voíTo géfto. 
£ pois quanto Amor ordena y 
£ quanto efta alma defeja , 
Tudo â morte me condena, 
Nam quero fenam que fe)a 
Tudo pena ^ pena , pena. 
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fU€ lhe chamou Cara fcm olhos. 

Sem olhos vi o mal claro , 
Que dos olhos fç feguio : 
Pois cara fçm olhos vio 
Olhos , que lhe cuílâo caro : 
De olhos nam faço menção , 
Pois quereis que olhos nam fejio , 
VcQdovos olhos nam fobejáo , 
^am vos vendo olhos nam Caó. 

DZSPAILATIS KA InD1A« 

BsTE mundo ei el camino 9 
Ado ãf duziencos vãos , 
O por onde bõs , £c mãos , 
Todos fomos dei merinq i 
Mas os mãos faQ de teor , 
<^ue , defque mudáo a cor » 
Chamáo logo a £1 Rey compadre > 
E emfim dexadlos mi madre , 
Que fempre tem hum fabor , 
Pe quem torto nace , tarde fe endireita. 

Deixai a hum » que fç abone f 
Pií logo de muito fengo a 
Viilas , y caílillos tengo , 
Todos a mi maqdar fone , 
^Qtão , «u , que çftou de aiolh« 
Çom a lagrima no olho , 
pplq YÍ(a( do çqvàs , 
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í^igolhe , tu tx illistSy ' 
E por ido nam te olho , 
Pois fadra, & proveito naõ cabénú faço. 

V £ n E X s hús , que no feu feyo y 
Cuidáo y que trazem Paris , 
£ querem com dous ceitis y 
Vender anca pelo mejo-. 
Vereis mancebinho de aice 
Com efpada em talabarte y 
Nam ha mais luliano : 
A efte direis ^ meu mano » 
Vòs fois galante 9 que arte y 
Mas pan , y vino anda el caminoy 4^^^ 
moço garrido. 

O u T ft. o s em cada teatro y 
for officio lhe ouvireis > 
Que fe maurân con três , 
Y lo mifmo haran con quatro s 
Prezaõfe de dar rcpoftas , 
Com palavras bem compoftas ^ 
Mas fe lhe meteis a máo y 
Na paz moftraõ coração , 
Na guerra moftrâo as coftas , 
Porque aqui torce a porca o rabo* 

O u T n o s ve)o por ahi , 
A que Te acha mal o fundo , 
Que andáo emmendando o mttndo ^ 
£ nam fe emmendáo a £ } 
£ftes refpondem a quem 
Pclles nam entende bem 
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£l dolor , que eílâ fccreco , 
Mas porem quem for difcreto « 
Refponderlheha muico bem , 
. Afli entrou o mundo , aíG ha de Cabir* 

AcKA&Eis rafeiro velho , 
Que ft quer vender por çaigo » 
Pi% que o dinheiro he fidalgo , 
Que o fan^e todo he vermelho ; 
Se elle mais alto o diíTera > 
file pelote puzera , 
Que o feu ecchq Ihç refponda , 
Que fu padre era de Ronda » 
V Al madre de Ântequera , 
£ quer cubrir q Cep cuma joeira. 

Fraldas largas , grave aTpcitd 
Para Senador Romano , 
Oh que grandiíUmo engano » 
Quo Momo lhe abriíle o peito* 
Conciencia , que fobeja « 
Çifo , çom que a mundo rçja , 
Maníidio outro que (i , 
Mas que lobo eftâ em. ti , 
Metido em pele de oveja , 
£ fabemno poucos. 

Guardai vos de hús meus fenhores > 
Que ainda compraõ ,' & vendem , 
Hús r que he cerco , que defcenden^ 
Pa geração de pallores : 
Moftraôfevos bõs amigo$ « 
Ma$ fe VQs vem çn\ perigos ^ 
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£ícarra6vos nas paredes , 
Que de fora dormiredes , 
Irmio , que he tempo de âgos > 
Por4 de rabo de porco ouqua bõ Vitoce. 

Q u í direis de bus y 4 ^^ «ntranha< 
Lhe eftáo ardendo em cobiça > 
£ fe tem mando > a juiliça 
f axem de teas de aranhas s 
Com fuás hypoCreíias , 
Que faõ de voíTas efpias : 
Vara os pequenos hús Neros ^ 
Para os grandes tudo feros : 
Pois tu parvo , nam fabias , 
Que lÂ yaõ leys onde querem crutados i 

Mas tomando a hús enfadonhos > 
Cuf as couíâs faõ notórias 9 
Hus , que contaõ mil hiftorias , 
Mais defmanchadas , que fonhos > 
Hús mais parvos , que xamboas , 
Que eftudÃo palavras boas , 
A que ignorância os atiça , 
Iftes paguem por juftiça , 
Que cem mono mil pelloas > 
Por vida de quanto quero. 

A D o N D £ tiennen las mentes 
Hfis íècretos trovadores , 
Que fazem cartas de amores 9 
De que ficâo mui contentes , 
Nam quecbm fahir à praça , 
trazem trova por negaça > 
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£ Ce lha gabais , que he boa y 
Diz que he de certa pefioa : 
Hora que quereis que faça , 
Senam irme por eíle mundo l 

O T u , como me atracas , 
Efcudeiro de Solia , 
Com bocais de fidalguia , 
Trazido quafi com vacas. 
Importuno a importunar , 
Morto por defentetrar 
Parentes , que chetraõ jâ ; 
Voto a ul 9 que me fará 
Hum deftes nunqua faltar 
Mais com viva alma. 

H u M s , que falláo , muito ri > 
De que quizera fugir , 
Hús f que cmfim fem fe fentir ^ 
Andáo faltando entre á : * 

Potfiofos fem razáo , 
£ defque tomaó a mio , 
Fallaô fem ueceíCdade , 
£ fe aigúahorahe verdade , 
Deve fer na confiilaõ , 
Porque quem nam mente , 
Jâ me entendeis. 

O H vòs , quem quer , que me lerdes 
Que haveis de fer avifado , 
Que dizeis ao namorado » 
Que caça vento com redes í 
7uca por vida da dama , 

Falia 



^alla configo aa cama , 
FaíTea de noite j & cCattá 9 
Por falfetc na guitarra 
Pocm femprc , Viva quem ariía \ 
Porque cal^a a feu propofito. 

M A # deixemos , fe quizerdes ^ 
Por kum pouco as trave0uras , 
Porque entre quatro maduras 
leveis também finco verdes* 
Deitemonos mais ao mar > 
£ fc algum fe recear > 
PaíTe três , ou quatro trovai > 
£ vos tomais cores novas ? 
Xlas nam he pára erpantar » 
Que quem porcos ha menos ^ 
£m cada mouta lhe roncáo. 

O H vos , qiie fois fecretaríol 
Das conciencias reais ^ 
Que entre oS homéSeftais^ 
Por feahores ordinários \ 
Porque nam pondes hum freo 
Ao roubar , que vai íem meo ^ 
Debaixo de bom governo > 
Pois bum pedaço de inferno » 
Por pouco dinheiro alheo , 
Se vende a Mouro ,6c a Judéo ! 

P o B. QO E a mente adeíçoadji 
Sempre à Real dinidadé » 
Vos fai julgar por bondadt 
A malícia defculpada i 
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Move a prefcnça Real 

Húa ai&íçáo aacural , 

Que logo inclina ao }uiz 

A Teu favor , & nam diz 

Hum rifáo muico geral » 

Que o Abbade donde caoca » dabijanta* 

Evos bailais a eíle Com , 
Por iíTo gentis paftores , 
Vos chama a vós mercadores , 
Hum 9 que sò foi paftor bom. 

AJoam Lopqi Leitam ^fobre kumaptça dt 
cacha , que mandou a huma dama , 
qucfe Ihefa^ia doriT^clla, 

Mote. 

Se voíTa dama vos dà , . 
Tudo quanto vós quizefte»^ 
Dizei , para que lhe dèftcfr^ 
O que vos ella fez )à2 

S E n D o os reílos envidados 9 
X vôs de cachas mil contos , 
Sabeis com quão poucos pontos , 
Que lhos achailes quebrados s 
Se , o que tem , iílo vos dâ , 
Vòs mui bem lho mereceftes » 
Porque Ce a cacha lhe á^iíiiti» 
Tinhavola feita |â. 
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Dona Francifca de dragam , que Ihê 
mandou glofar tffle mote* 

Mas porem a que cuidados. 

T A v T o mayores tormento» 
Forâo fempre , os que fofri , 
DaquiUo , que cabe em mi » 
Que nam íei , que penfamentos 
Saõ os para que naci. 
Quando vejo efte roeu peito 
A perigos arrifcados , 
Inclinado , bem furpeico , 
Que a cuidados fou fugeico > 
Mas porém a que cuidados f 

Ao MESMO.- 

Qu E vindes em mim bufcax » 
Cuidados , que fou cativo \ 
Eu nam tenho 9 que vos dai : 
Se vindes a me matar , 
Já ha muito > que nam vivo \ 
Se vindes porque me dais 
Tormentos defefperados , 
Eu 9 que fempre fofri mais , 
Nam digo , que nam venhais , 
Mas pòtem a que cuidados \ 

Ao MESMO. 

S E as penas » que amor me deu. 
Vem por tam fuaves meos , ^ 

Nam ha que temeyeceos , 
Que vai hum cuidado meu » 

N sj 
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Foj: mil deTcanfas alheos. 
Ter nÚ5 olhos tatu fermofos 
Os fencidos enlevados , 
Bem fei , que em baixos eftados « 
Sa6 cuidados perigofos , 
Maspoiêm a que cuidadoK. 

^fTAS TROVAS MANDOU O^UmOU 
da, cadca , em. que o tinha embarcado por 
kuma divida , Miguel Roi^ j, Fios Secot 
^Alcunha 4 que fe embarcava para fira « 
40 Conde do Redondo D. Francifco Çou^* 
zinho yifo^^ty^pedindolhe ofiíejc defemr. 
kargar. 

Q u s diabo ha taô danado > 
Que naó tema a cutilada 
Dos íios fecos da efpada 
po fero Miguel armado } 

P o I s fe tanto hum golpe feii 
$oa nap' infernal cadea , 
Do que o demónio arrccea^ 
Como não fugirey eu ) 

Com razão lhe fugiria , 
$e coQf r'elle , & contra tudQ , 
Naó tiveilè hum forte efcuda 
$ó em voíTa Senhoria* 

.B o R, tanto* Senhor, prove^^ ^ 
Pois me tem ao remo atado , 
Que antes que f^ embarçadc^^ 
J,n dçíçiQharçada feja. 



1^1 L. DE Cahoens. 14^ 

Estas trovas mandou Heitoíl, 
DA SlL VJEIRA ao mefino Conde « 
eaverruuido em Goa* 

Vossa Senhoria crea , 
Que naõ apura o engenho 
Fome , fe he como » a que cenho p 
Mas afraca & cona a vea. 

£ Q a E M o contrario fente 
£ÍU farto em toda^a hora > 
Como eíVou faminto agora p 
Mas Marta fe eftà contente 
Dalhe pouco , de quem chora. 

£ POIS voíla Senhoria 
Xm geral a tudo acpde , 
Acuda a mim , que sò pôde 
Darme no engenho valia. 

IspEUTE eíla mufa minha y 
Que o tempo traz fonorenta » 
Valhalhe ncíla tormenta » 
Com e(Ia doce mezinha , 
Que sò dá vida > & contenta* 

Acuda com provifaó 
Kaõ de papel . mas provida 
D*ouro & prata : que efta vida 
Naõ fuílentaõ papeis , naò. 

De feitor a thefoureiro 
Sermehia trabalho grande , 
Voílà Senhoria mande 
Algum remédio , primeiro 
Com que a mortt o ferro abrandei 

N iij 
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Ajuda de Luis ds CAMonrg., 

H o s livros doutos fe trata , 
Que o grande Achiles infano 
Deu a morte a Heitor Troiano^ 
Mas agora a A>me mata 
O 4K>flo Heitor Luíitano. 

S ò pila o pôde acabar , 
Se eíla yofla condição 
tiberal 8c íingular 
Naõ mçte entre elles baíláo , 
Bacante para o fartar* 

JÍHUMA S ^ N H O R A^ 

que Ike chamou diaho^ 

1 S P A 9. I A, 

J[]\ A Ô podo chegar ao cabo 
De tamanho dcfarranjo , 
Que feudo vós , Senhora , Anjo ^ 
Vos queira tanto o diabo. 

D A X s manífeílo ílnal , 
Pe minha muita firmeza , 
Que os diabos querem mal 
Aos Anjos , por natureza* 

BM 4 PíilMMJRA f A R T M 
fica hum Mote com fiias voltas 
4'mefina Ssnhçra^ 

Ç A ?« T I S A* 

y V çhof^r hús çl^t pç oUíOf > 
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QuiDdo d*elles me partia , 
O' que magoa , ò que alegria ! 
Volta s. 

Polo meu apartamento 
Se arrazaráo todos d'agoa , 
Quem cuidou , que em tanu magoa 
Achailè contentamento í 
Julge todo entendimento 
Qual mais fentir fe devia 
Se eíla dór , fe eft'alegtiá.* 

Quando mais perdido eíUvo , 
£ntâo deo a eíl'a<ma minha > 
Na mayor magoa > que tinha « 
O mayor gofto > que tive* 
Affi fe minh*alma vive 
F07 , porqpe me defendia 
DVfia dor , efta alegria* 

O B E M , que Amor me náo deU 
tio tempo , que o dcfciei , 
Quando d*eUe me apartey 
Me confeílou , que era meu. 
6e a fortuna me dei via , 
De lograr efta alegria ) 

Naõ fey fe foy enganado > 
Pois me tinha defendido 
Das iras de mal querido , 
No mal de fer apartado í 
Agora peno dobrado , 
Achando no fim do dia 
€) ptÍBcipio d*alegria« 
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Mote al Rir* 

Dò lamy ventura 
Que no rer alguna. 

Volta. 

Seva, quien padece « 
Que en Ia fepuUura ' 

Se efconde ventura » 
De quicn la merece. 
Alia me parece , 
Que quiere Fortuna > 
Que yo halle alguna* 

NAciBNífO mefquino f 
Dolor fuê mi cama , 
Triíleza fue el ama , 
Cuidado cl padrino i ^ '*' 
Veíliofe el dellino 
Kegra veftidura , 
Huyò la ventura. 

N o fe hallò tormento f 
Que ftlly no fe hallaíle » 
Ni bien , que paílaíle > 
Sino cpmo viento. 
Oh que nacimiento » 
Que luego en la cuna 
Me íiguiò Fortuna ! 

£fta dicha mia , 
Que ílempre bufquê , 
Bufcandola , hallê , 
Que no la bailaria^ 



91 L. DE CaMO£KS« Xjl 

Qfic quicn nace en dia 

D*eífa:elia (ao dura , 
Nuaca halla ventura. 

N o pufo mi eílrella 
Mâs ventura em mim » 
Aníi vive em fim 
Quten naçe fin ella i 
No me quexo delia » 
Quexome , que atur^ 
Vida tan efcura^ 

yiLAN CSm PASTOMLrXU 

D E o s te falve Vaíco amigo ;| 
> Máo me falias ? como a(& i 
Bofe Gil y naõ eftava aqui. 
Volta, 

Pois onde te haó de faltar » 
Se naó eftàs onde apareces fe 
Se Madanella conheces » 
Nella me p6de9 achar. 
£ como te haó d*ir bufcar f 
A onde fogem de ti í 
Pois nem eu eílou em mim. ' 

F Q n Q u E te naò acharei 
£m ti , como em Madanella ) 
Porque me fuy perder nelU 
O dia 9 que me ganhei. 
Quem taq bem falia , naQ fei 
Como and^ f6ra de fi ? 
IW^ falia dentiQ esn mx 
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Como eftâs aqui prefence ^ 
Se lâ cés a alma , Sc a vida i 
Porque he d'h(ía alma perdida 
Aparecer fempre à gente. 
Se es morto , bem fe confente 
Que todos fujaõ de ti ! , 
£u também fujo de mi. 

Outro pastoriz, 

P o K Qu E no miras Giraldo 
Mi zampona como fuena i 
Porque nò me mira Elena. 

V o L T A $. 

B u E L V E acâ , no eílês paímado » 
Mira , qt;e gentil fonac i 
Como te podrâ mirar 
Ouien no puedefer mirado) 
Y que bueno enamorado i 
Ko dirás , fx es mala ò buenaf 
Ho , que me iiizo mudo Elena* 

M X iL A tan dulce armonia. » 
Dexate d'eíIos enojos i 
Tengo clavados los ojos , 
Con que mirar te podia 
Anfi Dios te dè alegria 9 
No ves quan dulce que fuena ! 
Ko , porque no veo Elena. 

O a T R OPASTORIZ, 

C & E c E M Camilla os abrolhos 
De chorares por Cincero : 
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Naõ he muito , que lhe quero , 
lielifa, mais que meus olhos. 

Voltas. 

S £ M p n E OS teus olhos cíU» 
Camilla , d^agoas banhados : 
De fe verem defamados , 
Pôde fer , que chorarão 9 
Si , mas crecem os abrolhos , 
£ tu cegas por Ciocero i 
Sc eu não ve|o > quem mais quero ^ 
Para que quero md is olhos } 

Sl Ce £oy ha mais de hum mçs ^ 
Teus olhos naõ canfaraõ ? 
Naó y que apox elle fe vaõ 
£ílas lagrimas , que ves. 
fazem logo eAes abrolhoi 
O mato efpinhofo & fero : 
Pois eu naõ vejo a Cincero , 
lílo só veráo meus olhos. 

Chorando queres morrer { 
Mais quero viver chorando t 
Tu naõ ves , que vás cegando? 
Se cego , como ty de ver i 
Põem na vifta outros antolhos: 
Naõ poi!b nem menos quero , 
Outra para outro Cincero p 
Aates nio^uero ter olhos. 

1^ 
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^ue fi duunava Gr acta de Morais^ 

O L H O s y em que eftio mil florei» 
E com tanta graça olhais , 
Que parece , que os amores > 
Moraõ , onde vòs morais. 
V o t T A. 

V E M SE rofas , Sc boninas 

Olhos n*ellè yoflb ver » 
Vemfe mil almas arder 
No fogod'eí{as meninas. 

£ DiLOHAõ minhas dofei i 
Meus fofpiros , & meus ais » 
£ ciirâo mais , que os amores 
Moraõ y onde vòs moraisé 
M o T I. 

Vida de minh'alma« 
Volta. 

D o u s tormentos vejo 
Grandes por eíhemo : 
Se vos vejo , temo » 
£ fe não , defejo. 

Quando me defpejo > 
£ venho a efcolher , 
Temendo o defejq p 
Defejo temer. 
Cantiga almia* 

PASTÒB.A da ferra. 
Da ferra da eftreila , 
Petcomc por ella. 

V»£TA* 
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Volta. 
Nos Teus olhos bclloi 
Tanto Amor fc atreve , 
Que abraza entre a neve 
Quantos ouíao velos : 
Não folta os cabellos 
Aurora mais bella , 
Percome por ella. 

Naó teve eíla ferra 
No meyo d'altuta , 
Mais que a fermofura y 
Que ncllafe encerra. 
Bem ceo fica a terra » 
Que tem tal eftrella s 
Percome por ella. 

Sendo entre Paílorcs 
Califa de mil males , 
Naó fe ouvem nos valet 
Se não feus louvores« 
£u sô por amores 
Naõ feifallarnella. 
Sei morrer por ella. 

D E algús , que fentindo 
Seu mal vaó moftrando , 
Se rim > não cuidando , 
Que inda paga rindo. 
£u triíle encobrindo 
Sò meus males delia , 
Percome por ella. 

Se flores defeja 
Tonu III. O 
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Por ventura bcllas , 
Das que colhe delias » 
Mil morrem de enveja 
Naõ ha quem naõ veja 
Todoomilhor nelUj 
Percome por ella. 

S R na âgoa corrente 
Seus olhos inclina ^ 
Faz a luz divina 
Parar acorrente. 
Tal fe vê , que fente 
Por verfe a agoa nella } 
Percome por ella. 

M o T s. 

Que verè , que me contente > 

Glosa pe Luís de Camoems. 

DesqtIb unavezyomicê 
Senora vueftra beldad 
Jamas por mi voluntad 
Los ojos de v6s quite. 

P u E s fi eu vós plazec no íxente 
Mi vida , ni lodeílea , 
Se no quereis , que os yo vea p 
Que veré ^que me contente ? 

Mote ds Luxs de Camoens* 

Quem fe confia em hús ojboi 
Kas meninas delles vê , 
<^ue meninas náo tem£^ 
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Voltas suas. 

Qt7 fi M poem raasxaofiAnças 
Em mentius fem adenco , 
Ofièrcça o fofrimenco 
A duzenzasmil mudanças : 
Moftraô no ac efperanças , 
Mas em feus olhos fc yh 
ComouaÔ tem n'alma fê* 

£ MG A «A 5 ao parecer» 
Forqne no cafo d*amar » 
Sa5 mulheres no maçar > 
E meninas no querer ; 
Quem em feus olhos (e crer 
Cem mil graças nelles ve , 
Vellas ãm , mas nâo ter ft. 

Amost&aÕvos num momenMi 
FaYwes a molhos , 
Mas na mudança dos o!ho« 
Se lhe muda o penfamento. 
Em nada )â tem aílenco , 
E o que mais nelles fe yè 
He fermofura fem fê. 

CAHTIGA VILHA. 

Sois fermofa , fie tudo tendes 
Senaóque tendes os olhos verdes» 

N 1 M 6 u B M vos pôde tirar 
Serdes tam bem aflombcada 
Mas eifme de perdoar > " 
Que os olhos náo valem nada t 
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FoAes mal aconfelhada 

£iQ querer , que foíTein verdes p 

Trabalha/ de osefconderdes. 

A VOSSA teíU he jardim , 
Aonde amor fe defenfada , 
He tam branca , & bem ulhada » 
Que parece de marfim. 
AfS. he , & quanto a mim 5 
Ido vos nafce de a cerdes 
Taõ perto do$ olhos verdes» 

O s cabellos defatados 
O mefmo Solefcurecem , 
Se naõ , que por ferem ondados 1 
Algum tanto dcTmerecem i 
Mas áfê , que fc parecem 
A ftirto dos olhos verdes 
Kaó vos pefe naó de os terdes. 

A s peAanas tem moftrado 
Ser ra/os , que abrazáo vidas , 
Sc naõ foráo tam compridas 
Tudo o mais era pintado i 
Elias me tinháo levado 
A alma fem o vòs faberdes » 
Se naó foraó os olhos verdes. 

O M z M o deile caraõ , 
Nem porlhe os olhos confente > 
E Ter iifo , & tranfparente » 
Rouba todo o coração : 
Inda aífim achareis naçáo 9 
Que lhe Agopefc de os verdes. 
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Mas nâo fçja cos olhos yerdcs. 

E sVi rifo que he compofto 
De quantas graças naceráo , 
Se naõ que algús me dilíerâo , 
Vos faz covinhas no rofto : 
Ka vontade tenho pofto 
Darvos a alma , fe quiferdcs , 
A troco dos olhos verdes 

Nunca fc vio , nem s*efcrere 
Boca cuma graça igual > 
Se naõ fora de coral , 
$ os dentes da cor da neve. 
Doume eu a Dcos , que me leve y 
Sofrerei quanto tiverdes , 
Naõ me tenhais olhos verdes. 

Essa garganta merece 
Outras palavras naõ minhas , 
Se náo que feita em rofquinhat 
Dalfenin , o que parece. 
£u (bi bem quem fe oíTèrece 
A tomar tudo o que tendes > 
£ também os olhos verdes. 

Essas mãos faõ fcrropeas y 
Só o vellas enfeitiça , 
Sé náo que faõ alvas,, cheat p 
E tem afeição roliça : 
Com que apellais por juíliça » 
Para com cilas prenderdes 
Os que vem voflos olhos vcrdcf. 

A VOSSA galantaria 

O u| 



^ 



Xg% K. I M A $ 

Matará a quem falardes , 

Tendes hus defdcs , «c tardes t 

Que eu logo vos roubaria 2 

Oh dovme a Sanca Maria , 

Sou cujo , de quanto tendes » ^ 

E também deíTes olhos verdes. 

OcrmO MOTE SEMELHASTM 

$ftâ na primeira Parte y com fuás voltas. 

OUTUAS SU AS AO MESMO. * 

Tudo tendes -íingular , 
Com que os corações rendeis 
Se naõ que rindo , fazeis 
Covinhas para enterrar } 
£ para refurcicar 
Tem força a graça que tendes , 
Se não que tendes os olhos verdes» 

Tudo fenhsra alcançais 
Quanto o fer fermofa alcança , 
Se naõ , que dais efperança 
Cos olhos , com que matais : 
Se a çafo os alevantais , 
He para as almas renderdes » 
Sc naõ; que tendes os olhos verdes* 
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'P O M ^ N T O N I O^ 

^ Senhor de Cãfquais , prometeo a Luis de 
•: Camotns féis galinhas recheadas por humã. 
Copla y que lhe fizera , & mandandoUie por 
principio de paga Meagallinha recheada» 

El.XE XHE MAllDOlf £STA C09LA« 

S I M c O g&linhas & mea 
Deve o fcnhor de CaH^uais , 
B a mea vinha cbea 
' D^ apecice para as mais. 

M O T T E. 

Vefcal^a vaypara a fonte , 
Leonor ptlla verdura y 
Vay fermofa , & namfegurom 

V o I, T A. 

Leva na cabeça o pote , 
O teAo nas maõs de prata , 
Cinca de (inaeCcarlaca , 
Sainho de chamaloce ; 
Traz a vafquinha de cote , 
Mais branca que a neve pura y 
Vai fermofa , & náo fegura. 

Pbscobue a touca a garganta» 
Cabellos de ouro o trançado , 
Fita de cor de encarnado , 
Táo linda , que o mundo cfpanu > 
Chove nella graça tanta , 
Que dà graça à fermofura 9 
Vai fermofa , $c náo fegura. 
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M O T T E* 

Quem dijftf que a barea pende, 
DirUukei mana que mente* 

Volta. 

S B VOS quereis embarcar » 
l para ido eílaes no cães , 
Entrai logo ; que rardaesí 
Olhai que eftâ preamar : 
£ fe outrem , por vos (recar t 
Vos diíler que eíla qucpende 9 
Dirlhehei , mana , que mente. 

Esta barca he de carreira p 
Tem feus aparelhos novos , 
Nio ha como ella outra em Povos 9 
Boa de leme , & velleira : 
Mas fe por Ter a primeira , 
Vos diflcr alguém que pende ^ 
Dirlhehei , mana 9 que mente. 

M O T T E. 

Com rojam queixarme pojjb 
De vós y ^ue mal vos queixais f 
Pois yfenhora ^ vosfangrais , 
Que fej4num corpo vojfo. 

Voltas. 

B u para levar a palma» 
Com que fervodo mereça » 
Quero que o corpo padeça 
Por vós 9 que deíie fois alma. 
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V ò s do corpo vos queixais , 
Iti queixarme de vos poíTo , 
Porque ceado hum corpo voílo » 
Na minha alma vos fangrais. 

£ & E M fazer diíFcrença , 
Ko que de mim poíluis , 
Pcllo pouco > quç fcntis , 
Dais â minlia alma doença* 

P o z » que dous aventuraes » 
Ob nâo feja o dano noílb , 
Sangrefe ede corpo voflo , 
Porque minha alma vivaes. 

£ I K D A , fe atentardes bem , 
Seguiji medicina errada , 
Porque para fer fangrada 
Húa alma Tangue naó tem r 

£ SOIS emmimfararpoíTci 
Males y que ã minha alma dai& » 
Se inda outra vez vosfangrai&y 
Seja neílç corpo voíTo. 

M O T T B. 
Repratavòs namfois meu » 

Rctrartaram vos mui mal^ 

Que. a fereis meu natural ^ 

íçrcis mofino como eu» 
G I. O S A« 

Inda que em vos a arte veoça , 
O qiie o natural tem dado > 
Náo foiíles bem retratado , 
Que ha em vos mais di^çte&ç^ $ 



lU Rimas 

Qoe no vivo do pintado: 
S E o lugar fe confideia 
Do alto eftado , que vos dai 
A forte f que eu mais quizcca « 
Se he que eu fou quem dantes eci t 
Retrato vós nâo fois meti. 

Vò s na minha gloria polSo 9 
Eu na voíla fepultura , 
Vòs com bens , eu com de%oftD <, 
Vareceirvos ao meu rofto , 
£ náo)á â minha ventura. 

E p o I s nclla 9 8c vòs errâtio 9 
O que em mim he principal , 
Muito em ambos fe enganacão 
. Se por mim vos retratarão » 
Retratacáovos mui mal. 

M A s fe eíle rofto fingido » 
Quizereis reprefentar 9 
Ouvera por bom partido » 
Darlho a alma do fencido 9 
Para a gloria do lugar. 

V í n E X s pofta neíTa alteza 9 
Que vos não ha cpufa igual , 
£ que nem a mayor mal 
Podeis vir , nem mór baixeza. 
Que ferdes meu naturaL 

P o B. iifo nio confeflêis 
Serdes meu , que he defatino 9 
Com que o lugar perdereis 9 
Se confervarvoi queceis 9 
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Btaibnaiy que fois divino. 
Q y s fe neíla occafiáo 
Coolieceflem que éreis meu , 
Por meu vos deráo de máo , 
Foieis mofino > como eu. 

M O T T E. 

Jbi/ê gaflando a e/perãnça , 
Fut entendendo os enganos » 
Do mal ficarão meus danos , 
E do bem fo a lembrança. 

Glosa. 

Nunca em prazeres padadof 
Tive firmeza fcgura , 
Antes tâo arrebatados y 
Que inda não eráo clivados > 
Quando mos levou ventura. 

£ c o M o quem defconfia » 
Ter em tal forte mudança , 
No meyodefta porfia , 
De quanto bem pretendia » 
Foife gailando a efperança. 

N A ô tive por defatino 
A occafiáo de perdella 9 
Mas foi culpa do deftino , 
Que ninguém como mais dino 
Amor pudera foftella. 

Deilhe tudo o que era feu , 
Mio receando taes danos « « 
D^ t a quem aUna lhe deu w 
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Quando jà nâo era meu , 
Fui eocendendo os enganos. 

Fiquei dcfte mal fobejo j 
A quem a caufa compete , 
Dizerlhe tudo o que vejo , 
Que Amor aceita o dcfelo » 
Mas mente no que promete* 

Q U Ir. fe a mim fe me obrigoa 
A darme bens foberanos , 
Foi engano , que ordenou p 
Que do bem tudo levou , 
Do mal Hcàráo meus danos. 

£ s s dor ráo deíigual 
Sofro em mim com padecellos 
Quero de novo fofrellos , 
Que por a caufa fer tal , 
Máo determino offendellss. 

DoBUESE o mal , falte a vida^ 
Creça a fê , falte a efperança , 
Pois foi mal agradecida , 
Fique a dor n'alma imprimida ^ 
£ do bem sò a lembrança. 
M O T T £• 

Ojos y hertdo me haveis , 
^cahabadya de matarme , 
Mas muerto bolvé a mirarmcg 
Porque me refufciteis. 
Volta, 

P(7»s mediâesuUerida, 
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Con gana de darme xnuerce , 
£1 motir me es dulce fuerte y 
Pues con motir me dais vida. 

O 7 o s , que os deceneis ? 
Acabad ya de matarme , 
Mas muerto , bolvè a mirarme , 
Porquê me refurdteis. 

L A llaga dcrco ya es mia , 
Aunque , ojos , vos no querrais , 
Mas fi la muetce me dais ^ 
£1 morir me es alegria. 

Y A s-s I digo , que acabeis, 
Ojos 9 de refuícicarme , 
Mas muerto , bolvé a mirarme , 
Porque me reTufciceis* 

ENDECHAS 

^ B A R B o RA ESCRAVA, 



A 



QUEILA cativa 
Que me rem cativo , 
Porque nella vivo , 
Jâ nam quer , que viva. 
£u nunqua vi roía 
£m faaves molhos , 
Que para meus olhos ^ 
Fo/Te mais fermoíà. 
Nem no campo flores' 
Nem no Gco efttellas 
Tqtiu IIK g 



t?70 



Rimas 

Me parecem bellas » 
Como os meus amores» 
Roílo íingular > 
Olhos foílegados » 
Preços & canfados , 
Mas Dam de matar. 
Huma graça viva , 
Que nelles lhe mora 
Para fer fenhora 
De quem hc cativa. 
Pretos os cabellos , 
Onde o povo váo 5 
Perde opinião , 
Que louros faõ bellos* 
Pretidáo de amor , 
Tam doce a figura , 
Que a neve lhe jura 
Que trocara a cor. 
Leda maníidáo , 
Que o ílTo acompanha 
Bem parece eftranha 9 
Mas Barbora nam , 
Prefença ferena , 
Que a tormenta amanfa 
Nella emfím defcanTa 
Toda mmba pena» 
^fta he a cativa , 
Que me tem cativo f 
£ pois nella vivo , 
Hc foiça y que viv»« 
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O U T ». A. 

QuiM Ota foubeíTey 
Onde o amor nace > 
Que o femeailè. 
Voltas. 

D' AMOR , & feus danoi 
Me iiz lavrador , 
Semeava amor , 
£ colhia enganos í 
Ham vi em meus annos 
Homem , que apanhaíTe f 
O que femeaílè. 

Vi terra florida 
De lindos abrolhos , 
Lindos para os olhos 
Duros para a vida J 
Mas a rez perdida, 
XX^ç tal herva pafce 
£m forte hora nace. 

CdM quanto perd| 
Trabalhava em vão , 
Se femeei grão , 
Grande dor colhi. » 

Amor nunqua vi 9 
Que muito duraíle » 
Que nam magoaíTe. 

M. A L H B o* 

Se me levão agoas , 
Nos olhos as levo. 

Pi) 



T7* R I M A t 

PlLOVUlAS» 

Si de faudade 
Morrerei > ou nam « 
Meus olhot diràó , 
De oiim a verdade* 
JPor cllcs me atrevo 
À lançar as agoas 9 
Que moftrcm as magoas > 
Que neíU alma levo. 

As agoas , que em vaé 
Me fazem chorar , 
^e ellas faõ do mar 
£ftas de amar faõ : 
For ellas relevo 
Todas minhas magoas « 
Que fç força de agoas 
Me leva , eu as levo. 

Topas me encriílccem $ 
Todas faõ falgadas > 
Porem as choradas y 
Doces me parecem. 
Correi doces agoas » . 
Que fe em vòs me enlev* 
Kâo doem as magoas , 
Que no pçico levo. 

M. A X, U B o. 

Min IH A dos olhos verdcf 
Porque me xum vedoc. 
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VOZ.TAS PILOP1LXAS. 

Elles verdes (aô y 
£ tem por ufança , 
Na cor efpersinça > 
È nas obras nam : 
Vofla condição 
Náo he d'oIhos verdes 
Porque me naó vedes. 

IsENçoEMs a molhos , 
Que elles dizem terdes » 
Naó faõ d'olhos verdes , 
Nem de verdes olhos. 
Sirvo de giolhos, 
£ vos nam me credes » 
Porque me nam vedes. 

Haviaó de fer ^ 
Porque poíla vcllos 9 
Qne huns olhos taõ bellos 
Naô fe haó de cfconder $ 
Mas fazeifme crer , 
Que já nam Caõ verdes ^ 
Porque me nam vedes» 

Veudes nam o faó > 
No que alcanço delles » 
Verdes faô aqucUes 
Que efpe rança daõ. 
Se na condição 
Eftà ferem verdes 9 
Porque me naó vedetf 
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M. A L H E o* 

TR.OCAI O cuidado » 
Senhora comigo y 
Vereis o perigo , 
Que he fet deíamado. 
Voltas vkovxi awí 

Se trocar defejo 
O amor encre nòs, 
He para que em vòs 
Vejais , o que vejo* 
E fendo trocado » 
Eíle amor comigo 9 
Servos ha caftigo , 
Terdes meu cuidado. 

Tendes o fencido 
D*amor livre & izento , 
£ cuidais , que he vento ^ 
Ser taó mal querido, 
Nam feia o cuidado y 
Tam voilo inimigo 9 
Que queira o perigo 
De fer defamado. 

Mas nunqua foi tal 
Eíle meu querer , 
Que quem tanto quer , 
Queira tanto mal. 
Seja eu maltratado , 
£ nunca o caíligo 
Vos moílre o perigo « 
Que he fet defamado» 
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A* TBNÇAÔ DBMxUAGUAKDA» 

Vek , & mais guaidu 
De vet outro dia » 
Quem o acabaria! 
Voltas. 

A lindeza voíla» 
Dama , quem a vd ^ 
Impoflivel he , 
Que guardar fe poU;^ 
$e faz canta moflâ , 
Vervos hum sò dia 
Quem fe guardaria ? 

Melhob. deve ièc 
Nefte aventurar , 
Ver , & nam guardar > 
Que guardar , & veci 
Ver , 8c defender 
Muito bçm feria > 
Mas quem poderia^ 
r Mote. 

I&ME quiero , macUey 
A'quella galera > 
Con el marinero > 
A /cr marinera* 

Voltas propilías» 

Maí>&e , íi me fuere > 
Do quiera que vò , 
No lo quiero yo ,' 
Que el amor lo quiére ; 
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Aque! nino fíerb , 
Haze que me muera 
Por un marinero 
A fcr marinera. 

El que todo pnede'. 
Madre , n« podrà , 
Pue» el alma vi , 
Que cl cucrpo te quede s 
Con el porque muere 
Voi f porque no muera , 
Que ã es marinero , 
Sctè marinera. 

£s tyrana ley , 
Del nino fenor , 
Que por un amor 
Se defeche un Rey , 
Quiero , irme quiero 
Por un marinero 
A Ter marinera. 

Dezid ondas , quando 
Viftéis vos donzella , 
Siendo tierna , y bella 
Andar navegando? 
Mas que no Ce eípera , 
. ■ De ^quel nino ficro. 
Vea yo quien quiero , 
5ea marinera» 

♦Outra. 
. Saudade minha , 
Quando vos veria í 
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Voltas ri.oPKxAf. 

Este tempo vad , r 
Efta vida cícaffa » - • 
Para todos paCLa , . 
Sò para mim naõ» . 

Os dias fe vaõ 

Sem ver efte dia , • .» ' V 
QuandQ vos veria i . 

Vede cila mudança ^ 
Se eftà bçm perdida »^ 
Em tam curca vida , ^ , 
Tam lon^a efperança. 
Se efte bem fe alcança t < 
Tuda fpfreria. 
Quando vos veria* 

Sauposa dor , 
lu bem vos entendo ; 
Mas nam me defendo > 
Forque ofendo Amor* .- 
Sc foíleis mayor , ^ \. 
Em mayor valÍ4 
Vos^eílimariji. 

Minha faudade » „ , 
Carp penhor, meu , ' 
A 'quem direi eu 
Tamanha verdade t 
Na minha vontade 
Pe noite , & de dia ^ 
Sempre vos wia. 
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' ' "^Ou T X A. 

Vlx^A dá minha alma , 
Kam Vos poílo ver , 
Ifto nam he vida 
Para fe fofrer. 

Voltas rnopi. ia u 

Quando vos eu via y 
fSic bem tògrava , 
A vida cílimava ^ 
Mas éntaõ vivia. ' 
Fotqué vos fervia 
Sh para vos ver , 
Ja que vos nam vejo 
. Para que he viver i 

Vivo fem razáo , 
Porque em minha dor^' 
N&m a poz Amor , 
Qué inimigos faô : 
Mui grande rreiçáo 
Me obriga a fazer , 
Que viva > fenhora , 
Sem vos poder ver. 

N-ÀM me* atrevo |â ^ 
Minha cam querida , ' 
A chãmarvos vida , 
Forque a cenho mà« 
Ninguém cuidará , 
Que iílò pòdc fcr> 
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Sendome vos vida , 
Nam poder viver. 

6 U T. B. A. 

CozfA de.beiramcy 
Naúiorou Joaane. 

Voltas pilo'pilias« 

Fon coufa catn pouca 
Andas namorado i 
Amas o toucado , 
£ nam , quem o touca l 
Ando cega , & louca 
Por ti meu íoanne , 
Tu pelo beirame. 

Amas o veftido, 
£s falfo amador , 
Tu nam vês , que amoc 
Se pinta defpido > 
Cego . &; muy perdido» 
Andas por beirame , 
£ eu por ti Joanne. 

A TODOS encanta 
Tttá parvoicc , 
De tua doudice 
Gonfalo fe efpanca» 
^£ zombando canta y 
Coifa de beirame , 
Namorou Joanne. 
^ £u nam fei , que viâe 
Neft« m«u toucado >. 
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Que tam namorada 
Dellc te fcndftc: 
Nam te veja criíle 9. 
Aaiame Joanne 9 
£ deixa o beirame l 
,, . JoAMNB gemu 9 
Maiia chorava 9 
Aífi lamentava 
O mal , que fentia : 
Os olhos feria > 
X nam o beirame 
Que matou Joanne t 

Nam fei do que vem 
Amares veílido » 
Que o mefmo Cupido p 
Veílido nam tem. 
Sabes , de que vem 
Amares beirame , 
Vem de Ter Joanne. 

Mote. 

Se Helena apartar 
Do campo feus olhos p 
Nafceráó abrolhos. 
Voltas. 

A VEILDUHA ameAA^ 
Gados que paceis , 
Sabei , que a deveis 
• Aos olhos de Helena^ 
pf ventos rereaa p 



tâê 
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Faz flores dVibrolhos 
O ár de feus olh«s ^ 
Fa* ferras âoricUs > 
Faz darás as fontes , 
S'iíio faz aos montes 
Que fari nas vidas 2 
Traias fuípeadidas , 
Como ervas em molhou 
Ka luz de feus olhos 
Os coraçoéns prende 
Com graça inliiiúiaiia > 
De cada pcúatuí 
numa alma lhe peúde i 
Atnor fe lhe rende , 
£ podo eAi giolhos , - 
Paíma nos feus olhok •' 

M. A t xt B o. 

VEB.DES faó os campól 
Dt cor de^imáo , 
ASí faõ os ólhoi 
Do meu coraçáo. 

V o l T A $» 

Campo , que te eftcBdety 
Com verdura bella , 
Ovelhas , que nella 
VoÀb pafio tendes t 
De ervas vos mantendet 
Que traz o verão , 
£ eu das Içmbrjimças 
Tom. nu Q 
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Do' meu coração. 

GADOS » que paceis 9 
Com contentamento » 
Voílo mantimento 
Nãm no entendeis. 
Iflo, que comeis, 
Nam faó ervas , nam 9 
Saó graça dos olhos 
Do meu coraçáo. 

M. A L M E o. 

Veudes faó as orta« 
Çom roías, & flores 
Moças » que a& regaõ 
Mataõme d'amores. 
Voltas suas« 

Entile eAes penedos 
Que daqui parecem 
Verdes ervas crecem , 
Altos arvoredos , 
Vai deftcs rochedos 
Agoa 9 com que as flores ^ 
D'outras (aó regadas , 
Que matáo de amores. 

Com agoa » que cae 
Daquella eTpeflura » 
Outra fe meíhica , 
• Qite dos olhos fae : 
Toda funta vae 
Regv branc» flores 
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Onde ha outros olhos , 
Que macaõ de amore» ^^ 

Celsstes jacdios , 
As flores eílrellai» 
Horceloas delias 9 
Saõ hums ferafins: 
Roías , & iafmijQS 
De diverCis cor«s , 
Anios , que as regáo 
Mataõms d'amoces. 

M. A L H E o. 

MiMXNA fermora^ 
Dizei , de que vem , 
Serdes riguro£a 9 
A quem vos qu; r bem i 

Voltas suas. 

Kam Cd quem aíIelU > 
VoíTa fermofura 9 
Que quem he ram dura 
Nam p^de fer bella. 
Vbs fcreis fermoCa » 
Mas a razão tem , 
Que quem he irofa- , 
Nam parece bem. 

A MOSTK.A he de beik , 
As obras faõ auas : 
Pois qual deftaí duas 
Ficará na fcUa 2 



Se ficar irofa y 
Nam vos eftâ bem » 
Fique antes ferraofa 
Que mais força tem. 

O AMOU fermofb 
Se pinça , & fe chama 
Se he amor ama , 
Se ama he piedofo. 
Diz agora a glofa , 
Que eile texto tem , 
Que quem hç (ermoTa 
Ha de querer bem. 

Hayei dò minina 
DeíTa fermofura , 
Que fe a cerra he dura 
Secafe a boaína , 
Sede. piedofa , 
Nam veja ninguém • 
Que por rigurofa , 
Percais tanto bem. 

M« A L H Z 0« 

Tendeme maõ nelíe , 
Que hum rçal me deve, 

V O.I, TAS 8 U A ^ 

CuM real de amor 
Pous de confiança , 
£ três. de efperança 
Me foge o trèdoc^ 

falÍQ dcfamor^ 
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Se encerra naqueUo 
Que hum real me áevt*. 
PsDioMB empreftado^ 
Nam lhe qtiiz peabor » 
He mao pagador » 
Ten^emo afanrio * 
Cum cordel acacto^ 
Aa tronco fe leve , 
Que hum real me deve* 

PoiL efta craveâa 
Se vai acolhendo , 
£ylo vai correndo 
Fugindo a grão prella* 
Neila mâo, ÔC ncffii 
O ialfo Ce atreve , 
Que hum real me deve* 

CoMP&oUMB o' amor 9 
Sem lhe fazer preçq > 

£u nam lhe mere^ 

Darme disfavor. 

Dame tanta dor , 

Que ando após elle « 

Pelo que me deve. 
Eu de cà bradando ^ 

Elle vai fugindo , 

Elle fempre rindo , 

Eu fempre chorando : 

£ de quando em quando 

No amor fe atreve , 

Como que nam deve. 

Qii, 



t%í Rimas oeL. de Camoihs; 

A f AUAs. verdade 
Elle )â pagou , 
>ías inda ficou 
Df vendo ametadt. 
Minha liberdade 
He a que me deve « 
iò nella fe atreve. 
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JN A mais frefca & apraiivcl parte do áno, 
A Vénus dos antigos dedicada, 
Vénus amor de Marte , & de Vulcano , 
Clara eftrella do mar , & terra amada i 
Por cujo influxo amigo » doce , & humano » 
Se moftra a Primavera namorada , 
Guiando a deftra máo da natureza , 
O fumo Creador da redondeza. 

I I. 

QuAwco a liberal terra guarnecida 
Coro a humidade do Oco , ôc temperança > 
De verde , & vario efmalte reveftida 
Moftra dos doces' íbidos aefperança j. 
Em toda a planta , & arvore florida , 
Com coroa , & odorífera abundança 9 
Entáo parece mais fermofa , & belia , 
Co rigor brando da amorofa efttetU, 



iSS Da Cjleaçam do Houem. 

I 1 1. 

QuAUDo em fua Uberdade as vagas arei f 

Com ledo canto o ar fereno enchendo » 
As manhaás gradoíàs mais fuaves , 
E aprazíveis do írefco Abril fazendo ; 
Convidio a doce fomno os corpos graves , 
£m leves fomnos váos os entretendo 9 
Aiuda o rouco tom da clara fonte , 
Que ao verde prado dece do alto monae. 

I V. 

Em hua manhaâ deftas prón^to & eTpcftOi 
Me detinha hum profundo 8c graô cuidado 
Da eilranha providencia > 6e alto coaceno 
Do Creador de tudo o (]ae he creado s 
Como defpois de dar numeio certo » 
E ordem ao mundo eTpfaerico formado 9 
Formou logo com feu faber profundo « 
Do alto artificio onero pequeno mundo» 

V. 

Qui afi como fez fô pola virtude 
Da fua alu palavra U decima , 
Náo do fingido chãos disforme 9 & rude 9 
Nem da vazia , & vaá matéria prima : 
Com ordem ceita , & tal > que nÍo fe mude , 
Os Ceos de grão vigor , virtude « & eâimai 
£ os. Elementos vários corruptivos f 
Em fuâs qualidades compaâivos* 



C A Vt T o h Z8t 

V I. 

E Assi como delles num momento 
Tormou diyerfos corpos de mifttira , 
Varias na creaçáo , 8c nacimenco « 
No fer , compoíÍ9áo , & na figura : 
A'8 aves dando o ar por quaíi aíientD i 
Aos peixes agua 9 aos frutos terra dura i 
£ das quatro comportas qualidades. 
Tantas fez de animáes diverfidades. 

VIL 

Como defpois de tudo ultimamente ' 
Num lugar deleicofo > frefco , ameno 9 
Quis formar, & crear diftin^unente 9 
Pefte gráo mundo eftoutro mais pequeno \ • 
Afli em tudo nas partes difièreme , 
Numa delias caduco , váo , terreno , 
N*outra immortal efprito , ako , 8c dlvmoj^ 
De razáo, 8c do Ceo capaz.^ 8e digno. 

VIII. 

QuB como no Ceo quarto o illuftre Pharo j; 
Aquelie olho do mundo luminofo « 
Pe toda a lus vifivet fonte, ^ emparo , 
Corre como Gigante , Òl alegre efpofo s 
Affi o entendimento , outro Sol claro , 
Anda de huma a outra parte prefutoíb » 
Luftra na parto delle mais fuperna , 
PiTçorre com fua lux j tudo goveroa* 



i^x> Da Ckiaçam bo HouEiir* 

I X.' 

£ QUYf que os animacs iafecioces p 
Seu apeúte sô bruul comaado , 
Da ceira baixa 9 & vil babiudocet » 
Sò os paílos ateemos váo buícando.s 
£ que ps^bomems feus Aipeâoces 9 
A razaõ feus Cejaciilos váo maociaiido • 
Razáo , jjue diíHrir os faz da fera , 
Que de eÇpiíicual em biuco degenera. 

X. • 

Poa.C^E em q o fez do mais baixo elemeaco» 
Deol)ic mil perfeiçoens em abaílapça 9 
DeoU^e.f^ma cacioual , emendimeuco , 
£ feio emfim á Tua femelbaii^ > 
De todo oucro animal debaixo aâenco 
Lhe dep o fcoborio , ^ .^ovetiunça « 
fiido Uae Çujekou debaixo os pès , 
DeÍJ(ando sô fujeico a quçm o fez. 

X I, / 

. Como efte breve mundo^hoinem chamado^ 
Prevaricando ocíla obediência » 
Do Parayfo foy por Deos Upç^ide , 
Perdendo o bom eílado da innocencia \ 
Mas da bondade immenfa acompanhado 9 
De feu peccado fez ík penitencia , 
Conhecendo o eílado , que perdera » 
£ quam diiíèrence fora do que cr». 



Canto L i$\ 

XII. 

FAZEHOOst homem Deos omnÍpocenc«y 
Immortal , infinito y te fem medida » 
Amando o homem a ii tão alraítocnte ^ 
Que i Tua vida deo por dárlhe vida } 
Humilde em fim , mortal , pobre , pactcnte« 
Sbfreo pregado fer na Cruz erguida , 
Cora mil dores , tormentos , 0c deshonras t» 
PoT dar cenfigo ao homem eternas honrai** 

K I I I. 

Mas dentre os' mortos logo refurgtndOy 
Com gioriofo corpo trtumphante , 
£ ao Império cos Santos feus fubindo , 
Na uniáo dã Igreja milicanie j 
Deixa o homem com feu Tangue teniid» f- 
De fuaves remédios abundante.» 
Com que vencendo íismpre com viâoria , - 
podeíle entrar na pura & eterna gloriai ■ 

XIV. 

Nesta imaginação aífi paiTando 
Eíbva eu a manhaá de hum frefco-dia 9 
Quando me em liquor húmido bafihando y> 
O lento fomno , jà me adormecia : . 
£ daquitlo y que eíUva imaginando y 
As efpecies tomando a phantafia 9 
Sonhava hum (bnho aílaz eftranho , & doce^ 
Pado que verdadeiro & certo fofie». 



lyt Da Ckeaçam PO HOMiM. 

^HQUi quanto os Ccaúdoê iotetioceS p 
Em fuâ âgaia a0I me aprefcntaváo , 
Me parecia fec , que os çjcçeciorcs 
£m tudo clacameace alli o crataváo » 
Couiàs maravUhofas , & mayoies » 
Que humano encendimcnco me modravio p 
Como aqui moftracei y fe copia canta » 
Me conceder , caarando , a Muía íanâa* 

XVI. 

Ja' todos meus rpticos íènácivos » 
Dos húmidos vapores congelados , 
No frio cérebro donde eílaváo vivos , 
Pareciáo de rodo íepulcadoss 
Ipipediadome as obras aos cativos 
Membros » que todos tiniu |á poílradot 
O/omno vindo da cyoieria cova , 
Por me moftrai viTao cam dpce > U nora* 

XVII. 

QUANBO de hum alto fprâto poderofo i 
Arrebatado fer me parecia > 
£levado a hum gráo campo f & efpaçofo f 
Onde o feu corno a Copia ditfiindia » 
Porque era frefco „ verde , deleitofo > 
De fruto , & flores cheo , òc de alegria f 
3 aífi o Ceo benigno o temperava , 
Que hum perpetuo Vcráo fempre moílrava* 

Quacr% 



^ A N T Q L XjTj 

X V I X I. 

QOAT&o Kios fermo(0$ » & caudacs » 
Regavão ede campo um fiorido » 
Dç jitvores » ervas , plaacas , ãc animaes p 
De toda rpecie ocuado » 6c baílecido : 
Paftava o manfo gado fism curraes , 
Do Lobo 9 ou do Leaõ poaco tímido > 
Viaófc 9S feras de mayoc .braveza » 
Aqui.commaofidáo doi6fftiqtic»a« 

Im tamaáha abondaocía ^ & vatiedaie f 
De indivíduos em petfei^ creades , 
..Todo era paz , amor , tsant^uilidade » 
Hums nâo fendo dos ooizos agravados $ 
Em confcrvaçáo útil ,. 6c amizade 
Sincera -Sc puta > todos conformados , 
Na terra, na agua, noar , bruto » peixe, av*^ 
Tinbáo vida pacifica & fuavc- 

XX. 

Pon efte ftcfco , fie bom jardim ào mittdo^ 
A vifta derramando alegremente , 
Hum edificio vi nobre & jucundo. 
De alta compof^cáo , fit obra cxçcUente } 
E tal architcaur?^ que fegwdx) 
O que fc vU de fora , «c mais prcfente , 
O de dentro feria mais perfeito , 
E muitojonait para , qwc» for* feito. 
Tom. lli- ^ 



9^4 ^^ C&EAÇAM DO HbU£M. 
. Jt K L 

MomLAirAlcr oó fido , 8c bom aflirroj 

loexpognaTel y efeito 9 alto , 6c poro , 
Cora fufta profocçáo, aite, & oraaniaKO 
Cercado de luíbroCo , <c force maro > 
Parecia cooi todO'ó paTÍmento 
Por deficro , Sc ^5ra eftar finne^ & fegnro , 
E todo TÍ , qve a Tífia íê efieodia , 
tm compctieing o fc f eÃ o , que a. lema. ,-. 

XXII. 

Aitr AUTiASB ao modo de lurai Ot^V^ 
Sobre efie campo , quaii Tcnhor neile , 
Do qual Tt , que ourro mais fenaoíoy & bcflb 
Parecia nacec das cofias delle ; 
£ por poder mdkDr jiocalo , & rdlo ^ 
Qucrendome eu encio chegar para' dk ^ 
, Muy pfiefiefriiáoic)'^ como pamiio » 
Que em chão iBUramcmie ambi» cabi&v . 

XXIII. 

DtSKA in&lioe ^ueda , triflè ibctt y 
E fobica modaDçara mim me vinha , 
Hum (êmlmeuoiotniireco , 8c láo forte » 
Como qae oefte mal grio pane ciaha i 
Cria , que me c^uCr^a a meTma monè 
Eíki delâvetifura cjoco minha , 
£ CO grande pefar , que me cercava , 
O frelco campe cm l^rimas hanhaira. 



Canto L i^^ 

XXIV. 

EktaÓ jBoais miíeravcl,clura,& cílranha^ 
Me pareceo a nova fortaleza « 
Daquclla quando ao perco a vi tamanha » 
Táo bem feita » com cama aice , & deílrexa % 
£ logo que por grande engano & manha > 
£ por csaiçáo mais que por natureza » 
Caíra eíle edifício com cal rui&a y 
Que crguçUo fó podia a máo divina* 

X X Vi 

EsTS aíTenro \i tam verde fie táo ameno , 
Com pranto , fie dót de tudo eu ^à deixando » 
Ji tD^ j3|o parecendo o ar fereno , 
Mar crifte , efcuro , fie gravido afpirando ^ 
Quando não terás tu qulnháo pequeno 
Neíbi perda tão grande 4 oavi bradando ) 
Qfxç o mal 9 que a todos toca geralmente n 
Infeoíivcl he bem , quem o nao icnce r 

X X Y h 

£ ▼ 1 1. a's y que o divino enteQdifflenta> 
Tem de longe o remédio apercebido , 
Que tudo vem de feu fupremo aílento , 
SuaTeroente tudo cem proviáo : 
£ após o erro o arrependimento , 
He ter o mal em parte foccorrido « 
Que o bem fem galardão « fie o mal fem pena^ 
Náo deixa ao fim do bem, quem tudo ocdeiuw 

Rii 



1^6 Da Cutaçam do Hoiizii. 

XXVII. 

O CASTvitóy qite TÍfte em gloria tanta , 
Qne com profpctSdade 8c gnopocenda , 
Senhoreara camia terra , qaanta 
Ver náo podes : a fumma providencia 
Ofdenoa , éc di(pos com ordem lânâa , 
Que eftirefle á fna obediência , 
£ ddla em qualquer tempo fe (âindo , 
Ferdefie , o qoe eftrrefle poflôindo. 

X XV I I L 

Qut o Senhor a qné tem da<b> a meajgiaB 
Beftc Caftello os d<Mis Aicaydes mores , 
Feios com grande amor á fua imagem ^ 
De perfeiçoens dotados , & primoces ; 
For o fniâo comerem de hmn poougem 
Vedado f ficando elles transgrefiones , 
I ofièndendo o Senlior , pagixão o erro » 
Com penas , & trabalhos j 6c em defieno. 

XXIX. 

Mas porqne vefas , qoe ama piedade 
Mais que o rigor « efte Senhor , que di^ , 
Como quem he toda a fuma bondade » 
Não quis ao fim chegar nefte caftígo : 
porque eUe mefmo intenta adrfetfidade , 
Soccorrefldo ao vaflâllo C0910 amigo » 
O remédio lhe deo : que nlo podcta 
Ooucm alguém dadho tai« íê cUc o aâo dexa. 



Canto I. i^y 

XXX. 

CoKsot ATB , que a bom Senhor fervimos » 
Qtte fempte quis, & quer que o homem viva» 
O bem do fummo bem vir fempre vimot 
Da Tua perfeiçlo , Ôc gloria altiva : 
O mal , a quem o paíla atribuímos y 
£ de fua meíma culpa fe deriva « 
£ jà tem por não fer o homem desfeito > 
Por cUe o Senhor delle fatisfcico. 

XXXI. 

Olha o novo edificio reformado » 
Capaz de outra ma7or , & etecna gloria 9 
Que aquella em que )à o viíle hcuado , 
Que emfim , pois teve fim^ , £oy tranfitoria i 
Mil vezes foccorrido flc viíiíado 
Pelo Senhor > que lhe alcançou viâoria 
Do mao que com enganos conquiílando 
Sc andava » em fua penna vangloriando* 

XXXII. 

FoY efte em noíTa etherea hietarchia 
Dos principaes y mas enfohcrbecendo , 
Trocava gloria ém penna , em noite o dia } 
£ em Seú mao zello náo pectnanecendo , 
Com iilo a efte edificio combalia, 
Atd que enganofameate o íoj? vencendo » 
Foge a fobetba » fegue a humildade , 
Com firme fá , efpsrança Sc chatidade. 

11) 



'1^8 Da Creaçam do Homem» 

XXXIII. 

Cntáo como eu jà claramente viffe , 
Ser eíle o efprico bom , que me guiara > 
O* creatura Angélica , lhe diíTe , 
Se ma luz me nâo acompanhara 
£m tanta efcuridáo , que nâo cahiíTe , 
Nenhuma humana induftria me livrara > 
Foic para ver agora efta tamanha 
Obra > Õ& maravilhoíà , me acompanha. 

XXXIV. 

As BSiLAs moftras vejo , .& boa figura , 
Da fortaleza , que antes vi ícrmofa » 
Mas quero notar bem fua compoftura > 
Seu fundamento ,^ & traça artificioía : 
E efpecular por dentro obra taõ pura 9 
Taõ polida , excellente , & fumptuoía , 
Que moftra , fendo a obra em tanto eftremo t 
Ser delia o Ârchiteâor 9 alto & fupremo. 

XXXV. 

£ COMO vires tudo , porque eftejas 
Mais prompto no que vires , & notares , 
Me refpondeo o fprito , pois defejas 
Ver defte aflento as mais particulares 
Peças i convém que fem ninguém te ve)as » 
Mas Ce em parte fem mim alguma andares , 
Tornarmeás ver defpois que o correres 
For dentro , 6c fòra ,Ceo cQtender quifeccs 



Canto L 195 

XXXVI. 

Isto diíTe , 8e de mim ji fe apartava , 
Deixandome entre confufáo , & medo , 
Mas como fobre tudo me apertava 
Defcjo de (aber eíle fegredo ; 
Do Caftello , que fe me aprefentava > 
Com quanto me pesou irfe taó cedo 
O bom efprito , que me alli guiara , 
Movi o paflb a ver couTa taó rata* 

XXXVII. 

£ COMO |â me achaíle mais ao perto > 
£ do que viíle me ceccificade \ 
Maravilhoume o íitio , arte , & concerte 
Deíle forte , & que aííi fe reformaíle : 
Eílava pofto em hum graõ campo aberto , 
Como que dali tudo fenhoreaflè \ 
Alto , grande Sc fermofo , era em tal modo » 
Que cm duas columnas fobreeíUva todo. 

XXXVIII. 

Mais que d'aIvo alabaftro , & obra prima^ 
Iráo Ufas , pollidas , torneadas , 
De fotil artificio 6c grande eftima , 
Sobre dous pedeftais bem ailentadas s 
Mais delgadas embaixo do que emíima , 
Por artificio raro bem lavradas > 
E os dõus pedeftais , quando fe moviâo > 
Todo o pezo comíigo em (i tcaziáo. 



^OO Da Clt£Af AM DO HOUIM. 

XXXIX. 

Ik.a at4o u6 primou tam petlcite t 
Que al^ctmence a viâa drfcanfuva » 
Ho alco y baiio » kigo 9 & mais efireiR> 
Proporçáo ordenada (c mofttava 1 
No chapicel cínha bum dousado leiío » 
Que a codo e&c edificio mais ocnava , 
Do qual hums lajros de ouro depcodiáo » 
Que ao longe mais que o Sol cefplaadffiâo 

X L. 

NuMCA acabara aflaz de obra um dao 
Ifpecttbr o ci^e&bo y arte òc bondade » 
Se a vifta cacio dali me nio c^áca 
Minba importuna f Ôcvi, curioâdade s 
Porque Ccnú , que encio Ct começara, 
Dcíle edificio , quafi na mecade 
Dos Teus nuceriaei , boma foitaleza » 
Da mefoia compoftiiia > 9c narnrcfa. 

XLU 

Como nas tinbasemeodi » 9c na oaça» 
Ser cfte femelbame ao outro aflemo » 
£ que viria a ter a mefma gK^ça» 
B forma , nelle os olbos pos atienio i 
E vi que da matéria , 9c pcopiia maça » 
De que era feico o pdmeiro apoffnro , 
De ires grandes fobrados 9 que em fi cinh;i , 
No mais baijw a faacr ootio ali Tioba. 



Canto I. lot 



xt I I. 



KxcTK (bbrado baixo hnrast cafa avia > 
De grande engenho ; & artificio feita » 
Na qual ctfm efpantofa geometria » 
A huma parte qoafi à maó direita , 
Hum fútil Meftre de obra efta fazia , 
Muy regalada « cena , & muy perfeita , 
Sendo o Mcftf e para ifTo ardido , & quente % 
Elperto y v«?o , & muito deligente. 

X L I I L 

O QUAi 9 antes que nada começafTe 
De pòr em perfèiçã» , & fua figura , 
Os materiaes tomou, com que cerraílè 
Huma abobada aíTaz huiriida , & efcura l 
£ deixou sò por onde refpirafle , 
Hum pequeno buraco, & abertura » 
£ por onde rieíle o nancimento , 
A toda a obra , 8c feu fuftentamento* 

X L I V. 

£ COMO que ttâo eftara inda feguro ^ 
Porque ficaíle bem certificada , 
Fez dous panos na abobada do muro 9 
Quç aí& de fóra a tinhâo mais guardada \ 
£ recoUier o mais (bbe)o , & impuro , 
Da immodida de toda a obra lançada , 
£ tudo o que para ellaera contrario , 
Admittindo fômente o neceflatio. 



«^x Da Çheaçam do^Hc^zm. 

X L V. 

DssYQzs de iâo aflt cce neft^ ordem poft|>, 
O forte começou perfeiçqacCe « 
Tado poi tal íabet , &; arte compofto , 
Que pôde encarecerfe , ôç náo coatacTe i 
Eíbndo edificado , & ^. difpofto » . 
Para poder de novo povoarCe , 
Com Teus quatro retretes, £c apofeotos. 
Janelas ', acalayas » guarda ventos 

X L Y I. 

Em far.tr parecia inda com tudo 
Faltar alguma coufa à fortaleM » 
Como quem vè a íbitua de hum membrudo 
Corpo t a que falta o efpcito 9 fi^ viveza i 
Ou ve hum campo foliucio , & mudo , 
Sem coufa viva mais » que fua rudeza | 
Era emíim efte force afli acat>ado , 
Como hvim corpo fem alnui afigurado. 

X L V I l. 

E DESJEIAMDO eu vcr , era, que pacavt 
Efta obra tam eílranha , òc peregrina y 
Huma Donzela vi , que nelU entrava » 
Fermofa , clara , pura , & emfim divina ; 
De improvifo ella delle fe apoílâva t 
Como fenhora mais que delle digna» 
A que logo no forte quanto a via , 
Servindo alegremente » obedecia. 



C' A 2r T O I. loj 

X L V III. 

I 

Tam be» &ita Tinlia a eâa alta íènhiocs 
A fortaleza , & armara umbem oella , 
CcMno que feka aella cncfto sò fora-: 
Para ornamento fcr , de forma éAlít % 
Logo as partes. de dentro 9 &a$dc£&ray 
Se começarão a ioaver com cila 9 > 
£ fe yiviíicaráo de cai forte > 
Que o force ie.£ex muito mais -forte* v 

X,LJ X. 

ViAs^^tudoicii.dtfdsa, em dí«9 ^ 
Colb t^õ nova fenhoca em credmeiaa y -^ 
A fortaleza cm per&i^áo crecia« ' ' 
£m boa ordem , concerto y & ]?egimei]t<>> ' ^ 
£ jâ que naô coubeíTe parecia ' • « 

Naquelle baixo » 6c húmido apoTemo » - 
Onde fora corapofta, & bem traçada ,' í 
Pola maõ defeu Mfiftro dcticadat • • ' I 

.1 1* 

A eiLAM0S AkmUm > que em fx tinlMt^ 

Eftoutra )i tasobem fe caccegava '^' 

Com, tanto impedimento 9 & mal foílinfaft.. 
O grande pcíb , U pejo , que lhe dará & 
Bem que quanto de fora bom lhe vinha » . 
Para a fabrica delia defejava 9 
£ defte modo }à de dia , em dia , 
Soportava efte pejo , & agonia» . s .» 



f ^4 ^^ .Creolçam/DO. Homem. 

LI.' - 

A%i que Vindo ceoafKi^onrèziieiíte ^ 
l cqa\\íDçâo paia o «fteiGo diAo , 
Com força & com indúftda fufficience 9 
E faber d«ôe artífice, preyiílo s 
O Jbrte quaíi milagODfíuneate 
lançado f^r<» dali foi vifto , . 
Ajudado potem , & £occdrndo 
Pa forc^zá.y de quc.â>iixacido.' 

. X IL.: 

£ coM*'do aporènod.f&racftèrey 
Donde fundando foy«d8fdo começo , 
Logo outro parecer crecendo teve , 
Oi^trp Ter , & figura de mais preço : 
A fermofa Donzeila , -a quem fe deve , 
Deftp alto creciraento o bom fiiccefio , 
B louvor muito , eâava.fatisfeita 
De ter o mando em. couia taõ perfeita. 

L IJ L 

£a.a de todos muito obedécMa , 
Era em tudo feryida , & venerada , 
Exom quanto dm prifáo quaíí metida, 
Iftava cm parte aqui nefta morada : 
Nâç era erro por náo fer entáo tida 
Por fua cafa própria em quanto amada , 
Mas porque neíla a fua origem vira , 
DaqueJia wtiga torre, que cana. 

Forque 



Canto L xò$ 

L I V. ' 

Poa.QUC as achegas , òc nâtertftet , 
De que era feico eâe novo atcificio y 
Tinhâo nas mermaa pacces.ifitegtaes 
Do outro primeiro o rafto aiada cU> vicio t 
Não sò na geração , & malefício , 
Ma^ também na afieiçáo , & tudo o mais » 
£ deíle mal deixàráo poriíerança , 
£m a tetra a femence , & femdhança. . 

L V. 

'DAÇgui tinha, 4 ao difcurfo, & angmento 
Da torre , que crecia Cem detença j 
A real Donzella em Teu próprio apozenco 
Por vezes teve alguma dczavença:. 
Foy logo no principio • regimento 
Sem alguma difcordia , & diâcrença , 
Mas defque a torre em forças foi crecendo » 
Mal foi a gente delia obedecendo. 

L V L 

Com tudo a beila dianiaamava tanto > 
£m que acfiginal mal aborrecia.» 
Que vezes mil diílimulava-quanso'- 
Eíla libetsd gente lhe Êucia : 
Outra hoia ameaçava com.eípanto , 
Qne.a governança delia deixaria y 
£ que como ella delia emfim fe foíTe .9 
Perd^riáo. feu fe): , £gHia 9 & poíle : 

, Tom. HL S 



10^ Da Ckeaçam »ôHoutM. 

L V I I. 

M AS )â pella mifto , 8c liança caicka , 
Que em cafa tíaha , cooícoriía 
E da culpa em fen damso mefmo fcna, 
Pareda fer delta a caufadora : 
Porque os deícubridoret da íb^pcka 
0o mal f oD bem que fendio de foca , 
Moitas Tezes o mal por bem tiaziio , 
B a Icnhota y Ir os cdados 

L V I I I. 



Oo-niA hoia lefiftia com pradescb , 
Por fer de ako , £c real entõidimciKO , 
E cooTinha a Toa alta preemineoda , 
Kio ter no mal ncnhiim cooTeacimcaiD : 
Que para todo tinha foffidencia , 
E do bem , 8c do mal conhedmemo , 
Xas |à da fortalna pareda , 
Qgç imp f rfr i yncns fofrcr mais aâo podi^ 

XIX. 

. One toda a polida edificada» 
Be todos os primores •Knn*<a'^^ , 
Em tudo pareda coaíamada , 
Eque em nada podia ir mais smBe s 
Toda de fioca fe moAnrra ornada. 
De homa TÍreza , 8c graça trnunphaoBr» 
Fone, jBoira» aka, fitefca» flonccnie» 
Bica , fisiTkU bem, kda , 



Canto I. 107 

L X. 

V COMO por éfi fòra afli efkircíTc , 
Com canto luAro > ^aça , & ítrinorura » 
Defeiei ver Te a ifto reTpottdeíIe 
A fabrica de dentro « 6c compoftura : 
£ porque nifto me Cacitfizeile , 
Me pareceo com vifta clara , & pura y 
Que a via por de dentro , &c com eCpanto ^ 
Todo como direi neftouao Canto. 







i 
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DA CREAÇÂO 

£T COMPOSIÇÃO 

DO HOMEM. 

IMI i ^* **************** ** * *** * * ** 

CANTO I L 

J\, t T A s obras foberbas , & aitogaim» 
D'erpaiitora , te fútil Arcbiteâura , 
Ouve em tempo pafiado , outras galantes 
De pincel , petfpeâiya , & de eficolpona : 
Mil iUuíhes Varoens , como Tymanrhfs , 
Prothogenes yPolides , na ptnôaia , 
Hum PbycUas,& bú Chrifipo,& hú PrazitâeSf 
Zeufis , Pairafio ,ico celebrado ApcUo. 

I L 

Dl D ALO O laberintbo embaraçado , 
£ Symiramis fez muro efpaotofo j 
Fezfe em Ephefo o Templo celebrado , 
£ em Rbodet o coloflb ao foi grandloTo. 
Fez ao marido feu Maufolo amado , 
Artbimifa fepulchro , alto , & honroíb » 
£ outras torres & altos edifidos , 
E de marayilbofos anifidps* 



Canto I L to^. 
III. 

Mas coraó feitos faõ por maó humaaa » 
Naõ podem dilatarfe em infinito >. 
Por terra )az o Templo de Diana » 
£ fazem as pyramides de Egypto \ 
Mil columnas de antiga obra Romana » 
Arcos , ftanias de àlco , & vivo fprito » 
O tempo duro » que de tudo aferra.. 
Os tem desfeitos , 6c poftos por terr4« 

I V. 

PonEM a cimetria compaílàda > 
E fobrcnatural proporção viva , 
Em que nâo pode o tempo ter alçada » 
Do corpo humano , & Architeâura altivas 
De idade a idade a vemos propagada , 
Para a fazer perpetua , & que reviva 
Aquella maó Divina là de cima , 
Que a fez de nada> & o fer Uie deo, & ellii«â# 

V. 

Os Philofophos grandes com fciencia 
De incançavel induílria , que alcançarão 
Das coiifas naturaes a própria eilencia , 
£ todos alumente efpecularáo \ 
Nenhuma de mais alta arte , & excellencia , 
Entre todas » quç o corpo humano acharão » 
De forma , & de matéria hum sò fupoílo > 
Com tamanho primor feito , & compoílo» . 

S n\ 



lio Da Criaçam »o Homem; 

V I. 

Mas tornando a meu fonho , que coDtentfl 

Me tinha , defecando eu ver de perto 
O mais da Foraleza , alta & exceilente , 
Que por dentro me eftava aiuda eacuberto s 
Naô íey como affi logo eftranhamente 
Me foi tudo mofttado , & tudo aberto , 
Como parte por parte aqui contara , 
Sc me a fraca memoria naõ faltara. 

V I I. 

Estava a Foruteza repartida , 

A(& toda por dentro , em três fobradot f 
Ou três priacipaes quartos , & cingida 
Por de fòra de muros bem lavrados ; 
Corriaõíe eftes com ceru medida , 
£ juíla proporção bem compaiTados , 
£ tinha cada hum delles feu Mordomo » 
Ou Vedor de grande cargo » & tomo. 

VIII. 

£ QucKiKDO olhar eu para o do meyo» 
Por lhe ver mais eftado , ricamente 
Ds tudo auviado , ortlado 6c cheo > 
Parecendo mancebo inda valente : 
Maravrlhoume ver hum bom meneo ^ 
£ movimento feu continuamente » 
Com muito ar fcm força nem defeito , 
Mas de feu nacucal hum dou» perfeito» 



Canto 1 1. iii 

I X. I 

. Davalhe grande authotidade , & brio 
Hum ubardo de mangas , que veftia y 
Com que moftrava mando , 8c fenhoria 
Sm coda a gente , que na cerra avia i 
£ por feu apofenco fer de eílio , 
E muito calurofo, Cs fervia 
De muitos pagens Teus , que o banliaváo ^ 
E de ar fereno 6c frio o refrefcavio. 

. X. 

Pon eftar numa eftofa muito quente f 
Movendofe continuo , & afG convinha y 
Para o qual , como meftre diligente » 
Himt dous abanos junto de ú tinha : 
Aos quais hum ar frio inceíTancemenM 
Para feu refrigério bem lhe vinha , 
Por huns canos de fòra o admictindo » 
O mais > 8c nuis fumofo deípedindo. 

.XI. 

DisTA eftofa era fempie bem provida > 
S fuftentada toda a Fortaleza , 
For feus canos lhe dànda fpriro , 8c vida , 
£ de feu vivo fogo a tendo aceza : - 
Para efte fim huma caía alU efcoodida 
Com prompcidio eftava , 8c com vivefa > 
O foctl meftre da obra , que fervia 
Pc acender cfie fogo > 8c o paxtia. 



II» Da Creaçam so Homem. 

X I I. 

£ ^OMO eftâ graó Eibrica, & eftranha obra. 
Toda em crés regioens fe devidia 
Em partes principaes o meftre da obnt 
Em todo o edificio , & companhia 
Se iria diligepte a toda a hora , 
Forque em eftas mais vivo refidia , 
£ em que nefte apofento mais morava , 
Nos ouUQi dotts mudando o nome andar«« 

XIII. 

FôM M como o moy erfe he com gelo calma, 
O Mwdomo , que diífe valerofo , 
Su)citp eíUra aos accidences d'alma , 
Hora ledo, hora crifte , hora mediofo: 
Oucra hora a ira , que eftà fempre em calma» 
Dominara , 8c oucra hora vergonhofo , 
Com efperanças , fem as ter outra hora , 
Se aiccraTa » & mudavafe cada boca« 

X I V. 

£ COM conhecimento falfo » «u cerco 9 
As coufas , que de fôra procediáo , 
Ao meflre da4>bra fempre vivo » 6c efperto, 
DeíTe feu apofenco como viáo , 
Eazendoo eftar as triftes encuberto » 
Por toda a torre at iedas o ttaxiâo , 
Com tanta variação , que de tal verfe , 
Eílava a tifco ás yezes de peideife. 



. Canto II. 115 

X V. 

tM A s cinba mais , a íim de recreare 
Xfte ricoMòrdomo os dous abanos , 
Im que bem dellcs foy aprovcicaríè 
Noutros femços feo por outros canos i 
Porque no meyo delles vi formarfe 
Húa frauca cuberu de dous panos , 
X atè o centro da torre bia direita , 
Fazendo .yaxia mnfica , 6c perfeita. 

XV I. 

Com faíSa fottí porca eftara obrada , - 
No cabo-della huma cabeça > ou thave , 
Que dos pagés , & de outros bem cocada , 
CauCava^lía harmonia caó fuave i 
No fom , que elles queriaõ temperada , 
Soava 9 ou alto, ou baixo , agudo, ou grave» 
Com que gofto , & proveito recebia 

veador , 6c tpda a companhia. 

XVII. 

T I w H A fortificado efte ápoCtntoy 

1 repairado em roda hum forte muro » 
E da parte de fora hum bom aílento y 
Duas fontes num quaíi contra muro » 
Que trazendo de dentrro o naeimento f 
O faziaô de dentro mais feguro i 
Maseftas duas fontes pareciaõ 

SiUc Tecas ejdcaó , & naõ corriaõ» 



%J4' "Dk CmAçAM DO Houem; 

XVIII. 

Depois de eu ter viAo (tarce, por part^ 
Deila cafa do meyo , & forma delia , 
A fabrica , concerto , a ocdem & arte 9 
A providencia , & bom ferviço delia j 
Como fe ali montava cada parte , 
De toda a fortaleza > aífi por ella 
Repartindo com grande provimento , 
Seu liquido^ Sc aparado mantimento» 

XIX. 

D A Q u X ao apofento mats de cinia » 
Me paíTey logo , ao mais alto íbbrado , 
£ fe o do mef o tive em muita eílima 9 
Defte inda fiqtiey mais macavilhado » 
Por fua perfeição , fua obra prima , 
£^0 lugar , em que eftava fituado y 
Sobre a entrada da Torre com fermoCi , 
£ apraziyel vifta , fie efpaçoza. 

X X. 

P^DcB^xA com muit^ aujtboekUde» 
Deíle quarto o Mordomo nobre , 6c andgo. 
De humjt abobada forte > & na nietade. 
Por fer lugar muy alto , Sc de perigo i 
De hum fifoera maduro , & gravidade 9 
Velho , branco > Sc das letras muito amigo f 
£ aíO gaílar philofopliando o tempo , 
Avia por mqrgafto , 6c paíla cçmpo. 



Canto 11. n^ 

XXI. 

Vestida tinha hum* ropa 'toÇágintc , 
Que por codas as partes o cobria \ 
Numa éafa d*abobada galante , 
2 armada de gentil tapeçaria s 
Atada por detraz , & por diante , 
Por juntas , que a abobada faria , 
Moucro pano de fora , que a guardara ^ 
S para o mais ferviço âli eftava. 

XXII. 

Alem defte graõ pano , que a'cercara , 
Por de fora tinha ourros dous em rt)da , 
Com que provida , & mais fortificada , 
£ parecia cftar cerrada toda ; 
També de hum ■mufgo,& hervas fe adornava^ 
De fora a fupcrficie , & toda â roda j 
Que eftando alra áfH , 6cdo Sol luftrada, 
Moílrara huma fèrmofa coí dourada. 

•XXIII. 

Em oito pairter era dividida- , 
Bem que continua , flc junta na f?gura , 
£fta abobada taõ cerrada - & unida , 
Que naõ fe devifava tercoíèura j 
Xías pellas , em que eftava repartida ^ 
Seivindofe exhalávade miftura , 
Todo o fumo fobejo , que lhe vinhaf 
Dos robracbtdebaixo-drcottidMu 



11^ Da Creaçam d0 Hqmsm. 

XXI v. 

M A s o Sábio anfiaó ,& bom pióciioiíio 9 

Que nefte alto apcTenco reãáU , 
Com graõ cuidado Sc diligencia coocK) 
Efpcrto , & ptompto , eftava noite , & dia , 
Em fua efpheta » como em cclcfte tomo , 
Hora do mundo a gtande Mooarchia , 
Coi^templava com grande & vario eAudo > 
Hora o desfazer delias , òc de tudo» 

X X vi 

P A IL A ifto livraria de diverfos, 
Authores tinha grande , & muy polida , 
t)c vários cafos , profpcros , & advcrfos , 
Em três camarás j untas repartida > 
A primeira > ou em profa , ou doces veifo» , 
Continha alegre fabula fingida , 
Leys a fegunda , & a Philofophia antiga , 
Â terceira hiftoria grave tinha.^ , 

X X V L 

£ DESTA livraria de maneiray 
, Compafladas eftavaõ as eftantes , 
Que a camará fegunda , & a primeira 
Tinhaõ livros mudáveis, & inconAantes ; 
Mas os outros da camará terceira 
Eílavaõ fixos quafi , & mais confiantes , 
£ aíH os que dos dous mais lhe aprazia 9 
NeíU tecçeixa fcmprc.os recolhia. 

xxvir. 
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X X V I Ik 

t> A fua coftdi^^o & aanireza ^ 
A pat de fi o fabio ou.(co tinha » 
Que a fabrica de toda a Fortaleza 
Quaíi em lu^ar do velho pay foftinha 1 
lE a torce hora iadinada » oitf f a hora teza^ 
Fatia efUf , fegundolhe co&vtoha > 
Por meyo de hum efteyo de artificio p 
A que eAcoftado eftava efte.edificio» 

X X V I 1 I4 

H r o H detrás da abobada decui 
tila coluna acè o fim dos Cobrados > . l 
Pclla parte dt dentro oca , & vafiã ^ 
Mas com trinta canudos bem ligados } . 
£. em que de dentro váos » de cantaria 
£raõ firmes > direitos » torneados t 
Ficando a(G a columna deíka forte f 
Coberta de dous pannoi > &■ muy forte* 

XXIX. 

B o iL dtmro da colUtnna diCieixendo ^ 
Do velho a filha andava diligente » 
£lla ) & o pay nas maós atadas tendo 
Setenta fiL finco cordas longamente c 
As quaispor toda a tofre fe eilendcndo^ 
Difpertavaó para o fcrviço a gcnre j v 
Dando força , Ôc vigor ao movimento » 
Que occeílario era » & ao fentimento* 

Tom. ÍIL T 



ii8 Da Ck£açam j>o Homem. 

. X X X. 

Destas netrozas cordas fete partes > 
O velho eftudiofo govêmando , 
Com finco pares delias os lugares 
Mais fecrecosda abobada ', òc efpettando 
Os mais criados, & familiares 
Da cafa » & os dous mais hiio liando s 
£ os ctinca pares repartidos tinha , 
Por toda a torre a filha , onde convinha. 

X k X I. 

Mas porque dos trabalhos exceffivos 
Da torre os fervidores , 6c exercicio , 
Se pudeíle fazer , & andar mais vivos , 
£ esforçados cada kum com feu officio : 
Foydado aosípritosfenfitivos» 
£ aos motivos , por grande beneficio y 
Hum repottzo , 6c dcfcanfo conveniente , 
A que chamamos fomnos vulgarmence. 

XXXII. 

D B t L s era caufa immediata , flc certa > 
O fotil meftre da obra , que habitava 
Ko apozenco do mfeyo , 6c tinha efperta 
Da Fortaleza a gente , 6c alimentava } ' 
£ quando ainda mais tinha encoberta 
Sua virtude , 6c o fogo a confervava » 
Repoufava da torre a companhia > 
O velho y6cft filha at cordas nad moviam 



.? Canto IL xi^ 

X X X I IX. 

A j u J> Ata também , que as humidades» 
£ fumos , que exalaváo , ic íòhiâo 
Da cozinha , & das man concavidades , 
A eíla yirtttde o caminho impediáo : 
£ adonnecendo os velhos » & os Alcades 
Da tQitie 9 os fervidocesnaõ boliaó > 
Do movimento a caufa aâi ceiTando > 
O lêumiento então nada opecando. 

XXX I,V.. 

P frt» A parte de fôza do aitificio > 
No fobrado mais alto , £c luminoC;» » 
Junto do chapitel , & fxontefpicip , 
Hum molde de janelas vi ferpnoíb : 
Eraõ três pares , cada par offido 
Diverfo tinha , & muito ptovettoCo i 
As mais alus de efttanha fermoCura » 
Vários no fitio, oficio , Dcj^afi^ca* 

X X XV. 

' T t K H A cada huma delias fha efpia y 
£ atalayade grande vigilância , 
Que ao longe , & perto d'altodefcubtia 
Tudo , o que parecia de importância t 
Apresentando logo , o que fentta » 
A húa atalaya mòr que n'outra.eílancÍ4 
Defta abobada eftava apozent^a 
Para efte cargo dentro deputada. 

T i) 



%io Da Cheaçam i>o Hoiuicí 

X X X V L 

Assentados câavác fol>re £ao^ 
Marfim , duas |anellas alcerofas , 
Com vidra^AS de hum puro criftalino « 
Q^e as fazia mais claras t & luíboías : 
f, para defendcrfe doar malino , 
Ou d*oucra coufa mà , humas íermoías 
Cortinas de cadilhos fe ccrraváò , 
£ quando era neceflario abrir tomaiiáiOk 

X X X V- 1 I. 

P o B. cima da cortina > Se coccidiças^ 

Cada jancUa tinha Tua cimalha , 
Para rcpaso , arcadas , Sc maciças , 
Cubertas de huma. curca , & feca paUu > 
£raõ como convinha movediças , 
^mbas de hu lavor mefmOySc de bua i^áU% 
B alem de reparar da chuva > & vença. 
Pavão graça as janeUas , 6ç. ocnamenco* 

X X X V I I I, 

L oe oem direito eftavaô « òç alepi d«^u» 
Ptfts de outro feitio , & de outra arte « 
"pifcubertas ao vento , & manifeftas , 
Cada huma a cada mão do baluarte % • 
B em caracol , 6c em voltas duas freíUt 
Tinhaó feitas na mais ukima p^tctCa 
Das quais duas efcucas de vigia > 
Çj^d^ t^uma d«Yi(av4ío, 4ç.q^ç 94^Ut 



Canto IL %^ 

XX IX. 

Abaixo deílas quarto inda outras duas 
Por cima do porral da Torre cftavaó , 
Com grande engenho feitas , & com Cuas 
Efpias , que do cheiro fó aTifaráo : 
Dos dous Cobrados altos duas ruas , 
Aqui vinhaõ , por onde fc purgavaó 
As íliperfiuidades , que deciaõ , 
£ demro o ficefco alento recolhiad. 

X L. 

D B s T A s fanellas togo abaix6 eftara 
O graõ porui da Torre , & ferventia , 
Nefta mais alta parte , em que moftraya 
Eftranha architeâura , & geometria : 
Poc aqui todo o neceíTatio entrava > 
De tudo quanto a Torre Ce fervia , 
£ para iílo poder fer fem trabalho , 
Hum graõ remédio (^'ordenou , & trabalho. 

X L I. 

Q u 1 fobre os dousfobrados derradeiros > 
*£ mais baixos cada hum à fua parte , 
£ftavaó dous robuftos carreteiros , 
De tsaxy grande ferviço , engenho & arte : 
Que alem de grandes ferem , eraõ ligeiros , 
Que cbcgàvaõ correndo a qualquer parte > 
Acarretando tudo com prefteza , 
Para confcrvaçaó da Forcalexa. 

T ii) 
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X L I I. 

S ST 1 s dous catreceiforrufteiittdot 
Eráo por fca férrico » & provimenco , 
Da mcTiiu Tone * em que foraó criados ^ 
Com codo o neceilaiio mamimciiro i 
Tendo dcUcs.cada hum íioco criados , I 

Que a mdodaTáo pande aTiamcnta, ^ 

£ porque em feu trabalho (empre andsTáo ^ 
As cabeou ds bõs cafcos armavâo. 

X L I I I. 

S E 1^ T ^ A 6 com cuidado , ÔcdiligeBÔit 
Xftes criados dez coarinuamente « 
Sendo a principal coque » 6c experiência , 
Do húmido » doftco, frio » ou qoenoet 
Sm qualquçr mechaniaa aite » ou fctendaji 
Aleni de obrarem neceflariamencc » 
Com armas refiíHio toda offènfa « 
PiV TTor^e > dclU ièndo a «6c defea(k« 

X l l V, 

K PI Ara da entrada » & fervencta 
Pa Torre , dous potceiros fempre eíUvftn 
tuftro(bs , ^ veíUdos d« alegria » 
Que as portas com cuidado bem guardaTão i 
TAm(»cm o fom da frauu , & atmoniê « 
Com qiiQvimenco feu pcrrçiçoAv4Q » 
f. am dos crés MòcdoniMdqs fobradot , 
Ivê^ por IftQçn} todo aUmenudoí» 
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X L V. 

Das portas para denero logo entrando ^ 
Pe grande fabrica hum moinho tinha , 
O qual moendo eftaya , & preparando 
Tudo o que avia de ir para a cozinha > 
Moido U brando dentro adi mandando 
O mantimenta , que de fóra vinha > 
Com efta proporçáo conveniente , 
Se repartia , & hia a toda a gente. 

X L V I. 

N E s T B moinho |unto os dous pçcteirtfy 
Bftando juntamente em feu oflicio , 
Duros & rijos trinta & dous moleiros 9 
De grande força , & útil exercido : 
Daqui tirados fóra outros primeiros • 
Forâo por grão fraqueza fua , 8c vicio » 
£ os que agora mohiaõ com deftreza ^ 
Todos branco veíliâopor limpeza» 

X L V I I. 

T 1 w H A cada hum deites fua morada » 
Im dous lanços de penedo y que avia » 
Bntre ellcs huma Dona experimentada » 
ffpcrta' andava & prompta , noite 6c dia \ 
£ delia era approvada , oy reprovada 
A farinha de quanto fe mohia , 
Provando fe era faborofa & alva ,. 
forc^uç era cila gçatil meíhca de falva^ 



a&4 ^^ CftEAÇAM DO Houtic. 

X i V I I I. 

Em toda a Foiuleza era impotcame 
O cargo defta Dona reverenda » 
Sendo farauta » 8c intetprece elegante 
£m tudo , alem do mando 9 6c da moenda : 
Dará também ao fomdoce t 8c galante » 
Da franta 9 o ar , compaflo,gra^ ,emmftKÍ j y 
Toda a fabrica emfim defta taò clara 
Torre » femefta Dona mal paflao. 

X L I X. 

M A I por r?r ella finneà 9 hum qnafi frco. 
Por naõ hir longe > a tinha prexa , 8c anda » 
Bem que em nove criados de hum arreo, 
£ de huma iibrê andava eila encoftada : 
Que porfer de tal giaça 9 8c bom meneo 9 
Servida era de todos , 8c acatada » 
E por f Dgar os goíK» na verdade 9 
Cercada fempre andava de humidade. 

Mas porque quando em caía rcpoulava 9 

Ifla humidade muita a naõ enoiaíle 9 
Duas efpon^as tinha , em que tomava , 
E recolhia o mais , que fobeiaiTe : 
£ também porque iá dentro importava 
Todo o húmido fobeio , ou ar , que encralTe» 
Tiaha logo alem mais huma anicporta > 
Que rciiilia ao fobe)0 ar ásL ^tu. 



C A H T o Ih • 1*1 

L I. 

A L B M defta antepona parcdio 
O s dous principaes cannos defta Tone f 
Por hum dellesQs frefbos accshiaó , 
Com que o Veadot do meyo fe foccoirce t 
Por outro caqnotudo , o que mohiio 
Os moleiros , & o que à cozinha corte ^ 
£ nella do primeiro cozimento , 
Se preparava todo q mantimento. 

L I I. 

M A s ao quarto do meyo eila cozinha « 
Huma grofla parede dividia , 
porque aqui perto fua morada tinha > 
O Mordomo', que neUe preíidia: 
O fogo , & fumo delia , que lhe vinha » 
Todo tomado tem por eftavia , 
£ CO a parede (alvo , 8c defendido , 
PÍC4 fçu aposento dividido. 

L I I I. 

C V M » tres cannos por onde et a provUii 
Toda a fabrica » & gente , que aqui eiUva » 
lílando efta parede interrompida > 
Nella o quarto do meyo £(, acabava : 
^m huma grão cozinha , & bem fervida j^ 
Onde o quarto debaixo começava 9 
Ou também logo nella começando 9 
Tudo o quç QeiU 4yU ^^ {lat^ndc^ 



JttS Da CAXAÇAMDO HolcciA* 

E AS s k defpois de iâfar bem coiido 
tfte manjar , que a todos fafteauva > 
Sendo ^m quatro licotes coavisrtido > 
Diverfo Ter hum fona cormoílcava t 
Mas deíles , mal conforme , ou demefdido 
Se algum muito mingoava y ou Cobeiava , 
Foca de proporção , & faá concórdia » 
£m toda a Fortaleza aVia diCcordia* 

L X K 

P s L LO contrario em |ufta canridade i 
£m liquido vermell&o millurado , 
Se eíle manjar Cs dâ com fuavidade > 
Todo eíle aíleuco eílá dellc abaílado : 
Daqui dcíle apozento , por metade 
Da Torre corre inda hum , & oucro Tobiacío^ 
£ por cubertos cannos vay mandando , 
A toda a gente delia alimentando* 

L X I I.. 

£ COM quanto afli levafua mííhira , 
Por mais bailar a todos , em chegando 
Ao apozento do meyo , ali fe apura 
Summamente , & fe vay adelgaílando t 
£ daqui o mordomo com mão pura , 
Defpois que bem o atina eílà mandando > 
Purificando a toda Fortaleza > 
Por outros fotis cannos com deíbreza. 

tXSll 



C A S T Ó IL iif 

L X 1 1 r. 

Mas tinha efte mais baixo em fuaeftandji 
Apar de íi » por grande beneficio 
Da torre » dous criados de importância , 
Providos cada qual Com feu oficio : 
O primeiro com fiia vigilância » 
Sentindo aver fecura no edifício , 
Por certos cannos » que para ido tinha ^ 
Kpertaya ^a6 fede na cozinha^ 

L X I V. 

Vesti AsB de hum verde íempre -efcuroy 
Por e/lremo colérico & agaftado , 
£ táo azedo , que por todo o muro 
Se via andar ás vezes de enojado : 
Também cauíava fer manjar impuro , 
Da cozinha o fuperfluo fcu lançado 
Por féis húmidos cannos dali fora > 1 

Quando paraíso avia tempo » Sc hora» 

. L X V. . ^ 

OsEOVHDo criado era triftonho 
Kq corpo , & no veftido y hum homébado^ 
Menenconizadiífimo & enfadonho , 
De mà convcrfaçáo ^ & pouco pado : 
Era medrozo , & em íi muito medonho , 
]^orto de fomefempre , & muito efcailo ^ 
Mas o comer pedia para a gente , 
XWSko bem apurado > fc diligente. 
Tom* III. V 
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L X V I. 

Abaixo logo deftes , dous eftavlo 
Ko apurado comer também rerrindo , 
No corpo ,craça » & idade conformarão, 
Num mcAno oâicio naóTe dezavindo : 
Toda a fuperflaa agoa a fi chamava , 
Por fcus caanos dos oucros iguaes vindo , 
Tendo na mão hús vazos coadores , 
Que coaváo eftaagoa , & outros luunores. 

L X V,I I. 

£ M fi reteftdo íò a potagem boa ^ 
Toda a outra agoa coada fe metia 
Por dous cannofi fotis nua alagoa , 
Que de grande artifício dentro avia : 
£fta agoa que he falgada , & aqui fe coa » 
Da Torre fora emíim fe defpedia , 
Por outro canno em voltas ; & dcfte modo, 
Vinha aíHm a fair fora de todo. 

' 1^ L X V I I I. 

£ s T E apozento abaixo fe cercava , 
Com paredes também , & com feu muro , 
Com que emparado , & quente affi ficava 
Aos perigos de fòra y Òc mais fcguro : 
Onde era f^eceílario brando eílava 
£m parte , t^m outras partes firme , & durof 
Finalmente de tudo muy provido , 
De gente de ferviço bem fetvido. 



. C A M T o I L zjt 

L X I X. 

E PORQUE cftacáo bcUa Fortaleza 
Nunca o tempo de todo a des/ízeíle , 
Qrdçaou da obra o mcftrc com dcftrcia , 
Que de fóra da Torre fempre ouvcíTe 
Dous naturaes Irmãos , cuja viveza , 
Outros materiacs fpritos átíic , 
Para fe fazer o novo edifício , 
Por dedicados meyos , ôc artificio. 

L X X. 

Todos três apozeutos , &; fobrado« i 
Sobre duas columnas fe aílentaváo , 
£ ao pè delias emre ellcs gazalhados 
Eftes daus naturaes Irmãos eílavaó: 
Ascolumoas feus pçdeílaes pegados 
Nas mais delgadas partos ter raoftrayáo> 
E o mais groíTo pata cima tinha , 
A outra Torre , de <jue efta nafcer vinha. 

L X X I. ' * 

Sendo pois como dice taõ fermofo 
Efte novo edifício , & tão poUido , 
Dentro , & fóra em eftremo artifíciofo » 
Etudo |á por mim viílo , & corrido: 
No Artifíce cuidando poderofo. 
Que de tudo o fízera tão provido , 
EAava eu contentando a vifta ncUe , 
Sem de todo a poder apartar delle. 

V 1% 
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^)^ Da CitEAf AM DO HOMiM. 
L X X I í. 

Qo A K D o cnlerado affi me porscU « 
Qoe com trifte mudançi eílmila , Sc d\xz « 
XRc (rande cdificte dcTcahia 
De foa ^ça alesie , & (etmolim : 
A maquku tocai íè desfazia , 
Vindoabaúto de fua mor altura , 
Tbe de todo cair por derradeiro , 
Como no Gamo cantuú tnceixo. 




DA CREAÇÂO 

ET COMPOSIÇÃO 

DO HOMEM. 

CANTO III. 



Or. 
▼ I D A humana taõ caduca íc breve, 
O* faUa gloria delia , & imperfeita , 
A que mais dura fica/a hum fomno leve , 
Ao tempo , ao fado , à morte em£m fujeita : 
Quem mais conta fez deUa,& em mais a teve. 
Com môr dor , & trifteza a vio desfeita , 
Paíra,& feu fira remata cm pranto, 6c magoa, 
Inchcndo-como fumo os olhos de agoa. 

I T. 

JE M que parou da terra o mòr Tyrano , 
Cora profpeca fortuna , ou com adverfa ? 
Em que parou o graó ceptro Romano , 
Em que o Grego , o Medo., o Cyro , o Perfa? 
De huma hora incerta hum certo defengano , 
Daquclla hora final , dura , & perverfa , 
Tiiftc , odicfa a todos , tudo cm cerra , 
Em muito efqucciíQcnto , 2c pouca terra. 

V iíj 
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III. 

N A antiga idade doiiro,em 4 aband^oça» 
Saudável da cem florecia ! 
%m que a iâude , & ucil temperança , 
Nos bomés , 6c Elementos mais aTÍa : 
Dos innnmeros annos a aba/lança 
A muitos pouca » & breve parecia , 
Que o calado ladrão a todos fiirca 
A longa y ida , & £u parecer curta. 

IV. 

Q o z u vive por viver sò nefta vida 
Docemente , no fim cborofa , & amarga , 
£m que do Ceo lhe feja concedida y 
Que a dcMarhnfalcm muito mais larga : 
Que mais he que na mifera partida , 
£m que ha de ir ter levar muitamais carga» 
lAas quem fomente afpiraâ eterna, 6c fan^, 
F^ra ella alegre , te leve £c levanta. 

V. 

Lz V AKT ASE aalmaleveámócalnna 
Do íeu charo inimigo delacada , 
Ou das obras levada clara , & pura » 
Ou à prifio perpetua condemnada : 
Toda inferior cooCi » & crcacnta , 
De matéria , 6c defonna fabricada 9 
For mais , que viva 9 emfim feu fim a eípent 
Que aifi o quis , qocm fez a grande fpbcra. 



Canto III. ijy 

V I. 

Mas nunca a ninguém t>aíla efta certeza» 
Para que a dura parca inexorável , 
Efpanto lhe nâo caufe , dòr crifteza , 
Com feu golpe cruel , & irreparável t 
Afli vendo o da bella Fortaleza , 
A miferavel queda , em que durável 
Sabia nacer nada : entrifticeome , 
£ coufa eftranha fie grave pareceome* 

V I I. 

N A ô fonhava eu que via desfazerTc , 
Com fubita ruina , eftc edifício y 
Mas que por tempo avia envelhecerfe y 
Cada parte ceílando em feu oíficio : 
E o governo , & economia perdcrfe , 
Comfua ordem certa , ôc exercício , 
Náo fervindo os vafallos â fenhora > 
Te que ella trifte fe fahia fòra« 

VIII. 

Triste fe hia , por mal obedecida 9 
Ao Senhor , que a eíla envelhecida 
Cafa Tua a mandara , & vir fizera , 
Trifte fe hia confuTa , de arrependida 
Do maaviver 5 mas mais viver quilera 
Na fua antiga , fictaõ chara morada « 
Que sò por cetra jaz defemparada. 



t}^ Da Creaçam DO Homem. 

I X. 

Fazendo mal os grandes , & os mcnoret , 

Cada qual feu devido regimento 9 
Naó mandando os Mordomos , & Veadores» 
£ naõ avendo em nada certo aflenco : 
Veo o commum manjar com feus licores , 
Todos quatro a hum ul currompimento 9 
Que as partes ptincipaes , & as outras logo , 
Enfraqueciáo , & fe esfriou o fogo. 

X. 

Porque daqui naceo , que confumindo 
Se foy o mcftre de obra diligente , 
£ com ellc de mal em pcor indo » 
Os Capitães da Torre , & outra gente : 
E os fcrvidores todos mal fervindo , 
Os de dentro , & os de fora juntamente » 
£m todos fe enxergava huma frieza , 
De eílranha forma , & mifcra fraqueza. 

X I. 

Os mais dos trinta & dous brâcos molciroj» 
Que eí^avâo no moinho , fe faziáo 
Debilitados jà , como os piimeitos p 
£ fem poder moer fòra cahiáo : 
Outros , 4 ^^ fc" vigor-, ainda que inteiros 
Ficavâo , por fraqueza naó ferviáo , 
E por eílarem ali mais arreigados 
Ficaváo com o vcilio apozentados. 



Canto IIL ij^ 

X I I. 

EHVEtHiczNDOaíli tanto ocdifidot 
De fora a graça , & luftre hia mudando , 
Atênochapitcl , & fromifpicio , 
Murchando as flores fe biaõ , & arrâcaodo ) 
Porque já naó lhes fendo taó propicio 
O. calor , & alimento , como quando 
Em feu vigor 8c perfeição eftaváo , 
Im feia y & branca a cor d'ouro tornavio* 

X I I r. 

AqusLtvs dous robuftos , & Yíilentaf 
Carreteiros canfadamentc andaváo , 
E ii mais froxamente , & negligentes, 
O ncceflãrio á Torre açaprctaváo : 
Também os dct criados diligentes , 
Como tolhidos mal fe meneavaó , 
E )& as coiumnas groíTas , que traziam 
O pczo fobre íi , fracas trcmiaõ. 

X I V. 

Cq M ta! fraqueza , & contínuos temorcf f 
Torre ameaçavaô à final queda , 
Efiavaô fem repoufo os Veadores , 
E toda a gente fraca , & pouco leda : 
Da Oliva a meftra jà deixa os fabores , 
E cada hum de feu cargo }â fe arreda \ 
Arruinando por mil partes o muro , 
Abalado fe BÉoílra , Se mal fe^uro* 
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XV. 

Atomito com grande <iar«&<ljpaBtD) 
Que alU ficaíva cntaô mepuccta , 
Portamfeco fpeâaculo» UcatataUf» 
lAfondoUchrymofo» como a^iat 
Porque de fôca eAar em alto pranro 
Muita gjenie lunefta , 6c crifie Tia » 
A mottifcia queda dcfta forte , 
Caipindo » ^ da Toa seatc a ícsa OBOfi». 

XVI. 

Eo qnemaisiqeefpaiitatfobtetndo» 
Pa machina lançada alS por tetra , 
Que o matenal todo , & o campo mudo > 
Hum Yil panno de lenço dentro encena » 
£ a quemeftando em pèfoi pouco tudo» 
A cobria cahindo buma pouca tttta. 
Eftandoeumfto cuidadofo , & afliâo , 
Tomava a pazecenne aquelle fpiito» 

XVII. 

A Q o E 1 1 E fpríto bom, fieimolb 6e para^ 
Que ao entrar da Torre me deixara , 
Em cuia companhia eu muyíi^uto , 
Por arrifcados pados |á paflata : 
TorncHiTcnie com elleo ttífie ^ & eíbno 
Tempo puro ,& íbteno y 8c a noite data, 
E pondo euleyeyfi: ledo os olhos ncUe 9 
A4 me começou de ÊUIac cUc« 
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XVIII. 

QT7 B fazes, fraco,aqui > que cuydas ttifte» 
Mortal 9 terreno , cego , & defcuidadoí 
Porque naõ te aproveitas , do que vifte y 
No mal d*outreni' por teu bem doutrinados 
Naõ he vaõ fonho haó o em que coníiftc 
Perdereíle , ou falvarefte coitado > 
Os olhos abre {à efperto , & pronto , 
RegiHa a vida íò por eíle ponto. 

XI X. 

Q E M te criou , Be quem te fez de uada^ 
Dando te o fer , a forma inteUeôiva , 
Te meteo nefta Torre encarcerada , 
Naõ foy , para que nella fempre viva : 
Mas para merecer neíla jornada , 
Com fuás obras a outra eterna » 8c altiva , 
Com Tuas obras tingidas no pariflimo 
Sangue do bom Cordeiro innocentiffimo* > 

X X. 

P A n A ifto vive sò , para iílo eílima 
Qualquer bem temporal , 4 efte he feu preço^ 
O que naó for para ido defeftima , 
£ no fim o defpreza , de no começo t 
O bem perfeito & arme là eftà emcima » 
Sem falta là feguro , & Tem excedo , 
Dade immenfo % cada hum no claro «íTcnco « 
Mas medido por feu mcrecimoato. 



^0 Da C&êaçâm do Hombm. 

XXI. 

D AS s B pepoa a quem ifto derinercce « 
Também fem menhum fim , & fem medida ^ 
As quais por íua culpa sò padece , 
Propoado à vida eterna a breve vida s 
£fta , que em torpes vícios envelhece ^ 
Atè lhe fcr de to^o confumida , 
Da alma a facisf^çaô lho verefica , 
£ o que da cerra he na terra fica* 

X X i I. 

Isto he , o 4 tés viílo , & o que notafte 
No proccílo y & difcurfo deíle force , 
Que naõ he mais , fe o bem confideraâe , 
Que hú vivo home fujeito à comum mone: 
Tu por dentro y & por fòra efpeculaílc , 
£ yi/le cada parte , de tal Corte , 
Queferhum corpo humano organizado ^ 
DecUratte averey por efcuGido. 

XXIII. 

F E L L o Dcos como a ti mortal , tccicno , 
Mas íello racional capaz do Cco > 
Fez o graõ mundo , & fez efte pequeno , 
£ nelle por falvalo emfim deceo 
A homem fe fazer : com hum aceno , 
£ quem o fer ao Ceo , & à terra dco , 
f mhurna Cruz quiz fer alevantado , 
Para trazex a fi todo o criado. 

XXIV. 
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. XXIV. 

Remjutb > ô homêy quiz Deotfi^púserno* 
Cu|n re^te de amor maravilhofo , 
Dando por íi Teu £lho igual coeteino , 
O qual £«zendofe homem piedoso » 
Por Ce Urrar da morte , & eCcuro Inferno , 
Deo fua vida , 8c Tangue preciofo > 
Pois com que vidas cu pagarlhe emendes » - 
Se com a que te deo tanto o oâtnde»! 

X X V, 

S c IL A* razaõ que deça de fua akura» 
A baixa terra , sò poç darte vida » 
A fua o£fèrecendo fanâa > &• puta y 
Com canto ezceilb , & tanta dòr crecida , 
Na Cruz a tanta injuria , â morte duca , 
£ que Ceia tâo mal agradecida 9 
Que elle morra sò para tu viveres , 
£ tu que vivas cò para o ofiendere } 

X X V I. 

£m6Anado , perdido , ingrato 9 & cego , • 
Como dormir , como viver , te atreves \ 
Como afogarte no profundo pego 
Naõ temes , carregado do que áevt^} 
£mmenda a vidanaó com o mao emprego ^ 
Em quanto tempo tens , que as horas leves 
Se vaó , fem efperar , como a £gura , 
Para iíTo a derradeira > trifte , fie efcura. 
Tom. IIÍ. X 
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XXVII. 

No dilavio crael ,£c nntcoanarift 
De tens ¥ÍCMt , cm que andai en^olãd»» 
Bnfcar 4I0 boa Noè celieneccfiaiio 
A lànâa arca > qnc cm lenai tem bnmdo I 
NaÔ no monte de Arménia > masCalrann» 
No giaõCalTario monte» celebcakdo, 
Bo Adam fegnndo bnlca a arvore lànâa» 
Qne dfe por le làhrat no mandofOBA» 

XX VIII. 

CoLRB pmsícmreceOy^cnnfiaife» 
Delia o (rnâo divido „£c do Incnndo » 
Naô o que a Adáo primeiro fsy vedado» 
Mas o qne deo a todos o (egmido : 
Do CeoTindo, na terra fof plantado , 
Para qoe nella viva o morto mundo , 
Dom puEO Lyrío nacehoma flor taõ pua , 
NoTaUepocfnbirtttdoà altura. 

XXIX. 

o K s A na fàgtada arroie pendeaio » 
Do Tentre Tirginal o fóíBto foave , 
Bua dar bésos braçoscAendendo » 
Como poffai Ibe Ibf coroa griTe j 
Por ce eTperar lê á vifta o vis perdendo» 
Pregados pcs , 8c maõs tem na alta ttave» 
E paratecolherteno delèrto , 
Perdida ovelha, o lado cem abcitn. 



Canto 1 1 L 14» 

XXX. 

o £ A j> o > fonte viva y donde mjna 9 
Com faqgae , £c agoi aíTaz graça infiniu % 
Que goftandote bem a gente humana , 
Que vive vida morta , refufciu : 
Gloria £ca da morte íoberana , 
Confola , & apura em fogo a alma afli^U » 
Tu purifica fonte tudo regas ^ 
£ a (|aem te quer goílar nunca te ne^i» 

XXXI. 

I> E tua perenal clara corrente , 
Nacem divinos rios fem difcordía y 
Que cila Cidade regaô refulgente 
De Deos , que cem a terra em ían concórdia | 
Quatro rios de graça fuíficience , 
De juítica 9 de amor » mifericordia » 
B todo o bom que a feu Deos communica » 
£m ti ó fonte fanâa purifica. 

XXXII. 

K T I > os quede vida fede trazem ^ 
Tua agoa falutifera bufcando , 
Quaoto mais delia em ti fe íacisfazem , 
Tanto com godo a eíUo mais deze|ando t 
De terrena )à pura Ter afazem » 
Seu bom eftado em graça renovando , 
Os que te bebem , & teus rios habitaô , 
£ baixo do guiaóda Cruzmilitaõ. 
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XXXIII. 

A T A 6 liquida vea , & frefca fonte , 
Corte pois , peccador , lavartc nella , 
Baixos olhos levanta ao alto monte , ■ 
Aquelle monte fanâo donde nace ella : 
£ velia enfangoentada naó te afronte , 
Que ke mais fermofa aíi , 4 coda a £ftrdla , 
EíTe divino fangue , em que tingida 
Vez a faaâa agoa , te he faude , & Tida, 

XXXIV. 

F A z s tua morada nefta viva 
Singular pedra onde a doce agoa nace , 
£ donde mel , & leyte fe deriva 9 
Que o Ocoòc a terra alegramente pace : 
Por efta efcada fobe à eftranha altura , 
Que o grande Jacob vio , 4 ao Ceo chegaffi^.» 
Por ella An)os do Ceo à terra decem , 
Sobem ladtoens ao Ceo , que a reconhecem* 

XXXV. 

V A 7 ba^harte doente , & táo leprofo » 
Nefte divino , òc facro Rio Jordaõ , 
FaíTa o da lepra )à faõ , & fermofo > 
Para na terra entrar de promiflaó : 
Foge , & faytedo Egypto trabalhofo , 
Ponde te tem teus erros em prizão » 
Pada do fangue & agoa o mar vermelho > 
Mvrc áí> capciveiro juicip & velho. 



Canto I 1 L x4j' 

XXXVI. 

o L H A a facada letra , que Esechias » 
£m Hieruiàlem rio impreíla & efcripta 
Nas teftas dos , que cAavaõ de agonias » 
E a alma cinhaõ rriíle y & muy afliâa \ 
Eoche os coraçoens cila de alegrias 
Perpetuas : òí liies dâ graça infinita , 
Agora cum final nellas imp^ eílo , 
Efcripta bem com Tangue alto Tem preço» 

XXXVII. 

T> E meral no defcrto em Cruz ergoidji 
Olha a medicinal mortal fetpente y 
Que sô CO a vifta da faude , & vida , 
Aos que feria co venenofo dente s 
Keprefentava Ter ferpe efculpida y 
Serpe era no metal , ferpe aparente y 
Adi pofto na Crul como culpado y 
Quem nunca o pode ter terá o pcccado. 

XXXVIII. 

Esta Arpa de David ta6 branda» & fanéla. 
Com vozes taó divinas , & acordadas , 
Se tocaõ na Cruz poilas com dòr tanta y 
Os nervos feus, & cordas delicadas: 
Afuge&u o Demónio mao y Ac eCpanta » 
Desfa;^ y & desbarata fuás ciladas s 
Toca poisafanda Arpa , adora y & ama ^ 
Mil lagrimas d'amot nclla derrama. 

X iij 
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XXXIX. 

Com efperança , amor , & firme fè , * 
A teus taõ cegos olhos lava , & cura 9 
Na clariflima fonte Syloé , 
Sairás da cegueira crifte , & efcura : 
Verás por onde poés o enfermo pé , 
Ser tudo «ngano , & mádezaventura , 
Da vil carne do mundo vem pobrezas « 
Do mao fexnpce malícias y 6c torpezas* ^ 

X L. 

GoxATB deíla certa medicina 9 
Baílante a eíUma a toda a enfermidade 9 
Que o bo<n & univerfal Medico enfina » 
Com taõ fíncero amor & boa vontade ; 
Entra neíla Probatica pifcina , 
£ a tua paralítica maldade , 
Convertida vetas pella virtude t 
Deíla agoa efficaciflima em faude, 

X L L 

De Deos cóm puro amor olha o Cordeiro^ 
Cujo fangue puriífim.o innoceote , 
Derramado co amor taõ verdadeiro 9 
Do lobo te livrou percucientç : 
Sangue tanto fem preço , fiç por dinhei(o> 
Por vil preço vendido in)uí|amente , 
Mas ^flt âs màs culpas livramento » 
S ás. obras \>oãs áco mcceçiKÇoro* 



Casto III. 147 

X L I I. 

A t obras > que affi nelle refplandecem y 
Como num caô capaz & tlaro efpelho \ 
B todas perfeiçoens Cem fim parecem , 
£ os fanâos Does do fprito, & faô coníeUio: 
As virtudes , que mais aqui ílorecem , 
Tinha no fino efmalte , 6c bpm vermelho y 
Vete bem nefte efpelho > & o tempo goza > 
Verás toda a virtude aqui fermoza. 

X L I I I. 

S E a Temprc igual juílíça firme & forte 9 
Ver queres , vè que o homem condenado 
Por Cua mefma culpa á eterna morte , 
Pagando Deospor elle , he perdoado : 
Ueos feíTe homem mortal , de mata a morte , 
Morre innocente y 8c mata ao mao peccado , 
Com fuás chagas tira a antiga chaga , 
Como Deos pôde 6c quer,como homem paga. 

X L I V. 

C 8 s A mifedcordia branda , te amiga , 
Que mais fe pòdc ver , que a piedade 
Com que ao filho do Eterno pay caíliga , 
For perdoar do mao fervo a maldade : 
Olha a que eíjbado decc , & a que fe obriga , 
Se queres ver a altiífima humildade , 
Se a fam modeflia vé , com que eftreiceza 
Naceo , 6c vivco fempre com pobreza. 



t^Z Da Crsaçam BO HoMiM. 

X L V. 

V B* , com 4 manfidaõ , com 4 ínDocencia 

Redempcor do mundo fe offèrece 
Ao fummo facrifício , & obedieada , 
Atè morte taó crua , que padece : 
Im tanta injuria , tanta paciência , 
Que por feas homicídios naó fe efquece » 
ror imigos rogar aífi o$ amando , 
Tudo com »lto amor bem rematando , 

X L V I, 

A MO JL lhe fex que aterra doCeodeçft, 
Amor da terra fer em Crui fubido , 
Amor nos pês , & máos , corpo , & cabeça , 
Com cravos , lança , efpinhas , ftr ferido : 
Amor , que com tormentos mil pareça. 
Ser huma chaga , 8c por leprofo ávido , 
Amor , queamaÃc o ingrato mundo tanto. 
Que ncUc fique em carne, & em cofpo fanâck. 

X L V I I. 

D E o s fendo amor puriffimo petfeito , 
Quis pcllo mcfmo amor communicarfc , 
Fazendofc de huma alma , & humano peito 9 

1 ncllc Dcos , & homem agaialharfc: 

B em lugar taô eftrcico , mais fe alegra , 
Que no cfpaçofo , & largo impirio acbarfc , 
Que efte hc sô corporal morada nua 
Dalma òc cfpriío , &. outro i macem fua. 



Canto III. 14^ 

X L V I I I. 

P A n A eíla uniáo fanâa , & amorofa « 
A divina EuchariAia inítituiBcio , 
Com difcreca invenção maravilhofa 9 
Dos Difcipulos feus fe defpsdindo : 
Naquella íinal Cea lachrymofa , 
Debaixo das efpecies fe encobrindo 
De pa6.&: vinho , em doce mantimento 
Sc dâ a comer neíle alto Sacramento. 

X L I X. 

Q 9 B comotrasforoiado , & co*:^vettido ^ 
Em quem o come o mantimento fica , 
A0i a aUna do bomem a Deos unida » 
Por amor fe fuftenta, & vivifica : 
Que eílp manjar divino reccbi(io 
Vida divina dâ , ôc glorifica . 
A quem foa carne come , & fangue bebe » 
E morre > indignamente quem o recebe. 

QUCM b^ o come é Deos fiça,& Deos nelle. 
Fica em De0s como próprio membro vivo y 
£ o fumitio Deos , como cabeça 4eUe > 
Hum ferfpiritual lhe dando altivo : 
Faíle aí& hum corpo miílico por elle », 
Por eíle amor Teu puro ^ unitivo , 
£ o filho aili de Adáo , & filho de ira ^ 
Pica filho de Deo; » Sc a Deos afpira* 



t$o Da Creaçam eo Homem* 

L I. 

CoKTivTE vive amando , 8c perfcvet» t 
Na fonte d^amor puro , alma embvbida , 
Abraça aqueUa amip , & fiel bera » 
Pa raudav«l Cruz arvore erguida : 
Come o bom p ao da yida , & a vida fem 
Perdendo irás , ganhando eterna vida , 
Paó fobte fubftaacial come , ôcde graça f 
Que de toneno Angélico te laça. 

L I I. 

' IsyciLTA }â Chriilâo dormente f cí^ectt 
Para efte paõ , que tanto te convida > 
Que a facisfação tcs caó boa , & cetu 9 
Cavando do Senhor fempre na vinha : 
Ao peccado , 6c chaga n*atma aberta , 
Applica cila fuave , (c fan mezinha , 
Os bens do mundo tem por fonho 6c rizai 
£ o <)ue me ou vifte em fonhoi por avizo. 

L I I I. 

A s 1 1 me eflava o bom An{o íaliandft» 

Que ao doce fom de fua voz divina , 

Pormia muy quieto repouíando , 

Ná vifaõ deleitofa 9 8c matutina : 

£ naô crendo eu que foíTe iílo ibnhando « 

Cuma vara de infpiraçaõ divina , 

Ko coração tocarme parecia , 

£ defperur do fomno me fa^U* 



Cauto III. xjt 

L I V. 

T A 6 confuTo fiquef » tad aílòmbrado » 
9à de todo acordado , & só em meu leyco y 
Daquelie fprito bom dezemparitdo , 
De feu colloquio fanélo , fie brando afpeico l 
£ do que ouvira , fie vira inda lembrado , 
Que impreílo me ficou dentro em meu peito, 
Comecey a fazer contas comigo , 
Qttaestodo homtm fazer deve coníigo* 

M t s B n o peccador , mortal , rertenò ^ 
De pò , de cinza > fie terra hum trifte facco , 
Quero abarcar hum bicho taõ pequeno y 
A terra , fie o Ceo « como outro Zodíaco? 
£u me engano , eu me perco , eu me condeno^ 
Culpado vou perdido , cego , ôc fraco , 
Nacido em dor > em pranto fie em peccado ^ 
£ aelle em mil mifçrias enterrado* 

L V I. 

Q V B efpero mais , 4 ^^^ ^e desengano. 
Com tanu infpiraçáo , tanta doârina í 
Que vou de dia em dia , de anno em anno , 
A cura dilatando a eíla alma indigna ? 
Ah cruel a mim mefmo , fie deshumano , 
Que ta6 presente , fie fanâa medicina , 
Qual fe me offerecendo eíla táo cerca , 
Deix# de pòr aa mortal chaga abena l 



Xjx Da Creaçam do Hoheu. 
L V I I. 

A r iTA fonte vejo pc nwaiifittr » 
Sempce m?i"^"*'"^ » nunca cTcoitida > 
De que manando eftà perpccuamence » 
E femceílai, íaude ,6c luz de Tida : 
Ve)ome a mim mortal > cego > & doente ^ 
Chegai naó queco k cura oâerecida i 
Dcixome ir obítinado fempre , & duro » 
Trax o tempo a bebei no la^o eicuxo. 

L Y I I I. 

A FonT Auz A » que eu fonhando râ » 
Florente edificarfe em tanto tetfe , 
Tè que por tempo emfim me parecia. » 
Cahir por terra > & ncUa desfazeiCe i 
IX>nde aimmortal fenhorai Te íahia » 
S Tem para onde foíle entáo faberfe , 
£ni o meu triftc » Sc frágil corpo humano^ 
£ que de todo náo me dezengano i 

L I X. 

A H na6 fe^ aí& > naó dure tanto , 
Minha vida no grave & mao letargo» 
Que eTquecido da eterna com eípanco 
A perca , âc íe fim morra em prauco amaigo» 
Daquella íànâa fonte y Sc rio íànâo , 
Sempre alto copioio , doce , Sc largo » 
U quero o paô goíbr , Sc agoa da vida , 
Para que fique lá comigo unida* 

LXi 



Canto II L 



*5I 

PoB. d quccò viver ò paõ divino > 
Que dâs a vida , & es vida por effencia t, 
Por ti com t«a gtaça cu fraco fie indigno > 
Quero > Sc poílo fatcr fiin penitencia : 
£ com ella mais lim{>ò de contino 
Quero amarte,fic goílar com maii frequência» 
A ti , que es amor puro , & bem fuprcmo | 
Por ti Xiiípiro eu ià , fie por ti j^emo. 

L X I. 

t MD A que eu merecer tanto naõ pofla > 
Nem por mim , ao que devo , fatisfaç a » 
Teu purtífimo amor a tudo adoça » 
£ rua mifericordia a tudo abraça t 
Tu queres fcmprc a converfa^o noffa 
Amiga fe a tua gtaça nos dà graça *, 
Sc o rico , ou pobre , ou alto , ou baixo pòd« 
Chama r cc , o teu poder logo lhe acode» 

L X U. 

Tt7 ufas s& Senhor de tal piedade » 
Sò o remédio nos podes dar feguro » 
Tu altiífimo Dcos tanta humildade > 
Que o fervo communicas baixo cfcuro i 
Tu que veílindo a iiolla humanidade 
No ventre virginal , ôc Tangue puro , 
Tu que por nòs na Crui o teu derrama$ ^^ 
£ te das em comer, unto. aos amas. 

Tom. Ilt, X 



154 ^^ Crkaçam do Homem« 

t X I I I. 

Em tal extremo vendo a Fortalcia» 
Vigilante & foUdca accodia 
A todas panes a immortal Princesa 9 
Sempre animando a toda a companhia & 
Com quanto via )& fua defeza > 
Ser taÒ fraca deixala naõ queria » 
Tpdo o remédio ezquifito , ic raro , 
fiuTca emfiin feu proveito fem empaco. 

L X I V- 

KfSTA ulrima agonia aíG eftando , 
A desconfortadiflima fcnhora « 
Eu também trifte aflàz via Ibnliando , 
Disforme hum vellio feo vir de fora : 
Sumida a carne « os ollios sò moílrando , 
De corcomido rofto , os olhos fòca » 
De efpantofa & terribel catadura , 
Fcaca a voz , mas foberba , de cora folcura» 

L X V. 

O QUAt as roáos lançando defcamadas» 
S torpes fobre efte edifício enfermo » 
Deolhe hum medonho abalo , Òc alteradas 
Tremendo as partes nelle fez graó termo i 
Traz illo com palavras mu,y pezadas « 
A Princefa fallaudo diíTe , o termo 
Final , 6c trifte , a tua hora he chegada p 
Saytc |â da caduca , & van morada* 



Canto III, tjf 

L X V I. 

Fzcov fobrefalcada , 8c ceiDerofa 
A Prúicera com voz tam grave , de horrencUy 
Mas ainda z& lhe refpondeo chofoTaf : 
Bíperame algum tempo para emmenda 
Minha : & defta morada ^erípiCt , ' 
£^ prazo iioal mais fe me eftenda , 
Darey oivl):m , que em tio trifte partida p 
Naô deixe a cafa toda defttotda. 

L X V I I. 

Gn AÔ tempo ha jà lhe replicou o velho , 
Que nefta Torre vives , ôc o tivefte 
Para tudo ordcnat com graÓ con(21ho , 
Sabias tí^d bem , mal o fizeíle : 
Se a cafa tem remédio outrem delho y 
£ a ti o que aella eftando mereceíle } 
Naõ podo efpcrar ínais , & vemte comigo p 
Mais tenho que fazer , que aqui contigo, 

L X V I I I. 

Isto diíTe , & pegando rijamente 
Outra vez com mão dura » 6c com crueza 9 
Cahio toda por terra finalmente , 
Com grande terremoto a Fortaleza » 
Cahio com cila morta toda a gente , 
E a grão regente delia , & alta Princefa , 
Dcfapareceo com o velho a efla hora , 
Sem faber mais ninguém certo onde fora* 

Vi, 



%j^ Dk CHEAÇAM DO HOMIltc: 

L X I X4 

Pois fe ha de «v«r deía^decimearo» 
De mticè tal a mim» & a todos 
$e nifto naÔ ie achar mcncimento» 
Dentio em minha alma fe|a fempce 
1 fe ea delia ciTer etqucctmeAto > 
De mim fe eC<)ae^ a minha ma5 diíeka j 
t a Ungoa fe me apegoe na jg/u^Wk » 
Se ea naò loavêc òí amar mcrcè ca6 ftnta» 
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;■ - (,i ,. , ■ • 
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INTERLOCUTORES 

DO P RO LO G O^ 

O MORDOMO» oaDoDO^Caí«» 
MARTIM CHINCHORRO. 
AMBRÓSIO, EfcudeiíQ. 
iANCEROTE, Moço* 
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INTERLOCUTORES 

Z>w4 COMEDI J. 

^t REY SELEUCO, 

A RAYNHA ESTRATONICA, 

O príncipe ANTIOCHO. 

lEOCADIO , P<>gcm do Prindpe Andocho. 
EROLALTA , Criada da Raynha £fttacooka* 
Hum PORTEIRO da Cana, 
Huma M O C. A de Camera« 
Hum FÍSICO, ou Medico. 
SANCHO, Moço do Fifico. 
ALEXANDRE DA FONSECA, 
\tam dos Muilcof. 







EL REY SELEUCÒ, 

C^e ME D I A. 

P R O L O C5 b, \ 



í 'í '»" 'f ^ r 



' Diz Loeo o» 'M o x. d o m o » 
' OH DoHq da cajk* 



E 



is; (fetitío^-es , o Autor , por me honrar 
'ncfta fclHvâl nóitc*, me quiz reprefcntar hõj^ 
farça : & dhé , qae por naõ fe encontrar com 
outras jàicítas^ bufcou huns novos funda* 
mentos para (|úeni tirer hum fuizo ifCí ar« 
' rczoado ratisfazcr. £ diz que quem fe delU 
*naó contcnrat ,'qacrendo outros novos acon- 
tecimentos r q«c íb vá aos foalheires dos Ef- 
cudeiros da Caílahheira , ou de Alhos Ve- 
dros , Be Barrcifa/ouconverfe na rua nova 
'em caOi do Boticarib , & naõ lhe fakarâ quo 
comer : Porém diz o Autor , que ufou noílíi 
• pbra da nwneipíi dç Ifopete.- Hora quanto -4 



ft^o £-L Rbt Seleucô, 

' obra fenaô parecer bem a todos , o Ai 

cUz , que entende delia menos que todos os 

que lha puderem emmendar. IfôdaTia ift» 

be para praguentos l aos quaes dit , que 

cefpoade com hum dito de hum Philoíbpiío, 
q diz , f^òs outros cftudantes paraprúgm^ãr^ 
^ eu poTA dcfpf-e^arpr^iffuntQ^ £tt cõnid» 

, i^rd Ciber da firça,ei&4 P^^^ ^^* Tanfaiocr. 

Mo^» Senhor. 

Mord. áaô || cHegad^ s^ %uttt ? 

ilfof. Chegadas faõ cilas quafi ao fim de loa 
▼ttbi. - • • -' 

Mord. Comoaâii , , 

Mo^* Porque foi a |^nte tahta% que nam 
ficou çap^ com friía *>nepj talão de ça^«co , 
que naõ fahiilè fora do couce. Hora yicciõ 
huns embuçadctes , & quizetaõ cnciar poc 

. força , eilo arrancamento na naõ: detaó 
huma podcada na cabeça ao Aa]o , & xm£^ 
taõ huma mcfa calça ao Eimiuõ : & a^oca 

. dia o Anjo , que náo ha dê copar » acê lhe 
náo darem huma cabeça nova» nem o Er- 
mitão atè lhe náo porem huma eílopada na 
calça. £fte pantufo fe perdeaalU , mandeo 
V. M. Domingo apr^oar nos púlpitos, que 
náo quero nada do alheo* 

.Mord* Sc ella fora outra peçade mais ralia* 
tu bocátas a opacienciapeU porta foca > pa- 
ra o mccefes em tua caTa* 

Mof. Oh fe o eUe foca^mai» conòcacia ícna 



Comedia. i^t 

ternalo a -feu dono , «juem o havia miiler 
para fi. ' ' 

jiford. Hora vem câ , vai daqui a cafa d« 
Martim Chinchorro , 8c dizelhe , que remos 
câ Auto com grande fogueira, que fe venha 
fua mercê para ci, & que traga confígo o 
fenhor Roraâo d' Alvarenga , para que fobre 
o canto-chaín botemos noflo contraponto 
de zombaria. Ouves Lançarote > irlhe ha» 
abrir a porta do quintal , porque mudemos 
o vinte aos que cuidâo de entrar por força. 

Indofe o Moço di^, 
ChichcHo de Judeu » aflíl comofoíle pan- 
tufo , que te cuftava fer huma bolça com 
hum par de reales , que faó bós para hum 

' efcudeiro hipócrita , que faõ muito , & va- 
lem pouco. 

í^ord. Moço , que eftàs fazendo 4 aam vâs.) 

f^oç. Senhor çílou tardando , 8c porém eílou 
cuidando, que fe agora fora aquelle tempo» 
cm que corrião as moedas dos fanibarco&y 
fempre deíle tiraria para ^humas palmilhas.^ 
Mas )à que a0i he > digame V. M. que farçi 
defte? 

^ord. O fideputa bargaotç, efperai ^^ c^ 
cftoutro volo dirá. 

f^^X qtu lhe tira com ^utr^ptmtufá , vaije á 
Moço 9 & di^o Mordoma, 

- :H«6 ha inai« mào conCelho > <^uo ter hua^ 



%^X £l RzT SltBUCO, 

villaô dcíbs mimofo , porque logo pal!àA« 
pcalem da roaõ , zombaô afli da gravidade 
de feu amo. Mas cornando ao que impcuca , 
voíTas mercês be neccilario» que ie che- 
guem huns para os oucros , para darem lu- 
gar aos outros fenhores , que haó de TÍr , 
que doutra maneira > Ce rodo o coczo íè ha 
de gaíUr em palanques , iêrá bom mandar 
fazer oucro alvalade > & mais , que me haõ 
de fazer mercê , que fe haô de defcmbuçur » 
porque eu naô fci , quem me quer bem > 
nem quem me quer mal : eíle Co deígoílo 
tem hum Auto , que he como offido de 
Alcayde , ou haveis deixar encrar a todos» 
ou vos haô de ter por villaô ruim. 

JSíttr^í Martim Chinchorro « falUmlo ecm 
o Efiudeiro ^mbrofio f 6*^{« 

Mart. Entre V. M. 

^mbrof. Dias ha , fenhor , que ando de qne- 

' bras cora cortefias , & por iíTo vou diante. 
Beijo a& mios de V. M. A verdade heefta» 
padear em cafa juncada , fogueira com 
caí!anhas , mefa pôfta com alcatifa > & cai* 
tas \ além diilo Auto para efgaravatar oi 
denres , efta he a vida , de que fe ha de 
fjizer conciencia. 

Mord. Senhor , o deícanfo dliem 1& , qu» 
fe ha de ter em quanro homem puder , por* 

4ue os trabalhos fcm os chamarem de feu le 



Comedia. i^j 

rem por ícu pè , que feu nome he. 

Man. Hora pois , fenhor , o Auto dizem, ^ 
he cal ? porque hum Auco enfadonho trar 
luais fono coníigo que huma pregação com* 
prida. 

Mord, Senhor , por hom mo venderão , £C' 
eu o tomei â caila de Tua boa fama , & fe tal 
he , eu acho , que por outra parte , naò ha- 
tal vida ^ como ouvir hum villáo , que ar* 
rança a falia da garganta , mais fem fabor , 
qae huma pera-^aô , fie huma donzella , ^ 
vem mais podre de amor , fallando como 
Apoftoloy maispiedufa que huu^ lamenta* 
çáo. 

AfíWf. Para cftes taes he grande peça rapa» 
traveílo com molho de junco , porque na5 
andem mais ao cofcorrâo , mais roucos, que 
huma cigarra , trazendo de íi enfadamenro. 

JI<fof • Ouiâ , fenbotes , pedem as figuras alfi- 
netes para toucarem hum Efcudeiro , hora 
fus àhi quem dè mais > que ainda vos vejti 
todas a mim ás rebatiuhas j hora fus venhaô 
de mano em mano , ou de mana em mana* 

JMord, Moço , falia bem eníinado. 

il^of • Senhor » naô faz ao cafo , que os erros 
por amores tem privilegio de moedciro. 

^mbrofi Oh rapaz , naô me entendes » per^a 
guntote fe tatdaráõ muito por entrara 

Mof. Pareceme , fenhor y que aates que 
amanheça começacâô« 



%é^ El Rey Seleuco, 

^mhrcf. Oh que falgado moço , zombas ck 
mim » Vem câ , donde es nacural t 

1/of . Donde quer , que me acho. 

.^émôrcf, Pergttncoce onde naceftest 

Jlfof . Nas niáos das parteiras. 

vimbrof* £m que cerra ! 

ilfof . Toda a cerra he huma , Sc mais ett 
naíd em cafa adobradada » barrida <ÍaqiieUa' 
hora » que naõ havia palmo de terra nella. 

Jftfrr. Bem barrido de vergonha , que me ca 
pareces. Dixe » cu}o iilho esí He para ver 
com que difparace refpondes. 

Mof, A faliar verdade , pareceme a mim > 
que eu fou íilho de hum meu cio. 

Míirt. Vem cà : de teu tio , Be ilTo como ) 

Afof • Como ? iílo fcnhor he adevinhaçâo 1 4 
vollas mercês naô emendem. Meupaycra 
Clérigo , & os Clérigos fempre cbaroâo aos 
íilhos , fobrinhos , 6c daqui me ficou a míjn 
fer flho de meu cio. 

Man, Hora ce digo que es gtaciofo. Senhor 
donde houveftes eiie i 

Mord, Aqui me vcy o &s m&os fem pios , nem 
nada , & eu por graciofo o comei , & mais 
tem oucra coufa 4 huma trova falia também 
como vós, ou como eu , ou como o Chiado. 

^mhr, Naò quantè diilo nòs havemoslhe da 
yer faxer alguma coufa^em quanto fe veftcm 
as Hguras , aijida que para que he mais Ai|« 
CO > que vermos a eíle 1 



C o M £ D I A. 16S 

Jktord. Vem cá moço , dite aquella trova , 

4 fízcftc à moça BL-iolanja,por amor de mira- 

J^of. Senhor , fi dird , mas aquella trova » 

naõ he fenaô para quem a entender. 
Jllart, Como , taó cfcura he ella ? 
Afoç. Senhor , aúi a fei eu efcrevcr , & a 
^ fiz na memoria , porque eu naô fei efcreveCf 
'ícoaô com carvão , & porém diz adi. 

Por amor de vôs Briolan|a , 

Ando eu morto y 
Pefar de meu avô torto. 

Mart. Oh como he galante , que dcfcuido 
cam graciofo jmas vem cà, que culpa te tem 
teu avô nos disfavores , q ^^ ^"^ dama di ? 

Jifoç» Pois fenhor , Ce eu houve de pefar de 
alguém , naô pefarei eu antes dos meus pa-> 
rentes , que dos alheos ) 

Ji^ord» Pois oução voíTas mercês a volta , 
que he mais chea de gavetas , que trombeta 
de fereniíOmo de la Valia. 

ilibf . A voka , fenhofes 9 he muy funda , ic 
pareceme , fenhores , que nem de mergulho 
a entenderão , 6c por iíío mandem alloar os 
engenhos , te metáo mais huma fardinha no 
entendi niento,& pôde fer 4 com eílafcrvilha 
lhe calçará melhor , & todavia paira aíli. 

Voílos olhos tam daninhos > 
Mc tratarão de feição. 
Que naô ha cm meu coração ^ 
Tom, III, L 



1^^ Et Rey Seieuco, 

Em que acem doos tctsde comínkas. 
Meu bem anda fem fociaboc 

Por vôi morto » 
Tefar de meu avô torto. 
Mãrt. Hora bem» que tem dcrer oc coaòh 
hos com o teu corado 2 
Jlfof. Pois, (ènfaotcs, coração, bofes» ba- 
^ > & toda a oaoa mais cabedella , naôfe 
fiôdera comer fenaò com cominhos» & 
mais , fenhorcs , rainha dama era tendeàa» 
ÒL efte he o ▼crdadciroenceiídimeiíirw 
Métt* £ aqocUa regra > que diz > meu ben 
floida fem foctohos , me dá tu a entender , 
que cila naõ dà nada de fi. 
Jlfof NunquaToilas mercês onvirso dias: 
it/ettient, & meu nud lutaram htmt dU ^ 
meu bem era tal , que meu mal o vemcsMypas 
4Íefta luta foi tamanha a queJa^ qme weeu é<aa 
àeo entre kuma pedra que quedou os focm^ 
hos y & por ficarem ta6 esíàrrafados » poc- 
qne lhe naô podiau deitar pedaço » por coo* 
felho dos Fificos lhos cortarão por lhe udlet 
oam faltarem erpes , & daqui ficou .* AIíb 
bem anda ftm focinhos ^ como diK o textos 
^mhrof. Tu fazes já melhores aigumenics» 
que moços de Libido por dia de S. Nicobo» 
Mart. Senhor,aqaillo cudohe bom engenfio» 

efte moço he natural para Lugico. 
Jl/of . Que 9 fenhor , natural para logea \ i 
jsas oam tam fina como Tollas mcoccs. 
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Mord, Parcceme y fenhor » que encra a pri- 
meira figura : Moço , mecece aqui por baixo 
defta meTa , & ouçamos eíle Reptefciiiador» 
que Tem mais amarlocado dos encoBcros , 
que hum capuz roxo de piloto , que fae em 
terra > £c o tira da arca de cedro. 

Mart. Senhor y clle parece que aprende a 
cirurgião. 

jánérof^ Mais parece ouriaot capado y que 
aoda de amores com a menina dos olhos 
Tcrdcs. 

Mora, Emfim parece %iira de Auto em vet-^ 

dade. 

£ntra o Heprefcntador» 

He Uy de direito aUaz verdadeira , futgar 
por ã mcfmos aquilio > que vem 9 porque eu 
cuido y que eu zombo dVguem y 8c mido » 
que zombo da mefma maneira > & £e a^ual* 
^uer parece que cftà mais dobrado , Cem 
nenhum conhecer feu próprio engano , por 
grande que feia* Hora , fenhorés, a mim me 
cfqoece oditocodode pontoem claro, mas 
iu6 fou de culpar y porque nam ha mais que 
tzcsdias y que mo deraõ : mas em breres pa- 
larrat direi a voílas mercês a (uma da obra , 
cila he toda de rir do cabo até a ponta. £n- 
Craràó togo primeiramente quinze donzelias^ 
que vaõ fugidas de cafa de feuspays , & vao» 
com cabazes apanhar azeitQi\a ,^ Sc traz ellas 
tem togo oito mundanos , metidos em hum 

Zij 



i^S El RlY Sitltrco, 
covaó camaado « fuem m «motcs tem aR 
Siiura y & dcCpois de cantarem faràô hvmi 
dança de efpadas « coufa muico para Ter :cft- 
tta mais cl Ref Dom Sancho bailado os ma- 
chadas V & entra logo Caterina Real con 
hõs poucos de panros nama ioein, & fêmea- 
los ha peia cafa , de que nafcerá muico maB> 
timemo ao rifo « 8c nifto , fenecerá o A«to« 
com maficade chocalho, & boiinas, 4 ^^ 
do vem dar a hama alfeloeiri a quem quer 
bem y 6c írfehaó yoflas mercês cada hú para 
fuás pouiadas , ou confoaràõ c& comnolco 
diito , que ahi houver. Pareceme 4 nenhum 
diz que nam. Hora pois ficareis im vamum U^ 
horãvtnau , porque at^ora zombei de vàs» 
por me forrar do erco da rcprefcntaçaÕ 9 ci>- 
mo quem diz, tUgo-tú « antes çtte mo ^Ugâu 

^minf* Hora vos digo , fenhores , que fe as 
figuras faõ todas cães , que acectaríioem 
errar os ditos , ainda que me parece que eib 
o naõ fel , fenaô a (èr mais gaiante« Mas & 
affi he 9 ella he a melhor invenção , q[tte cu 

, yi : porque )i agora reprefenuçoens , codas 
he darem por praguentos , & faõ cam ceccn» 
que he melhor erralas , que acertalas. 

Mord, Pareceme que entraó as figuras de 
fifo , velamos fe faõ cam galances na prki- 
ca , como nos yeftidos» 
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ENTRA EL REY SEIEVCO^ 

COM A RATSItA r^TlLATàiriCA, 

JUy.\^i, n H o n A , defque a ventura 
Me quiz danros por nxallier , 
Me finco emmeoinecec , 
Porque tem yoíTa fefxiioiuta , 
Perde a velhice feU' fet. 
Hum. homem veUio y oan&do » 
Naõ tem> âirça , nem v%ot y 
Para emi íi fentir amor > 
Seaaõ he, que eftou mudado ^^ 
Com fer vdílo n*oucra cor. 
Muito, grande dica tem 
A mulher , que h&fermofa. 
Raynik, S»iiht» : grande y mas porêaa 
Se a cal he vircooCa , 
- Querthe 9 ventura mor bem. 
Rty» Si>, mas por^m^ nonqua vemoS 
Â natuoexa eímecai? , 
Donde haja, qae tachar. 
Que quando ella foz eftremos , 
£m- tudo quer fe eftcemac 
£u feUo aomo quem fente 
Em vòs.eíUcaUdade V 
Pello quf ve^o preTente , 
£ fe me efta moftca mente , 
Mencemé «nneíma^ verdade. 

Z ii) 
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Huma sò crifteza cenho » 
Que naõ tem a meninice » 
Que no mor conceocanuaco 
O ccabalho da velhice 
Me embaraça o fencimenco. 

jRtfyná. Senhor, novidades ues 
Farmçhaó crer de verdade t 

Xey. Novidades ihe chamais l 
Folgo , fenhoca , que achais 
Na velhice novidades. 

Aaynk, Senhor , dias ha que fento 
Em o Príncipe Anciocho 
Certo defcontentamento 9 
D«ra alguna couCa a troco 
Por faber feu fentimento. 
Vejolhe amarelo o roilo 9 
Ou d&criíb > ou de doente » 
Ou eile anda mal dirpoAo » 
Ou lá tem certo defgofto 
Que o naô deixa fer contente : 
Mande fenhor » voíTa Alcesa 
A chamallo por alguém 9 
Saberemos que mal tem » 
Se he doença de trifteza» 
De que nace , ou de que vem. 

Rey. Cerco que eu me maravilho 
Do que vos ouço dizer » 
Que mú pôde nelle haver ! 
Ide diter a meu filho » 
Que me venha logo ver. 
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Jtaynh. Se curar naõ fe procura 
Huma coufa deftas tais , 
Vem defpoâs a crecer mais 
Quando fenaõ acha cura , 
Toda a cura he por demais. 

Entra o Pm jrcirs Antiocho , 

comfiu Pagem por nome Leocadia* 

Princ. LiocADiofect avifado > 
£ naõ te falra faber , 
Sabermehas dar a entender 
Quem ama defeíperado , 
Que fim efpera de avet } 

Pag. Senhor , naò , 

Mas porém porque raza6 
Lhe avem fabello , ou de que ? 

Princ. Pcrguntote a conclufaõ , 
Naõ me perguntes porque : 
Porque he minha pena tal * 
£ de taõ eftranho fer , 
Que me eide deixar morrer > 
£ por naõ cuidar no mal 
O naõ ouzo inda dizer. 
Que maneira de tormento 
Tam eftranho , Sc evidente , 
Que nem cuidar íe confcnce , 
Porque o mefmo penfamcnco 
Ha medo do mal que Tente ! 

Pag. Naõ entendo a voíla Alteza : 
Princ, Aâi imporra a minha dor. - 

Z ii^ 



%71 Et RlY StLEUCO, 
Péig, £ poi«|ac cazio , fenhoc i 
Pnmc* Para qae feia a triftcau 

Caftigadc meu temoc , 

Porque ocdena 

O aoMff 9 que me o o u rfgn a 

Que fe ajáo de fendt : 

E Ctm dizer , nem onric 

Bemaventutada a pen» 

Que r« pôde defettbr» 3 

Oh cafo grandes 8c medonho» 

Oh duro tormento £eio » 

Verdade he iAo , que eu quero l 

Naõ he verdade , mas iooho 

De que acordar náo eípero. 

Querome chegar a eL Rej 

Meu pay > que \i me eftá vendo. 

Mas onde vou i oaõ me entendo 

Com que olhos eu olharei 

Hum pay » a quem tanto ofendo 2 

Que novo modo de antolhos » 

Porque nefte atrevimento 

Devera mru fentimento » 

Para elle naô ter olhos ^ 

Nem pata ella penCunento. 

Cbmga aonde SSTjI* XZRãTy 



JR^, Filho» como andais afli » 
Que tanto defgofto tomo . 
De vos ver como vos vi 2 
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Trine. Nao fet cu tamo de mim , 

Que poíla faber o como» 

Dias ha }â , fenhor , que aiido 

Mal difpofto', fem faber 

Eâe mal , que poíTa. fer j 

Que £e. nclle eftou cuidanda y 

Quaíi me ve)o morrer. 
-R*y. Pois filho fcrâ raz^a 

Que meu&Fificos vos ye|âo , 
Pr/ac. Os FijScos , fenhor > náo , 

Que os males , que em mim cíUa^ 

Sa6 curas , que me fobejaô. 
JStfyitA. Deií^fe > que na verdade 

Hum cQrpo>deicada y ^ manfo 

Defcanfa à fua voacadc. 
Princ, Senhora, cíla enfermidade 

Naó fe cura com defcanfo. 
Kaynh. Todavia bom feri 

Que íhe facão hiima cama. 
Princ, Hum coxim abaftarâ y 

Que aâi naó defcaníàrá 

P repoufo de quem ama. 
Rey, Vamos filho , para dentro , 

£m quanto a cama fe faz , 

Repoufai coma capaz y 

Que a mim me dá- cà no centra 

A pena , que afli vos traz. 

yàofe:& vem hua Mofa afazer a camay& di^^ 
Ifof, Mimos de grandes fenhores , 
£ fuás eftremidadet 



^74 ^^ HiT Selcitco» 

Me haó de marat de amores » 
Por4|ae de meros dalçores . 

Adoecem* 
Encio lofo lhes parecem 
Aos outros , que (àÓ mamados » 
B os que íàô mais prÍTados , 
Sobre elles eftremecera. 
Ceno > & afiS Oeoe me a|ade y 
Que Caó muito graciofos , 
Porque de mercs viçoTos , 
>laÓ pôdcm com a iande« 

Mas detzaUoSy 
ÍDcque eUes daráó nos yaIlo«, 
Donde mais naô fe ergnerâd > 
Inda que lhe dcm a maó 
Os fetis privados vailallos. 

Cntua hum Porteiro ba CamJí 
& bate primeiro , & di[% 

Port. T iL A s » traz » traz. 

Jlfofa. Jefu , quem eâá ahi 2 

Port, 3k vòs » mana » ercis mamada » 

Para tos levar furrada : 

Nunqua cal enfeio vi , 

£ vòs eílais defcutdada , 
Mofa, h meus defcuidos » que £uem» 
Port, VoSat defcuidos « cadelbt 

A mijih*alma » íois cam beila » 

Que cScs defcuidos me trazcni 

Dous mil cuidados à vcUa» 
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Vois fou voilb ha tantos annot. 

Mana , tirai os antolhos , 

£ vereis meus triíles dannot. 
Moça, Naõ tenhais eíles enganos. 
JPort. Nem yòs tenhais eíTes olhos y 

Que, de voílos o^hos vem 

Eíla minha pena fera. 
Afofa. De meus olhos , aíCm era* 
I^ort. Moça , que tais olhos tem 

Nenhuns olhos vet deveca* 
Mhf» E porque í 
Port* Porque Cegais 

A quantos olhos olhais 9 

Poílo que por vòs padecem : 

Olhos , que também parecem ^ 

Porque naõ nos caíligais ? 
Afaf . Dcos dè fífo , pois c e v5s 

Tirou o que aos outros deu* 
Port, Defacaime iâ eíTes nòs » 

£ que mais íifo quero eu » 

Que naõ ter fifo por vôs ?. 
ilibf . Faltais d'arte y eu vos prometa 

Que a repoíla vem à vella > 

lilo he olho de panelia : 

Quanto ha jâ que íbis difcreto i 
Voru Quanto ha )â que yòs fois bella I 
ilfof . Daifme logo a entender 

Que eu fou fea a meu ver 3 
Vort. £ i(!o porque o entendeis \ 
Mof» Porque í porque me dixds p 



x^6 El Rby ScLivco» 

Que sò de raea parecer 
Vos procede o que fabcis* 

l^orr. He vccdade. 

Mof* Poh infiro « 

Que o vodo Caber he Tcnt*» 
Fica a couia declarada , 
Meu parecer naõ fer nada* 

JPorr. Olhai aquelle argumento » 
Além de bcUa arifada : 
Oh nem tanto , nem tam poao» , 
Vede vôs o que fallais { 

^Of • Cego no faber «ndais. 

Pçn, No fifo , mas naÕ , tam lono» 
Gomo yòs , mana > cuidais : 
Hora dizei dúa má » 
Que naõ amais , quem yos ami ( 

Mòf» Ou yiíbs vòs cantar )à. , 
KeMa maio « em rnin&a cwmi^ 
Jà me entendereis: 

JPorr. Ha , ha 

Senhora > eftais enganada , 
Que com huma capa , te e^ada » 
£ com efte capui fòra. 

J/of . Hora bem , tirayo hora , 
£ fazei huma levada. 

Port. Naõ , fe me eu hoje alrotoçt 
Adurmeheis d*outra feiçaõ. 

^fui tira o capuj , ^ dij : 
pTt. Tbmho m& 4irpoliçaõ { 
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£ílas obras faô de moço , 

Se as moílras de velho íaô. 
Jlibf • Tendes mui gentis meneos : 
Port, Naõ fenbora , faço eftremos : 
Jlibf . Paíleai hora , veremos 

Se ceades tam bõs paíTeos : 
Pdrr. Tudo , fenhora , faremos : 
Moç. Virai hora a eíloutra máo : 
Port, Eíla difpoíiçâo vede-a y 

Que tenho gentil feição. 
J/of. Tendes vòs mui boa rédea ^ 

Sofreis ancas l 
Vort, lílo náo , 
Mo^* Por certo , que tendes graça 

£m tudo quanto fizerdes , 

Fazei mais , o que fouberdes. 
Vort, Náo fei coufa , que nâo faça ^ 

Senhora , por me quererdes. 
Mo^^ Tendes vòs muito bom ar. 
Vort, Mais que iílo faz , quem quer bem ^ 
jlíbf. Hivos aíiniia , que vem 

O Príncipe a fe deitar. 
VoTt. Nunqua huma peíloa tem 

Huma hora para fallar. 

£.iXTSiA o Príncipe com o seí^ 
Pagem Leocadio , & di^, 

Princ, S & j A a morte apercebida ^ 
Porque jà o amor ordena 
A dar a meu nul fahida y 
Tom. //A A ik 



Porque o fim da minha ykta 
O feja da minha pena. 
Náo carde para cornar 
Vingan^t de meu quertt » 
Pois náo fe pode dizer » 
Que náo cem |i que efperat » 
Nem com que faciafaier , 
Os Fiíicos , vem , & va6 » 
Sem (aberem minhas magoas » 
Nem o pulfo me achado » 
£ fe o querem ver nas agoas p 
As dos olhos lho diráó y 
Se com fangrias cambem 
ProcuraÕ verme curado 
O temor de meu cuidado 
O mais do Tangue me cem 
Nas veas codo coalhado. 
Queroroe aqui encoíUr » 
Que jâ o efprico me cay y 
Leocadio, vaime chamar 
Os Muficos de meu paj » 
Folgarei de ouvir cantar. 

AQUI SS DEITA, COMO QUE AEfOUSAf 

& falia diiendo ajji, 

trine. S b x h o b. A , qual defatino 
Me trouxe a canta criílura « 
Foi 9 fenhora > por vencum 
A força de meu deftino » 
Como yoflá fenooTuxai 
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Bem conheço que nâo poilo 
Ter taõ alto peníamenco , 
Mas diílo sò me contento » 
Que fe paga com Ter yoflo* 
O mòr mal de meu toimento. 

JS IT T R A M OS M U 8 T C t> 9^ 

& di^ Alexandre da Fonseca 

hum delUs, 

^Ux. Senhor, de que fe acha mal 

O Príncipe , ou que mal fente \ 
Pag. Senhor , fei que efiâ doente » 

Mas Aia doença he cal , 

Que entender fe naõ contente ) 

0% Fificos vem » & váo y 

Huns , & outros a mekde « 

Sem o poderem dar rão« 

Quanto mait cura lhe dáa 

Então tem menos faucte.t 

Q pay anda em facrificios 

Aos DeoíbSf que lhe dem 

A faude^ que conyem : 

Dizendo , que poi feus yicios , 

O mal a feu filho vem. 

£u fufpeito que ifto fáo 

Alguns novos amorinhos ^ 

Que terá qo coração. 
AUx* Amores , com quem feraô , 

Que lhe naó dem de focinhai \ 
Tqtu Seohoies > que lhe parece 

A a ii 



l8o El Ret Sblettco; 
Da doença de Ancioco} 

jiUx. Digalha , quem lha conhece : 

Púg* Que coma morrer a troco 
De calito que padece. 

JPort. lílo he eftar emperrado 
Na doença » que he peor } 
Tem^no os Fificos cerado \ 

AUx* Oh que de mal dei amor » 
No ha fenor fanador » 

Peru Fallais como c}^mentado » 
Que eu cuido , que efta £uUp 9 
Que o faz, com. que deferpcre » 
Y por más cormienco quiere y 
Que fe fienta , &^a6 fe diga* 

AUx* Pois » fenhor meu , iflb aíIeUe ^ 
Porque, a pena , que fabeit > 
Que eu cuido , que eftâ neUe » 
Darlheha penas cruéis. 
Pues no ay quien la confuele : 

fort* Folgo , porque me entendeis : 

Pag, Hemonos fenhorcs de hir , 
Porque nos dkk eCperando* 

Port, Pois eu também hei de hir» 
Que naò me podo efpedir 
Donde vejo eftar cantando: 

^rinc» Cantai por amor de mi 
Alguma cantiga triíle : 
Que todo meu mal coníifte 
Na tiiíleia em que me ri. 

Part* Mandelhe cantar hum chiftoi 
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^lex* Chtfte naõ , que be defoaeAo > 

£ uaõ tem eíles eftremos » 

Oucro canco mais modefto : 

Porem oaó fei que diremos | 
Pc^» Gadteaõ o dirá prefto. 
Port. Da licença V. Alteza > 

Que diga midia tenção : 
Princ. Dijxi , íèja em canto-cháo* 
Port. Pois crede , que Ke fucileza » 

Que os Anjos a comerão : 
Digáo cila. 
Enforquei minha efperança » 
£ o amor foi tam madraço , 
Que lhe cortou o baraço. 
^Ux. Naõ me parece eíla boa. 
Port, Haja eu perdaó , 

Porque náo a entendeciõ , 

Entender , bofe , que he boa » 

Naõ lhe cahis na feiçaõ > 
^Ux. Dizei hora outra melhor 

Com que nos atarraqueis. 
Port, Hora efperai , 8c ouvireis , 

Se a eíla náo dais louvor , 

Quero que me degoleis. 

Cantiga. 

Com yoífos olhos Gonçalves, 
Senhora , cativo tendes 
Efíe jiteu coração Mendes. 
^Ux* Eiía parece mui taibo , 

A a iij 



1^81 £l Ret Seleucô; 

Porque moftra bom indicio. 
Vo/rt* Vòs cuidareis , que eu que cairo* 
^Ux, Todavia tem mao Caibo, 

Hora mal lhe corre o officio. 
Princ, Tà náo và mais por diante 

A zombaria 9 que he mi » 

Cantai qualquer delias \à > 

Que eile porteiro he galance » 

Ninguém o contentará. 

^qui Cãnteim ^ & em acabando di^ o P«gOÊ» 

Pag» Parece que adormeceo. 
Port. Pois fera bom , que nos vamos. 
^tcx. Senhor , quer que nos velamos ! 
Port, Senhor , virmeha do Ceo > 
Relevame que o façamos. 

Entra a Ratnha com huma sua 
criada por nome Froledta , 6* di^ a R^y*^ 

Raynh, Fholalta , como ficava. 

Antioco em te tu vindo \ 
Frol. FicavaTe defpedindo 

Da vida , que então levavj^ > 

£ aífi feus dias cumprindo* 
Raynh, Oh grave cafo de amor » 

DefcCperada affèlçaõ y 

Oh amor fem redempçió ^ 

Que alli te fazes mayor 

No mais alto , & fundo pêg* 

AlU tens mayor porfia s ' 
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Razaõ de (i naõ fe fia , 
Quem ce a ti ckamou cego 
Muy bem foube o que dizia. 
Por ventura hia chorando ? 

2Frol, Chorando hia, & chamando 
Ao amor » amor cruel , 
£ em , fenbora > Te deitando 
Lhe cahio, efte papel : 

Raynh, Que. papel \ 

Frol. Eíle , fenhora. 

JRaynk. Amoftta , que quero lello : 
Agora acabo de crello , 
Que ao que moílra por fora 
Aqui lhe lançou o fello. 

^qui U o papei ^'& diiji» 

Rainh. O h eílranha pena fera , 
DeCditofa vida cara , 
Qh quem nunqua cà viera » 
£ con; íeu pay nam caÍ9.rat9 . 
Ou em calando morrera. 

|to/. Ainda que eu penTa faó , ' 
Senhora tudo bem vejo» 
Atente > que na eleiçáo 
O que lhe pede o dcfeja > 
Naõ confente o coraçio. 

Raynh, lixolalta , poàs que es difcreta 
Nada te podo encobrir > . 
Porque fe queres feixtit » 
A huma mulher difcccta . 



s94 El Rbt Sbliuco, 
Tudo fe ha de defeubcir. 
O dia , <)ue ennei aqui » 
Qu»a Seleuco vecfbi » 
Lo^ neflè meâno dU 
NoPnndpeiiUioTi 
Os olhos » com que ne rk t 
£fte principio foinlho. 
Pata ver fe te nuidaTa » 
Antes mais te aoectninva » 
Eu amava-o cook» filho » 
B ells drootta acta me antva» 
Agora velo-o m> fim 
Por ib ne naÔ declarar , 
Pob que i& a illo Tirn , 
A morte , que o levar 
Me leve umbem a mim. 
Porque )à que minha forte 
Foi tam cràa , U defabrida , 
Qut me naft qtnr dar lahida , 
Sefamot )omos na morte , 
Pois o aaõ íbmos na vida. 
Oh quem me mandou ^^v ít 
Para Ttr tal enieldadc ! 
>Iinguem venda a liberdade. 
Pois naô pôde rtTgatar 
Onde na^ tem a voncada» 
Qn» oê& ha mòr defvario , 
Que o forçado cafamento 
Por alcançar alto aflento* 
Que cmfim iodo o fenlhorio 
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£Aâ no contencamento. 
Naõ fei fe o vá vec agoia 
Se fera. rempo conforme 9 
Ou fe himos a deshora. 
TroL Defpois iremos fenhora y 

Que agora dizem , que dorme* 

Entra o Físico 
a tomarUu o pulfo , & tomandoo di^, 

Ftf, Su madrafta oyô nombrar, 

Y el pulfo fe le alcerò : 
£(lo no entiendo yo , 
Forque para le alterar 
£1 coraçoQ le obligó : 

Fues que el coracon fe altere > 

Y porque en un momento 
Algun nuevo vencimiento 
De afficion terrible le hiere « 
Que caufa cal movimienco : 
Fues que afficion cabe aili y 
Con ma^aíla ? digo yo > 
Dos razones ay aqui > 

. La ima dize , que íl , 
La ocra dize , que no. 
£mpero yo determino 
De exprímentar la verdad : 

Y hazer una habilidad , 

Que declare es agua , ò yino j 
£(la fu enfcrmedad. 
Porque coda eíla maõaiM 
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Tengo eftudUdo Ai mal » 
Sin ver caufa e£fènial 
De fu dolência iohmaana, 
Ni orca de fu mecaU 
Uamar quieto efte a(iie)oii » 
Mas aon deye de docmic 
Segunque es dormilon: 
Sancho , ò Sancho. 
Sén* A* fcnor > à Tenor : 
Fifi £a aim eílás dorniià:ido F 
^«jt. Eftoyme » fe&or , ycftieiída* 
J^ifi Pues vcllaco > Sc fin fabor 
No me refpondes dormiendal 
Vefti"os pieftoy ladroni 
Oh que moço , y que ▼encumu 
^401. Mas que amo y caiaioQ i 
Embieme el ropoa , 
Que no alio mi ▼eltidim. 
Fif* Que embie el ropon acà > 
Parece , que os deCmandais. 
SãH. Que vaya . fcnhor , ha'» ha » 
Que buenos dias ayais. 

emkMKM manta ^ & dix o Fifico, 

Ftfm^ D-f-como vienQs afli 
Con la manu , y para que í 

54III. Ya fenhor fe Io diré : 
Por venir prefto Tefti 
X.0 que ml^ pceftp me ^JiH^p 
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forque viendo , que èl me Uama , 

Dormiendo f o fin afan , 

^cè preílo de la cama , 
. Qoc parezco un gavilan 

Hermofo como una dama. 
^{fl Mas CS cu bovedad cancã p 

Que vicnes defta fccion, 
San* De mi yeftido fc efpãnca , 

De noche íirve de manca , 

V de dia de ropou. 

i^ifm Embiôme el Key a Ilamac 

Ocra vez, 
San. Y a mi. 

-Ff/: Y a ci ! 

San. Y êl que preila allâ íin ml I 
^if Que puedes cu aptovechar í 
San. Yo fc lo dirê de aqui , 

Si por la vcncura quiere 

Pata que Ic dè confejo 

Quando dolience eíhiviere , 

Digo , coma 9 íi pudierc , 

Y beba buea viso anejo , 
Porque eíle es el licor 

Que di fuerça « y es fabrofo , 

Que fegun dizen y fefior , 

yinum Utificat cor 

Hominis , & le es provechofo* 
Vif. Ya Cabes la medicina , 

Que Avicena nps tefiere. 
San. Pues Tenor ^ porque es divina , 
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Peto cl Rey que le quiete , 
Que manda , ô que deteimiiuu 
Fif, IX Príncipe cftâ dolicnte. 
San, Oh mefquino , & que mal ha) 
Fif, Y a ti ncdo , que te vâ í 
San. Oh fenot , que es mi patiencc. 
Fif, Gtaciofo el bovo eftà » 

Y pues dime pot tu fé , 
Llotatàs fi fe muiiete \ j 

Sãtu No llotatè , 

Erepero 9 fenor , hatè 

La peor cara , que pudiete. 

Fif. £a bovo vê cortiendo , 

Y eniilla la mula ayna. 
San, Vcngala eníillat me)ot. 
Fif Oh vellaco, y fin fabot. 
San, Yo por cierto no lo entiendo j 

Peto una medecina 

Le è de pedit , Dios quetiendo , 

Porque ando atribulado , 

Y no íe parte de mi 
Com eíle nuevo cuidado » 
Pata un fayo esfarrapado > 
Que me dizem ay alli. 

Fif. Hora entílla > y nunqua biva« 
Pues fufro tus dcfatinos. 

Sant Senor paíCoa no reciva « 
Ya cavalga Cataínos 
j± lafimbra de una oliva. 



^qvt 
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iãQtri SJE BOLINDO COM A ALMOFAf^ 
& acorda o Príncipe , ^ <íi^. 

Ptiru:. OH bella Vifta & humana , 
For quem canto mal foftenho ^ 
Oh Princeza foberana 
Como Bos braços vos cenho ^ 
Ou eíle fonho me engana t 
J^ois como íbnho tambera 
Me queres vic magoar , 
£ para me atormentar 
Moílrafme a fombra do bem 
Tara aâi mais me enganar. 
AíC que com quanto canfo 
Jâ não poílo achar atalho , 
f ois que^o Tono quieto , òc maõíb > 
Que os outros tem por defcánfo 
Me vem a mim por trabalho ( 
JPois hahi tantos enganos , 
Que condenáo minha forte » 
Naõ o tenho jâ poí forte > 
Se à volta de tantos danos 
Vieíle também á morte» 

^■rfQiri SKTRA EL ReY COJi O FíStCOf. 

di^ cl -Rey» 
jRty* Akdaj , & vede fe achais > 
O raílo deíle fegredo y 
Que me dizem , que alcançais f 
Ainda que cenho medo 
Que lhe feja por dem«Us« 
Tom. ÍIL IPt» 



1^0 Et UST SE'tltTCO, 
i^iji Plega a Dios que aqttdk fea , 

Para falud , y remedi© 

I>e(U dolcncta un fea : 

Yo bufcarè todo cl médio » 

Que prcfto (ano fc vea, 
^QUÍ LU^ TOMA O JFlSICO O 9ULÍO, 

Fif, Af LOXiH , fcnor , fus ayc , 

Como fc alia cn Tu penar t 
princ. Como me acho perguntais > 

£ como fc pôde achar 

Quem fcmprc fc perde mais l 
Jfif, La rcfpucfta abre el caxaino , 

Iroa^na de contino. 
Trine Nio tenho outro mantimcnio» 

Hem outro contentamento 

Senio o em que imagino. 
^qxfl EirTRA A RATINHA ^E mu 
JLayiút Como fe fcntc , fcnhcrí 

Tem a febre mais pequena \ 
Trine. Refpondalhe minha pena! 
T^f, Conocido es fu dolor , 

Hora fea en orabuena , 

Tomada cftà la triftexa 

A las manos , que fcnciòs 

Uzarê de fatileza. 

DXZ CONTKA EL KsT* 

CuMtLEMB que folo yo» 
pUtique coa Tudha Alteza s 
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il^ey. Chegíicmonps para cÀ, 
Raynk, Náo deve defefperar ,. 

Que emfiin fc bein aieocdr » 

Para tudo o tempo dà 

Tempo para Ce curar* 
^rinc. Que cata poderá ter » 

Quem tem a cuca, Cenhoxa,, 

No impoífiyel haver } 
iti^nh, Ficâivos , ícáor , embora » 

Que vos nâo fei reTpoader. 

Re^» Nesxb mal , que náo íomprcndo ^ 

Que meyo dais de coafelhoi i 
JFi/I Senor , nada entiendo dello > 

Y fupueílo que Io entiendo «. 

Yo quiziera no eatendello* 
Rey, Põrqíie \ ' 

fif. Porque bc entendido 

Lo màs maio de entender j 

Vim lo que puede fec; > 

Porque anda , Tenor , pci^ido 

De amores por mi i^^er.^ 
jUy, Santo Deos > que tal amoK 

Lhe d4 doença tam fera ! 

Que remédio achais melhor l 
Fif. Forçado fera » <^ m^jera » 

Forque no nuiera mi honoE : 
Jtty, Pois como a bum sô herdeira 

Pefte R.eyao aáo dareis 

Bb i| 
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Voíla mulher , pois pode» , 
Que tudo faz o dinheiro : 
Pois efte náQ o engeiceis , 
Dailha 9 porque eu efpero 
D^vos dar dinheiro , Ôc hoara J 
Quanto eu para elie quero : 

fif* No tira t\ mucho dinero 
La mancha de la dcshònra. 

J^ey. Ora bem pouco defeito y 
He pequice conhecida. 
Quando deixa de fer feito ,. 
Porque com elle dais vida 
A quem vos dará proveito ; 

jF^ Quan f^cihnente aporfia 
Quicn tn. tal nunqúa fe viò 
Dcí confejo , que me diô , 
Vueílra Alteza, que hari» 
Si agora fuefle yo ( 

Xey. A mulher > que eu tiveíTe 
Darlhahia , oxalá , 
Que elle a Raynha quizeíle» 

Tif Pues dela « fi le parece » 
Que por ella muerto eftà s 

Rey. Que me dizei&: 

J^if» La verdad : 

Jiey. Sem duvida tal ftntiftes » 

Jtif. Sin duda , fm fatfedad , 
Pues , fenor , aora tomad 
Los confejos , que me diílet. 

Rey. Ccrtamcuie , que eu o vU 
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Xm tudo quanto fallava » 

Como o viiles ? porque via ? 
^if* Nelpulfo , que fe alterava 

Si la via , ò^ Ia oia. 
«íS«y. . Que maneira ha de haver ^ 

Que eu cerco me maravilho « 

Poda mais o amor do ãlh9 » 

Do que pôde o da mulher i 

Finalmente eilha de dar , 

Que a ambos conheço q ccopra^ 

Queroo ir levantar , 

£ iremos para denttQ 

Neftc caio praticar. 

Levantai vq5 filho d*hl 

O melhor , que vôs puderdes » 

£ vindevos para aqui , 

Porque emfim > o que quiíetdeft 

Tudo havereis de mi. 
JPag. Ha fenhores , oulá , ou > 
Poit, Vieíles cm con^nçâo 

A melhor , que pôde íèr ^ 

Haveis aqui de fazer 

A trofquia a hum rifão. 
Tag. Deixaime , fenhor , dizer p 

Haveis ifto, de acabar , 

Coração hi bugiar , 

No eílcis prefo en cadenas » 

Que pois o amor vos deu penas , 

Bbii) 
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Que vos lanceis a voar : 

Pwu Por certo , que bem comprou^ 

Pag. Hora fabeis o que vai > 
Antiocho , que cafou 
Com a mother de feu pay » 
£ o mefmo pay o ordenou I 

Porr. lílb como? 

Pag., Nam o fei. 

Porque disem , que a amava > 
£ que sò por elta andava 
Para morrer , & el Kty 
Deoa a quem a defeiava í 

Port. Se o caza por querer bem 
Com a moça , a quem elle axn«» 
Direi que a mim me inflama , 
O amor mais que a ninguém : 

Pag. Pois pedilhe a noíla dama s 

Port. Por Sam Qil 9' que eilos cà vem » 
' EHe pela máo com ella* 

E2rTR4^;Bí Rex ir ^ ntiocB9 
com a Raynha pela mão y & di^ el R^». 

JUy. QVE mais ha , que efperac 
Olhai , que eílranheza vai 
O muico amor ordenar « 
Hirfe o filho liaroorar 
De huma molher de fèu pay > 
Querer bem foi fua dor y 
Negariha Terá crueldade , 
A£ que j& foi bondade 
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Ufat eu de tal amor ^ 

£ de tal humanidade. 

£lla deixou de reynar 

Como fazia ptimeiro 

Por fe com elle cafar , 

E por amot verdadeiro 

Tudo fe pôde deixar. 

£u què nella tinha podo ' 

Todo o bera de meu cuidado , 

Deixei mais , que ella há deixado f 

Que mais fe deixa no gofto ^ 

Que no poderofo eílado : 

■Mas jâ que tudo ifto Vemos > 

Hajáo feftas de prazer , 

As que melhor poíTaõ fer 9 

Posque em tam graildes eilremas jí 

Eílrembs fe haõ de fazer. 

Hajáo cant;os. liara ouvir , 

Jogos , prazeres fem fundo , 

Porque fe quereis fentir 

Deíle modo entrou o muádo ^ 

£ aíH ha de fahir. 

Aqui vem os Músicos^ 
& cantam , & depois de cantarem , faem fe 
todas as fyuras , & di:^ Martim Chin- 
chorro* 

HoKA , Senhor ^ tomemos também noílo 
pandeiro > & vamos feílejar os noivos , ou 
vamos confoar com as Hguras, porque me 
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parece > que eíU he a mòr fefta » que ^òáe 
fer. Mas efpere V. M. ouviremos cancat, Sc 
na volca das figuras aos acolbeiemos. Kíoço , 
acende eíle molho de cavacos , porque fia 
cfcuro , uam vamos dar comnofcQ em algam 
atoleiro , onde nos fique o XU99 > 6c as ca* 
oaílras : 

£fiacio da. Fo/^ca. 

Nam • Senhor » nas 9 mea Pilatte irl 
coia^Ues com httin par d^ tiçoens na mão 9 
fCs^rdoem o mao aga£íiUiado» ntas daqui 
cm diànce fii vaõ& deâa pottfada » & nam 
cenhâo iftò poc^pahvras 9 porqoe câàs> £c 
l^lumas o yencQ as iev«« 
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SmTRA lOCO AtMEHA, SAUDOSA DO MARIDO 

qu€ hc na guerra ^ & <fi{« 

^ímenã,irX\ Scnor Amfitriaó » 
Oade eftà todo meu bem , 
Pois meus olhos vos náo vem » 
f alatei co coração 
Que dentro o'aIma vos tem y 
Aufences duas vontades 9 
Qual corre moc^s perigos , 
Qual Tofre mais crueldades^ 
$e vòs entre os inimigos j 
Se ea entre as íaudades i 

Que a ventura , iqtte vos trai 
iTam longe de voiía terra > 
Tantos defconcertos faz * 
i^ue Te vos levou á ^gueria^ 
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Nam me quis dciíai cm paz t 
Bromia , quem com Vida cec 
Da vida )à defefpera » 
Que lhe poderás dizer i 

Krom. Oue nuELca fe vio prazer , 

Senam quando não fe eíperaU 

£ POK canto nam devia 
De ter trifte a fantcâa , 
Porque vofla mercê crea » 
Que o prazer fempre faltea. 
Quem delle mais dcfcoaáa > , 
£u tenho no corado » 
Do Senor Anfitrião 
Venha ho)e alguma nova > 
Nio receba ahctaçâo » 
Que a verdadeira aficiçáo 
Na longa auTcncia fe prova» 

^Imcna, Dizei logo a Felifeo > 

Que chegue muito apreífado 
Ao cais , 2c bufque meyo 
De faber fe algum recado 
Do porto Perfico vcyo > 
£ mais lhe ayeis de dizer * 
Ifto vos dou por oíficio » 
D*alguma nova faber , 
£m quanto^eu vou &zer 
Aos Deofcs o facrifído. 
yaifi ^Imtna , & di^ Sromlã* 

frofiúa* Saudade s de minha ama ^ 
CltOKiAhQS ^ dcvoçocas p 

5aaificlo| 
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Sacrificios & oraçoens 

Me háo de lançai numa canuu 

Certamente 
N6s molheres de Temente 
Somos fedenho tam tofco y 
Que com qualquer Tento , 4 vente j| 
Queremos ibxçadamente , 
Que os Deofes vivâo comnofco» 

QuEKO Felifeo chamar ^ 
£ dizerlhe aonde ha de ir ^ 
Mas elle como' me vir , 
Logo ha de querer sinchàr y 

De traveflo , 
£u que de zombar nam cedo , 
Por ficar com elle em falvo , 
Lançolhe hum & outro remeíío^ 
Aos feus furtolhe o alvo , 
£c então elle fica aveSo.- 

PoKQUEomilhor deftas danças ji 
Com hums vindiços ã^y 
He trazelos por aqui 
O cheiro das eípecanças « ; 

. Por viver 
Ha os homem de trazer 
Nos amores affi momos , 
Sô para ter que fazer , 
£ defpois ao remeter 
l^çalhe a capa uos cornos. 

Feliseo y fe cftais à mão , 
Chegai cà ) YCia como hum ^mo ^ 
Tom. ///. Ce 
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Bem fq&, q«e »a6 th*»» cn Yáa. 

JFilifn ChamaiCme » tambon tos chamo> 

Porem eu ouço > 9c vòs tíSo , 

Sexihora » que «ut matak , 

$e vòs jà Quaca me ouvis « 

Ou me Qii^is , & vòc falalf ^ 
. Disei forque me chamais 

Se me vài a mim &>gis í 
Bromia* £u vos fi^o í 

Felifio. Bogis «li^o 

De dar a mous males c^íko» 
jBFom. Sabei que 4e({è peri|p > 

Náo hiíQ como <ie imifo* 

Fujo como do diabo. 
FiU/í Dai ao demo eââ cençft» , 

Ufai antes de Goct6s , 

Cabi YÒs ae&A taxáo» 
£rom. Do {«rigo fogem os pés , 

Do diabo o coraçio. 
ftlif, DtzEumt f que oeã^ hrígk 

Do meu corarão fogis) 
Bronu Ainda , qu'ett iílo diga. 
«Fe/, A miniia doce inimiga » 

Bem finto , que me lancis, 

Mas paca que me chamais» 
I. Mandavos minha Senhon 

Que^begneis 4Í*qui aooak , 

Eal^as novas íaibaic 

C>*Ao£caioiMfin osn. 
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Ftlifto, QuiM as não fabc de fí. 
D*outrem como asfaberà! 

Brom, Não nas fabci&vós de mi I 

^clif. Ma trama venha poc ú » 
D'uma feyticeira mi, 
Percjue náo me olhas diceko ^ 
Cadela , que aífi me cortas. 

Srtm. Porque vos quero dar porta». 
Que s^eu olhar doutro geúo , 
Trarejr cem mit vidas morui^ 

feliff», £ POIS paca que j»eandaís 
Eaganaodo ha cem mil anaotS 

Sront, Dou7os vid^ coia togados» 

/Wi/I Neiles enganhxhos- cai» 
Acho crueifidefênganos» 

Br9m, Quaocaefiesvosquefaeu dar, 
yòc cuidais > que eftai» na feia j^ 
Pois podeis vo»deceF de Uá » 
Qu*eu mtnca vos pud» othar« 

JFtlip. Sugais comigo âpaoeUí 

TEKiHs&mc hA unca cativo 4 
I defeogajiatfme agora ? 
Tudo iílo he.o que privo 
' Aífi 9 que he iíTo feahora » 
Dochelo morto , dochél» virol 
Sfi novos defengaaMS 
Na cabo de tantos aoàot , 
Direi , fe licença dais , 
Datíme vida com engaooa , 
DefengaBos fâ chegais 

Cci} 
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M A s fc iíTo avia de fcr 
Dizei, mà defconhccída. 
Deíbrro de msa ▼irer » 
Que TOS cuíUva dizer 
Amor bafca tua rida ? 

Brom. Zòbais , falaiTme coprinhas i 

FtUf. Rirvoseis fe Tem â mao : 
Copras não , mas ifto^íao 
Anilas Y paffiones minhas 
Dos bofes , & coração. 

Crmnia, I s v o s fazendo dus fengos» 

1'elif PerdoncmeDiosfipeco. 

firom, Hedes détinbos firamégos 

Conheço , que fois hum peco » 
De todos quatro avoengos. 

^felíf,' Tudo vos levo em capelo 9 
« Já quVftais tanto em agniço 9 
Porém falando (ingelo , 
AAirto dede Miao zelo , 
Quereifme dar hum abraçou 

^firomt Ok A digo que nÍo poíTo 
Ufar comvofco de feto y 
Tomayo. 

FtUf, 7á o náo quero , 

' Porque efle abraço voffo 
Sabei ., que be engano mero. 

Bronu 0*«vòs fois dõs fenfaboies 
Abraço pedis aí&m 
S*e|i remango d'um chapim l* 

felif. Tttdo ia« làó £^vorcs 
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Zombai , viiigaivos de miffl« 
Brcm^ V ò s de fuiioío couro 
As gacf ocíms flá^ fcnús* 
JFelif, Vedas có illo íd ooouto y 

Quanda cuido que fòis ouro f 
A€bov(»s coda ceitis. 
Brom, Emfimíaohade vilão 

, Vos fez perd^t bi^m bom áU^ 
JFelif, 7á agora o eu tomaria , 

QacrekCmo dat ) 
Brom, . Hora alo , 

Cocey^os eu todavia. 
Felif, Pois > Senhora , a ^«eaa vos aa^a ^ 
$ais cam deiatraioada • 
Q jefo cornar outra dama* 
Que nam dtg&o os d^AUam» , 
Qaenam teshonanorada. 
Brom» , DeixaiBQ. 
Ftlif, Vòs me deixais. 

Brom. Vâxstimt. 

Felif, Zombais dtsnii 

Brom. Dehiaime , pois meengetCiííÉ 
I^K XDC aiiTcatatei daqui , 
Onde me mais nam ve^is. 
Felif. B o A eftà a zombaria. 
Brom. Namfaóefias minhas maobas. 
FeHf Porem ifvos todavia > 
Brom, Voy me a las tietras eílranas 
A doTcntuia me guia. 

C c iij 
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yaife Bromiã , & diy Felifêo* 
Felif> Fanteíiáscledonzellas, 

' Nam ha quem como eu as qaebte t 
Forque certo cuidâo ellas , 
Que com palavrinhas bellas 
Vos vendem gato por lebre. 
£ ST A tem láparafi 

*<2tt*ett fou por ella finado , 
£ crê que zomba de mi , 
' C eu digolhc , <^ue fi , 
Sou por ella efperdiçado. 
Prezafe de humas figuras « 
£ eu náo quero mais Frendes y 
Doulhe trela âs traveduras , 
Porque deílas còffaduras 

rSc fazem as chagas grandes. 

> Qu'ssT AS 9 4 Andáo fempre â vela» 
£ftas vos digo eu > que coílo > 
Porque de firmes na fella , 
Crem , que faUaó a coftella > 
£ ficáo peio pefcoílo » 
Qtté quando eflas damas tais 
Me .cacháo entáo recacho , 
Mas difto agora no mais f 
Querome ir daqui ao cais 
Ver fe algumas novas acho. 

p^aifi Felifio , & vem Júpiter & Áíercurh , 

& di:[ Júpiter, 
Júpiter^ O* grande , & alto deíli&o , 
O' potencia tam profana , 
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Que a feta d'um minino 
Faça , que meu fcr divino 
Se perca por coufa iiumana ! 
Que me aprovcicâo os Ccos , 
Onde minha eflencia mora 
Com tanto poder , Ce agora , 
A quem me adora por Deos , 
Sirvo eu como a fenhora i 

Oh que eftranha afeição 
Quem em baixa coufa vai pòe 
A vontade & o coraçáo , 
Sabe tam pouco d*amor , 
Quam ponco amor de razáo » 
Mas que remédio ey de ter 
Concra moliíer tam terribel. 
Que fenaõ pôde vencer ? 

Áíere, Alto Senhor , teu poder 
O deíicil íkz poífível. 

Júpiter. Tu NAÔ ves qu*efta roolhet 
Se preza de virtuofa ? 

Mcrc, Senhor , tudo pôde fcr , 

Que para quem muito quer » 
Sempre a feição he manhofa % 
Seu marido eílá aufen^e 
Na guerra longe daqui y 
Tu , que es Júpiter potente ^ 
Tomarás faa forma em ti , 
Que o farás muy facilmente. 

£ EU me transformarei 
Na d« Sòfea , cciado feu > 
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E ao jurnyal me Uei , 
Onde logo iabecei 
Como Tc a batalha deu , 
S iSà, podccás entear » 
Em kigac de íeu marido y 
£ para que re|as crido , 
Poderás Cambem contar » 
Quanto eu là tiver Cabido. 
Júpiter* QuKM arde em tamanho fogo 
Tiralhe a virtude a coe 
De íotil & fabedor , • 
£ quem fora eftà do jogo 
Bozetga o lanço melhor } 
Mas tu y que dos Oibedotes 
Tanto avante fempre eíiâs» 
Se Deos es dos mercadores y 
Seloàs dos amadores » 
Pois uL remédio me dás. 

POHHASB logo em e£^co » 
Que nam fo&e dilaçáo , 
Quem o fogo tem no ,peito » 
£ tu vai logo direito 
Aonde anda Anfitrião. 

FaÒfi , & vem Felifio & CéUiflô , 
& dii FilifiQ, 
Felifeo* A DO bueno por aqui » 

Tam longe do acoftumadQ} 
Califi, Mais longe rou eu de mi , 
D*ir perto de meu cuidado* 
Felif. Ho andar vos conheci. 
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Califl, E vòí onde vos lançais , 
Coro voílà concemplaçáol 

Felijl Eu chego daqui ao cais 
A faber de Anfitrião , 
Nam fei fe vou por demais* 

Caltfio, POR.QUE , por demais dizeis^ 

Felif, Porque nada ai li he certo. 

CaLiJl, Novas la nao nas bufqueis , 

Porque aqui as tenttes mais pertos 

IPtiif. Pois daimas fâ , fe as fabeis» 

Caltfl, Hum navio he \à chegado ' 

A' barra , que vem de lá , 
Traz de Anfitrião recado , 
Diz , que o deixa embarcado j^ 
Para fe vir para cà. 

Tnu venciçio aquelle Rcy-, 
£ diz , fegundo lhe ouvi , 
Que efta noite fera aquk 

Ftlif. Eílas novas levarei 

A Almena , que torne em ít , 
Porque ella tem mayor guerra^ 
Cos temores de perdelo. 
Que elle co.Rey dcHa tetra. 
Célifi, Onde amoi lançar o feio , 
Nenhuma coufa o deílerra; 

Porque inda que o penfamentci 
Vos fique , fenhor , em calnia , 
Por morte^, ou apartamento ^ 
Sempre vos U ficáo n'a]m» 
At pegadas do coiineato«, 
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i^cUf, iflo be bum fegredo mero , 
A que o amor nos obriga » ' 
Por ido em caio tam fero , 
Senhor , nunca ninguém éÁ^ « 
Jà lho quis , %L nam Ibo quero. 
Eu quis bem a buma molhcc 9 
Que vòs conheccAes bem « 
£ com muito Ibc querer > 
CaTouTe. 

Calijl. Ob , & com quem , 

Que ainda o nam |poflo ccec \ 

Fclif, Com bum mercador , q^/e ycfo 
Agora do Egypto rico. 

CalifL Ido traz agoa no bico , 

Eííe homem be piovo , ou fefo. 
. Felif, Pois vcáts \ diílo me pico. 
£ EM pago defta creiçáo , 
A í6ra outros mil defconcoí 9 
Que eras conâgo a afetçáo » 
Sempre os finais deftes pontot 
Trarey no meu coraçáo. 

CcUfl. Viâela mais ! 

Felif. Senhor yi , 

Na faneliaba da grade » 
PafiTei , & didelbe afi } 
Caiada fem piedade. 
Porque náo na aveia do mim ! 

Califlo, Q ir B vos dide \ 

J^tlijio» Lá no centro 

Lhe eoxeigMei pouca alqgdâ » 
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£ como •quem lhe dohia % 
Mecendofe para deatro 
Difle )à paá> folia. 

Caltp* Ah mà iêm cotihecimento 9 

Quem lhe defie mil chofradas ! 

Felfjl Senhor , com o 0U> cafadas , 
Cafaõfc CO cf<|ttectn]enco 
D^s oott£w , que íaó paâadat. 

CaUfio. Lemmlam^as de yos deixac 
Picarvos hão como tojos. 

Ftlíf. Senor aveis d*aflencac , 

Que onde amor yos qttei: matar> 
Sempre alU aúran ojos , ^ 

Hum mocete lhe maadei , 
Hum dia eftando com febre , 
Sò àk paf xâo y que tomei. 

CoLifl. Pois yejamps , que tem de lebre* 

JFcUf» Seâoc eu voio difiei. 

M o T B. 

V ò s por outrem eu por t^^ 
Vòs cmatence , ^ eu penado y 
Vòs cafada , & eu canfado , 
Poios fantos de minha dona. 
Califl, Senhor , vòs sò o fiíeftes ? 
Ftlif. Si , que ninguém me ajudoti. 
Çídijl. Se vós sò o compufeftes , 

Crede , que eílremo diíTeftes ^ 
Nunca Ot hndo tal faiou , 
Senhor ^'fiseftes lhe pé > 
TtUf, Saahot > € todo luim amv^ 
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Vòs zombais fe não m*engano. 
Calift, Naõ , mas douvos minha fé 

Que minca vi um bom pano. 
fdifco. Ok A olhe vollâ mecce* 
Volta. 
Olhai em quam fundos vaof 
Por voila caufa me afogo y 
Que ourro me ganha o \oQO9 
£ çu criíie pago os paos y 
Olhos travcílos £c mãos 
Inda eu veia .0 meu cuidado 
Por eílè voílb trocado. 
Çaliflo. Naõ mais , quUÍIo me deg<^. 
Senhor , eu aja perdáo ; 
Fizelies e^e rifão 
£m algum jogo de bola » 
£ foilhe elie ter à mão i 
F^lif, Digo vos que o vio > & lho ]e« 

Hum moçozinho d^efcola* 
Caliji. Efti iílo aifi do ceo ; 

Sabe ella jugar a bola? • 
\felif Náo. 

ÇaliJl, Pois náo vos entendeo. 

O B. A eu jà cheguei a ler 
Petrarca , Sc crede de mi 
. Que nunca cal couíà vi : 
^ Onde mora o bom fabec , 
logo di íinal de íi , 
Onde caTada pofeíles, 
Pizei porque oáo diâciles^ 
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La que yo vi por mi mal. 

*J^€liJl Renunciava o metal , 

Que cm refóeszinhos como eftcs ^ 
Ha fe de pôr ul com tal. 

Que a trova trigo-trcmci 
Ha de fcr coda dum pano , 
Que parece muito Ingrez 
Num pelote Portuguez , 
Todo liiim quarto caílelhano* 
Ouvi outra também minha. 
Que fiz a certa tenção , 
Clara , leve , bonitinha , _* 
©c feiçáo , que cfta trovinha , 
He trovinha de feição. 

Coxo hum dia me viíle 
Morto , & a máo na candea^ 
E cila não me acodiílc , 
Rzlhc c(la , porque fentiíTc 
- Que dava os fios à tea : 
£ o propofico he 
Andar eu hum dia sò , 
£ para que ouveíTe dò 
. De mim , & de minha fé , 
X.amenteilhe como Jó. 

Califlo, Andastes , fcnhòr , mui bcnUi 

Felf, Ora , fenhor , atenui , 

E vede o faibo , que tenj , 
Se he para a ver ^Iguem , 

Califlo. Ora dizei. 

fcLifeo.' Eylayai, 
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Coração de carne aua : 
Velo teu amor aqui , 
Que efmotecido por ti 
Jaz no meyo defta rua* 
Cãliftih Na rua íenor fazia , 

E era era tempo de lama^ 
Ffllf Senhor , quem fala a quem aa» 
.Be íi mefmo fenaõ fia » 
" Àveis de mentir á dama. 
Califl. Volta dillo 9 

^€Uf. Singular, 

Senáo que he muito fentida^ 
Farvos ha , fenhor , chorar. 
CaliJL Oh , diga , por fua vida. 
Ftlif, , Farei , o que me mandar. 
Volta. 
PonQtJB oáo ki delle magoa 
O* dura mais que ninguém » 
Que anda o tiifte > <|Ue naõ tem 
Quem lhe dé huma ves dàgoa \ 
Nam lhe negues teu querer 
Pois te nam cufta dinheiro y 
Que emfim por derradcito 
A terra te ha de comer. 
Califl, Tal trova nunca fe y<o » 

A^orentaftela |à ? 
f*lif. Senor nam , ainda efti 
Como a fua máy pario » 
B nam efti voxáxm mâ* 
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Calijl, He trova > que cem por íeis 
Nam na poflô mais gabar % 
Mas pois cal coafa fazeis , 
Seuhor , nam me enfinaceís 
Donde vem umbent crovaf ? 

J^elifeo, N A ó he a couia câo peqiseiuli 
Como f feahor 9 a fiaeftes > 
Eíla f que agora diílcíies > 
Mas porem vou dar a Almená.» 
EAas novas» que me deiles. 
Depois ^ Cenhor 9 nos vcremúa 
Fica/ )^à roendo efle oSo„ 

Caliji» O roer , Coifaor , be voíTo. 

JFclif* Pois eu por mais 4 zombemot 
Ef de fer voíio » 6c revogo. 

Çaliflo, Ok efcuray-TOs d^eftremoi» 
Que tâo » fenhor , me atarraca ^ 
Mas nòs nos encontraremos , 
£ fobre iílo envidaremos 
Dous reales. mais de faca. 

yamfe ambos , ^ vem Júpiter « ^ Mereurié 
transformados t Jupittr na forma de ^n» 
fiariam , Mercúrio na de Sofia efcravo, &>, 
di^ Jupittr. 

Júpiter, Mbucu&xo poia fou mudado 
Nefta forma natural , 
Olha £c nou com cuidado « 
Se eftà em mim o pintado 
Aparente co real \ 

Jãtrc. Quem cam próprio f» transforma '^ 

Dd ij 
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Tenho por opiaiáo » 
Que aa cal craosformaçáo * 
Lhe preftou natura a forma » 
Com que fez Aníicriáo. 

Jufittr» P o X s tu no gefto , & na coi 
Eftàs SoTea cfcravo feu. 

Merc. Muito mai» farás » fenhor* 

Jupit. Nam no faz fenaô o amor » 
Que nifto pôde mais qu*ett. 

lAfere. Jà , fenhor , te fiz mençáa y 
Como deo Anfitrião 
A el Ref Terela a morte » 
Que na guerra igual a force 
Pode mais que o coração. 

B DESPOis de fer tomada 
,Toda a Cidade com gloria 
. D*Anfitriaõ bem ganhada , 
Como em final de vi&oria » 
£fta copa lhe foy dada. 
Por ella bebia el Rcy , 
£m quanto a vida queria , 
£t eu porque te compria » 
A feu eCcrayo a furtey 9 
Que numa caixa a trazia* 

Esta poderás levar 
A Almeoa» por lhe moftrar 
Verdadeiro , o que fae fingido » 
E defta arte feras crido > 
Sem mais outro ardil bufcac% 

fuj^* Poii tudo eco; oiideoad^ 
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Por tam nova , & fotil arte » 
Como me vires entrado , 
Irás dar cfte recado 
A Febo de minha parte. 

Qi7E faça mais de vagar 
Seu curfo ncfte Emifphcrfo , 
Qae o que foc acoftaraar , 
Que efta noite cy de ordenar 
hum cafò de alto myftcrio , 
£ à Efphera mais alta 
Mandarás , que fixa eftcja , 
Porque a noite mayor feja ; 
Porque femprc o tempo falta , 
Onde alegria he fobefa. 

£ TEK.AS tamanho tento , 
Que como iftoíè ordenar. 
Venhas aqui vigiar , 
Iorque meu contentamento 
Ninguém mo poíTa eftotvar. 

Merc, Seja feito fem debate 

Tudo , como te convém* 

Jupit* Pois nam parece ninguém 

Como homem de cafa bate i 
E muda a falia também. 
Batt Mercúrio â porta, 

Mercur. O de la cafa , en buena ora >, 
Darmean de cenar aqui > 

Bronu Sofca parece , que ouvi , 

Alviçaras , minha fenhora , 
Que na fala o conheci. 

D d ii) 
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^ntrã Alauna^ & Sromia, 
jíbn. Zombais , Bromia , pòr yencuia f 
Bronu Senhora > nam zombo , nanu 
^Im, Veio eu Anfitrião , 

Ou a vifta me afigura , 
O qu*eftà no coraçio l 
iupit. Olhos , diante dos quais 
Defejei mais efte dia , 
Que nenhuma outra alaria 
Senhora , nunca creais 
Que lhe minu a fantefia. 
^bn* Oh prefença mais querida 
Que quantas formou amor > 
Ifto he verdade , fenhor I 
Acabefe aqui a vida > 
Por nam ver prazer xna/or. 
Jupiu Pois efta ora de vos ver 
Alcançar , fenhora , pude » 
Para mais contente fer » 
Conformem co efte praset 
Noyas de voÍIa fauie. 
'Alm, Vida foi pefada , & crua 
^ A faude qú*eu fofliaha , 
Que em quanto , fenhor , a tinha j 
Temer perigo na fua , 
, Me fcx defcuidar da minha. 
Mtrcwr* Y pues m; fenhora Almcna 
Pefia ai demónio malvada » 
\ko dirá a un fu criado , 
Vecgaçs Sofça aorabucnai 
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^hn, ^âis'^-SoCeá > beoi che^do» 

JBrom, Bem mai cri eu 9 que podeile 
Verte » Soíca j hoje aqui.. 

ilÍ4!rc. Pues :cambkQ yo ao crey , j 
Q\xc em' mi vida ce vieile,^, 
Segua ias mUcrtes , que vi* 

^Im, Muito fenhpr folgarei 

<« om a^vas de v.encimeaco* .' v 

Jufitir, Oh tudo quamo paílei , 

Por vp9 • dar conceatamento » 
£m Xuma^vos 'contarei , 
Trago , fcnhora , a viâocisk . 
DaqueUe.Rey tam temido, 
^ CooiÉsitoa dará & notória» 
Porem mayor foy a gloria 
De RWíYicr de yò« vencido. 

S E M me terem reíiilencia ^ 
Os grandes rae obedecerão , ^ 
Como.el Rcy morto trvcráo» 
£m íinal de obediência 
£fta copa me trouxeráo» 
£1 Rey por ella bebia , 
£Ua & fade o mais he nodo » 
Por onde claro fc via , 
Que tudo me obedecia , 
Pois tinba nome de voílo. 
Jlíercur, Si , ma* lucgo de roadon 

Ia fortuna diq la bueUa* 
^/m. Como i 

J^cTC, Fue gtan perdicion ; 
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Porqtte cn aqaella tebuelca» 
Me hunfttco tiii )iib4Mt. 
Pêro bieft me lo fagíoaii p 
QKindo éomigã rUeroii , 
Qtte acinte itib dtí^aroa f 
Si uno de íbàA Ueravoft 
Ocro de açotea me dieron. 
jilmetté ' SBHNoik 9 Dâ&k poffi$ ^ar 

De gofto 9 <(Me Ik xam uBmeoTOiÀ 
SeoftÕ muito de ta^jat > 
Façame meccé d*eittcai: > 
1 coatatmo-à ^-tfteBfo* 

ilfcr^. Yò cambiea t6 tostaria » 
Bromia » fe quedar acrat t 
Que una iMche... eno)aiteaa^ 

Jfroim Que 2 

Merc, Sonaya, que t?e ttuiai 

- Ko me atrero a dezir mâa^ 

^rom, Diae. 

Afere. Paidieznodiré» 
Softara. 

Brnm» Bem que fonhatat \ 

Mtrc^ Que quando en Ia cama eftavas 
Que yo en íSn recorde. 

Brom, Pois tudo tíTo recearas ? 

Afere. Sabe Dtos , que yo acà iienro y 
Sola una alma rire en dos , 
La qual anda dentro en vòs ^ 

Bnm^ £ que quer ella cà dentro \ 
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Jífere, Tambien eíTo fabe Dios. 

f^aife Bramia^ & díi Mercúrio^ 

Âftrcur. Bem. fe poderá enganar 
Bromia fegundo ora eftou , 
Como Âltnena s'enganou , 
Mas cumpreme ir ordenar , 
O que meu pa/ me mandou jí 
£ porque feja guardada 
EÃa pojra fie vigiada 
De tpda a gente nacida , 
Me Cera coufa forçada > 
Ser ram dfpr<eíla a cornada , 
Quam preAes faço a paccidas 

ykifi Mercúrio , & vem Sofia co recado 

Sofia, Anfitrião esforçado > • 
Bravo vâ por la bata lia 
Siece cabeças Ucvava 
Ve las mejorcs , que ha bailado; 

taUa. 
' Quien viene de cierra agena j 

Y de la muerce efcapó , 
La razon le' permuió v -^ 
Que, cante como íircna ^ 
Como agora, hago yo , 

Y pues canto tau gentil 
^uera Uanto fi muricra » 
Quiero cantar como quiera , 
Una y otra, y mas de mil, 
Qu; digita dçíU manera. 
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Catua, 
• Dongolondron com dctagoloodra»» 
Por el camino de ocera 
Rofas cogt en la toTcra 
DongoIondrcQ com dongoltnttlieia; 
Failã. 
Q9 ANZ>ò yò vei^^ a penDif » 

- Que mui motarme qmfiert > 
No ago fino tensblác , 
Por(]U6 creo ft mark#a > 
No pudieea màâ cáBCar , 
Porque eftaado a tm. tincoit 
0e la cafaa dò quede» 
Senti muy grande touros» 
Y mirando que , mk é , 

Vi que era un gían ratoiw 
EuvEfto yo na&ca figo ^ 
Sino confcíjos moy fanos , 
Que en eílos eafos IManos^ 

- Quicn defprecfa el inimigo > 
Kll Teief (âuere a £bt manos > 
Pêro mi fenor ÚH. 

Mat& ai Rey de los Gilpaios» 
Yo ctwDo mverto le vi » 
luro a mi fé ,, que le di 
Más de dós mi^ cuchiUaaos. 

Y poib me librar de a£m« 
Mé vo; fiem^ a café liecha» 
Provar mi manodeitclia. 
Que tquel es buen ci^iraa^ * 
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"Qtie dei ticrapo reaFCoy.ed3âi 
Qtfe quicn ka dê pdear , 
tía de bítCcai riesapo f oca » 
JPero quiero camioar, 
Que -me ouieto par ca^ac 
Todo aqueílo a joi feãora* 
/^<m Mercúrio , ^ <tí^. 
Mil vezes contigo Tefo» 
Para que meu paf fc afouce , 
Pois era taxa peqoeoo eaifefo 
Lhe mandei caUiar a oouce ^ 
A^ medida dp deíè|o , 
£ pçis que como poáUace , 
A mi tudo íe repotta > 
Chego agora acfte iaflunte 
A e^onrar qu*eíte bargante 
Me fiam chegue a efta porca, 

i^ojia. No st. que miedo , ò locuca 
Mefte pecho fe me cria , 
Por Dios , que fe me afigura , 
Qae ha macho , qu'cs nochc cfcntà i 
Sin que venga c! daro dia : 
Mas fabed , que pienfo yo 
Qu'el foi , que no fc acordo 
De coH «I dia venir , 
Qtic a noche quando cen6 
Algun buen rino bebiô , 
Que !e Iwec tanto dormif. 

2iercur, liJ iêmes comprida a ^iqíuí 
Qtte eu. Éffi «andes fazecy , ; 
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Pois mais te quero dizer » 
Que finarás muito açoute , 
Se ci quiferei vir ter. 
Porem pois efte bargante 
Tem medrofo coração , 
Querome fingir ladráo , 
Ou fautafma , & por dianco 
Nam irá , fe vem á máo. 

£ COM tudo fe pafiac , . 
A íalla quero mudar , 
Ka f^a de tal feição , 
Que couces bc porfiar > 
lha facão Hoje aílentar , 
Que eu foú Sofea , cUe nam* 
fala Cafteihano* 
No vEo paflar ninguno 9 
En quien yo me pueda hartat* 
Sofea» A quien oygo aqui habiar > 
Mande Dios no fca alguno » 
Que me quieta aporrear. 
J^erc, La carne de algiim humano 

Me feria muy fabrofa. 
Sofia, Oh que boz tan temerofa ! 

Hombres comes , ò mi hcrmtno t 
No CS me)or ocra cofa i 
Carne humana es mui mezqwna 
O' no comas dedo no » 
Antes carne de gallaiã} 
.Pero fe más fe avezina » 

Quç oÀ^ gallin» j ^V< 70 { 

Mtfté 
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lAíTefc. Una boi de hombce. aora 

Ala oreja me bol6* 
Súfea, Pczete quien me pariói 

Ia bo2 traygo boládora > 

BUa quiíiera fer yo , 

JPues iQÍ bo2 pudo bolar > 

Do la pudieíTes oyr ^ 

Por contigo no renir > 

Mc divieras de preílar 

Las alas para huir» 
iWerc* Qufi bufcas cabe efla puerta > 

Hombrc ? íe que res ladfon. 
Sofea, Ay que el alma tengo muerta 

O Júpiter me convietta 

Las tripas ea coraçon. 
JMerc. Quien eres ? quieres Iwblar ! 
Sofia, Soy quien mi voluntad quierew 
Aferre» Pienfas , que puedes burlar i 
Sofia. £ tu puedes me quitar 

Que yo fea quien quifiere ? " 
Mtrc. OsAs hablar tan ofado > 

D*un velhaco bovarron l 
Di quien eres } 
Sofia» Hum criado 

Pel fenor Anfittion 

Por nombre Sofca llamado^ 
Merc, Pienfo qu'cl fefo perdifte 5 • 

Como te Uamas mal hombre > 
Sofia. Sofca foy , fino me oyftc. 
Merc» Como en peifona tan trifte » 
Tom.IIL ji. 
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Ofas dençuziar mi nombre { 

£ftos puãos IlevaiÃs 

Pues teoer mi nombre quietes s 

Quieres-me dizer quien etei^ 
Sofia» Oii fenoc no me des mâs , 

Que fci fere , quien cu quiíietec» 
ATerc. Con tan nueva falíidad 

Andais por efta ciodad » 

Delante de quien os mira? 

Pues íi fois S^fea , tomad. 
Sofea, Si me dks por la verdad » 

Qne me liarás por la mendtàl 
Merc. Y QfjR verdad es la cuya i 

Que te quiero dar caítigo. 
Sofia» Sino Coy Sofea , que digo^ 

Que Jupicer me deftruya» 
Merc, Mirad el falfo inimigo , 

Tomad efte bofecon , 

Que yo foy Sofea » 7 no rol» 
Sofia, Tu Sofea ? 

Merc, Sofea por Dios. 

Efcravo d*Anficrion 
Sofia. De modo que ciene dos ? 
i^grc. No tendrâ , aunque cu quierei 

Que a muioío conòció. 
Sofia. Pues luego de quien foy yo S 
Merc» Si tu no fabes quien eres , 

Quieres que yo lo fepa i 
Sofia, £n fin has me de hazer õer 

Que yo no foy ^ quien fei: íoiUf 






Mere, Qvien folias cu de (er ? 
Sofia, Tregoas me as de prometec f 

Dirte lo hc ún porfia. ^ 
^«rc. Prometo. 

Sofia» No me darás? 

Jl/erc. No fino fuere razon. ' 
Sofia, Pues hbrmano , tu Cabras 

Que mi amo Anfítrion.** 
Âferc, Tu amo ? pues Uevaras : 

Mi amo es 9 que tuyo no* 
Sófia, Ay que un braço me quebrei 
' Merc, Mas que luego te mataíTe* 
Sofia, Ozalâ Dios ordenafie 

Que tu aora fueíles yo 

Y 70 que te deCmembraíTe ! 
ãfcrc, £^a tu tema tan loca,- , 

Puáos te la han de quitar 9 

Dime di verguença poça > 
Que hablas? 
Sofia, Que puedo hablar 9 

Si me as quebrado la boca? 
Jíitrc, Di quien eres , fin fatiga. 
Sofia, Soy un hombie , em quien tu dli« 
Merc, Dime pues , que nombre as. 
Sofia, Como quietes tu , que diga» 

Para que no me des más \ 
Merc, No me as de hTtblar contrahecho 
Sofia, Toda mi vida paílada < 

Sofca fuy y y con defpecho 

Aora foy que 2 no nada , 



)^ 08 ÂMTITltlOENs; 

Que cus maiíos me aa defccho. 

MtH, Cuyo eresj, pues las fientes y 
Dexando confejos yanos) 
La yerdad , que íi me mteiKes j 
Dás com hl lengua ea los dienceSs' 
Y yo doyce con las mauos. 

SoftA* N o conoces Anfíction t 

Mcrc, Hombre íin (bfo te llamo y 
. Tam fuera eftâ»de razon : 
Fienfas de mi , bovarron y 
Que no conozco a mi amo! 

'Sêfea. £n fu cafa conociíle 

Uno que es Sofea Uamado y 
Hombre defprecMido y tríílef 

Merc, DeíTa fuerte Io dixifte 

Yo foy trifte y defpreciado i 

Pues fabe que ce llegò 
A la muerce tu Fortuna. 

iSofia. Pues luego íi yo no foy yo >' 
Aunque nadie me macò , 
Soy hiego cofa ninguna , 
O* Diofes , que defconcierto 
Yo por ventura foy muertOj, 
O* muriome íz razon y 
Yo no foy de Anfitrion f 
SI no mfc mando dei puertq í 

Yo fc que no eftoy loco , 
Pe mi madre no naci ? 
^o ando , no hablo aqui i 

Afere* Pues foflieça aora um pocQ 
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Que 70 cambien dirê de mi > 

Vo no fe que Coy yo , 

Yo no te di com mis manos » 

Mi Senor no me Ueyò , 

A la guerra a do macò » 

Aquel Key de los ThebanosS 
S^fia, Yo Esso muy bien !o fe ^ 

Empv^ro cu , que hazias , 

Quando la batalla vias l 
Aierc» Efcucha yo lo diré » 

Y cellaran tus porfias; 
Quando mi fenor andara 
Paleando , y derramava 

La fangre de algum meCquinoj^ 
Con una boca de vino 
Yo el mio acrefcencava. 

Mofea» D X z E lo que yo hazia t 
Con todo faber queria 
Sola ima cofa , íi puedo « 
Tu pecho Âncon , que fencia I 

'Mcrc, Del beber grande alegria. 

Y dei pelear gran miedo* 
Sofia» Y defpues. 

Mcrc. Muy rcpofado 

A dormir me eche de grado ^ 
Des dei Sol hafta là Luna. 
Sofia» Todo lo tiene contado , 
£n fin tengo averiguado 
V Que yõ no foy cofa ninguna* 
PvEs de codo eA un inftance , 

£e iij 



"^fO Oft AnfitrioeUs^ 
Me as echado de mi fíiera , 
Aconfejaroc fi quieta» 
Quien fere daqui adelante 
Pues no foy quien d*antes eta* 

9l(rc. Quando yo no fer quifiere 

IfTe , que tú fer deíleas , ^ 
Befpuesy que yA Soíêa no fuetvt 
Danehe , fite plugúiere > 
Licencia ^ que todo feas. 

Y ACOGETB lucgo amiga 
A bufcar tu nombre <ligQ > 
Pues Dios vida te dcxò , 
Que el Sofea queda comigo. 

fSáfiti, Pues contigo quedo yo , 

Dios quede hermano contigo^ 
Aora quicro yr alia , 
A do mi fenora eílà , 
Contarle , com« es venido 
Mi fenor y mas ò perdido « 
Si otro yo tiene allà , 
Todo io terna fabido^ 

J^«fc. Ah hombre. 

Sofia, Mi voz fbnò. 

^erc. Aonde buelves aora. 

Sofia.. Por Dios no (e onde vò ,' 
P»«que fi yo no foy yo , 
^i Almena es mi fenoia^ 

Jkferc» Adonde vás % 

Sofia, Con menfaje 

'^ Dct£cãoic Anfittio»^ 
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Para Almena. 
Jtítere, A do falvaje 9 

Pues quebrafte la omenaje / 
Ahi verás tu perdicion. 
Yo doyte confe|os fanos^ 

Y porfias orra vm ? 
Sofia, Altos Diofes foberanos 9 

^ Pues me no valen las manos > fogi^ 
Aqui me valgan los pies. 
Merc, Defta arte enfenan aqui , 
\ hurtar el nombre ageuo. 
Vaifi , & torna Sofia , & di^, 
Sofia, Ay Dios como me acogi 
O Júpiter alto , y bueno, 
Quan cerca la muerte yi 9 ' 
QuiE&o me yr a mi fenor ' 
Contárle quanto he paílàdo ^ 

Y el me dita dê grado , 
Si yo foy fu fervidor , 

£n que cofa me he tornado* 
paifi Sofia f & vem Jupi(er & almena ^ 

& dii Júpiter, 
Jupit* Toda a peíloa difcreta 

Terá « fenhora , aíTentado j 

Que hum bem muito defelado 

Se ha de alcançar por dieta ^ 

Para fer fempre eftimado* 
£ QUEM alcançado tem > 

Tamanho contentamento ^ 

Po{ coaTccyaIo convém^ 



^|jt Os Akfxtuiosms; 

Qae tome por mandníento 
A fome de tanto bem» 
£ por iílo ey de totoar 
Efte tempo tam ditofo ^ 
Para a'frou vifitar » 
£ defpoisy quando tomar » 
Tomarei mais defelofo. 

QiTB pois tâo bom catireiro 
Me tem ptefa a Uberdade » 
Ett Ibe prometo em Teidade , 
Que tome ainda primeiro » 
Que mo peça a faudadc. ' 

s/ilm* Ainda que fe pofia ir 

Mais alinha do que cteyo p 
Como cy de eu confintir 9 
Que fe aja de partir 
Na mefma noite , que reyút 

iiipit. FonçADA hé minha tomada 
Mas muito cedo virei , 
Porque defque fo| chegada 
A efte porto a armada ^ 
Ainda a nam yilitei. 

' idbtu Pois y feohor , taó pouco eíbit 
Com quem viíles inda agota > 
Façafe como mandais. 

Jupit. Vós me vereis c& , fenhota» 
Primeiro do que cuidais. 
Vamft « & vem ^t^iam &Scfi4Í 
& dij ^nfitrianu 

*^nJUt £idFiM CU , que cílàs aqui | 
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Eílayas já lâ pcimeiro. 
Sofia, Senor > crea qu'es aafi. 
^nfit* £u nunca enteniti de tí , 

Que eras também c^ocarteiro^ 
Sofia, Senor yo qu*eftoy prefente > 

No foy Sofea fu criado \ 
jitfie, Creo que nam certamente , 

porque Sofea era aviCado y 

£ tu es muy diference. 
Sofia. Pu ES fenor en mi fe ve f 

Que no foy quien dr antes era ^ 
Buelvome. 
jínjit, Y para que ^ 
Sofia, Ver fe à dicha me quede 

Durmiendo por la galera* 
jinfit. Pois me queres fazer crer 

fíuma doudice tam raza 9 

Mais quero de ti faber , 

Como nam entrafte em caí^ 

I>'Almena minha molberí 
SofitL. AUNQUE Sofêa quífieílb 

La verdad no negará \ 

Aquel yo que allá eftà 

Ko quifo que a cafa fueí!e 

Eftotro yo , que yva aUà } 

Y con fúria can crecida 

A mi fe vino aquel hembre , 
Que yo me pufe en huyda > 

Y anfl le dexé mi nombre , 
Por me dexar 9I la ▼idth 
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Arfit, QusM feria tam oufado » 
Que tanto mal te fiíeíle ! 

êofta. Yo mirmo SoCea Uamado 
Que a caTa oca ya Uegado ^ 
Antes que' de acá partiíTe* 

Jtrfit, Tu chegaíle antes de ti l 
£fte he gentil desbarate. 

€ofia, Pues más le digo de aqui 

Que vengo huyendo de mi ^ 
Porque yo mifmo nô me mater 

'Arfit^ £^AÕ doas , ou era hum s6# 
Quem te fez aífi fogir \ 

íofca. Pefete quien me parió »^ 

Digo, que era un folo yo# 
' Mil vezes lo be de dezir S 
Puedesfer , que naceria 
Paquel hombre otro alguno f 
Como aquel de mi nada » 
porque aunque fueíle el uno# 
Por más de quatro tenia« 
£l tenia mi aparência , 
Empero yo nunca vi 
Tal fuecça , ni tal .potencia t 
Bíta fola difiècencia 
Le tengo bailado de mi* 

%iifit. Pudeíle dello fabec 
Cuyo era? 

SíifiA, Quien aquel yo ! 

Tuyo , fenor y dixo fer. 

^df^* Nunca cu tive mais , que hum f6« 
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E eíle nam qaifera ter . 

$0fea, Pues fenor íi el bien dobladQ 
Te lo mueftra agora Dios^ 
Deve fer de ti alabado , 
Pues de an folo criado 
Te ha heciío agora dos. 

^rfit. Antes para que conheças i 

Que coufa he mao fervidor f 
Me pefarâ fe aífi for , 
Que de cam ruins cabeças , 
Quantas mais tanto pior. 

£ lAf que faô tam incertogt 
Teus ditos para fe crer , 
Muito milhor deve fer » 
Que átbx teus defconcertos y 
£ vâ ver minha molher. 
Vamfe , & entra ^Imena , ^ dh^ 

i^ím» Que fado , que nacimento 
De gente humana nacida , 
Que d'efcaC» » & avarento 
Nunca coafentio na vida 
Perfeito contentamento. 

AMFITR.IAÕ , que moftroii 
Hum prazer um defejado , 
A quem tanto o defejou , 
Na noite , que foi chegado ^ 
Nefla mefma fe tomou l 
Pe fe tornar nun aíinlia 
Sinto tanto entriftecer 
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Que certo , que me adivinha 
Algum novo derpiazec. ^ 

Mas parece eíle « que vem ^ 
Senam eftou enganada i 
Se elle he , venha com bem , 
Pois que çom fua- cornada > 
Tam craftornada tne cem. 

BUtra AnfUriam & Sqfea , & di^ Arifitriank 

0Írf/u^ Com que palavras, fenhocsr» 
Poderei engrandecer 
Tam foblimado prazer , 
Como he ver chegada a ora > 
Em que vos pudeíTe ver. 

Ceuto gráo concencamemo 
Tive de meu vencimento y 
Mas mayor o ey de mim 
De me ver póUo na fim 
De tam longo aparcameuco» 

^Im, Jà çu diíle , o que fencta 
De vinda tam defefada > 
Mas digame todavia y 
Como nam foi ver a armada $ 
Que me diíTe oje eíle dia i 

^nfiu DELtA venho eu inda agorJi« 
Defejoío de vos ver y 
Muito mais que de vencer 3 
Mas que itie dizeis , fenhora y 
Que oje me ouviâes dizer t 

^2m. Senam eftava remota 

^taxncnce , que lhe ouvi > 

Quaodg 
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Quando oje parcio daqui > 
Que tornava a ver a frota y 
Porque era forçado aflS. 
^nfit. Sofea. 

Sofia, Sciior , aqui cftoy yo. 
uinfit. Tu ouves tal defconcerto > 
Sofia, Grandes orejas ganó , 

Pucs eílando en cafa py6 y' ' 

Quien eftava allâ nel puerto. 
\AnJu, Quando dizeis , que me ouviíles l ' 
^Im* Oje quando vos partiftes. 
uinfit. Donde. 

uilm. Daqui de me ver* 
uánfit, Nunc^ vi grande prazer y 

Que nam tenha os cabos triíles. 
QuA^fTos males d^improvifo , 

Que cauraô'grandes mudanças , 

Que molhec de tanto avifo , 

Agora minhas lembranças 

A tem fora de juizo. 
^Im, Quereis me fazer cuidar > 

Que poderia fonhar , 

O que pelos olhos vi \ 

Nunca vos eu mereci 

Quererdefme exprimentar. 
Anfiu Posto que hc para pafmar 

Ver hum cafo tam eftranho ^ 

Todavia ey de atentar y 

Se poderei concertar 

Hum defconccctQ tamanho. 

Tom. ///. íf 
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Quando dizeis > que vim cá í 
Alnu £1U noice, que paflou. 
^i(/£r. Daime alguém , que aqui fie achoK 

Que me vide. 
,Alm, Eííe» que ahi eftà » 
Sofca 9 que comvoícO 
'itf^i)/&. SosEA podefte lembrai , 
Que oncem me vifte aquit 
Súfea, Nuaca jTo Tape de mi , 
Que me pudieíTe acordar 
Daquello , que Runcavi. 
^Inu Oca eu czco , & he afli 

Que ambos vindes confurados^ 
Para «ombardes de mim , 
Mas eu darei ho)e aqui 
Sinais , que fe)ko provadot» 
Jfyfit. Que finais pôde ahi avec 
De mentira tam notória y 
Que nem £bi > nem pôde íèt! 
^íhiu Donde vim cu a faber 

Novas de vofla viâoria) 
^tfit. Que- novas \ 

^inu Dirvôlasef , 

tSSí como mas contaftes » 
Quò na batalha mataftea 
Aquelle foberbo Rey y 
£ rudo desbarauftes, 
I Nam fazendo refiftenctâ 
Numa bataliia tam troa ^ 
Paadoyos obedicocta p 
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Vos derâo huma copa fua $ 

tavrada por excelência» 
•^nfit, Sofea he culpado sò 

Neíles acontecimentof* 
Sofia* Senor, fon cncatttamicntos. 

Porque aqitel hombrc , que ef yof 

Le contaria eílos cuentos. 
-<dfij|6r» ^BM hc cfle , que vos deii 

Tais noras } faber i^oeria. 
^!m, Qtietn mo pergunta* 
^t^it* Quem \ eu ! 

Qucfelíhie faacr íàndcu? 

-^kk. Mas vò» me fâjcis fandia. 

'Mttfit. Ora quera perguntar , 

Que £« fendo aqui chegado f 

f^lm» Pttfemonos a cear» 

^nfií, E defpois dç ter ceado? \ 

^ím* FomonQfi ambos deitar. 

^nft. Nunca queira Dcos , que poíI# 
Acbarfe na minha honta 
Nenhuma falta, nem mofla^ 
Seja ifto doudicc roíTa , 
Ames que minha deshonra* 

Sofea» Btcn lo fupe yo eptendet » 
Que era eílo encantaciones.^ 
Y aora me aura de crer , 
Qiie dos Sofeas puede aver^ 
Fues ay dos Anfitriones. 

Mn* Com me quererdes tencac 
Tam crpvada nae fízeíle^ » 

Ff i^ 
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Qae me nam pôde lembrar > 
Que vos mandaílc tnoftcac 
A. copa y que me ontem ci&ftes. 

'^r^. Eu copa > fe illo ahi ha , 
Que eílou doudo cuidarei, 

Sofea» Scnor , bien guardada eftà. 

^/m. Bromea. 

JBrom. Senhora. ' 

jrf/m. Day cà 

A copa f que ontem vos def . 

Sofea. PuEs yo pariotro yo > 
Y vos otro Anfitrion , 
No CS mucha admiracion , 
Si la copa otra pariô , 
Ni a uu faera de razon. 
Entra Sromia com a copa , & dij» 
Eis aqur a copa vem , 
Teftemunho da verdade. 

C^nfit. O' eftranha novidade ! 

^/m. Foderme à dizer alguém > 

Que o que digo he falfídade ? 

tíánfit. Sos&A , quando ontem câ vinhas f 
Podermeas negar , ladráo , 
Que lhe déíle as novas minhas , 
E mais a copa > que tinhas 
Guardada na tua máo t 

^ofca, Seftõr , ^e no pude > no ^ 
Ver a mi fenora Almena i 
Si aquel eílo acà orden6 , 
No Úeve cfte yo la pena 
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W nul , que hi20 cl otro yt>. 
^ffit* 0».A eu naó fcy entender 

Tal caUb , nem lhe acho fundo y 

Com tudo venho a dizer , 

Que ha tantas coufas no mundo 

Que tudo fe pode crer,. 

Sc vos trouxer , quem vos diga ^ 

Como efta noite dormi 

Na jáiQ , crereis que hc aí& 5 
-*^&í# Nenhuma couía me obri^ ^ 

A que naô crea , o que vi. 
-Affiz. Sc o patrão aqui vier , 

Que he homem d^autori^ade» 

Crereis , o que vos diflêt ? 
-^/w. Sim » que ninguém pode aver 

Que me negue eíla verdade < 
'Anfit, Eu eftou cm concrufaõ 

D*o}e defembaraçar 

Tam enleada quehaó , 

A* nâo me qujsro tornac 

A trazer câ ^elferraõ. 
SosEA , até minha tornada 

Fica neíla cafa em vela j 

Qu*eu armarei tal filada , 
, A quem m*a mim tem armada^ 

Que venha hoje a cair nella. 
Vaife , & di^ ^Imena, 
éáblL Oh raolher rrifte , & furpenCi 

Da mais alta coníufaô » 
' Que nuaca yiQ coração , 

FfiiJ 
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Bm que mereces a ofiFcnía > 
Que te fai Anfitrião l 

Semprb de mim foi amado , 
Tanto quanto cm mi fc fcntc , 
Co coração tam liado , 
Que fc de mim era aufcntc , 
Nelle o via figurado , 
E pois molher , que comptillc 
Milhor qtfeu fidelidade , 
Nam na vi ., nem quem me viffe , 
Que dos limites fahiflc 
Hum pouco da honeftidadc. 

Pois porque' he tam maltratada 
Innocencia tam fingela , 
Que a pena mais apertada > 
He a culpa levantada 
Ao coração livre delia? 
Mas jà que minh*alma e(U 
Sem culpa , do que padeço » 
Seja o que for , qu'eu conheço » 
Que a verdade me porá 
No qu*eu poU ter mereço. 
Bromia. 

Srom. • Senhora. 

^Im. Hi mandar 

A Felifeo , que và 
Meu primo Aurélio chamaf Í . 
Que lhe quero perguntar , 
Que confelho me dátà j 
S pois que Aafittiâo 
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Vay bufcar fomente , quem 
Lhe ajude a Aia tençáo , 
Quero eu ter aqui cambem , 
Quem me defenda a lazâo. 
Vaift Bromia : vem Júpiter , & di^ ;. 

Jupit. G&AÕ defconcerto cem feito 
Anfitrião com Almena 9 
Qualquer delles cem direito » 
£u fou o que venço h preytoy 
£ ambos pagão a pena : 
Quero me ir U desfazer 
Tam trabalhofa demanda > 
Por nos tonarmos a ver 9 
Porque emíim , quem muito quer» 
Com qualquer defculpa abranda. 

£ ?oi5 que afeição 
Hia de mudar tam afinha » 
Quero ir alcançar perdáo 
Da culpa , que fendo minha y 
Parece de Anfitrião. 

Mim* Parece que torna câ 

Anfitrião , que já fe hia % 
Nam fci a que tornará , 
Senam fe lhe peza jà , 
Dos enganos , que tecia. 

Jupit* Senhoua nam a)a error 

Que tantos males me faça » 
Porque fe o contrario for « 
Pequeno fera o amor , 
Que manencotia desfaça , 
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£ pois com taau alegru 
De tantos perigos yim , 
Pefarmcà fe Achar no fim , 
Que buma leve zombam 
Vòi poíla agravar de mim« 

'^Im. Com palavras de dfisbonra 

Nam fe ha de tratar » quem ama^ 
Nem zombaria fe chama » 
Por expilmentar a honra 
Pòr em^ tal perigo a fama » 
Bem tive eu para mim > 
Que era aquillo experiência* 

Ji^it, Ertey , no que cometi , 

Bem me bafta a penitencia y 
De quanto me arrependi. 
£ SB fiz algum error , 
Com que VO0O amor fe mude « 
De quem volo tem mayor j 
Nam exprementei vytude > 
Mas exprementei amor. 
Que fe com cafo tam vario 
Folguey de vos agaftar , 
poy amor acrefcentar». 
Porque às vezes hum contr^rM 
Faz Teu contrario ávifar. 

Daqui vçm , que a leve magoa 
Firmeza òc afeiçocns augmenta , 
Como bem Ce vé nji fragoa » 
Onde o fogo ie acrefcenca , 
BorcifondQO com pouca agoa* 
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Sc hum mal grande fc alevanta 
Niun coração , que maltrata , 
A afciçáo desbarata , 
Porque onde a agoa hc tanta , 
O fogo d'amor fe mata. 
B POIS tíTc tal tenção , 
Perdoai , fenhora , a culpa 
Deíèe voílo coração. 
Alm, Nam fe alcança aífi perdão 

D*erro que nam tem dcfcuípa. 
:fufit. Ora pois afli tratais , 

Quem em tanto rifco po» 
O amor , que vòs negais , 
Eu m*aufcntarei de yós , 
Onde mais me nam recais. 

QifE pois defcu^a nam eent 
Coração que tanto quer , 
Vòume , que nam íisrà bem , 
Q}j|e quem vòs nam podeis ver ^ 
Que polTa mais ver ninguém. 
Se alguma ora meu cuidado ' 
Vos dér doe , em que pequena^' 
Peçoyos pois fuy culpado , 
Que TOS nam peie da pena , 
De quem vos foi tam pefado« 

£ Bcspois .que a defventujca 
Pufer nefte coração 
Debaixo da fepultura , 
As letras na pedra dura 
Vo^a duceia dúáo > 
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lAo vos ey de dizer 9 
Que m'eiiíiiiou minha dor , 
Sc quiserdes leda fer » 
Nunca eTprimentcis amor» 
Km quem volo nam tiver. 
DBixAtME ir nam me tenhais. 

jilm» Anfitrião nam choreis , 
Anfitrião* 

Jupit, Que quereis » 

Ou para que nomeais' 
Homem , que ver nam podeis t 

iAbn, Anfitrião s*eu caufei 

Com manencoria pequena 
Couía » com que o magoey » 
£u quero cair na peua 
Dcíla culpa , que lhe áçu 

'fypit. Sempre ferei magoado , 
Se voCa mk condiçáo 
Me nam perdoa o paílado* 

jílm* Perdoo « 6c peço perdoo 
De lhe nam ter perdoado* 

Sofia, No le perdone , fenora , 
Hafta que con devocion 
Tambien me pida psrdon 9 
Que bien fe me acuerda aoca 
Que me ha Uamado ladroo* 

Jvpit. Sofea. 

Sofia» Senor. 

Ji^it. Vai bufcar 
O PUoco Oclfertâa 
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í)irlh*âs fe defembaicar , 
Que me parece rHzâo ^ 
Que venha hoje câ cear» 

Sofea, Si fenor , yoy a la ora. 

jupit. De nenhuma calidade 

Cures de fazer demora i 
E nòs yamonos » fenhora ^ 
Confirmar noíla amixade. 
yamfi y & vem Mercúrio , & di^^ 
Gkamdes revoltas váo U f 
Grandes aconcecimentos 9 
Cumpreme , <^ue efteja cà » 
£m quanto meu pay eftà 
Em feus deÇenfadamentos , 
Forque vio Anfitrião 
Vir da náo muy aprelTado » 
E tendo corrido 8c andado 
Nam pode achar Belferráo , 
Que Uie era bem efcufado. 
^ - PASIECEME , que virà 
Vet fe lhe abre aqui alguém | v 
Mas porem fé chega cà , 
}à pôde fer que fe và 
Mais confufo , do que vem* 
Entra ^nfitriam , & dii^^ 

Arfit* Quis nos noíTa natureza 
Com tal condição fazer , 
Que jà terno) por certeza 
l^am aver grande prazer f. 
Sem m«íhi]:a de ^líleM. 
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Este decreto efpancoro p 
Que inílicuyo uoíla force » 
He. cal , & cam rigurofo » 
Que ninguém ames díi mone 
Se pode chamar dicofo* 
Com eíla juíla balança 
O fado grande , & profundo 
Nos refrea a efperança , 
Forque ninguém nefle mund« 
Sufque benuventurança. 

£u , que cuidei de viver 
Sempre contente de mi , 
Com tamanho Rey vencer. 
Venho achar minha molher , 
De todo fora de fi , 
Mas d'outra parte , que digo , 
Quc.s'he verdade , 9 que vi, 
£ o que ella diz he aífi , 
Virei a cuidar comigo , 
Que eu fou o fjSra de mi, 

QUEB.O ver fe a acho jà 
Fora de cam fecos nòs» 
Oh de cafa. 

Wkíerc. O de alia 

Quien fois i 

jínpt* Abre. ' 

Merc. Santo Dios 

Pues no os conocen acâí 

yánfu^ 0\que gentil dcfvario, 
Abiimç 014 (e qi^iècdcs* 
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ikfercm No haré , que en mi confio , 
Que de fuera dormiredes > 
Que no comigo amor mio. 
Que cancion para Oyr. 

^r^t. Ah Sofea zombas de mi. 
Ora querome fingir 
'Que ainda o nam conheci , 
Por ver fe me quer abrir j 
Ah fenhor , nam abrireis > 

Áierc, Que quereis hombre por Dios í 

^nfit. Duas palavras de vòs. 

Mtrc, Tengo dicho màs de féis , 
£ aora me pedis dos > 

©E fuera podeis dormir , 
Que entrar no podeis acâ. 

'^nfit. Ota acabay abri lâ. 

J^erc. Digo , que no quiero abrir ^ 
Dixe dos palabras ya. 

^nfit. Ora fus bargante abri. 

Merc, Sino te buelyes de aqui , 
A gran peligro te ofreces. 

'^nfit. Velhaco , nam me conhecei. 
Ou eftàs fora de ti > 

òíerc, BoNico vcnis amor. 

. / Quienfois,quehablaistânoí^do| 
'uinft. Abre que fou teu fenhor, 
Mcrc. Báelvafc deHotro lado , 

, y conocerlehe mejor. 
'^nf,u Sofea moço. 

Mire* Aífi ai« lUno 
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Huelgome que lo fepais , 
Empcro digo ^ que os yays ^ 
Que Ãníitrioa es toi amo» 
\òs hi bufcar.qttfenfeays» 

wtfl|/&k Poks quero faber de ti » 
£u quem foU. 

Jir«rc. Y quien fois yôsi 

Como os llaman i 

é/ínfit* Abei. 

Afere. A vòs os Uaman Abri t 

Pttes Abri > andad con Piot» 

^tfit* Quem ha , que poíla fofret 
£m fua homra ul deílcoço » 
Que para me endoudecer 
Me rem negado a moihet > 
C agora me nega o moço \ 

'fítrc* Mi HA el encantador 

Como fe laftima 7 Uora , 

Y fueíTe tomar aora 

ta forma de mi Tenor s 
Para encanar mi feãora > 
B^es efperà , )r no os vayf 9 
Por un efpácio^ pequeno , 
Verna , quien, reprefenuis » 

Y el os hara , que bolyait 
£1 falTo gefto a fu dueno^ 

i4^fit. Vay velhaco , 8c chama cà 
£í!e faifo feiciceyroy 
Que Te elle là dentro eftá < 
£fta efpada julgará 
<Qlnl de Bós he 9 rérdadciro^ 
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ÍTaife Mercúrio , & vem Sofea, & Selfcrrtanu^ 
& di:[ Belfenwn, 

Selfsr, O&A ninguém prefumira , 
Que tinhas tam pouco fifo. 
Pois vás achar d*emproviro 
Também foriada mentira , 
Que me faz cair de rifo , 
Hum moço , cjue alevantoa 
Tal graça y nunca naceo , 
Porque vos jura , que achou »L 
Que ou elle em dous fe perdeo » 
Ou de hum dous fe tornou. 

Sofia, Pati^ok y que no burlo no « 
£n uno fon dos unidos, 
Y en dos cuerpos repartidos y 
Vo foy el y y el es yo 
De un padre y madre nacidot»" 

Selfer, Eíle tu que la eftàs 

Tam velhaco he como ti. 

^ofea. Mas aun pienfo , que es n^^ 
Por delante , y por destras 
Todo fe parece a mi. 

Y f UB gran merced de Dio» 
A)untar a mi más uno , 
Que peor fuera de nós , 
Si Dios me hi9iera nix^guao ^ 
Que no de uno hazer dos. 

Belfer» AíE quç fe te perdeíle 

Viefte a cobrar mais hum y 
Muy ^exi^il çoQta &peíle , 
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Pois que perdido foubefte 

Que eras dous , fendo i^nhum* 

Sofea* PuEs teneis por abuíion 

Verdad can data , jr tan rafa » 
Aunque pone admiracion 9 
Quiera Dios y que alia eu caí» 
No halleis ocro patroa 2 

iénfit. O patraõ 9 que fuy iMifcât 
Parece , que yc)0 vir , 
Nam fei quem o foi chamar} 
>ías que me â de aproveitar 
* Nam me quererem abriri 
Ah. Belferrad. 

WUlfir» Ah feáor 

Jà íinto y que fuy culp^ulo» 
Porque quem he convidado , 
. Se tam vagorofo for » 
Merece nam fer chamado. 

*Anfvt» A vós , quem vos convidou \ 

BelftTf Sofea , por mandado feu. 

td^fit, Difío Patraõ nam fei eu » 
Què Sofea jà me negou , 
£ jà fe nam da por meu. 

£ SE alguém vos foi dizer ^ 
Qu'eu vos chamo à minha me&A 
Mal vos dará de comer > 
Quem de todo lhe he defeía 
A cafa 9 6c mais a molher > 

Mclfar^ Quem he eíle tam oufado » 
Que vos iflb faz fenhoc^^ 
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Mnju, Sofea creo , que enganado ^ 

Por algum encantador , 

Que a honra me cem roubado^; 
Sdfkr» Se elle aqui comigo vem > 

lílb como p6de Ter \ 
wAvfit, Ha , que a ira 9 que you cec 

Tam cega a Tiflã me cem 

Que mo nam deixava ver. 

Porque rasáo » cavaleiro ^ 

Não me abris quando vos maxkdol 

Vos fazeifvos d&ocarreiro \ 
Safea, Yo Tenor , y como , y quando) 
^nfiu Quereis lo faber primeiro 2 
EspsuAY , dirvoloba » 

Mas Ceiá por outro foa* 
Sofea. Ah Tenor Anfitrion , 

Porque macandome eftà > 

Siu delito y fin razon? 
^jánfit» Agora , que vos eu doa 

Me chamais Anfitrião » 

£ para me abrirdes nam I 
Btlftr. EAe moço , em qae pecou « 

Porque pena Tem rasáo. 

Nam mais por amor de mi. 
w^n/Sr. Naõ , que naô Tou Teu íbnhot 

£u Tou hum encantador , 

Nam -no dizeis vòs aífi , 

Ladcaô , perro , enganador i ■ 
S(^ca. Porque fuy prefto a ilamar 
; Por Tu mandado ai Patron > 

Ggiii 
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Me quiere aoia matac i 

uíf^. Qu«m volo mandou bufcat. 

Sofea, Sino ay otro Anfitrion , 
Vucftra mecce íin dudar* 

\Anfit. £u le mandeis 

Sofca^ Si fenor , 

Si ocro no, 

'^nfit* Ocio hàqui , 

Por quem tu zombet de mil 
Pois sò deíTe encantadot 
Me quero vingat de ti. 

fofiiU Oh Jupicer a quicn bramo 
Por fu bondad que me vala , 
Pues porque Sofea me llamo y 
Yo miCmo ^ y defpues mi amo 
Me dieron yenida mala. 
SfUra Júpiter, & di^, 

7up^t* QuÍM he o tam atrevido ^ 
Que aqui oufa de fazet 
Tam revolcofo arroydo^ 
Com meus moços , Tem temer > 
Que foy femprc tam temido í 
Quem aqui faz união , 
.Toma muy grande defpejo* 

Belfer» Oh que grande admiração ! 
Vejo eu outro Anfitrião , 
Ou ^e íonho ifto j que vejo l 
Sofia, No mirais la eneantacion» 
Que aquel hizo a mi fenor { 
£1 que fale, Belfetcon , 
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t.s el cierco Aníicrion , 

Qu*eílotro es encancador» 
Jupit* Sofea. 
Sofea* Mi fenor ya vò. 
Jm;>í<. Patrão sò por vòs efpero.. 
Sofiíu No os lo dezia yo , 

Que eíle era el verdadero , 

Y ede , que alia queda , no ?* 
\Anfix, Bargante adonde te vâs> 

Fazes teu fenhor fandeoS 

Pois efpera , & levarás. 
Jupit, Oulá tornai por detrás , 

Nam deis no moço, que hemeiu 
\Anjit, Voíltt-Í 

Jupit* Meti. 

i*^/j/£f. Pôde iílo a ver , 

Que outrem minhas coufas come ? 

Vòò galante avcis de fer » 

O que me tomais o nome y 

Cafa i moços , £c molher. 
Eu Yos farei conhecer 9 

Com ^em tendes eíle traco^ 
Jupit, Sofea.. 

Sofia, Seãor. 

Jt^it, Vai dizer» 

Que aparelhem de comer » 

£m quanto eíle doudo mato. 
jBelfir» Oh fenhor nam feja aífim , 

Haja em vós concerto algum ^ 

£ fenam ^ pois aqui vim , 
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Farei <|ue sò come em mhsk 
Os golpes de cada hum. 

Jfi^p/^ Patuaô vofla boa efttelta 
Me oiti deixat com vida 
Quem me nam merece teUa.^ 

^i|/Et. Não na cenho eu meieâda 
Pois que vos deixo com e&u 

'^«jfèr. O homem ^e Ibr ferudo 
' Numa cam grande qi^eftáo p 
Ha de tomar poc efcuda 
A |uiUça , de a f azio , 
Que eftas armas vencem tudok 

£ toxs eí!a natureza 
Muitos homens faz iguais 
Dé qualquer de vòs 'finais 
Pe quem he » para certeza 
I>a forma » que ambos moílraSfr 

Ji^t, Sou consente de moftrac^ 
Petos íinais , que vos doit 
Que Ía6 eftes fem £aicar« 

\iéí^fit* Que-$nai9 podeis vòs dar. 
Faia que fejais quem fpuS 

Jy^í, Eftes , que togo vereis 

Se fao vãos, fe de raiz« 
Patrão vos Céác ]mz , 
Que vôs logo enxergareis 
<^xal mais verdade vos di9m 

Mi^fit^ £tt ^^ ^^ck onde confifta 
ií cuca deA« doença , 

Que .h« um f Quç| diieceo^ ji 
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<2ue aquelle em que ponho a yiíla 

Por eíle dou a fcncença. 

Mas fenhor vòs, que ordcnaíles^ 

Que o juiz difto foíle cu , 

Quando fe a batalha deu , 

Dizei , que me encomendaíles > 

Que íicaíle a cargo meu. 
Jupit, Deivos cargo , que eftivcílc 

Toda a armada a bom recado ^ 

£ Ce mal vos fuccedeíTe. 

Que para o$ vivos ouveilè 

O refugio aparelhado. 
^clfer» Ora vòs quantos dobroens 

EíTe dia m*cntregaAes.? 
^nfit. Três mil , e vós es comaAes. 
£elfer* Ambos íbis An£criocas 

Pelos finais , que moílraíles* 
Japit, Para fer mais conhecida 

A tenção defte fandeu , 

Vede cíloutro final meu ^ 

Que he nefte braço a ferida , 

Que me el Rey Terela deu. 
Belfir. MosTsiAz vòs fenhor também»' 
^nfit* Aqui • podeis olhar» 
Selfer. Oh coufa para efpantar ! 

Que ambos a ferida tem 
Dum tamanho , em huni lugar ! 
ytm Sofea, 
Sofca, Dize mi fenora Almena i 
Que no íe ha de aíli d*cft4t 



Con mx bovo a razonar , 
Que fe le enfiria la ceiub 

/«pir, Belfarráo vamos cçar. 

i^n/&. Belfatrio nâo noe deixek i 
Como y também me negais I 

Jiq^U, Andai nam vos detenhais 9 
Vamos comer fe quereis , 
Nam ouçais hum doado, mal^ 

'^rtfiK Au mãos a0i me ordenais 
Ofienía um mal olhada» 
Eu farei fe me c^rays > 
Com que todos conheçj^ft 
Os fios da minha efpada. 

' jNpi#. As portas preíles fçchemos % 
Nam encre efte doudo. cà. 

S^^i*. De fuera fe doxmíri : 

Batteianta c^ue cçnsmos , 
Fuede patTearíe allâ. 

Vamfi dentro , &fica j^nfitriam sò » & ijí 

4(ínfit, Ou ira pasa fenâo. cier » 
Em que minh*alma feabiaía» 
Que me faz: endoudecer , 
£ nam me afuda a romper 
As paredes defta çafa » 
£ porque ? nam tenho eu 
Eotças , que tudo deftrua ,; 
^pis que tanta a íklvofeu ^ 
Outrem acha 9 que poílua^ 
1^ milhor parte do meai 

Iv itci QlchufcaiA 
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Quem me ajude a vir queimat 
- Toda. efta cafa fem pena , 
Oonde vefa ardec Almena » 
Com quem a Vejo eoganar* 
«tfí Atariam por huma porta , t& entra pof 
0utra f vem sdureUo^ ^ humfeu mofO » 

flautei. No faaiio a mis males culpa 

Para que meretca pena 

La cauCa > que me condena» 
Mo(9, £íla eftá gentil defculpa 

i^ra o\c dar « AÍmena« 
TSMKO mandado c4iamat > 

B eile eftd tam defcuidado. 
^urel. Moço, quetefme matar i 

Que defcuipa poflo eu dat 

Milbor qa'efte meu cuidado t 
ÍIÍ9f (K £ não ha mais , qae ft wr > 

Com iíTo a boca me capa 

Pára mais nada dizer \ 
^jireL Ora dame câ eíTa capa > 

£ vamos ver, o que qjier. 
Nam trates de mais rasáo ^ 

Pois nam ha quem te teíifta > 

Que veyo outra novaçAo. 
ilbfo. Que he } 
^urcL Ou me mente a vi|la ^ 

Ou eu vejo Aníicriâo. 
^Of d« Eu ouvi a Felifeo , 

Quando cà trouxe o re<:ade> . 
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Como elle era chegado , 
E quis me dixcr , que vcya 
Do íifo defconcercado. 

JíureL Isso queco eu ir faber») 
Pois que tal coufa Ce íba % 
Senhor podefe dizer > . 
Que a vinda feja muy boa» 

'^nfit. kíla nam pôde ella Cec* 

jíurcU Porque naml 

^nfit. Porque he roubada 

Minha hqnra Tem temor % 
£ minha cafa tomada 9 
jE volla Prima enganada 
Por hum grande encantador* 

jiureL I s s o he cerco ^ 

^nju^ % maaifeilo : 

E udo tem ^à por ícu 
Adultero , & deshouefto , 

' Tem me tomado o meu gcftoj 

E fazlhe crct , que fou cUi 

'idurcL Contai:» hum caib deípantOy 
£ pois , nam podçis entrar > . 
Pefendeime pôr em canto» 
Que cu ey de íà de chegar 
l^ara ver , quem pôde tanto* 
/"ai/è ^ureiio den.ro , & di^ ^nfitriam* 

jínfit. Se ver deshonra tão clara 
Me nam tivera o fcntido , 
Totalmente endoudecido , 
Que gravcmence choiaran 

yct 
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V#r tam grande amor perdido ? 
E quando vejo a verdade 
Do noíTo amor & amiiad* 
Desfeiro com tanta magoa , 
Eachemfcme os oUjos d'agoa , 
S á alma de faiidade. 

A s s I que quis minha eftrcUa 
?ara nunca fer concente , 
. Que agora cftandò prcfcnrè 
Viva mais faudofo delia , 
Que quando delia era aufcnte, 
Efta porca vejo abrir 
Com ímpeto demafíado , 
Que poderei prefumir » 
Que vejo Aurélio fair , 
'Como homem defatinado, 
rem ^urdto , ^ Belfaram , £. Softii , 
& dij Aurélio. 
^wreL Oh cftrartha novidade , 

Oh caula para nam crer. 
Búfèr. Venho cego de Verdade , 
Que nam poderão fofrer 
Meus olhos a claridade. 
Softa. Oh trifte que vengo ciego 

Con rayos , y con viíioneí > 
Y deftas encantaciones 
Si uueftra cafa arde en fuego , 
Haa fe de arder mis colchoncs. 
^urcU Vamos a Anfitrião 

ContatHi» coufat tamanha». • 
Tom, II L 1^ j^ 
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^rt/£f . Que vay U , que coufts váo l 
jiurd. Maravilhas tain cftranhas 
Que me treme o coraçáo , 
Porque aquclle homem , que afi 
Tantos enganos tecco 9 
Como era coufa do eco » 
Tanto que eu apareci > 
Logo dcfaparecco. 

B EH defaparccendo 
Com ruydo grande , 6c horrend» 
Toda a caTa alumiou , 
£ de arte nos inflamou » 
Que nos viemos acolhendo f 
\>õ rayo que nos cegou. 
£ftes acoátecimentos 
Kam Taó de humana pcdoa 9 
Vòs ouvis a voz que foa 
Efcutal , eftai atentos , 
Vejamos o que pregoa. 
yoi de Júpiter , de dentro». 

AnFxTiLiAÓ , que cm teus din 
Vês tamanhas eíbanhezas » 
Nam te efpantem fantefias » 
* Que às veies grandes triftczai 
Parem grandes alegrias. 
Júpiter faá manifefto 
Kas obras de admiração , . 
Que por mi cauíadas faô ; 
Quis me vcftir em teu geíto » 
Poc hooEac tua geração. 



Comedia. ^6^ 

Tua molhcr parirá 
Hum filho de mim gerado » 
Que Hercules fe chamará , 
O mais valente , &c esforçado , 
Que no mundo fe achará. 
Com efte , teus rucccíTores 
Se honrarão de ferem teus y 
E darlhehaó os efcripcores^ 
Por doze trabalhos feus , 
Doze milhoens de louvores. 

E DESSA illuftre fadiga 
Colherá muy fico fniito , 
Emfim a razáo me obriga >. 
Que tant pouco delia diga » 
Porque o tempo dirá muito. 



A 



PROTMSTAÇAM DA FjS'. 



/ QUELLA fanda barca, que fe emprega 
Segura no alto mar com bom governo , 
Que ao pobre pefcador firme fe entrega » 
Por mâo do uaiverfal Senhor Eterno : 
Que pois vê claro o porto , a que navega 9 
Sempre ondas vencerá do efcuro Inferno , 
A* Catholica Máy Romana Igreja , 
Quanto digo & diíler , fujeito fe)a* 
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SONETOS 




£ mais algumas poucas Oèras it 
Camoent , que faltam, na Ediçam 
que feguimos y € fe acham na do 
Licenciado Manoel Corrêa , felt^ 
no ano de i/xo. 

ç u 

vJ/E da celebre Laura a (^rmofllra 
Hum numerofo Cifúe ufano efcrere» 
Hiuna Angélica pena fe cc deve , 
Pois o Cco em formarte mais fe apara.. 

£ fe voa menos alta Ce procura 
Celebrar , ( ô Natércia \ ) çm vaõ fe atreve^ 
De verte )à a Ventura Lifo teve y 
Mas de canjcarte faltalhe a ventura , 

No Ceo naceíle , certo , & não na terra ^ 
Para glória, do mundo cà dcceíle > 
Quem mais ido negar , muito mais erra. 

£ eu imagino^que de là vieftc 
Para cnmendar os vicios que elle encena ^ 
Cos divinos poderes ijue crouxeíle«. 
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1 1. 

Q u-B M y Senhora 9 preTume de louyarvot 
Com difcucfo que baxe de divino y 
De tanco mayor pena fera dino , 
Quanco vòs foís mayor ao conte mplanros. 

Naó afpire algum canco a celebracvos » 
Por mais que feja raro > ou peregrino ^ 
Pois de voila belleza eu imagino 
.Que ró com vofco o Ceo quiz coropararvos, 

Ditofa efta alma voflà a que quifeftes 
Pôr em poile de prenda taõ fubida , 
Qual efta que begnina , emfim , me deftes» 

. Sempre fera ancepofta à mefma yida : 
£fta eftimar em menos me fixeftes , 
Se antes que eiloucra a quero ver ^^dã» 

III. 

Naõ vàs ao Monte , Nife , com teu gado , 
Que lá vi que Cupido te bufcava : 
Por ti fomente a todos preguntava , 
No gefto menos plácido que irado. 

EUe publica , enfim , que lhe has roubado 
Os melhores farpoens da fua aljava , 
£ com hum dardo ardente aílegutava 
Trafpaflàr eifc peyco delicado. . 

Foge de verte lá nefta aventura » 
Porque fe contra ti o tens irofo , 
Pode fer que te alcance com mào dura. 

Mas ay ! que em vaõ te advirto teme fofo y 
Sc à tua incomparável fermofura 
Sc rende o dardo fcu mais poderofo ! 

H h iij 
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I V. 

Olnos , a donde o Cce com luz mais pim 
Quis dar de feu poder claros finais , 
Se quifcrdes ver bem quanto poílais , 
Vedeme a mi que fou veda feynira > 

Em mi viva vereis voíTa figura 
Mais pcopría que era purilfimos criftais ». 
Porque nefta alma he certo que veiais 
Melhor que num criftal cal fermoruia. 

De meu naó quero mais que o meu dercjo> 
Sc acafo por qucrervos mais mereço , 
Pccque o voílo poder em mi (e aílelle. 

Do mundooutra memoria em mi naó vejo: 
Com lembrarmede vos , deite me e(queço 
Com rtíuníardet de mi , criunfarey d^He» 

V. 

-Campo nas Sytces dcfte mar <la vida> 
Após naufrágios feus caboa fegura : 
Claras bonanças em tormenta efcura , 
Hâbicaçáo da paa , de Amor guarida : 

A ti fu)o: & Ce vence- cai fugida , 
E quem mudou lugar mudou ventura , 
Cantemos» a vitoria ^ & na efpsíTura 
Triunfe a Honca da Ambição vencida. 

£m flor f & fruto de Verão , & Outono» 
Utilmente mujrmuráo claras agoas : 
Alegre me acha aqui , me deyxa o dia. 

Amantes roxínoes rompemme o fono 
Que ata o defcanfo? aqui fepulto magoas. 
Que )á íbraõ fepuLcros de alegria. 
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V í. 

Guardando em mi a Corte o feu direyto p 
Zm verde me cortou minha alegria. 
Oh quanto feoeceo naqueUe dia 
Cuja crifte lembrança arde em meu peyto f 

Quando mais o imagino bem foTpeyto 
Que a tal bem tal defconco fe devia j 
Por naõ dizer c Mundo que podia 
Acharfe em feus enganos bçm perícyco* 

Pois fe a Fortuna o fez por dcfcontacme 
Eile defgofto em cujo fentimento 
A memoria naõ faz fenáo matarme » 

Que culpas pode darme o penfamenco > 
Se. a caufa que elie tem de tormentarme > 
Tenho eu de fofrer mal o feu tormento ^ . 

V I I. 

Quanto tépo, olhos rneus^ com tal lamét» 
Vos hey de ver taó triftes , fie agravados i 
Naó baíUõ meus fufpiros inflamados > 
Que fempre em mi renovaõ feu tormento i 

Naõ baila confencir meu penfamento 
£m magoas , em triílesas , 8c em cuydados ? 
Senaõ que aveis de andar tao maltratados , 
Que lagrimas tenhais por mantimento l 

Naõ íey porque tomais eíla vingança , 
Moftrandovos na aufencia raõ faudofos , 
Se fabeis quanto pode huma cfperança. 

Olhos , naõ agraveis outros fermofos , 
Tornando hum puro amor em efquivança ^ 
pois ficais por efquivos dcfdenhofos. 
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VIII. 

QVAMDO of olhos emprego no paiTado» 
De qujuico paíTey me acho arrependido , 
Vefo quo nido foy tempo perdido ; 
Que todo emprego íoy mal empregado. 

Sempre no mais danofo mais cuydado« 
Tudo o que mais cumpria mal cumprido 
De dcfenganos menos advertido 
Fuy » quando de efperanças mais fhiílradoi 

Os Caftellos que erguia o penfamento , 
No ponto que mais altos os erguia > 
Por eíle cbaó os via em hum rooroenro. 

Que erradas contas faz a fantafia ! 
Pois tudo pára em morte , tudo em vento, 
Triíie o que efpera l trifte o que confia \ 

I X. 

Ja' cantei , jà chorey a dura goena 
Por Amor fuftenrada longos annos ; 
Vezes mil me vedou dizer feus danos , 
Por naô ver quem o fegue^o muyto que em* 

Ninfas, por quem Caílalia fe abre,& cenii 
Vòs que fazeis á morte mil enganos y 
Concede/me \k alentos foberanos , 
Para que diga o mal que Amor encerra. 

Para que aqueile, que o fegulr ardente t 
Veja em meus puros vcrfos hum exemplo 
De quanto em glorias prometidas mente. 

Que inda que em trifte eíbdo me contéplo, 
Se ncfte aílunto me iDfpirais , contente 
Darey s^ minha lixa ao vollo templo. 
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X. 

Õs meoi alegres ▼enturofosdiãts 
Ptdàraõ y como rayo breyemence y 
Movemfe os triíles mais petadamcate 
Após das fugitivas alegrias^ 
. Ah falias ptccenfoens ! Vans fantafias^í 
Que me podeis ^ dar que me contente ) 
lâ de meit triíle pe^o a chama ardente » 
O Tempo reduzio a cinzas frias. 

Nellas revolvo agora erros paííados > 
Que outro fruto naó deu a mocidade j 
A quem vergonha , & dot minha alma dere* 

Revolvo mais de t«da a mais idade , 
Defejosvâos, vãos choros , vâoscu/dadoiy 
Para que lev« tudo o Tempo leve 

XI. 

Ompi acharey. higat tam. apartado 9, 
X taó ifento em tudo. da Ventura , 
Que , naô digo eu de humana criatura ^ 
Mas nem de feras fefa frequentado ? 

Algum bofque medonho » & carregado > 
Ou felva (blitatia y tríAe « & eCcura 9 
.Sem fonte chra , ou. plácida verdura t 
£n(im , lugar conforme a meu cuydado i 

Potque alli nas entranhas dos penedos > 
£m vida morto , fepultado em vida , 
Me queyxe copiofa & livremente. 

Que pois a minha pena he fem medida « 
Alli naõ ferey trille em dias ledos j 
£ dias triíles me £araõ. conteni;c^ 
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X I I. 

Aqui de longos danos breve hiftoria 
Veràò os qub fe )aâaô de amadores: 
Reparo pode fcr das fuás dores 
Naõ apartar as minhas da memoria* 

Efcrert , naô por fama , nem por gloríi , 
De queouttos vcrfos faô mereced<»cs } 
Mas por moftrar ícus triunfos , feiís rigores» 
A. quem de mi logrou tanta vitoria. 

Crecendo foy a dor co*o «empo tanto, 
Que em numero me fez , aliwo de arte, 
Diser do cego Amor que me venceo* 

Se ao cáio dey a voz, dey aalma ao pranto, 
t dando a pena a maó , efta f6 parte 
De minhas ttiíles penas efcreveo» 

XIII. 

Os OLiios onde o Cafto Amor ardia t 
Ledo de fe ver nelles abraíado } 
O rofto onde com luftre defufado 
Purpúrea rofa fobre neve ardia. 

O cabello que enveja ao Sol fazia » 
Porque fazia o feu menos dourado i 
A braâca maõ > o corpo bem talhado , 
Tudo aqui fe reduz a terra fria. 

Perfeyta fermofura em tenra idade. 
Qual fior que antecipada foy colhida , 
Murchada eftà da maô da morte dura. 

Como naô morre Amor de piedade ^ 
Naõ delia , que fe foy â clara vida , 
Mas de fi » que ficou cm isoite efcuca* 
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X I V. 

DiTQSA pena-, como a taaô que i guia y 
Com cancãs pecfeiçoens da fucil Arte , 
Que quando com raiaõ venho a louvarce p 
£m céus louvores petco a fancaíia. 

Porém Amor , que effcytos vários cria > 
De ri cantar me manda em coda parce y 
Naõ em pleâro belligero de Marce y 
Mas em fuave & branda melodia; 
1 Teu nome Emmanuel , de hú n'oucro Folo^ 
Voando fe levanta , & ce pregoa , . 
Agora que ninguém te levantava. 

£ porque immorcal fe^s ^ eys Apolo • 
Te oBFirece de flores a Coroa 
Que jà de longo tempo te guardava. 

X V. 

EsvANTA crecer tanto o Crocodilo.» 
Sò por Teu limitado nacimento ) 
Que fe mayor nacera » mais ifenco 
Eílivera de cfpanto o pátrio Nilo* 

Em vaõ levantará meu baxo cílilo 
Voilb Pontifical novo ornamento , 
Pois no ventre o immorcal merecimenco 
Volo talhou para defpois veílilo. 

Tardou, mas veyo 4 a quem mais merece , 
Vir o premio mais tarde he fempre cet;to 
Inda que vez alguma venha cedo. 
\ O» Ceos qoe do primeyro eílaó mais perto» 
Mais de vagar fe movem. Quem conhece 
iobre aquelle íegredo^ efte ftgredoi 
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XVI. 

Pois corna por fcu Rey , & [uarimence 
Por Cbrifto , a governar aquelU parte 
Onde fe tem moíhado hum Numa^hú Marte> 
O famofo Luís , \u&o Sc valencc : 

O Tejo efpere ver de todo o Oriente, 
Onde fe caõ raros docas o Ceo reparte , 
Render a tanto esforço , avifo , de arte , 
Mil palmas > mil tributos novamente. 

Ot qne bebem no Gange , os que no Indo, 
A quem pouco valerão lança , & efcudo> 
O renderre.tcràõ por bom partido. 

O Eufrates temerá • feu nome ouvindo : 
Que para delle ver vencido tudo , 
Jà vio do braço feu tudo vencido. 
X V I I. 

Agqrã coma a efpada , agora a pena, 
Eftacio nodo , cm ambas celebrado , 
Sendo , ou no falfo mar de Marre amado í 
Ou na agoa doce amante da Camena. 

Cifne fonoro por Ribeyra amena , 
De mi para cantarte he cobiçado i 
Forque naô podes tu fer bem cancado 
De ruda franca , nem de agreíle avena. 

Se eu que a pena tomey , toniey a efpada , 
Para poder jugar licença tenho , 
Defta alta influição de dou^ Planetas ; 

Com huma , & outra luz delles lograda 9 
Tu com pujante braço , ardente engenho , 
^ras Fato a Sokiados , & a. Poetas^ 

xvin. 
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XVIII. 
Difois cU aver chorado os meus tortnétos» 
Quer AiBor que lhe cante as fiuis glorias. 
Canto de huma fieUeza os vencimentos , 
De hum longo padecer choro as memorias : . 

Porem fe as minhas penas faô vitorias ^ 
Porá raufik , a meus altos penfamencos > 
DilacsDiíe^ffl larguiâimas hiAorias 
Eftes meus gloríofos rendimentos. 

Movafc em todo o mundo único efpance ^ 
De que he por a Belleza que eu adoro , 
Do que cmcjido tenho 9 premio o pranto. 

CoDtence o freço i Amot taó trifte foro t 
Qiifrfe choro naó ha como o meu canto , 
Maõ fey canto melhor que éfto mou choro. . 

X-I X. 
Ondb niereci eu tal peníkmento , 
Nunca dé fer humano merecidos . 
Qnde mereci eu ficar vencido 
De quem tanto me honrou co' o veodmencof 

£m gloria fe converte o meu tormento , 
Quando vendomc eftou taó. bem perdido i 
Pois-na6 foy tanto mal Ter atrevido * 
Como foy gloria o mefmo atrevimento. . 
Vivo 7 Senhora f fó de contempiarvos ^ 
£ pois cftft Alma unho taõ rendida , 
Em- lagrimas desfeyto acabarey. 

Forque naõ me faraõ deyxar de amarvos , 
Receo»d6 perder por vòs a vida , 
Que pof vò»^«MC mil a peiíderey. . . 
Tom. ///• 1 i 
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X X. 

Dl frefcat belvederes rodeadas 
Eftain as puras agoas defta fonoe : 
Fermofas Ninfas lhe eftaó defranre « 
A vencer « 6c a maur acoílumadas* 

ÂBdaó contra Cupido levantadas 
As Tuas graças , que naõ ha» <)uem conce : 
De outro valle efquecidas , ds oiicsd moatC) 
A vida paflkõ nefte fodegadatf. 

O feu poder iuntou , fua valia , - 
Amor já naõ fofrcndo efte defprefto > 
Somente pôr fe ver delias viliga<io. 

' Mas vendoas , eatendeo que naõ podia 
De fer morto livtarfe , ou de Cu prefo, 
E ficouTe. com eUas defatmado* :.. 

XXI. 
Nos braços de haiá Silvano adormecendo 
Se eitava aquella Ninfa que eu adoro» 
Pagando com a boca o doce foro » 
Com que os meus oUk>s (of eTcureceado. 
O' bella Vénus ! Porque eflàs ibfrendo 
Que a msyor fermofura do tea Coro » 
Em hum poder caô vil perca o decoro 
Que o mérito mayor lhe eíli devendo l 

Eu Icvarey de aqui por prefupoílo 
Defta nova eftcanheza que fize/ie » 
Que em ti naõ pode aver cou(a fegura • 
Que pois o claro lume > o bqllo toSto 
A*quelle monftro caõ disforme defte « 
MaÔ ceco que aja Amorj^ íeoa6 Veotuira. 
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XXII. 

Quem diz que Amoc he falfoyou eagaBoTo, 
Ligeyro , ingrato » vaó , defconhecido f 
Sem falca lhe ceri bem merecido 
Que Ibe fe^a cruel , ou riguroro. 

Amor be brando y hs doce > & be piadofo; 
Quem o concrario diz , naõ feja crido : 
Sc\ã por ccgp , & apayxonado eido , 
B aos homens , 6c inda aos Deofes odiofo^ 

Se males faz Amoi , em mim fe vem i 
Em mim moftraodo todo o Teu rigor p 
Ao mundo quis moíhar qiiamo podia» 

Mas rodas fíias iras faô de amor % 
Todos eftes íbus males íaó hum bem , 
Que eu por cado outro bem naó uocaría» 
X X 1 I K 

Fekmosa Beatriz > ccodes taes geytof 
Ktim brando revolver dos olhos beUo« » 
Que rô no concemplallos , fenaô vellos , 
Se inftamaô coraçoens » òc humanas peycoshi 

£m toda perfe/çaô faô taó pcrfeycos , 
Que o defengano daô de merccellos : 
Naó pode haver quem poíla cunhecellos 
Sem nelle amor fazer grandes eíFeycos. 

Sentirão , por meu mal , uõ graves danoft 
Os meus y que com os ver cegos » fie triíbes 
licâraó (êm prazer coa luz perdida* 

Mas )á que vòs com elles me feriftes , 
Toma/me a ver com elles mais humanos ^^ 
£ deyxareis curada eíU ferida. 
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XXIV. 

Attems campos , verdes , deleycofos » 
Suaves me feraô yoílas boninas , 
Era quanto forem viftos das mininat 
Dos olhos de Incs bella taõ fcrmofos. 

Dos meus , que vos feraõ fempre enTefofbi 
Por naõ verem eílretlas u6 dhrinas , 
Sereis regados de agoas peregrinas » 
Soprados de fufpiros amorofos^ 

E vds , douradas flores , por ventura 
Se Inês quizer fazer de meus amores 
Experiências na folha derradeyra i 

Moftraylhe , para ver minha ft puta » 
O bem que fempre quis , fermofas flores , 
Queentaônaõ fentirey que ms} nofi queyn* 

XXV. 

Ok1>ados flosde ouro , onde enhiçadò 
Continuamente tenho o peníamento | 
' Que quanto mais vos fotca o frefco venc» 
Mais prefo fico entaõ de meu cuydado. 

Amor, de hús bellos olhosfempre armadop 
Me combate co*as forças do tormento , 
Provando da minha alma o fofrimento 
Que à jufta Icy da Paz trago obrigado. 

Aín que em vollo gefto mais que humano i 
Amo a paz juntamente , & o perigo : 
S em amar hum & ourro naô me engano. 

Muytas vezes dizendo eftou comigo » 
Que pois he tal a caufa de meu dano , 
He juila a Guerra» he juftaa Pas quengo. 
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XXVI. 

Amok que em fonho^ vãos do penfamento 
Paga o zelo mayor de feu cuydado , 
£ni coda condição , em codo eílado « 
Tributário me fez de feu tormento. 

£a iirvo, eu canfo y & o graõ merecimento 
Dè quanto tenho a Amor facrificado , 
Nas mãos da ingratidão defpedaçado 
Por prefa vay do eterno efquecimento. 

Mas quando muyco , enfim , creça o perigo 
A que perpetuamente me condena 
Amor y qué Amor naõ he , màs inimigo. 

Tenho hú grande defcanfo em minha pena. 
Que a gloria do querer , que tanto figo , 
Naõ pode fer c'os males mais pequena. 
XXVII. 

Nem o tremendo eftrepido da guerra 
Com armas , com incêndios efpantoros 
Que defpachaõ pelouros perigofos , 
Baílantes a abalar huma alta ferra , 

Podem pôr medo a quem nenhum encerra, 
Defpois que vio os olhos taõ fermofos , 
Por quem o horror nos cafos pavorofos , 
De mim todo fe aparta , & fe deílerra. 
- A vida poflo ao fogo & ferro dar , 
£ perdella em qualquer duro perigo , 
£ nelle , como Fénix , renovar. 

Naõ pode mal avcr para comigo 9 
De que eu jâ me naõ poilà bem livrar 9 
Senaõ do que me ordena Amor imigo. 

Ii iij 
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X X V I r 1. 

FiousE o conçaõ , de muyco ifento ^ 
De fi *, cuydando mal que cornaria 
Taõ iUicico amor , cal oufadia , 
Tal modo nunca vifto de cormemo. 

Mas os olhos pincâraõ caõ acenco 
Oucros que vidos cem na fanufia s 
Que a cazaõ cemerofa do que via > 
Fugio deyxando o campo ao penGunenco* 

O* Hrpolíco cafto , que de geyco 
De Fedra cua madrafta foíle amado , 
Que naõ fabia cer nenhum reípeyco : 

Em mim vingou Amor ceu cafto pcytoj 
Mas eftà defte agravo caõ vingado , 
Que fc arrepende )à do que cem fcyco. 
XXIX. 

Quem quizer ver de Amor húa excellencia 
Onde fua fineza mais fe apura y 
Acence onde me põem minha veacura y 
Porque de minha fé faça experiência* 

Onde lembranças maca a larga aufencia 
£m cemcrofo mar ■> em guerra dura , 
A faudade alli cíií m^is fegura > 
Quando rifco mayor corre a paciência. 

Mas ponhame a Forcuna , 6c o duro Fado» 
tm mocce , ou nojo , ou dano , ou perdição » 
Ou em fublime , & profpera ventura. 

Ponhame, enfím, em baxo, ou alço eftado» 
Que acè na dura mofce me acharão 
Na lingoa o uòme ^ & na alma a vifta pura. 
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XXX. 

AtjjDAM 9 Senora , a fer vengaaça. 
De tal felvatiquez , de tal rudeza » 
Pues de mi poquedad, de ipi baxcza» 
Ofado a ci elevava la efperança. 

A. cila tu perfecion , que no fe alcança i 
A eilas fublimes cumbres de belleza > 
Donde una vez lle^,ú Nacuraleza , 
Ma& àe bolver perdiò la confiança. 

Aquello que en ci mira contemplando y 
Que a penas contcraplarlgk me coníiente ^ 
Concempiandplo más y menos laefpeto* 

Si glor*a de mi pena eu ti fe íiente , 
Derrama en ml tus iras > deíamando i 
Que alofenderme màs yd más te quieio* 

XXXI. 

C-cLAiLAs aguas defte hlaado rto » 
Que en vos ai natural eftais pintando 
El frondifero adorno coo que alzando 
Se vá a los Cielos efte bofqne umbrio. 

Affi las Uubias , adi el Auftro frio 
Já màs puedan yenircs enturbiando j, 
Que os vais dei fcco Eílio preferrand* 
Con focorrcios dcílc llanto mio. 

Y quando en vôs Marfifa fc mirarq. 
Mi figura , qual veis desíalkcida , 
Ante fus claros ojos pueíla fea. 

Y íi por mi de vos los apartare 9 
De verme alli moílrandoTc oFT^odida» 
£n pena de no verme , no fc vca* 
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XXXII. 
Mil Tcics entre fuenos tu figuta » 
Oh bclla Ninfo , claramente reo : 

Y quando mi» la miro , mat defco 
Gozar libre de faenos fa hermofura. 

En tanto que efte dulce engano dura y 
Vivo cn la vana gloria que poíTeo i 
Mas quanto alU fe eleva mi defeo > 
Vicne a caer defpicrto em fombra efcara. 

Dueleme el defpertar por contexnplatce *» 
Que fi bien (e té hucigas de no verme , 
Huelgome de fcr ciego por miraite* 

Mas fi quiero de enganos mantenerme, 

V tu quicrcs me pierda por amarre » 
Sin gran ganância no podre perderme. 

XXXIII. 

Mx gullo , y tu beldad fe defpofaron» 
Terceros por mi mal mis ojos fueron : 
Su logro ha fido tal , que , alfin y hizieroa 
Un hijo hermofo a quien Amor llamaron. 

Tan fueta de compaz le regalaron , 
Que quando mâs alegres eftuvieron , 
Sin entender el mal que produzeron , 
Perdidos por amores fe miraron. 

La Beldad defpofada defte fíiclo » 
Vino a parir un monftro con dos alas ; 
La Madre a la foberbia , es nido el zelo. 

O' Madre , que a tu Hijo en todo igualas ! 
Quien mortal haze ai immorcal Abuelo , 
T ai Padre mortal dá immonales íalas l 
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XXXIV. 

Si el fuego que me enciende » conTumid* 
De algun más fuelco Aquário íèr pudkíTe^ 
Si ei alto fufpirar me convercíeíle 
£n ayre por el ayre dcfparzido. 

Si un horribie rumor fiendo fencido p 
La Alma a dezar el cuerpa rcduxcile ; 
O por eílos mis ojos ai mar íuefTc 
£fie mi cuerpa ea Uaoto- convertido. 

Nunca podria la Fortuna ayrada y 
Con todos Tus horrores , fus efpaotos > 
Derrocar la Alma mia de fu gloria. 

Porque en vueAra Beldad ya transfpttnadafL 
Ni dei Eítigio lago eternos 41antos 
Os podrifta ^uiuc de mi mempria* . 

XXXV. 

QlJB me quereis perpetuas (àudadesf 
Com que efperanças tnda me enganais $ 
O tempo que fe vay naó torna mais » 
£ fe torna, naó tomaõ^as idades. 

Raiaõ be ^ y ò annos , que vos vadet^ 
Porque eftes taó ligeyros que padais , 
Nem todos para hnm goAo faõ iguais , 
Nem fcmpre faõ conformes as vontades. 

Aquillo a que. )à quis hfi taã mudado 
Que quaíi he outra coufa > porque os dias 
Tem o primeyro gofto )á danado. 

Efperanças de novas alegrias , 
Naõ m«s deyxa a Fortuna > & o tempo iradp» 
Que do concentamçnro faõ ef^ia^ 
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X X X V í. 
Ar qufea dará a mis ojos una faema 
De lagrimas qUe manea noche , y <lia ? 
Refpiràra fi quieta la Alma mia, 
Llorando lo paflado « y lo pveteate. 

Qirién rae dtcra apartado de la gente. 
De rai dolor ^uiendo la porfia , 
Coa la triíle memoria , y fancafia , 
Del bictipor qtiien mal tanto afli fe fiente! 

QuieB me dará palabrai con que iguale 
£l dato agrabio qae el Amor me ha hecho » 
Donde tan pouco el fufrímiento vale ? 
< Quien me abrirá profundamente el pecho 1 
Do eftà cfcrito el fecreto que no fale 
Con tanto dolor mio a mi defpecho ? 
XXXVII. 

Cok razon os vays , aguas , fatigando 
Por llegat do feteis bien recebidas i 

Y en aquél mar immenío converridas. 
Que ya de tantos dias vays bufcando , 

« Trifte de aqucl que íiempre anda lloiando 
Las vanas efpcranças ya perdidas } 

Y con dolor las lagrimas vertidas 
Nunca alfin pretendido van Uegando* 

Vofotras fin traer derecha via , 
Al termino llegays tan defeado , 
Por màs que os embarace el gran rodco. 

Mas yo ficmpre afligido noche y dia , 
Por un camino , que nó Uevo errado , 
Jamás puedo llegar donde defeo* 



S o N E T Oj$/. jsjr 

X X X V I I L 
O ct$n jra , Stnot , tu daca mapc^ l 
No UegDcs unto ai cabo con mi vida* 
Safteel eíUr por ú tan CQnfuoaida , 
Que ya no fc halla cn elU lugar fano. 
Aj » eílraôa Hermofurai ^y , deshumano 
' Hado a qu« nunca puedo halUr iOilida. ! . , 
Si cu de lu .piedad no crés movida , 
RoCQ.5)lbilo viul veras cemprano. 

Un blando defamoc» un amor blando ^. 
Bien baft^ p^ra un hombre can perdido ^ 
Que de £u mal oingun remédio efpera. 

Y íi eíUmju-en poço el ver qual ando l 
Aqui me deões ance ci rendido* 
Viva cu gufto. » mi efperança muera. 
XXXIX. 
Di^icBs engdnos de mis ofos tti&cs^, 
Quan vivo dc^percaismipenfarnenco: 
Aquelio que pudiera dar contento , . 
£n fombra de pincuca lo bolviíles. 

De blando íobrefalco encerneciíle»» 
CoD viíla arrebacada el fentimiento ; 
Mas no ieafieguraâes un momento 
Aquefte vano bien que le ofreciílcs. 

Veo que la liguca era fingida , 
Y no aqueUa que en íi mi Alma efconde» 
Aunque en eíU fe llega ai natural. 

aSí eTcncha oU llanto » afli r.c(ponde % 
Affi fe condolece de mi vida , . 
Como (i.fuqsa el próprio priginaU 



).S4 Sonetos; 

' X L. 

Qu AHTO tteMpo hâ que Uoro un diá'trifte, 
Como 4 -âlguna ategre yo cfperâra ! 
Como , ò Tajo ? ai paílar cfTa tu clara 
Agiía , no la âkèrâlle , y no me hiíadiíte ? 

EIpaiTo mè.<:errafte , cl pecho abriíle. 
O mi Vehcurá cie mi bien avárá \ - 
A Dios ,' montaiias , de hermoAlrà r«ra^ 
A Dios , mi cocazon , que lio parriÂe. 

Si a donde 1^'cdá's en dichofa fucne-. 
No bevíeres lá^ 'aguais dei olridò , 
£n tanto bien no quiéras olvidairr^» 

Camandor mi dolor Hora mi miierce ; 
Porque afta elliueco monte fííi Tentido, 
Sueica fa-ronèa vos por confolarmcu ■ 

X 1 1: ■ 

Lev»awtay , minhas Tágides , a frente , 
Deyxahdo oTe)o às fombras nemorofas: 
Douray o vatlc umbf ofo , as 'ítecas rofas , 
£ o monte com as arvores frondente. 

Fiqufc de vòs hum pouco o tóo aufentc j 
ÇeíTem agora as liras numetoTas^^ 
Ccfle voflo louvor , Ninfas fermoíàs; 
Ccfle dtt fonte voíTa a graô c3orreacc. 

Vinde a ver â Tcodoíio grande , ^ chio y 
A queni cki ofrecendo mayor canco - 
Na citara dourada o louro Apolo. 

Minerva , do faber dá íhè o dom raro ; 
Palas lhe da o valor de mais efpanto} 
fi a Fama o leva )à de Polo a Polo.- 

XLir. 



K t í U 

Vos Niiifíki dti Gangecicji erpéíTmà ^' 
Cantay' ruavèmeiítc etn voz^ fonotâ , • 
Hum grande Capitão que a roxa Aurora 
Dos fílhos défendeo da no^te efcut^* 

AfuiitoQ^ a cacerva^negra.y Çc dura>; 
Que na aarear Cherfooeío.aitMÍca mora>- 
Para laníÇat-do-<aro ainhclbra. 
Aquclles que mais- pcxlein -«iiio «í Vetinuta. 

Maaihum force Leaò', com pouQagciiro , 
A multidad «^ fera como necia*,- ''-•>: 
Deílruifidtv caítígá , & cora» â>Ma. *--' — 

C Ninfas «' ckntay vpois; qW claratnéAce 
Mais do que ^licoBldas^fet ezk Gtecia •> 
O QÓ^té tãotát fez em Malaca.- 
X L III. 

AtMÀ -gíncH , que à firme Etertiidáde ' 
Subillec clara'', & vaterofamence , 
Cá ducará de çt '-^erpecaamcnte 
A Fama > a Gloria , o Nome ,^8 Saudade^ 

Naô ChyCt Hiúiòr efpauco em tal idade 
Deyxar de- teu' valor enveja ^ geàte } 
Se hum peyco de diamante , ou de ferpeme p 
Fazeres que Te mova a- piedade. 

Envi^òfà da tua acho mil forcas, 
£ a minha xúàii que rodas envejofa , 
Pois. ao teu nial o meu canc&igAiataí^* 

Oh dicofcc morrer ! force dicofa^ - - 
Pois o qucnad Ce alcança com-miltíiortes^ 
Tu comiiumafó morte j» alcançaftc. ' •• • 

Xomi ///. K k 
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X L I V. 

DEBAxodeftapedca, repttU9<tft 
7az do nuincU) a mais nobre Fermofiira ^ 
A qtlem a Morte , fo de enye|a p uca , 
Sem tempo rua.vi(|a tem roubada. 

Sem ter refpcyto â^^iiellaaâi eftrcxnadi 
GencUeia de luii «que a noic^ .«rfuifi^ - 
Tornava em filtro dia i cufajdvfva. . 
Do SoL â clara luz tinha edipfada^ 

Do Sol peytada foíle , cruel Morte ^ 
Para o livrar de .qucna o efciifieciai ) 
E da Lua « que ante ella lua^BiáQ. <iAba* 

Como de wl podçr tivefte.íoçtftt,* 
E fe a tivefte, como taó a^ha . 
Tornaíle a lu7:..do mundo ^m ItStfi^t 

X L Vi /. 

iMAGftKs.vãas.me imprimç a Faatafia > 
DiCcurfos nqvos acha o peBfaçaeftro , 
Com que daõ à minha Alina §ra6 toioieoi» 
Cu/dados de cem annos nui^f^^ dia* 

Se fim grande tiveíSsm > hefd Certa 
Refponder a efperançá ao fundameçfto ) 
,Mas o Fddo naô corre taô at^tft - 
Que referve â>razaô fua oyralia. 

Cafo , & Fortuna ,. podpm èfáítSUA. 
Mas re.ppr accidence daô vitotia-, 
Semprç o favor da Fama he &Uà biftoiia» 

Excede. ao ^ber , determinar i : . 
A* cooftamcta íe deve toda a gloria i 
O animo Uyrc he digno de-nksiocia« 



S o N E T OT s; )Í7 

X L V I. - 

Q(7AHTAlncertaerperaiiça,qiiãcoeii^^o l 
Quanto viver de faifos penfamencos ! 
Poii todos vam fazer feus ítindaxnenrot 
Sò no mefmo em que eftà fea próprio dane. 

Na incerta vida eftribam de hum iiumano^ 
Daõ credito a palavras que faõ ventos > 
Choraõ defpois as horas , & os momentos 
Que' riram com mais gofto em todo o anno* 
V Naò a)a em 'aparências confianças } 
Intende^-que o viver he de empreitado $ 
Que o de que vive o mundo fam mudanças* 

Muday , pois , o fentido , & o cuydado ^ 
Somente amando aquellas efperanças 
Que daraõ pata fempre com o antedo. 
X L V I I. 

Mal , <| de tempo em tempo vás crecéndo^ 
Quem te viHè de hum bem acompanhado » 
íA vida padaria deCcanfado , 
Da morte naÓ temera o roilo hof reâdo; 

Se os váos cuydados fora convertendo 
Em fufpiros que da5 outro cuydado i 
Oh quaõ prudeiice ! ò quaô afortunada 
A capella de louro irá tecendo ! 

•Tempo he |á de efquecer contentamentos 
PaíTados , cú'á tfíperança que padou , 
-£ de que triunfem novos penfameneoc. 

A fè , que viva nâ Alma me ficou > 
Dè )á fim atí« caducos ardimeutos 
A que o paíTado bem d condenou. 

Kk i| 
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X L V l I I. 
Qh qu amxo melhor he o fupromo di% - 
Da manfa morte » que o donaçimenco ! 
O «uianto melhor he hum fó momento 
Qftc livra de amios tantos^ de agooia l 
De alcan^r outro bem ceile a porfia > 
Cefle todo aplicado penfamento , 
De. tudo quanto dà contentameoto , 
^s Í4 contenta ao corpo a terra &Ufi 

O qi|e do Teu fez Deos Cm defpenfeyrDj 
Tem mais dftreyta conta que lhe dar : 
Jlnuó parece rico o ovelheyco. 
^ Ttiftc,<lc qufm no dia dc;:radeyro » 
Tem o fuor alheo por pagar. , 
Pois a alnj^ ha de vender pelo 4inh«yxo l 
X L I X, 
Como podes ( ò cega Peccador t ) 
^Sku em icms errores la^ iCento , 
Sabendo que cfta vida ly: hjum momenta^ 
Se comparsa com a eterna for ? 

Kaõ cuydes %a, q^e o )ufto Julgador 
Deyxarà tuas culpas Tem tormento % 
Kem^que pailaqcb vay o tempo. Unto 
Po dia de horr^^ndiíllmo pavor. 
, Naó.gaftes hjQras , dias, mefoS) annos« 
Sm feguir de teus danos a amifade 
De q^(S dcCpoi;. refultaõ mores danos. 

£ pois de teus enganos a vctdada 
Conheces « deyxa já tantos enganos , 
Pedindo a Deos perdão çom.hllP>ilda4f« 



S o N E T C f . ^tjf 

L. 

De Babel Cobre os rios nos fenumos 9 
De noilà doce Pátria defterrados , 
As mãos tia Êice , os olhos derribados » 
Com faudades de ci , Siaô , choramos. 

Os orgaaos nos falgueyros penduramos 9 
£m oucrô tempo bem de nòs cocados : 
Outro era elle , por corto ^ outros cuydadof 
Mas por deyxar faudades os deyxamosr 

Aquelles que cativos nos traziaõ , 
Por cantigas alegres prcguntavaõ. 
Cantay ( nos dizem ) himnos de Sia6* 

Sobre tal pena » pena cal nos daô. 
Pois tiranicaraente pretendiaõ 
Que cantaíTem.aqitelles que choravaõ« 

. L I. 

SoBUS os tias do Reyno efcuro 9 quandè 
Triíles , quaes noitas culpas o ordenarão 
La grimas, noflos olhos derramarão , 
Por ci ) Siaõ divina , fuípirando : 

Os que biaó noílas almas infeílando , - 
De contino cm error , as cativarão ^ 
£ em V9Õ por noílos Salmos preguntaraé f 
Que tudo era íilencio miferando. 

pizepdo. eftamos : Como cantaremos - 
As aceytas cançoens a Deos benigno , 
Quando a contrários feus obedecemos > 

Mas já-, Senhor sò Sanco , determino 9 
Dcyxando viciofiffimos eílremos* 
Os cantos pcofeguir de Amor Divino* 

Kk ií) 
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L I I. 
tu BabHonia fobre os rios , quando 
De ti , Siaô Sagrada , nos lembiamoi , 
AUi cpm giaó faudade nos rcnumo» ,. 
O bem perdido , mifcros , cborandow 

Os inftruRiencos muficos dcfxanda » 
Nos cftranhos falgueyros pendwanaos. 
Quando aos cantares, que-jà cm ti cantamc»^ 
Noí cJkãYià iroigos incitando. 

A's efqoadras , dizemos > enemi^s > 
Como hemos de cantarem terra atbea , 
As cantigas de Dcos , fâcras cantigas ^ 

Se a lembrança eu perdet q»e me reccea 
Cà neftas penofifllmas fadigas , 
Obliviàni dtrur dtxttra me** 

L I I I. 
A' FONTA a bella Aurora , Liii primcTra > 
QuoT a gtaô nova nos deu do claro dia. 
Vcftivos çoraçocns ]i de alegria , 
E rcccbcy da vida a Meníagcyra , 

Da humana Redcmpçâo nace a Terccyt» 
Alcgrate , divina MonaPquia ; 
Da terra terás cedo a Companhia i 
Co Cco verás também a nolTa Freyra» 
De tal obra fe efpanta a Naiureia > 
Confufo fica de temor o Inferno , 
Vendo a que nace ifenta da defexa. 
' Lçy geral era poíla defde eterno í 
Mas o Senhor da Ley , toda limpeia 
Para or Sacrário fcu guardoí^ Ma^no» 
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L I V. 
POKQUB a Terra no Cco agafalhaíTc , 
O Ceo ua Terra Dcos agafalhou : 
Lá náo cabendo > cà acomodou , 
Porque là de cà indo fe alargaíTe , ' 

Porqu'o home a fer Deos por Deos chegaíle. 
Por -o homem a fer Homem Dcos chegou : 
Seu divino poder tanto humanou , 
Porqu*o humano em divino fc tornafle. 

Vede bem o que deu , & recebo : 
>íaõ fe pcrcA hum bem tanto da memoria : 
Peunos a vida , a morte padbceo. 

Trocou por noíTa pena a fua gloria : 
Dcunos- o triunfo que elfe merccco ; 
Porque Amor foy autor deífa Vitoria. 

L V. 
Que eftila a Arvore facra ? Hú licor fanto : 
Pata quem > Para o género he humano. 
Que faz dclle? Hum remédio foberano. 
Para que ? Para a culpa , fie trifte pranto. 
E que obra ? Reduzir Luzbel a efpanto. 
Porque ? Porque cum pomo fez graõ dano. 
Que (oy ? A morte deu com hum engano. 
Tanto pode ? Sem falta jíòde tanto. 

Quem fobc a ella ? Quem do Ceo decco. 
A que decc > A fubir a Criatura. 
Que quiz da terra ? Sò levalla ao Ceo. 

He efcadâ para ir là ? E a mais fcgura. 
Quem o obrigou ? De Amor sò fe vencco. 
Que amava cCtc Fcytor í SuaPeytura. 
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L V I. 

OH ! Arma , utúcamence sò triunfaste » 
Propugnaculo sò de noílas vidas ! 
Por quem fotaõ ganhadas as perdidas y 
Com que o Tartato horrendo andava ovante. 

Sigafe eíla Bande/ra militante , 
Por quem faô taes vitorias confeguidas , 
Por quantas Almas , delias divertidas » 
No Ponente ertaõ cà , là no Levante. 

O' Atvore fublime , & marchetada 
De branco & carmcfi , de ouro embatida» 
Dos rubis mais preciofos efmaltada ! 

De Trofeos mais claros guarnecida ; 
A* Vida a Morte vimos em ti dada , 
Para que em ti fe dcSe á Morte a Vida. 

L V I I. 

Aos homens hum sò Homem pos efpanto , 
£ o pos a toda a humana Natureza , 
Que de homem teve o fer , de Anjo a purexa, 
Porque antes que naceíle era \i Santo. 

Profeta foy iia Máy 'y & enfim ^ foy uoiui, 
Que entre os nacidoç ouve a mòr alteza , 
Que da Luz , Tem aver , vio a Grandeza 
Tendo por trompa o Verbo Sacrofanto. 

Aquella Voz foy elle , fonorofa , 
No concavo dos Orbes refonante , 
£ que a Carne inculpável bautizou. 

Quem do mòr Pay ouvio a Voz amante. 
Quem a fucil pregunca , induftrioía , 
Com fincera repoAa foíTegou. 
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L V 1 I I. 

V ô s fQ podeis , fagrado Byjuigç^ila f . 
Angélico abra fado Secafim , . 
£ oa ciaacia mais alto Cherubim , 
Do que he mai^ fabio Amor íer-cp^roniíla» 

Divina » & Real Águia y cu)a vifta 
Vio 9 4 He Cem. prindpio,o ^u^m bc fem ám» 
De Jacob mais querido fienjaimBi , - 
Quem mais campeã 4e Jofeph xu.ltAíU 

Apoftolo , & Profeta , Pattiaua ; 
Ao Príncipe dos Ceos o taa$é aceyto ; 
Qué etn feu ífso dormindo eos^áraais via. 

A qaem o meCmo Deos por Ictnaó marca j 
Quem poc Fiilho da Máy única fcyto » 
£m Corpo 9c Alma goza o claro Dia* 

L I X. 

CoifiP louvntey eu, SeraÊm SatKo y 
Tanta humildade , canta pcaiteocia , 
Caítidade-, de pobreza , & paciência , 
Com eftfr meu. inculto & rudo. canto. ? 

Argumento que às Mufas põem cípanco , 
Que íaz muda a grandiloqua eloquência. 
Oh imagem que a Divina Providencia 
De fi riva em vós fez paca bem tanto ! 

Foftes de SaQtos huma rara mina ; 
Almas de mil a mil aaCeamandaftes 
Do mundo que perdido ceformaftes. 

£ naó. roubáveis sò com a doutrina 
At vontades mortais , mas a divina , 
Pois os, fçus rubis cinco Uie roubaftes. 
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• L X. 

Ditosas Aithas , que ambas juntamente 
Ao Ceo de Vcnus , & de Amor yoafies , 
Onde hum bem que taô breve cà lograftes^ 
£íbts logrando agora eternamence. 

Aquelle eitado voflo* caó contente > 
<^ue (o por durar pouco trifte achaft?s , 
Por outro mais contente fá o trocaftes p 
Ondeiem-íbbre0iltoo bem fe fente. 

Trifte de ^Uem cà vive taÒ cercado 
Na amorofa íine%a , de hum tormento 
Que a gloria lhe perturba mais cre^da ! 
. Trifte , pois me na5 vai o fofrimènio , 
£ Amor para mais dano me tem dado^ 
Para taó duro mal , taô larga vida« 

I X I. 

ÇonTENTB vivi )à , veudome ifento 
Defte mal de que a muytos queyxaf via « 
Chamaõihe Amor 'y mas eu lhe clumaria 
Difcordia 3 & fem razaô, guerra,dc tormentat 

Enganoume co' o nome o penTaoaento. 
Quem com tal nome naô fe enganaria i 
Agora tal eftou que temo hum dia 
Em que venha a faltarme o fofrinaenio* 

Com defefperaçaó , 6c com defejo « 
Me paga o que por elle eftou paliando, 
£ inda eftà do meu mal malíatisfeyto» 

Poisfobre tantos danos inda vejo 
Para darme outros mil » hum olhar brando; 
£ para os naõ cotar , hum duro peyto. 



L X I I. . 

PutXA Apoia o correr taó »pre0à<kit . ' * 
Naõ íigas.eilê Ninfa caõ ufano.; '■ • ' l 
Naõ çe Ifiva o Aoior , levate o cd^soulq - :. l 
Com fombrji^ de algum bem- a mal dobcacU);/' 

^ quaOíEÍQ feja Amor fera forçado , - 
E fe forçado for , fera teu dano s .. , i 
Ham parecer naó quejrras piai$ i^ue humanoy{ 
£m bui:ft:Silve%e adorno ver tomado. \ 

Naõ percas por hum vaó conceotaiiiciito 
A vJÍU que te Êiz viver contente : . I 

Modera. em teu favor o penfament^^: \ 

PorquC' menos /nal be teodoA prcfmite » 
Sofrer fua crueza f &. teu tormeofio, . f 

Que fentir Tua auiuacia etertM^JQeo^^ ^ ^.. ) 

L X I I l. 

Nas Cidades % aos bofques.i ,na$'|k>reílas 
Nos yalles , & nos montes .^ j tçqs, loviv-otcs > 
Sempre te cantem muficos Pi^c^s . . 
Nas manbáas frias , nas ardentes fetta?.. 

E ncfte Templo donde mamfcftas;, 
E repartC5, agora, teus favores, 
Com falmos , bymaos , 8c com varias ^reSj 
Sejaô celebres feroprc as tuas feitas, ^ 

Eftes te ofjreção pès eCoutros mãos } 
De aquelles pendaq fobre os teus altares 
Monltros do mar , de fervidaó prifocns.. 

Que eu cu/dados , enganos , ^aãej^çoensj 
Muyto mayores móílros \ in milhares 
Te deyxo a(|ai de.peoiamejitos vá9S« 



L X I V. 

ViéytUfSi&íbè de Amor milóamofadòs y 
£ nenhums inda vi com feus ttfuvores ! 
£ aquelie qoe mais chora o mal de amoces 
Vff» nibiióf éagir de feus cuydados. ' 

Se das -dotes de Amor fois mal tratados , 
Porque tanto bufcais de Amor as dores? 
B fe tamtiem as tendes ^r favores , ' 
Porque 4ellas fatais como agravado» > 

Na6 qocyBais-alegtia achar ^Igfia 
No Amor , pon|ue he compofto de tnfieia 3 
Na Fortdâa que odieis mais '4^aRitv«1« - 
NéllMe is^He achey (iemprc » meíhia {dâ. 
Em quem urdida' (^ vio outra firmeza' ^ 
Que Aaõ ^efa a 'de fer femf reitaiida^cl; - 

•L X- V. 

Sb Ia^timaS'chòradas de terdade :- - 
O raaffUòtd abrandar podem maisduto > 
Poique as ihibHiís^que nucimtieamor puro 
Hum còraçaô naó rendem & picdadie?-- 

Por vds perdi 9 Senhora , a liberdade , 
£ nem da própria vldfl «eílou íègUM. 
Rompey de eíle rigor o forte' moro i 
Naõ paile tanto^ávante a crueldade. 

Ao prezar de defprezos day ^à-fim y 
Naõ vos chanfiem' cruel j oome devido 
A quem fe ri de quem fufpira ; & àma. 
-"Ãbtattday^effÉpcyto endurecido , - - 
Por o que toca a vòs já naô por mim : 
Que cu jCTcncuroraTidà-, dc-vòsafàma." • 

LXVI. 



y 



S o N fi T o s. 5p7 

L X V I. 
Ja' me fuQdey em vãos contentamentos 
Quando delles vivi todo enganado 
Pe ham fa|itaftico bem , ôc de hum cuydad» 
De que fó cuydáo cegos peaCamen^os. 
Paflava dias > hotas , & momentoi 
Deíle enleo de amores taó pagado 
Que tinha fó por bemaventutado 
Quem r6 por elles mais bebia os Ventos* ' 

Mas agora » que )à caht na conta « 
Defenganame quanto me enganava : 
Que tudo t> tempo dà > tudo deícobre. 

O amor mais caudaloTo menos monta ^ 
Que he de goftos mais rico , eu ignorava > 
Aquelle que de amores he mais pobres 
L X VIL 
£m huma lapa toda tenebrofa » 
Adonde bate o mar com faria brava » 
Spbte huma mâo o rofto > vi que eftata 
fíuma Ninfa gentil 9 mas cuydadoGu 

Igualmente que linda laftimoCa > 
Aljôfar dosfeus olhos depilava : 
O mar os feus furores aplacava 
Com ver coufa taó trifte» & taó fermoí^ 

Alguma vez na horrivel penedia 
Os bellos olhos punha com brandura 
Baílante a desfazer fua dureza* 

Com angélica voz , affi dezía* 
Ah ! Que falta nuis vezes a ventura , 
Donde fobeja mais a Natureza. 
Tom, //A l\ 



A 



/• 



3^*8 S o K c T o s. 

L X V I I I. 

Se em mim ( ô Alma ! ) vive maislébraaçi 
Que aquella fó da gloria de quetervos , 
Eo perca todo o bem que logruei em vetvosy 
E de yervos cambem coda a efperança. 

Vejafe em mim caõ ruftka efquivança 
Que poíta indigno fer de coahececvos \ 
£ quando em móc empenho de aprazecvos 9 
VosòâPenda , fe em mim ouver mudança. 

Confirníado eftou já peíla certeza : 
£xamineme voíla crueldade \ 
Exprimencefe em mimvofla dureza : 
( Conhece/ }à de mim tanta verdade; 
Pois em penhor , & fé deíla pureza 
Tributo vos fiz fer o que he vonude. 
L X I X. 

ILLUSTI1.B Gracia , -nombre de una moça 
Primera malhechora en efte cafíb , 
A Mondonedo , a l>ahiia , ai coxo Trado 9 
Sugeto digno deinimorcal coroca. 

Si en medío 4e la Igleíia no reboca 
£1 manco a vuíeílro roílro^can devaílo , 
Por vòs dirán las gentes rezio , y paíTo } 
Veis quien con el Demónio fe retoca. 

Pucdc mover los montes íin trabajo ; 
Con palavras el curfo ai agua enfrena j 
Por las ondas hará camino enxuto. 

A vergtrcnza fu Pátria « y rico Tajo , 
Que^r elia hombres lleva más que aceui 
De que paga j^ lofieino grau cnbuco. 
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L X X. 

Qdal tem a boiboleca por coftume > 
Que elevada na luz da acefa vella , 
Dando va/ voltas mil , ate que nella 
Se queyma agora , agora Cs coníume* 

Tal eu correndo voa ao vivo lums 
De efles olbos gentis , Aonia bella ; 
£ abrafome , por mais que com cautelU 
Livrar me a parte racional prefume. 

Conheço o muyto a que fe atreve a viíla $ 
O quanto fe levanca o peafamento j 
O como vou morrendo claramente. 

Porém naõ quer Amor que lhe reíiíla » 
Nem a minha alma o quer , 4 ^^ ^^ corméto 
Qual em gloria mayor eílá contente. 

L X X I. 

LtMBSLAKÇAs de x^cu bê, doces lembrâças. 
Que taó vivas eftais neíía alma minha , 
Haõ queirais mais de mi, fe os bens que tinha 
£m poder vedes todos de mudanças. 

Ay cego Amor I Ay mortas efperanças , 
De que eu em outro tempo me mantinha l 
Agora deyxareisquem vos foílinlia y 
Acabarão co* a vida as confianças. 

Co' a vida acabaràô , pois a ventura 
Me roubou num momento aquella gloria 
Que quando taõ grande he , taõ pouco dura 

dh ! fe após o prazer fora a memoria ! 
Ao menos eílivera a alma fegura 
Pe ganharfe com ella mais vitoria. 

Li i| 
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L X X I I. 
Feumosos olhos , que cuydados dzU 
A* mcfinfl luz do Sol mais clara » 5c para | 
Que fua efclarecida fermofura , 
Com tanta gloria voíia atrás deyxais. 
Se por feqies taô bdlos , defprezais 
A fineza de Amor que tos procura , 
Poii- tanto vedes , vede que naó dura 
O yodo refplandoí quanto cuydais. 

CoBiey , colhcy do tempo fugitivo 9 
E de voÁa belleza o doce fruto , 
Que em yao fóra de tempo he defejado* 

E a mi, 4 pot vás motro , {c por v6s yíf^ 
Ftzey pagar a' Amor q feu tributo , 
Contente de por vós*, lhe aver pagado. 
L X X I I I. 
Puss fempfe fin ceíTar > mis^ o}os trilles« 
£n lagrimas tratais la noche , el dia , 
Mirad fi es kgvtma efta que os embia 
Aquel Sol por quicp vós tantas vertiftes. 

Si vós me aílegurais ^ pues )r» U viftes> 
Quês es lagrima , fera ventura mia s 
Por empleadas bien defde oy tendria 
Las muchas que por ella fola diftes. 

Masqualquier co(a mucho defeada » 
Aunque viendo fe eílè nunca es creida} 
Y menos efta nunca imaginada. 

Pêro delia afleguro , fi es fingida » 
Que baila fer por lagrima embiada j^ 
Para que fea (or bgrinia tçaid^. 
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L X X I V. 

Tem feyto os olhos oeíle apartamento 
Hum mar de faudofa tempeftade » • 
Que pode dar faudade i faudade , 
Sentimentos ao próprio íêntimento. 

£m dor yay convertido o foírimento y 
£m pena convenida a piedade s 
A razaõ taõ vencida da vontade , 
Que efcravo faz do mal o entendimento* 

A liugoa naô alcança o' que a alma Tente } 
£ afli , fe alguém quifer em algum hora 
Saber que coufa he dor naõ comptehendida t 

Partafe do feu bem , porque exprimeute , 
Que antes de fe partir , melhor me fora 
Partirfe do viver para ter vida. 
L X X V. 

A PEUEGiciNAçAó de hum penTamento 
Que dos nules fez habito , &c coftume > 
Tanto da triíle vida me confume , 
Qaanto crece na caufa do tormento. 

Leva a dor de vencida ao fofrimcnto ; 
Mas a alma eíU de entregue taô fem lume > 
Que elevada no bem que a ver prefume , . 
Naó faz cafo do mal que eftá de aílénto. 

De longe receey , fe me vâlèra , 
O perigo que tanto á porta ve)o , 
Quando naô acho em mi couTa fegura* 

Mas jà conheço ( oh nunca o conhecera ! ) 
Que entendimentos prefos de defejo , 
Naõ tem lemedio fosâs quê d da ventura. 

L 1 iij 
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L X X V I. 
AcHòMB da Fortuna falecido , 
O tempo yay fogindo prcfurofo , , 
Peyxandome da vida duvidofo » 
£ cada inftante mais defefperado. 

Trocoufe o meu dcfcuydo em tal cuydad» 
Qtie donde a gloria he mais 9 he mais peiiofí» 
Nem vivo , de petdermc , receofo > 
^m , de poder ganharme , confiado. 

Qualquer ave nos montes maii agreftes 9 
Qualquer fera na cova tepoufando » 
Tem horas de alegria s eu todas triftes* 
Vòs , faudofos olhos , que o quifeftes, 
( Pctts com tormento Amor me cftà pagaudo ) 
Choray , como o que vedes , o que viftcs. 
L X X V I !• 
Se no que tenho dito vos ofícn4o 9 
Naó he a intenção minha de ofcndervoí j 
Que inda que pretenda merecervos , 
Naó vos dèfmcreccr fempre pretendo. 

Mas he meu fado tal , fcgundo entendo \ 
Que por quanto ganhava entendervos , 
Maó me deyxa a té agora conhecervos » 
Por a mi próprio me ir defconhecendo* 

Os dias ajudados da ventura , 
A cada qual de íi daô dcfenganos , 
B a outros foe dallo a defventura* 

Qual deáas fiiva a mi , diràó 0$ danos , 
Ou goftos que eu tiver , em quanto dura > 
£ÍU vidai u6Iar^ CIO poucos aonoft* 
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L X X V I I I. 

Sempíle cruel fenhora , rcccey , 
Medindo voíla graó defconfiança » 
Que défle cm defamor voíTa tardança ^ * 
E que me perdefle eu , pois vos amey : 

Percafe em fim ^a tudo o que cfpercy ^ 
Pois n'outro amor já rendes efperan^a , 
Taó potente fcrà voíTa mudança , ^k 
Quanto eu ejticobri fcmprc o que > os «7 1 

Deyvos a alma , a vida , & o fc .Jdo i 
I>e tudo o que em mim ha vos fiz fenhora ^ 
Prometeis , & negais o mefmo amor : 
_ Agora tal eftou , que de perdido 
Naõ fey por onde vou , mas algum hora 
Vos dará tal lembrança grande dor. 
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Vefcreye o P, o frefco ^ & agradável bofquâ 
aonde vive o jémor , & conclue com 4 
fabula de Ndrcifo, 

XLií T R E íufticas ferra* , & fragofas , 
Compoftas de afperiííimos rochedos , 
De falitradas lapas cavernofas 5 

Onde gritando os húmidos penedos 
Orvalhados de neve branca , te fria , 
Brotando eílam de fi mil arvoredos ; 

Huma fiorefta fez verde , & fombria 
A Natureza experta , que rodea 
Como elevado muro a ferranU* 



À04 £ L B 6 I A S* 

Neíle fermofo íitio fe recrea 
O lafcivo Cupido entre as boninas , 
Que fempre hum brando Zephiro menoa* 

Da cândida cecém , das clavellinas , 
Da falva , manjerona , & das mofquetas ^ 
Das rubicundas flores Jacincinas ^ 

Muycas capelas tece ^ que de fecas 
lhe fervem contra pey tos de donzellas 
A qiSnP de enveja traz fempre inquietas. 

Naõ faõ de huma sò cor as flores bellas , 
Que humas efmalta verde , outras roíada » 
£ntre as azues crecendo as amarellas. 

Dos agreftes loureiros rodeado 
Faz o Valle huma fombra delcytofa y 
Quando aparece o Sol mais levantado. 

£ por cima da relva bem graciofa 
As gotas de criflal quaíi imitando 
lílam do aljôfar puro a luz fermofa. 

As criílalinas fontes , que brotando 
Por entre alvos fe/xinhos fe derivam , 
Das arvores os troncos vam banhando* 

Entre as Umpidas aguas , 4 ^^^ efquivam 
O fermofo Paftor , que fe perdeo 
f refo das falfas moílras que o cativaó > 

' Crcce a por cuja çaufa fe efqueceo 
A linda Cichçrea de Vulcano , 
Quando prefa de amor fe lhe rendeo* 

Na brancura do rofto foberano ^ 
Inda as cruéis feridas aparecem 
Do javali cerdofo , & deshumano, 

hs rofas que de fangue icfplandeceBi 
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Kas cândidas boninas marchetadas , 
QUal roxo efmalce á vifta bem fe ofirecem* 

Do matutino orvalho rociadas 
As flores rutilantes^ & cheyrofas» 
Eílam como por cima prateadas. * 

Os humedos botoens abrindo as roAis^ 
Que os agudos efpinhos vam cercando » 
No prado fe yem rindo deliciofas* 

A mèlifera Abelha fufurrando 
Por cima das boninas , que rodea y 
fiftá co* o Tom das aguas concertandai 

Do trémulo regato a branda arca 
De jacintos fe cobre, & dcvieyras 
Que encrefpaó da corrente a branca resU 

Os alamos fe abraçam co'as yideyras 
De forte , que fc enxerga efcaílamente 
Se fam os cachos feus » fe das parreyras« 

£ pendendo por cima da corrente p 
Outro fermofo bofque dibuxando 
£ftam no fundo delia brandamence. 

Ouvefe o Roxinol aqui lembrando 
Do pérfido cunhado a crueldade » 
Alagoas em melodias transformando^ 

A folitaría Rola com faidade 
Desfaz o rouco peyto já canfiula 
De que nam move a morte a piedade» 

A domeftica Progne anda baahada 
Ko fangue de feus filhos , em vingança - 
2H triíle Filomena profanada. 

De competir co* o Merlo naô defcança^ 
O ^rrulo Calhandro) que enroaquccçt 
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Por Dam perder caUado a con&uiça* 

£in qiiaxKo o pobre ninho ajunta & tece 
O fonoro Canado , modulando 
Bngana a. grave pena, que padece. 

Alguns verfgs fe efcuu derramando 
O "^ario Pinuíirgo , taô faudaveis , 
Que produzem memorias de amor braado« 

Por os direytos troncos ha notáveis 
Epigramas j alguns de antigua hiftoria , 
Que conpfa o duro tempo faõ duráveis. 

Hiiffs de cruel tormento y outros de gloda 
Conforme à liberdade do que efcteve > 
Blbanhos cafos moftraó, à memoria* 

O que nefte lugar contente efteve » 
Contente declarou feu penCamento , 
£ os prazeres também que nelle teve. 

Ma&.outtos declarando o fentimcnt* 
Que do$x>Uios deftila ttiftes aguas 
DexàrâomiVlembrançasde tormento. 

Abrafandofe alguns em vivas fraguas, 
Efcrevèiâo , do bofque em mnytas partes » 
CoAos de amor agora , agora magoas. 

Porque, cruel Menino , o premio partes » 
' A quem feras Tirano fe lho negas \ 
£ injuílo 9 & de%ual , fe lho repartes \ ^ 

Porque enganas as almas que taõ cegas 
Arraftrás após ti y de error cativas ? 
Porque a cruéis rigores as entregas \ 

Para que contra hum peyto affi te efquivas^ 
, Que humilde fe foge/ta a teu ciiydado > 
Com euganos de fombr^ fugitivas ) 
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Le^as como a menino hum pobre a nado , 
Kuma aparência faUa embevecido , 
Quando co* os braços corta o mar inchada* 

Querendo-fe tornar , vefe perdido , 
Jà grita -que fe afoga , & tú zombando 
Da praya entre os penedos efcondidò. ■ 

O trSfte , que conhece irfe afogando , 
No*meyo da arrifcada zombaria 
Por divino foccorro eftà clamandoé 

Mas eu de que me efpanto > fe dezia 
Hum fabio > que desenganos fe temede 
O que tomaíle a hum cego ral por guia. 

Nunca nelle a firmeza permanece s 
Se nos dá gofto algum , mudais li^o j 
Já chora , já fe ri , já fe enfurece. 

Andaço' os coraçoens fempre em hú jogo y 
Humas vezes os faz de pedra fria , 
Outras os faz de neve , outras de fogo. • 

Tornando ao bofque meu , que delcrevia , 
De(p*is de ter contado da frefcara 
Que nelle taõ pompofa aparecia ; 

R«ferir quero agora huma aventura 
Que nelle ao vaõ Narcifo aconteceo , 
Pígna de fe chorar com magoa pura. 

Caíligo fov que o moço mereceo 
Porfe moihar efquivo com aquella 
Que em viva pedra Juno converteo. 

Ardia xm fogo da alma a van donzclta p 
Sofrendo hum duro peyto ', que a Narcifo 
i^uando eila mais fe abmía > mm €00gelU« 
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£ «jiuuido a fraca Nm£& mais de fif» 
Moífarava hum íinal certo dê firmeza > 
Xacaõ fis provocava o moço a rifo. 

Jà de huma profundiâima trifteza 
A deCcora o rigor que a confumia. 
Como diz disfavor mal com belleza ! 

O ^lado Paíloc folgava » & ria i' 
Mas vendoa de Teu gofto aadar concençp 9 
Por naõ a contentar fe cntriftecia. 

He ul o Teu rigor que naõ ooDfeDte > 
Que íè)a o goflo próprio feftejado , 
Antes diflô fe moftra defcontente. 

Mas o cegq Cupido , de afrontado , 
£m vingança da fé , que defprezou , 
Fez que foíTe de. íi meCmo enganado. 

Cafualmente hum dia fe chegou 
A beber numa fonte criílalina , 
•Que de fi nova. fede lhe caufou» 

Vendo a fua figura peregrina , 
Que a fonte dentro em fi reprefentava ^ 
Se perdeo por imagem taó divina. 

Como jà f de elevado , naó cuydavft 
Nos enganos que a fombra lhe fazia > 
Vendo o fermofo rofto , Cufpirava. 

Por as avaras aguas fe metia 9 
£ quanto mais molhava os tenros braços » 
Entaõ mais vivamente o fogo ardia* 

' Vendofe aifi prender em ducos laços ^ 
Ao fentimento obriga a paciência » 
Ipando foca 4c /i ao Tento abraços. 

£o)beyecid9 
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Embevecido todo na aparência 9 
Sem- faber do cuydado o q&e fencia > 
Naõ £ez ao doce engano reíiílencia. 

Ao verfe longe mais , m^s peno via 
O peregrino gefto ^ & fe chegava , 
Entaõ paia mais longe lhe fugia* 

V^do, enfim, como.em tado o remedava^ 
Cahio uo corpe engano que civera , 
.A-çempo que de íi )à prefo eftava. 

A Belleza, que a canus morte deta> 
De G. mcfma fe abrafa, & fe cativa» 
Quam longe enuó de £ verfe quizera ! 

Blla fe abranda própria.^ ,ella Te efquiva» 
£ fendo ella fomente -a que fe amava > 
£Ua fe chama ingrata , & fugitiva. 

A fermofura , pois ^ que namorava , 
Com tal diificulcade era feguida , 
Que eftando dentro em íi mu/ longe eftavx* 

A folitaria Ninfa , que efcondida 
Jà nas cavernas concavas fe via 9 
Dos males que lhe ouvio foy commovâda« 

Das namoradas magoadas , que diaia 
O namorado moço , ella fomente 
Os últimos acentos repetia. 

£lle vendofe eilar alli prefente.. 
As ciiílalinas aguas acufava 
De que ellas o faziaó defcontence. 

Outras vezes â afonte quando olhaVíi 
Jà cego y U fem juizo , agradecia 
A figura que dentro lhe modjrava. 

Tom, ///. Mm 
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Mas rendo que eUà em luda fe d<Ãã 
De feit grave cocmnift> , gríca , & chora« 
Quanto erra quem de fOrabras fe confia ! 

Já lhe pede qvo íâT<^ V^^^ ^'^ > 
Ignorando que ícaípce £<&ra efteve 
A belieza que atile- próprio moca. 
' Befpoit que longo efpaço fe deteve* 
Neilcs queyxiimes tím u6 laftiftififos , 
Que com ead 4oi)gp fer fulgou por breve ; 
Com os olhos ^ betios fi , mas lagrimoíbs 9 
Do valle fe defpedc-, éc da efpeffuni , 
Dando foluços da alma vagaroíos. 

Entregue na vontade da Ventura > 
Ou 9 por meihor diter , de feus enganos , 
Ao centro fe arrofo» ^a fonte punu 
Defta arte fbneceo em tenros annos 
Narcifo , dimdo exempo à Fcrmofara j 
De que tema » fe he tal , também feus danof. 

Seniftmemo mòftfou da forte dará 
O Namorado Júpiter, mudando ' 
■ Ao moço em flor purpúrea , que inda dma. 

Aquellas claras aguas rodeando. 
Onde por feus amores fe perdco , 
£Aà defpois da morte acompanhando 

Tanto no íeu engano procedeo , 
Que naó fabe ha morte inda apartaife 
Dos erros que na vida cometeo. 

Bem pòác o coração deftnganarfe , 
Que o fogo de hií querer na alma inãanuid* « 
Naó coíluma na mone resfnaifc* 
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Forque dçípois do corpo fepulcado » 
Frííâ5 onde fe encerra o fraco eTprito > 
Bteroaniente chora o feu cuydado. 

£ da$ eícuras aguas de Çocito 
A rápida corrente refreando , 
Celebra o lindo gefto na alma efcríco. 

Là fc eftà c'os os favores recreando z 
E fc foy dcfprezado , U padece , 
As duras efquivanças lamentando. 

Nem dos avaros olhos là fe efquece 9 
Qoe de fermofo verde a terra eCmaltâo , 
Por naõ ver os dó trifte que endoudece* 

Ain que os disfavoí^çs nunca faltáo 
Atè defpois da morte perfeguindo 
Jlum ttiíle coração que dcsbaratáou 

Trifte de quem em vap lhe yay íiigiodo^ 

ELE G I A II. 

Eleganfenuntç pinta aqui o P. o Jardim 
ao ^mor com a deferipçaxn das arvores^ 
fue o fa^em deUytofo, 



A. 



^o 9i àc huma alta faya vi Tentado > 
Num valle deleytofo , Ôç bèm florido , 
A Almeno Paílor trifte , & namorado. 

Ouéro no mundo , pôde aver qacido 
Taõ qiieyxofo de Amor > porem naõ tanto 
Como efte Amante por amar perdido , 

Já Vénus hia recolhendo o manto 
Efcoro 9 çom que a terra fe moílrava , 
Para a|udar dç Alnjcno p trifte pranto^ 

M in ij 
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Apolo fobre os montes deramava 
Seus dourados cabcllos , que faziáo 
Ao aiftc Snda mais ttifte do que eíbra. 

As flores por o prado & eftendiáo , 
E das que fíuas mais eraõ as cores. 
As brancas roxas Ninfas mais colhiáo. 

Já guiaváo feus gados os paftores , 
Que deyxando-os no campo deleytofo p 
Com ellas praticaváo fó de amores. 

Mas era efta alegria hum pertgofo 
Eftado para Almeno entriftecido » 
£ por iffo a deyxava prefurofo. 

Bufcando outro lugar , contra Cupid« 
Claramente exclamava » 8c o arguia 
•De contrario , de aftuto , & fementido. 

De quando em quando a frauta que tangia 
Números dava ao ar taõ docemente ^ 
Que as aves provocava a melodia. 

Cego aífi deíla dor , defte accidente f 
Com os olhos em lagrimas banhados 
Poftos no Ceo , dczia triftemente : 

Sfi , Amor, eu te ofiêndi cõ meus cvtyáídosp. 
Porque mos dêfte tu para oficnderte , 
Quando livre vivia neftes prados i 

Naó.Ves quanto me negas merecerte 
O bem «que me moilravas , fe ácyxzjSc 
Ferir meu coração para fofretts ! 

Qual bem me hasdado«Amor 4 me dorafle! 
Ou qual me has prometido que hafas dadot 
Du q^al dèíle que muyro naô cuíUlTc { 
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Moftramc quem puzeftc cm cal eftado , 
Que pudcílc viver de tr contente ? 
Ou quem de ti naõ foíle laíliniado } 

Inimigo cruel de coda a gente , 
Jà naõ quero teu bem » fó meu mal quero \ 
Se de ti nem meu mal fe me confence. 

Inda que de teus bens jà defeípero , 
Naõ deíprczo dos males o tormento 9 
Antes o prezo mais quando he mais fero- 

Arrebatado dçíle pcnfamcnto 
Hia o tciíle Paílor com hum contino 
Pranto que lhe avivara o fentimento » 

Quando entrou num Vergel de efmalte fino. 
Que era de Amor plantado y & parecendo 
Lhe eílâ monos humano , que divino. 

NcUe a dor fua efteve fufpendendQ : 
Porem naõ como cervo eftà ferido 
Reparo ao mal « que leva pertendendo. 

Aparecia o íitio uõ florido 
Que provocava a naõ vulgar efpanco , 
Entre huns altos ulmeyros efcondido. 

De hum criílalino orvalho tinha o manto , 
Quando entrou nellc o mifero Paílor , 
£ as tençoens explicou nefte feu canto* 

Oh ! bcUas Rofas , vòs que foys Amor ! 
He , por dita humildade , ou he bayxeza 
O ter apar de yòs Murta que he dor i 

Papoulas converfais , que faõ triíleza ? 
Naõ defprezais o cardo , que he tornienco ) 
Admitis a OrccUa, fendo crueza^ 

M m iij 
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Dos goyvos longe vejo o rencimeoco \ 
Dos jafqiins perto eílou vendo o perigo % 
Do malmequeres vejo o fofrimenro. 

Defte me temerey como enemigo > 
>las traz por armas Calva » que he razão: 
Com ella acabará também comigo. 

As minhas vem a fer huma aâPcyção , 
Que faõ os poros cravos miíhirados 
Cu'á vontade fogeyca , que he limão. 

Ay \ mofquetas>4 ^oys de Amor cuydados l 
Ay ! crefpa manjerona , que es prazer l ' 
Vòs fós devíeis adornar os prados. 

Naô podem dois opoftos juntos fer , 
Onde fe opõem giefta , que he lembrança ^ 
Junto do rofmaninho » que he crecer. 

Bem pefa do leve álamo a mudança ; 
Do roxo goyvo anima o penfamenco > 
Do ciprefte odorífero a efperança. 

O trevo , que he fentido apartamento 
Cerca o mangericâo , que fe interpreta 
Memoria a quem oiFende o efquecimcnto. 

Mays importuna que o jardim de Creta » 
A ameyxieira a flor eftà foiçando : ' 
A fegurelha vejo , que he difcreta. 

As ervas que de aqui irey tomando , 
Sa6 a pura cecém , que he faudade i 
Cravos , medo de ver qual de amor ando. 

£ , de ter muy perdida á liberdade 9 
Tomarey madreíilva entendimento ; 
legação comarey , porque he yerdadct 
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Marmeleyro me dà arrepen^imenro : 
^ora falva , que he goílo, tomarey 
Coentro opofto ao meu concentamcnco. 

Conhecimenco firme nunca achey , 
Que violetas faõ s & » quando o ouvcra , 
Qoal meu dano então fora bem a Ccy. 

O í quem , ervaci-dreyra í ò quem pudera 
Vcrvos aqui menor , pois foys vitoria 
Que de mim alcançou chama fevera t 

Mas Te quercys que tenha alguma gloria , 
Por galardão de amar , & fer fogeyto , 
Perderey de tormentos a memoria. 

Porém , pois mo negais , de todo engeyto 
A palma , que he ventura ; & na parreyra , " 
Que he efperança perdida , me deleyto. 

Entretanto co' a flor da iarangeyra , 
Que he defafío duro , Sc arrifcado ,' 
Podo arguir da hora derradeyra. 

3à naó fcquer de ter o meu cuydad* 
Com a romãa defcanfò ; a brevidade 
Das maravilhas sò tem defejadò. 

£ vòs , ovelhas minhas , fem piedade 
Vos apartay de mim , fc algum defejo 
Tendes de ter do pafto mais vontade. 

Se muyta de me verdes em vòs vejo , 
Toda a minh^ de ver vos hey perdido 
K* força do poder de amor fobejo. 

logray do Tejo o plácido ruído ; 
^òs logray eílas veygas florecidas , 
Pois fe perde o Paftor voílo querido : 
Nâp goUeis de cem cUe fer perdidas. 
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Contrapõem o P. o fino do feu ^mor a» 
duro da, efiuívançã de Jka querida i cufa 
pena defijà acabar com a morte, 

j5h lisa, única bem dcfta alma triftc , 
Pefcanfo fingular de minha vida *, 
Trono donde o poder de Amor confiílc s 

Fcnnofa fera , a quem cftà rendida 
De amor a que he mais livre liberdade 
Ganhada mais , fe mais por ti perdida : 

Quam contrario parece na beldade , 
Que os coraçocns cativa com brandura 
Alguma nódoa avcr de crueldade ! 

Quam contrario parece cm fermofura , 
Que deyxa muyto atraz quanto hc humano , 
lEfquiva condição , ou alma dura ! 

Quam mal parece, em quem (ò hum engano 
pôde dar vida ao coração fogey to , 
Darlhe em lugar de vida hum mortal dano ! 

Quam mal parece que hum amor perfeyto 
Não feja de outro igual remunerado , 
Inda que feia , acafo » contrafeyto ! 

Quam mal parece eftar dcfefperado 
Quem tanto por ti fofrc , òc tem fofrido , 
pevcndo eílar de penas aliviado ! 

Porem pcor parece quera rendido 
^áo for a hum parecer que tudo rende , 
Voe mais que em feu rigor viva offçndido. 

E inda peor parece quem defende 
O fer eíTa beilcza ícmprc amada 9 
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For mais que ent vâo fe canfe o q a percende» 

Se qoem se moílra amor ce deTagrada , 
$0 podes pertender o aão (èr viíta , 
Más nâo defpois de vida o íèr deyxada* 

Quam ciaí fabe o valor de caa vlííz 
Qtiem cayda que o que delia acafo alcança 
F&de achac coração que lhe reíiíla ! 

Quam bem pareceria, huma eíperaiiçji 
Jà concedida a meu amor ardente 
Kâo fempre húa morcaf defconfiança ! 

Sc hum padecer por ti confiantemente 
Podefle (èr reparo a quem mais te<ima , 
Inda e^erar pudera o íèr contente. 

Mas eu temo que aquella immeníâ chama 
Com que a teu bello império, me levaíle , 
Te enfria tanto atf quanto me inflama. 

Se a Olímpica Belieza adi imitafte , 
#De brandamente move hum amor puro | 
Porque cio dura condição tomafte ? 

Qual eleirado , qual foberbo muro , 
Sftc mal f que me ocupa o peníàmento 
Contado > não tornara menos duro? 

Tu > qae es a caufa fó de meu tormento ^ 
Tu » que fomente podes g,Ioriaaxie , 
Queres que as minhas queyxas leve o ventou 

Tu y que me pagarias com matarme , 
Inda ^ morte me negas vezes tantas ? - 
Af » que me deras vida a morte darme ! 

U(â piedade > tu , que o mundo efpantas & 
Cos bellos othos com que o douras tanto p. 
Se acafo a velo' brandos os levantas. 
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Eftendefe na cerra o neero manro , 
E i ooyce dâ alegria a luz alhca , 
Mas nos meus olhos criíle dura o pranto. 

Torna a manháa defpois alegre » 6c chea 
Da luz que choro enxuga á bella Aurora ^ 
Mas do' meu choro nunca enxuga a vea. 

Lagrimas jà naõ faõ y que eíla alma chora. 
Mas Amor he vital que dentro arde , 
£ por a luz dos olhos falta fora. 

Como inda a morte qner que mais aguarde? 
Naõ tarde fá \ mas corra a mal caô fero. 
Mas )á por mais que corra virá tarde. 

Nem no fupremo tranfe de ti efpero 
Que inda com ver o eftado em 4 nie has poílé 
Queyras , crua , entender quanto te quero* 

Ay í fc vòlve0es eííp bcUo rodo 
Ao lugar triíle em que morrer me v^ites 
Não ^r dpfgofto teu y mas por teu goíloit 

Náo quero de ti , nii> , que alli fufpires , 
Nem que de darme a morte te arrependas» 
Mas que os olhos de verme entáo náo tires. 

hS^ nunca Paílor a quem te rendas » 
Te faça conhecer o que me fa^es y 
Para que com teu mal meu mal entendas. 

Como já agora náo te fatisfazes 
pãs penas defte amor , que por querette « 
Pe teu merecimento faõ capazes > 

Pois quem com outro mérito renderte 
Prefume ( ò raro mo^ftro de belleza ! ) 
Muyco mais longe eílá de merecerte. 

file ^ ^ que merece a graõ crueza 
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Com que €u de acabar me a tida tratas^ 
Pois diante de ti « de fi Te preza.' 

Sc cuydas que com ifto disbaratas 
O meu confiante amor , porque nâo vira f 
llle mais vire quando mais me macas. 

Se o darme morte tens. por gloria altiva 9* 
Xu me inclino a que mates : tu te inclina 
A matar mais de branda , que de efquiva* 

Se çfta alma tua julgas por indigna 
J>e aquelle grande bem qiie em ti íè clconde f 
Po defcuberto mal a íaz« digna. 

Onde ( ay ! ) toz achárey 4 *^^ ( ^7 • )oiM(«y 
A poder reduzirte a fet piedefa? 
Ou me acaba de tedo ^ ou me rèfjionde. 
' Mfts por mais que te moílres rigorofa 9 
Deyxat meu peníamento me he impolliyel , 
Igualmente que a ti'^o fer fermofa. 

£ por tnais que efta dor feja terrível , 
Somente o contemplar a caufa delia y 
Inda que a faz maycM: , a faz fofrivel. 
• Forem chegando a itâo poder fofrela 
Perdendo a vida ,' quando amorce chame ^ 
Náo pcrdcrey o gofto de petdela* 

He jufto que eu por rí mil mortes ame : 
Mas vé tu fe te illuftra > quando offenfa 
Minha monal o teu valor fe chame. 

Bem ves que huma beldade tío immenfa 
De vencer me tem gloria bem pequena « 
Pois fó renderme tomo por defenfa. 

Mai jà que amor tâo puro me condena » 
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Concence fico aflaz deíU vitoria i 
Que nlo me dáo meãs males cancã petuu 
QuaoEo o íereau por ti me dá de gloria. 

ELEGIA IV. 

f ift o vrincipio de feus amores , «nrre es 
17 & i8 a/i«oí ífc/utf iíiaíftf , moftra o P- 
com muyta firudeia o amor cafto com qut 
kmava afua Senhora* 
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VIDA me aborrece 9 a uocte quero. 

Será eterno o meu mal, feguodo enteado > 
Pois na mòr efperan^a defeTpero* 

Sem viver vivo por morrer vivendo i 
Por náo verdes , Senhora 9 como eu vef<K 
Quanto de mi por vòs me ando ef^ueceado* 

Sejame agradecido efte defejo ! 
Ingrata náo fejais a quem vos ama 
Com puro & honeíliífimo defpcio. 

A culpa , que me pondes , pondera áFama 
Que pregoa de vòç celeile vida 
Que os coraçoens de amor divino inflama. 

Humana , quando náo agradecida , 
Vos moílcay ao mal meu que m6 £az voflo^ 
Antes que alma do corpo Te defpida. 

Mas que poíTo eu fazer pois )à náo pofia 
Hum tormento domar táo forte fie duro , 
Homem formado fó de carne , fie <lc oHb } 

Em minha fe ícgura me aíleguro ^ 
Porque eíUy quando he grande » |á mais erra, 
;Sc ccfolt» 4c hfíiw íinceco , fie pur». 

Ella 
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Ma Beldade fantà me faz guerra 5 
Voz ella hey de morrer , inda^que veja 
Tornar o brando rio em dura ferra. 

Que coufa cenho eu )â que minha feja? 
Quem náo defeja a vofla fermofura. 
Não pôde adcgurar que o Ceo defeja. 

De que eu fcmpre o defeje eftay fegura : 
Nefte defejo meu nunca mudança 
Háo de ver as mudanças da ventura. 

A vida tenho poíla na balança 
Da gloria íingular do dano efquivo : 
Que o perdela por vòs he mor bonança. 

Sç vos ofende cuydo que náo vivo : 
Olhay fe mu/co mais , que de oíFendervos 
Pas efperanças do viver me privo. 

O que temo fomente he fó perdervos > 
O que quero fomente he fó adorarvos > 
O que fomente adoro he fó querervos. 

Querervos fcm deyxar de venerarvos j 
Dcfejarvos fomente por fervirvos s 
Por fcrvir a amor vil náo defcjarvos. 

Somente vervos , & fomente ouvirvos 
Pertendo , & pois fomente iílo pertendo ^ 
Deveis a eíles fentidos permitirvos. 

lílo fomente , ò cego ! eftou dizendo i 
Como fe fora pouco , iílo fomente i 
Que mais 4 ouvirvos ha ? que eílarvos vendt^ 

Se náo merece o meu amor decente j 
Se morte por amarvos fe merece « 
^orra eu , Senhora j & vòs ficay contente^ 

Se vos agriv^ quem ^q^ yòs padece j 



/ 
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Se vos vem á oflFender quem i^os qiieH tantd ^ 
Quem deíla fone errou nâo defmerecei 

Que quando os olhos da razáo levanco 
Ao Ceo d'eíla raríâima Belleza , 
De náo morrer por ella fó me efpánto. 

Deyxayme concencar deíla trifteza , 
t, fazer de meus olhos largo rio , 
Se algum pôde abrandar voílà dureza* 

Correndo fempre a!:*lagrimas em íio ^ 
Parey crecer as ervas por os prados , 
Pois jâ de outra alegria defconfío* 

No monce darey paílo a meus cuydados^ 
B feráo de ml fempre eiitre Paftores 
Eííes divinos olhos celebrados. 

Aprenderão de mim os Amadores 
Aquillo que fe chama Amor fublime , 
Ouvindo o rigor voíTo , Sc minhas doreSi 

£ nenhum avcrà que a pena eilime 
Mais foberana por a caufa delia , 
Que a que teve a cê encáo nâo defcftime 

que enveja nâo moílre à minha eílrella« 

< I '1 l | l ' !!» ' ■ I 1. 1 . I III ' ■ - ^ 

OUTAVAS DE L* DE CAMOENS. 

FsYTAi A SàntA UXLScrzJ 
& fitas Cempanheyras , as quaes Ber^ardts 
falfamente attnbuye afi. 
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'£ huma fermofa Virgem defpdfada i 
C^ue de outras onze mil , também fermofaS| 
£ncrou no claro Olympo acompanhada $ 
Ç^m coroat de lírios » d( de tofas > 
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pe Chriílo Efpofo feu cáo namorada 
Que delle as quiz fazer todas Efpofas , 
Amor , Vida , ôc Martyrio cantar quero « 
Fiado no favor , que delia efpero. 

Alcança , Urfula bella , ( que diante 
Pe tâo bellq eCquadrãQ fofte por guia ) 
Do teu fiiave Amor , que de ti cantç 
O feu amqr que no teu peyto ardia. 
Meu verfo para ti mays Te levante , 
O* Chriftifera I O* Heróica companhia.! 
Tanto fe moílrç aqui mays fobçranoy 
Quanto o divino Amor çxcede o humano» 

£ Vós , única Máy , & Virgem pura , 
Poys foys das que tal Ordem efcolhérão » 
Que foftes , foys , fereys Guarda fegur^ 
Pa Pureza que a Deos offereçéráo y 
^eíle canto me day melhor ventura 
Do que atègora as Mufas vans me dérão ^ 
Voílas fervas feráo de mim fervidas , 
Cantadas fuás mortes , fuás vidas. 

Seiien;s$.iMA Infante 9 produzida 
Po gram Tronco Real , fublime Planta | 
No Titulo , nas Obras , & na Vida , 
l^etrato natural de Urfi^la Santa \ 
Deíla Virgem tan^bem de Reys nacida , 
Ouvi com ledo roílo o que (^ canta : 
Day o fentido hum pouco a>tal fogeyto ^ 
Nam lhe tire feu preço o meu defeyto. 

No TEMPQ que Ciriaco fe fentava 
)^j| Cadeyra de PedrQ Pefcador , 
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De que com faá doutrina apacentx^ra 
As Orelhas de Chrifto Bom Paftor ; 
Teye' Bretanha hum Rey que profeilara 
A Ley (^ue deu no mundo o Redentor , 
7uílo , & temente ao Ceo , pio , & devoto , 
Chaaiado Mauro de huns, & de outros Noto. 

De virtudes , hum novo exemplo , & raro> 
Em idade , & belleza , florecia 
Urfula , por quem Noto era mais claro 
'Que por todo o poder que poífuia : 
Com quem em nada o Ceo quiz fer avatOf 
Com quem todas as graças repartia ^ 
Prudente 9 honeíla , & douta â maravilha > 
De tâo ditofo Pay ditoía Filha. 

Aquella que por o ar com li^eyrez» 
As penas de mií azas abre , & cerra > 
E qiie com vetodífima prefteza 
Coíh outros tantos pês corre por terra : 
Aquella , que de Tua natureza 
Não cu/da em quanto diz fe acerta , ou erra ; 
E de huma em outra boca fe derrama : 
Aquèlla , enfim , a quem chamamos Fama s 

FIxA por todo o mundo divulgando 
Eftremofi defta Virgem foberana , 
A^quella fermofura celebrando 
Com que Amor cego a tanta viíla engana : 
Mays' hia a da alma fua publicando , 
Porque era mays divina do que humana : 
Jâ de huma , & de outra já , dizia tanto ,, 
Que em huns criava amor , u'outros erpanto^ 
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OuvzDOs feus louvores , muycas vezes 
Dcfejou deila Virgem fazer Nora 
Hum Rcy <|ue o Cetro tinha dos Iqglezes j 
Idolatras então « tegos agora. 
O* Povo cego & íeve ! as torpes tezes 
Aparta do ouro puro , & lança fòra: 
Tomate ao teu Pador perdido Gado i 
Olha que vas fem elle mal guiado. 

Hum filho defte Re7'(de quem dizÍ4 
Que fer de Urfula fc^ro defejava ) 
Movido do rumor que delia ouvia f 
Jà dentro no feu peyto a namorava: 
A IH Teu amor , delle , lhe offrecia i 
Alli por amor y delia , fufpirava. 
Sufpira elle por ella j ella Aifpira 
Tambçm por outro amor que nunca vira. 

Mandou o Rey Inglez Embayxadores 
Com pompa Regia , &■ luftre ÍUncuoro 
( Do grande Reyno feu grandes Senhores | 
A Noto , Rey não tanto poderofo. 
Pediolhe a bella Filha ( que cta amores 
Ardia ifoda do celefte EC^ofo ) 
Para Bípofa do Filho , que fabia 
Que )à de amores delia todo ardia. 

O Rey Brctam fe achava defcontenee 
Com a nova Erabayxada de Inglaterra : 
Recea , que Tc nella nâo confente « 
O Gentio lhe mova cruel guerra : 
Porque fendo mais rico , & mais potente ^ 
AHi no largo mar , como na terra , 
Quando dcf^^rczos vi lie de feu rogo , 

Nn i'\\ 
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Podia pôr Bretanha a ferro , & fogo* 
SoBUE efte náo errado penfamento 
Do medo de perder Teu Senhorio , 
Novo difcurfo tinha , & novo intento ^ 
Com que fe achava mais medrofo , & frio, 
Bílranhava o faxer ajuntamento 
Da CathoHca Filha c'iim Gentio-, 
Pois nem a Lcy de Chrifto o permitia» 
Nem Urfula fiel o admitiria. 

Estando o Pay em tal anguftia pofto> 
Divinamente a Filha jâ infpirada , 
Lhe aíTegiirava com fercno rofto , 
Que confeniir podia na Embayxada : 
Dizendo quê fe o Inglez levava gofto 
De ella com feu Hcrdcyro fcr cafada , 
Primcyro lhe mandaflè dez donzellas , 
DoReyno as mais illuftrcs , as m^ys bcllas. 

Que mil daria a cada Virgem deftas , 
B que a ella outras mil também daria , 
Todas de claro fangue , & em vida honcftas » 
Deâa arte conta de onze mil fazia* 
Que por trcs annos dilação nas fefiias » 
Alem do ià pedido , lhe pedia 5 
E nãos , & mantimentos , porque todas 
Joflcm com ella a Roma antes das bodas. 
Allx fua pureza , & virgindade 

Queria com folene , & facro voto , 

Coufagrar à divina Poteftade , 

Que o Ceo , Sc a terra fez de próprio moto. 

£ que deyxaíle a van Gentilidade 

Seu Filho , para genro fer de Noto , 
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Fara^jue nefte efpaço dourcinado 
FoíTe na Fè de Chriílo , & baucizado. 

Com eftas condiçocns Urfula diíle 
AocharoPay , que , a fer delias contente > 
Fo4ia refponder > & defpediílè 
A propofta d*aqueUe Rey potente : 
Ou porque ouvindoas elle deíiftide , 
. Podcodofe aceytar difficilmente j 
^ Ou porque » quando as Virgens concedeíle t 
Configo a Teu Senhor onze mil déde. 
Oh dxvxmo faber , quam íbbcrano 
Confeiho he Cempre o tea ! quacn rcmoncadoS 
Oh quanto o mòr Caber te cede humano 9 
For mays que de razoens và mays ornado \ 
Jà do^ ídolos deyza o cego engano 
O Príncipe da Virgem namorado : 
Jà tento i^ede ao Wy quamo ella pede ;:. 
7â o Pay quanto lhe roga lhe concede. 

Ja' pau a Ti , 6 Vii^em bella , & btand^^ 
^ Com huma fingolar velocidade 9 
Juntar fe-via de huma 9 & de outra ban ^ 
De feminil nobreza tenra idade. 
As nãos aparelhar o Rey jà manda > 
Jà nellas Te recolhe a Virgindade : 
Jà daô para bretanha ao veato vellas-: 
O coração do Noyvo vay com elUs. 

Ja' vem a cornar porto onde cfperava- 
' Urfula alvoroçada em graro maneyra y 
Que para as receber alli fe achava , 
Como Senhora nâo , mas companhcyra» 
Quam falfa era ^ ky delias lhes molhava > 
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A de Chtifto quam pura , & verdadeyra, 
Jk Ce bautiza huma » 6c outra Dama > 
Pamat Urfula |à , do Cço , ]hes chama. 

A Fama , que nÍo fabe tepoufar , 
Voou de Reyoo em Reyno d*Ilha em Ilha } 
A gente » que concorre n4o cem par « 
Por ver a nunca viíla mararill^a. - 
Outros vem por fervir , & acompanhar 
A Virgem de Rcy Nora , de Rey Filba. 
^ovemíe maytos Bifpos de Bretanha *, 
^antoloem vida , âc morte os acompanha 

PoK Ti , deyzando o Reyno. co'a família « 
B quatro filhas fuás , fe embarcou 
^ Juliana , Vitoria , Áurea 9 Babilia ; 
Hum filho tinha mays que mais levon ) 
Perafina Raynha de Sicília , 
J. com devido amor te acompanhou : 
Que be |ufto , que contigo váo Raynbas 
^ijuando tu para o Rey dos Reys caminha^ 

Ja' se partem as bellas Peregrinas , 
As mâoc ao claro Empyrio levantadas : 
^á rompem , |à , pQr ondas criftalina^ 
As nãos da Fermofura carregadas : 
Quando dizey , ( o Aguas Neptuninas ! ) 
Folies de tal belleza navegadas ? 
' |4unça , defpois c^iie % tcvis^ defçubriíles , 
A tal Frota por vòs caminho abciíles. 

CpM vento fcmpre igual « cõ mar bonan^a^ 
Sen^ perigos alguns , Tem algum peio ^ 
Cicia fpráo tomar porto de França > 
Pndç pouc$( dçmpra íàiçt vejo : 
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O coração da Virgem nâo de&ança 9 
Saudòíà do fim de feu defejo : 
Manda qut levem ferro , foicem Imho 
Que leve por ornar o negro pinho. ' 

O VENTO nova poíle vay tomando 
Bas Virgens que lhe faó encomendadas '. 
Com tal profperidj^ie váo voando , 
Que )à deyxâo atraz ondas fjlgadas : 
3à nas doces do Rheno edão entrando y 
Onde tem fuás vidas limitadas : 
Huma cidade vem â Hngua da agpa , 
Que de velas morrer náo teve magoa. 

Aji ! Colónia cruel 9 que uáote encobres 
A tâo fermofos olhos , que feguros 
As altaè torres vião , que defcobrcs , 
luftroíbs edifícios , forres muros ! 
Permite o largo Ceo que fama cobres 
De fer táo dura máy de pe/tos dpros ? 
Duros peytos , que a tantos , limpos de erro» 
Virão abrir fem dor com impio ferro. 

Estando neíle porto a bella Armada > 
Tomando o neceâario mantimento , 
Faila poder feguir fua jornadi , 
Bdar terceyra vez o treu ap^ vento ^ 
Senklo parte da noyte )â paííada , 
A Vifgem lá no feu retraimento , 
Quando eílava dormíhdo toda a Frota > 
A Chrifto orou a/H , branda , & devota. 

Amob« , divino Amor , 4^mor fuave » 
Amor , que amando vou toda rendida i 
Com quem não hâ na yida pena grave > 
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Sem quem gloria real nÍo ha na vida % 
Amor , que do meu pe/to tens a chave » 
Amor ,. de cujo Amor ando ferida , 
Quando verey , Amor , o. que defejo , 
para que veja , Amor , o que náo vejo ! 

Amos., que de amor cheo, & de brandura^ 
De amor enches eíla Alma faudoía : 
Amor , íem cujo amor & fermoi\ira » 
|4âo pode nunca aver coufa fcrmofa : 
Amor , cQm cujo amor anda fegara 
Huma vida c|io fraca , & duvidofa , 
Quando verey , Amor , o que defejo, 
para que veja ^ Amor , o que nâo vejo? 

Amor, , que por amor te difpuzefte 
A reftaurar o mundo errado , & triílc i 
Amor y que por amor do Ceo defcefte i 
Amor s que por amor à Cruz fubiíle : 
Amor , que .por ^mor a vida dèfte y 
Amor , que por amor a gloria abrííle \ 
Quando verey , Amor ^ o que defejo , 
Para que veja , Amor , o que náo vejo 9 

Amou, 4 mais» & mais fcmpre te aumentaf 
No coração , que la cqntigo trazes ; 
Amor , que de amor puro te fuílentas 
X^o fogo em que tu mefmo arder me faxeii \ 
AmQr , que fem amor não te contentas , 
pe tudo com amor te fati$£aze& 'y 
Quando verey , Amor , o ^ue defejo , 
Para que veja , Amor , o que não vejo ) 

Amou , que com amor me catívaíle ^ 
Sc liviç péjde fcr qucin j)4q cativas) 
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Amòt, que em cays prifoens me aíleguraílc 
Ai efperaiiças de ances fugitivas : 
Amor , que fufpirando me eníinafte 
A derramar por ti lagrimas vivas; 
Quando vercy , Amor , o que defejo 9 
Para que veja ^ Amor , o que não vejo* 

Qií ANi>ó verey (hum dia em que ofiereça 
Por Ti ao cruel ferro o peyrb force , 
£ cercada de Virgens appareça 
Na tua foberana , & eterna Corte i 
Onde lá cada huma te mereça , 
Câ paíTando comigo a própria morte | 
£ codas dando o fangue juntas , todas 
Celebremos contigo eternas boda^. 

FAzEME já , Senhor , eíla vontade ' 
Que tenho de te Ver , que fcmpre vive ) 
Des que me deu lugar a tei^ra idade > 
£ lume de razão ncfla ahna vive. 
Nâo queyras , meu Amor , qUc a faudadé 
Sem tal bem a mim sò da vida prive y 
Que fe muyto fe alarga eíle deílerto > 
Por eiía irey a Ti , não por o ferro. 

Desata o meu efpirito faudofo 
Do nò mortal ; em que fe vay detetldo ^ 
Primeyro que três vezes prefurofo 
O Sol os doze Signos và correndo. 
£fpaço he « que tomey > meu doce 'Eípóíb j 
Para oiitro Efpofo meu ir enrretendo : 
Xfas a n^eu amor crendo , de Ti crco 
Que acabes com a vida o meu receo. 

InDa neftc fervente , & jufto rogd 
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Urfulá fufpitanad ^Toétáti 1"^ < -«« • 
Quando de hânl'^fí^UtKliifHidldol!« í<xgm , 
Divina voz ouvití ,'^iie rii^dkláJ' ^i"-»-- 
O ! ViígBtíi , qúé*ròbbefté-Táfc#í<||àl o»Oi. ^ 
Do quenâr^i^i^^ cem Mi^é¥fViÚb»^ *••(/ 
Encencfé qu<í'rfa'^ltá-^c«ft*fléí t'^*/W -»* ^ 

Aqui quartt*qúe^á *que'«tó*4Íâw^- -s- *>^ 
Tanto qulf^tii! rejHfá^aô^WMà^^íli - .. 

n lhe ^siif^è {aifí<Hr- bdyecbttirré > .. 
£ que iíf^Smà^alj^*^^^^ 
£m dcicu$Jfmô"Apbl<y«cMtiiri« lere » . 
Do porco de CokHiift fahid^^fòfia !'• ■ .^ i 
Jà Bafilea em breve temjío todMÍ t<"^ <• ^' 
£ a pè de alli partirái» párá^fiLooifeu • ^« 

O PAsTõK. íticnlTfd , CiUiicã «fiÉmo ^ -x 
As ííLC a recebet , & áf^áMakfáDka 
Com gozo erpiritijal , ftom gr^de eípani» 
De ver ent tal idade fé zuaaakãé .* ( 
Dizer fe ^de mât ^ mal 'C<l)«Ur>«^uaiieo>. 
Se gpzá o Real fangue de-^tManha ,-. 
Os veneráveis Templo» vi Âcaada. 
De 'Aq&ellès'que cambe ar fof imicando* 

N A prtjpí ia Aoy Ctí defte • ^oprio ^ia 
Que ÍtoÃu vér as Vir^ns merèceo , 
A quem de '/ídro a Barca ^cáo regia » 
Revelou o <}ue rege a Terfa-, & Ceo ^ 
Que marcyrio cambem receberia 
Onde Urfula c'oas mais o recebeo : 
Dcyxà contente o gram Poncificado , 

Deiejofo dç fcr martyrâdo» 

V9A 
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Po», mayi que todo^o Clero fofrç m4 
Moverfe por aqiieUas Eílrai^^ras^ 
Motido óã vonude divinal 
O bom Raftoc lè r^ com MCordqiXM. 
Hum ArceUfpo leva » hum Cacdml x 
Três Biifo» dcyxáo vagas cr«f Cadeycas , 
í>e Lttca , RsWcana , 6c de lUvena s 
Mauricip «t ikara )â na pena. 

D£sn>fs dena agua.entrar donde rahiiio>. 
Com táo fecmofo Sol tann» BfheUas ,. , 
7à as ancoras. deCm^nco-anúna «lotai , > 
£ de cima .)d aba^rjc» folcáo velas» 
Eftas Dãot' là adiante outras virão • 
Que fazendofc vem na volca delias : 
Conheceraâíè logo as duas Frocas : 
Ambai de bum Re/no faõ » ambas dievocas. 

Alli ( |à Rqir erguido de Inglaçerca ) 
Vinha de UrAtU bella o bello Efpofo , 
Que reynar náo queria jà na cerra , 
Do Ceo }à namorado , & raudoA>* 
Do feu primeyro amor venceo a guerra ^ 
A força. de oucro Amor mais poderofo : 
Amando )à cm feu Deos a eípofa bella » 
Para o poder achar bufcava a elia. 

A mây , iâ convertida , traz conâgo , 
O pay. ià chriíUo feyto fallecéra ^ 
Com qu; foube evitar o grão caftigo 
Que mo>sendo Gencio nâo foubc^a* 
Amor celefte , como aqui náo digo 
O teu fubllme obrar ) Ah ! quem pudera l 
Por meyo de huma Viigçm fofte mçyo 

Tom. m. Oq 
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Com que gente copioCi a Cbriilo veyo. 

Vinha tnatexieíbi nova-Comixaabia. 
Florencia > irmã» do^ftB74rdaixin9t cnydaáo j 
J^toMiKta , qw6 enrbeiWztfibcedíi , 
Comoibc«M|aidtmi>6iác]iiníndo. ■ 
Tambcm-ft^^FcDcaí^&ifpasQdaBixmBift i . 
Hum Maccerloív deaie«teuunrr&* «hunado : 
O primcyro ^évttk Grécia btgò «««^^ 
.Do fcgtlnda ouSifpado nio £r> d&re«e- 

OuT&A «Vic^ofe viuva alUiiii^ vinha , ) 
Que dfSpbíndAfyndo em cUoíÊl idade, 
Auces da»lMiias^kiviuvad(MinlA * 
£ promcsrldd »^Clitíft($ a c<^'dade. 
£ila do- meihii^iRey era 'Afbeiíiha , 
Filha da €4ft|^i%et^«-dA^tam ^^Sdade , • 
Onde pot cu tpa tíááa , ^du ^éii dkâ 
Seu Tróifò' á^a<%éftií o fif«r'9c2C». • 

Estes qite<ftdh/^f«aft tepetí^ Hiftoría 
Deyxztàcff&potf^éÁ^ altlóíi efli^'. 
Com outc^ dè qtfè ii^ mèi$M*ii thlibòEta ^ 
Foráòdiviítàmèítcé amoeftado^^i^ ' 
Que todos (para entrar juncbs'iiã;gIona ) 
At) Coro Vií^thsfl fôiíeih Jiíhtàdos , 
Com queAí^ia^Wrra Kfàrtfftls Fcttâo , 
£ no Cío {Tá^i^mpte reynárião. 

Se Hl A eftranho o gozo qjiie íbnttri^ 
Aqueilai bemr^taáciHas Almas iantás , 
Quando juncas alH codas fe Vifão 
De partes câò tbmotos •, & de Cantas^ 
Sem eftorvo^', que de antes o iifipedirâo , 
M du^niays que*^ todas bellas Plantai , 



• « fc k. 
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Alti abft^osíc' dão Cem algBm -pejo ; 
Ambas con£dnnfi& )à -nuin^fò dc(é\o* - 

AtLi fjrriaiy Rex^acatamcnc^f r •• • 
A quem defacdnf ida Barca o gijaiOogrerno > ' 
£ Eile ,' confotmc a fett mercdmdiKO'> ' 
Refponclcrta «om amor paterno. * ■ 
Naô faltatia tm cai recebimento 
Prazer excerior ,. prazer interno^- - ' 
Inda qâé m)9..Eftados dtffôre&ces.', p. 
Todos feriai hniis em fcrconcettíec^ - 

O TENTO jtA brancas vcUas naaircachia 
Corrra o (i;|o Bj^o catsm mayt quedo } 
Antes para Cçjlonia nam corria ^ • 
Porque ass V «rgens. nam iodem U uÕ cedo» 
Parece que \^ çli^q. conhecia 
( O' Ooro Virginal , fereno , & ledo) 
Que U vos eTp^caya a impia Morte. 
Agora , ò MàCa 1 conta de qne fort^. 

AQt7iiLLE que na forma de Serpente 
Deyxou abs dous prinieyros enganados» 
Envejofo de Ter que tanta gente , 
Se convertia i Xef dos Baptifados. 
No coração ehtrou manhofamente 
De dous Gentios Príncipes danados » 
Da foberba Roma a Cavallaria , 
Por encurtar a Fè que fe eíleudia. 

A Fama os aílegurp com certefa 
Que a Virgem a Colónia jà voltava » 
Com toda a caíla juvenil Bellcza 
Que por amor do Ceo peregrinava. 
Fizeraõ avifár com graõ prefteza 

Oo i| 
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A hum paccDt^ quç JuGaô Ce çhamivà i 
Soberbo Capia||ó dos Hunos fèiók *> ^ 

Que todos paj:» cpdos foriõ Nêros. ' 

Eys log9 G^ 9f^ó Prxncepe gentio , 
Com ge^ojinofuneravel de feu miíido ', . 
A praya a çç^imr vem do meftho/dò' 
Por onde as, Virgens yínhaõ nlvegjSUldo '- 
Jà dcfcobrcj^^^i^d^e^ dfl^ ^ *^; 

Os que eftaõ dç^mays alcò^^átiâa^^nidò : 
A's armas vclof corre o bruto" povo", 7^ 
Por de ^vo ai| tiit^r no fani^ê^nóVò^ 

Vi>'no fi frota a íurgir junto db'xhàcoJ 
Onde lhe papecia eftar fc^úVÍ í ° ^"•'- ^ '' ' •^' 
(0\Viígf.í;is.gucbufcayslu|àÍ:lft|tÍtó ' 
Adonde vôs eiptra a íepuTturaf } 
Entra cQm-,maõ armada ò povd^duro f 
Por efta peregrina fermofura :' ^ ' 
3á começa a provar os aços focèès*;' 
£ys tudq r^gue jàs jâ eys tudôidottes) 

Ja' pi^ tçdas a Virgens oScr^^àò ^ ' 
O delicado follo y o tenro ^feytox^ ' 
Era para caber quintas cahiáé ," 
Todo largo lugar , lugaf eftréyto; 
Do puro Tangue os rios, que cârriaó^ 
Outro vermelho mar jà tinhaofeyto. 
Tu íò , Còrdiila , à morte te eícotid«íle \ - 
Mas defppis a buGca^e ^ & teceb^itb» 

CmxAco o primeyro , bem,coníbuiie , 
A vida ao ferro offrece rem^èTpanto : 
O moço Rey Inglês cahio diançe 
Pe atjuelles caftos olhos , que amott t^oto 1 
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Efpera , brajidp Efpofo.huínbrcvc inftaatc j 
Efpera a tua if^cp. Erpofá em taàco 
Que outro ^tnov '(^crp golpe lhe ^Vepára > •" 
£ juntos enírff,çys ii t>ittia.chara. 

Em qual t^f^!, oh crucys 1 éno qual eídade? 
Entre quaç^ gentes mays a furor dadas ^ 

Com fermofas Donzellas deíaripadas ? 
Cooao BeUez;^ tanta , & tal* idade 
Vos deyxou arrancar voffas dTpadas'? 
Ah ! lobpsjparniçcyros , tygres bravos , 
Filhos, de <;ruel4adç , de ira cícravosi 

De- QU AMTOS^ânimaes fuftenta a terra , 
Nunca tanta crupia foy ufada j 
Jnda que tenhaô Jfciuns com outros guerra ^ 
Nunca 4o in^chç a fêmea he laííimada : 
Anda a cerva ço* o cervo por a feria , 
A novilhaj49,íi9Wí>cpmpanhada , 
A lco«!<ifer.9Í^â9 ^fender prcxa, 

Vós fós <jwçi^n3^nlí^y*-<l* Natureza. 
.PuDÉsii^vwírí>5,.Vl)^Qs porventura 

De lagrimas à^m^ fW^— * 
Vendo , cub«ct^4^ 4e.pavoa efcura 

A luz c^faatps b<^llos açagarfe ? . , 
Vendo a purpBSí^roí"^. » a cecém pura r 
Em, taõ.feçnjç^as façcsdeCcorarfe ? 
As trançaf 4c outç vendo , cfpedeçadas» 
Por dcb^yxí^^das.pcs andar piíàdas?.. v . 
Na força 4cfta furia wfa.;? & br^ra^ 
O Tirano cruel, a vifta crguç^o , , 
A' Virgçín-,-quç invcacivcl aniip<^y». . . 
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Aff Almas qiie iuncâra para o Çco 

Affi já envòlcâ em Tangue- cooip andsrx 

Da fua ferinofãra íc vençeo y^^j\^ 

£ com doces 'rázoèns , que típot enfina , 

A Tcncela de amor Ce detcrmíBa. 

Fingindo ie arrepende do padàdo» 
C E de íingtUo fe arrepende azinha.) 
Sua vida: lhe offrêce , te £êu efi^dc^ 
Sem ver que Eftado & vida a petder Ttnhâ. 
O feu ambr lhe pede confiado; >' 
O feu aoior , que dado a feu Deos tinha : 
Pedelhe o feu amor , antes naó feU , 
Porque jè dado o avia a quem lho deu. 

Usa de mil Híonjas , mil enganos , 
Por confeguir o feu defcjo btuto. 
A âor logra ( dizia ) de teus annos $ 
Colhe de eíTa BèHeza o doce friító; 
Naõ dés matéria nova anovoaidanos , 
Naó pagues verde. à morte o feu tdbuto ; 
Olha qúé tens em mim ( naõ (am cjwicclas) 
Outro Jkcyno, outro ^fpofo, outrasdonzsUas» 

Naõ faças méntirofa a Natureza » 
Que dâ de amor em ti grande efpetftfiça* 
Que fó pode alcançar d'e(Ía Belleza ,. 
Se já pkéldg delia naõ fe alcança. 
Aos Tigres ^ àõs Lèoens ^ áeyxit a braveza > 
£ deyxft ao0 meus íbMados a vingança ^ 
Se por verme cruel queres fer crua « 
Já te-vfngas de mim em coufa tua. 

Volve eíles olhos já côm mays brandura ; 
Eíles olfiós > dé Amor dote morada : 
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Dellts oaõ faça em mim a fermarura ^ 
O que em canco já fez a J3>iaha «rpada* 
Se quexcii derribat minh^ vw^ura . .}. 
Que deiles ^ftaí ve|a pãn4ti£a4a. > ■. ■ 
Acabacey de vec quasn pio^ica cenhQ 
Poys 4onde a. matar /vim: a-jmorc^' YCfliio. 

Como do rogo. meu í&a6''ce.a{)i20V!cyus., 
,QiAa0do o cct» ciCco a jmq ):QgAr. ce./Q!bi:tgA *. 
Ou naó coiUieces bem a qtfeoi eageycas » 
Ou Qi« enge)rcás , por maia.qap Çç^z y,-&: diga. 
£m quem cuydas , Seoibora \<aa ^ («Xpeycas } 
Mays propcio era dMiqaape]dttr« ic^iga. 
Mas naõ cóiUèDic Amor iMieii?:(»ó.<t(ico > 
'£m pa^recer caó brando -^^dt f^oi Ceguro. 

O&.A.AY0S deiles, oUiorii. fea-aos 
£n3^Uguem diíle rofto as putáà* roías : . 
O trille f^Cpi^ar já foe meoo^ ..,'•'>'•. 
Neílas concavidades faud^là^,- • ' 

Naó .façam grande mal males pequenos ; ^ . 
Que oaó Cofre efperaoças ¥aga)co£u.: 
Quem anda coftumado cm ieus amoces 
A medir por feu gofto feut favores. ' 

Que gofto podes cer de loaUratarme ^ > 
Vendojftie-.-do paílado asre;|>endido > 
Actema.que maysgashasxmgaiiiiasiDc , 
Do qtte oefte dç^ioço cens peodido 
Se queres i&fiftir em defpi:efiarnie , 
Vermehas » Úahtc amotofo , enfurecido. 
Naó me declaro mays , porque naõ «quero 
Que o medo faça o que de.aoíor efpcro. 

Aa l picfidó amador I ée^KÀQLSsvL ecior^ 
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Naõ rcs quancA éuganado , 8c cego andas ? 
Aquella a qucni naló vence o doto ferro , 
Como a podem vencer palavras brandas^ 
Manda a Tua almeja deíke defteno , 
Com eílàs que a Csu. doce Efpozo mandas. 
Naõ detdnlias mafs em teus amores. 
Se dobratUis na6 queres fuás dores. 

Vemdo o ccuel , enfim , que o que dizia j 
Tomava a bt\h Virgem por afronta ; 
£ qnc quanto de amor mays fe acendia , 
£Ua delle fazia menos conu i 
No concavo arco que na maô trazia , 
Hudtt feta^ embebeo de aguda ponta , 
£ o fcyKO lhe paílbu de banda a banda , 
Aífi rendeo o Efprito a Virgein braná^^ 

Vayte , Efprif o Gentil , d«fta bamxa i 
As afãs abre )à ^ jà a Itít. derrama. 
Voa com defufada ligeyreza , 
Oade -O t^u bem te efpera » onde te chama. 
Vtràs baixado, o mundo â mor alteza : 
Vecá& que engana máys a quem mays ama: 
£ là do. teu Amor , cá fufpirado , 
O. fruto colherás ta5 defcjado. 

£m paz te vay , ò Alma pura , &' bcUa , 
Mays bella. Inda no fangue que vertefte ^ 
Vayce alegre a gozar , vay , |à de ftqueUa 
Fermofa Regiaõ , alta , & celefte. 
Coroada de Gloria , immortal nelia 
CoBi ChrUlo lograrás , a quem te dcfte ■ 
Com xantas ,:'& também nacidas AJmas , 
I iFermofux* do Çeo } Onze mil Palmas^ 






■f. 



.4 



%*.. 



*v>:'»'^ 



•• 1 



■**» 'm>'\ *' 



ir ' 






f -i\ 



r 



